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APOIANDO A OFENSIVA RUSSA N OS BÁLCÃS
ALIADA BOMBARDEOU BUCAREST

OS JAPONESES TIVERAM PESADAS PERDAS NAVAIS EM PALAU
A AVIAÇAO

NOTICIAS DE TODO O BRASIL

TOMADAS IMPORTANTES MEDIDAS PARA SOLUCIONAR
0 PROBLEMA DO ABASTECIMENTO DE CARNE

(VfB MOINA 3)

Criada, ontem, a Comissão de Prevenção de Acidentes no Trabalha
Pará

(VER FAOIHA I)
um* «poticlo «obr* u ot.ru ta caraxar feliddíd* «bordou pomo» InUrtunt** qu*
•oclal qu* MUo Mndo r*allt*da*. «ob oi b*m d*»t*cam ¦ *c»o renoredor» d* inter-
•uipidoi d* Llf*. n* M*t*mid*d* d* Ato- vtntor U*no*l Rih«§ * fr«nl» do* dutmo»

UM CMOITO Dt CM I 000 000.00 PARA taiaa • na d* Cncnllllhld*. qm |l do Ptnnà. O matutino 'O Dl*". • "> «1*
aCORMft Al níQuiiicoi» OA CO- acham baalanM adlantad**. edl«4o d* hojt. tr»n*CT*v* «m deruque *

missão Oi AIAtTlClMtNTO ProtMiuam, em rumo actlmdo, ot ir*- _e.eri.li entrtvuu.
b*lho* d* tonitruclo da nalrro do* funeio- „-... , ,uu. 44„A lun, mama*BtUtM. « (A. N,) - O lnUrv»M»r Ma- nlti0, Mbllcei ., htm *utm, d. Vil* Po- N0VA L,NMA *«* .?._«' cg",T,»A

I» _.!•¦ Barau aMlnou deoríto abrlntó um pU|„ dM Bancârloi, rinalmant», foi lada * .
crMilo d* Cr» 1.000.600.00, p»r* ocorrar ài not|ei» d* toda* u obra* «U* MUo **ndo CURTriBA, * (A. N.l - Dtntro Ml nr*v*
d«ir>».«i d* tndtnlucio daa r*o.ulile**t qut |,VIKjM . e(fl.0 p„i, Ufa Social Contr* o* ttrvleo* ««ree* d* CniMtrt d* Sul inaii-

Mocambo.

Sergipe
rALECtU A OINITORA DO INTin.

VINTOR MAYNARD QOMIS
ARACAJU, i IA. N.l - raltetu. ti t no-

ru da manhl dt ho|t, n* cldid* d* Ra-
-Ann. nett* Eilado, a tra. T*ru* Mtyntirt
Cornos, mlt do, coronel Aufuito Mayr.tr.i
Comte. inmvenior feder»! nnte ElUao.

O» UNIVERSITÁRIOS BAIANOS
VIRÃO AO RIO

SALVADOR, 4 IA. N.l - Ttndo rM.o_.ldr

turtrlo uma nova Unha cr.-.rt Ointibt
* Capital radtral. com ew*l* per Slo ?»u
IO. r.it nova linha vir» tratar arandet (t
ctlldadu para e tmbarqut de pttttctlre»
dtitt eaplUI. -

Rio Orande do Sal
LAVAVA A CASA COM UMA BANDEIRA

NACIONAL
PORTO ALEGRE. 4 IA. N.l - tm Vila

Burle*, no município dt Santa Roí», o mt,
daltfado dt policia rtalltou umt dllleénct»
no hotel d* proprltdad* d* C*rlo< Stall
ond* prendtu em flatranta um »mt_n««do
quando lavava a cau uundo comn eifrejSo
uma bandeira brniDalr*.

A *utorld»de ordenou a abertura imt-

REINCIADO PELA ARTILHARIA EPELA AVIAÇÃO NOR1EAMEPICANAS
O BOMBARDEIO DA<Í POSIÇÕES ALEMÃS EM ANZIO E CASSINO

< ANHONFIO DE «ASSINO
E ANZIO

forem Wlta» p*l* CotnltUo dt Ahtrttcl-
mtnto d«*t* r.rttdo. tnaulada hi pmicoi
dm,

lui mtdlda (oi rtcablda pelo pava com
multe MtlilacSo. porqu* rtdtt* o intereM*
* « etpliito de ba* vonUde eom qut o ln-
•-..«•nior Mafalhln Baral* procura «Alude-
nar OS probltmat qua afetam a coletividade.

Rio Grande do Norte
SM NATAL A COMISSÃO DA CAMPANHA

Dl RIDINCAO OA CRIANÇA B&HIS
NATAL. 4 (A. N.l - Eneontr*-!* «qul •

ComitUo da Campanha de Redencfo da
Criança. InUfrada pelo ir. Mermc» Barlo-
lomtu « «enhorltu Joeefln* Rabelo Albano

« 
"7* 

no^Rio'" d*»" JaneTro 
'viellnde 

no um convite para participar du Olmpladar dlata de Inquérito, para apurar u reepon.a-"•_»«ris 
car".lr. da Panair. ot r*pr«en- Unlv.raltàrlu. culo Inicio e«U mareado bllldade*.

tanttt da Campanha dt RadtncW foram P«ra o dia l«. no Rio, « FederaoSo Unlver- ,N|C|ADAi C0M aísoLUTO SXITO, A
lecébldet em Ptmamlnm ptlo diretor dn «lUrla Baiana d* Desporto* eituda. no mo- CULTURA OO ARR02 Dt MONTANHA
•Jtrvtco EsUdual dt Rtdtnclo t A»«l«ttncH mento. a poulbllldtdt do envio de uma
(tocial. «r. Aluliio Alvet, r*prtsenl*ndo equipe reduald». «fim d* p»rtlclp»r doi Jo-
mtervtntor !eder»l, «r. Sllvlno Lamertlne, ie*.
pelo IntUtUto de Proteçlo e Attlttínci* m «j ARROBAS OE FUMO PARA
inftncla. * representantes d» Leilío Bri.il- A ESPANHA
lelr» de Assistência. A Comistaò de Re
der.cSo f» Ct-lanç» trai o «W*Uvo «Jj '«^ vcnd|da, , umâ (lrm, e„ânhot* qu«t.'o mil tr.nB.lho do* reforidot acrlctiliure. foi eve-"'r. . .»!?.«? 2? «ntí« e bSSSJ Tt «rroiias do fumo amnrelo para cl«arro«. eo- cuf.áo com Inteligência, apretentando rrorte e nordeste de centro* e P°«o« "* ,UIJ. __ „„_^ _.„„,„«_,., ^„ ».,.„„ _m «...m» . _~_*M_._4_.ti_._. _t_> à»in,ii,m .-*.
piioi-icultur* doado» * C*rtptnh» d* Reden-
cio. 11 tendo visitado ot EtUdot da Behia
Gerais*. Alaioat, Pernambuco e Paraíba.
;"?o?endo o interior . ha.te.ndo í bandeira o. lavar» .0 porto d. d.ttlno.
da Campanha. O CACAU DA BAHIA UCÍM em témf ^^ dil, om)(, „ m„h„

PARA O CENTRO DE PUERICULTURA SALVADOR, 4 (A. N.l - Falindo a um nio chegou .1 creteer « o arroí- »ptr<»e dr
OA CAPITAL POTIGUAR vetpertlno local a propósito do finandamen- forma abundante

NATAL. 4 (A. N.l - Nesta eapItaL Oi |« da safra de cacau do Ctudo. o ir. Pau- r0RMADOS VINTE E UM MONITORES",',.. Am r a c nromovem en- Uno Jatfuarlbe. novo presldente do Instituto
ES&KÍSÍ^S? u autoridades enrsâôs do Cacau da Bahia, declarou o «ftuntr- PORTO ALEORE. 4 iDo correspondente)'^^1 t... ? ,n,«XÍÓ do cínt« de -Ertàflios trabalhando ptra tornar possível - O chefe dt Secçào de Fomento A^eol»
n^m,,?/. d. N.t»f rdí um por" ne ho mal, breve prazo, o pasamento aos ca- Fed.r.l ne«« EtUdo comunicou que. pe-
Puericultur. de N.tal « a* "^ "»"n,n" cauicu|tnr„ d, todo o rut»nte d* -afra rftnte o interventor federal • »l:.-.s .utori-
l'!" a,„l! A Jia^ntM utlvtísm íb' 

*al*. Todo 
o no*, desejo * liquidar ette «brun'tè dades do Ettado foram r.alluda uma eeri-

rio «ves o» vltlUntH "M«»™ JJ" «u all,falorl(,mente 
para 01 mteréuado*". mònla de entrei» de certificados a it mo

cio do Governo, ouando o «.Hennej «sar ._¦ , -¦ ,' lilt „ „,„„, r.;tortt atrlcoUt. A Informacío acrescenta
tolomeu * * «snhorlt* Jotéfln* Alb.ho ex- „LMt6 g JORNAIS OE QUIRRA ^ . monitore, receber.m prSmiot 1. So-
ouseram demoradamente ot °?l*"vn» SALVADOR. 4 (A. N.l - O Comlt* da eledade Comltsárle Avleola Ltda.. por te-
«ua vlalta ao noato Estaoo^o ¦¦¦nm_- 00 Coo__d(,naçio „,, As,untos mter-Amertcanos r*m - obtido notu mixlmtt. contlstindo Uie
executivo pof.auar acolheu com o' ",-»J"n" „, Bah)a va| iniciar at exibições d* filmo? prSmiot em JS pintos e um abrigo paraemuslumo o aa.unto nM^i t f „, guerr, por te(!o „ ,„„„„ cada um.
â«»a fSor,-ma o Estado doar» terrenoZZ fstado. bem como no vizinho Ejtadn de MA,g UMA RSAUZAÇA0 00 INSTlTUTO
m «A.£Sto dô edlftdo onde «er» In^r^iado Scrgine Pera **>- fim «er»o utllludn. ea- oOS COMSRCIARIOI - ADQUIRIDA
í OmmXrfiL, MM. 2»rtÍ c.plt.1. con- ^"JZ?' de C°mP' * Wíf",,,te,T- ORANDE ÁRIA PARA CONSTRUÇÃO
conendo aind. com um tereo d. importin- clnem.togrAflca. nA «vila COMERCIARIA" »

. PORTO ALEORE. 4 lA. N.) - Os «gri-
cultores Lula Ollbonl a V.ileniim Berton
iniciaram, no município de Flore, da Cunha,
com absoluto Sxlto, a cultura do error de
montanha. Segundo a eonClutio de t*enlco«

Acabam do ser rurala, qu* vleitaram aquela plsntiç.lr.

Ihido no campo experimental do Ettaao. «m me-mo * caraeteristic* d* *grlcultur> ex
Concelçio, da Feira. Ot fardot Já *5lAn perimental. Foram planttdat diversas varie
prontot, eípcrando-se apenu o navtr. que d»de« de arrot 0m diferente! tipos de terra

e todai «e detenvolveram e produziram
m.gnlfleamente. Intereuante e que h» plan

NÁPOLES. 'Uc Donald Om, ds nos fàbricu de tvita -Tokol" so sul, ilem do vlsinho seródromo, refí-¦•United Press") — A U • (ores seres nsrls. qusrt4Ss mllitsret e smituni. Cerc» de cinqüenta » seitents cscs«
doi EtUdot Dnldos tnieiuldcou lioje procursrsm defender » cldide. O primeiro ataque contra a (abrlca "To-
••ua campanha em apoio da ofensiva kol". (oi realizado por uris formsçtai de "Fortale.-na Voadoras". As foto-
do Exército Vermelho nos Bslcam. iratlaa mostram 340 crateras de bombss na tona stacadi alem de gravescom um demoüdor ataque a liucuren. danos em edUiclos principais. Mela hora depois, duas formações de "i.i-
24 horas depois doa fortes bomba-- oerator" atacaram pitlos (errovlirias e refinarias de petróleo. Nuvens dedeloi de Budipest — outra dai baa*s fumaça obscureceram a obs4»-vBÇlo feita por avlôe» de reconhecimento. Po-importante* da defwa dos fascista» ram vistos 10 bombsrdelros em pátios ferroviários,
alemftes no sudeste da Europa Ont*m
a noitr. bombardeiros noturnos ali»-
ios continuaram a campanha com um-cguntlo ataque a Budapra-. « segundo
anunciam as autoridades, mtlhsre»
t'.e toneladas explosivas caíram sobrs
aapitai húngara em meno. de M ho- q g auado em NÁPOLES, 4 (De Reynolds Packnrd,

Eite foi o primeiro «Uque «aiiiaío da Vnittd Press) — A artilharia aliada voltou a funcionar com
p:ios aliadoi ocidentais a Bucarett. Intensidade, tendo aberto tremendo fogo contra posições inimi-
fe?^^S_fttò0,ÍSáí^rSW ga*> «fcpMfoi de abastecimento e comunicações utilizados pelos
guarda da frente ,• natista daquele nazistas O canhoneio c observado nas duas frentes Italianas
tado. segundo »c informou aviões v>- __ em Cassino e na cabeça de ponte de Anzio-Nettuno — e está
m com ÔiSffinlo d7™ ano - Vm apoiada por aviões da força aérea tática. Estas máquinas ata-
setembro de 1941 e em 1912. Afirtm- caram a retaguarda das linhas do inimigo.
tf XmiSSftSS^eiS: Os teutos responderam ao ataque com raides de bombar-
viários em Bucarest,' numa daseape- deiros pisados gue estiveram dirigidos contra a zona de Anzio.
5íd^_.^n!at'la*.-_;_,fpm,«ls«^,mrf_í _?" Com exceção de encontros esporádicos entre patrulhas naforcar seu» exércitos, que segundo m» ...^,. uj*- _._.- i a j jticias de fontes soviética» retrocedem frente de Cassino e na cabeça de ponte, nao foi registado nada
desordenadamente ant* as forças do <je novo nobrc ações de infantaria. A progressão de tropas ita-
^?BfflSMÉÍ°ffi£S 5sÔ H«nas por um dos flancos dc Cassino está paralisada
aullômetros da frente russa, estanio  _ _^ .„
quilômetros 

mal. Pírto que Buda- ^^ CABKfA IIK PO^TE DE ^
Felicitações pelo 

"esplêndido

DOltl-a IO Orna patrulha norteamericana Inílltrou-se na retaguarda da Unha ale-
O Tenente general Pari Spatz. uo- mft durante uma açfto que teve lugar no domingo, mas foi forçada a bater

mandante das Forças Aéreas c:.tr.iti;i- em retirada so set enfrentada por tropas inimigas num ponto distante três
cas norti-amerteanas na Europa, e quilômetros ao oeste de Llttorla.
^ffi»?S^ffi^W5_ViS?' N« c«be«a de ponte de Anzio. soldados fascistas Italianos trajsndo uni-
2"íaBí™ i»Íi.d0 »_5u?erS£ÍerSLm «»rmes do exército nazista íoram identificados em combates travados nas

»./ '

AWÊM\

rftneo. enviaram felicitações peio"esplendido bombardeio" de Buda-
pest. O comandante Wlnson disse: -
"Felicitações ft Força Aérea estra*és1-
ca. Bsm feito". O General Spatz ma-
nlfestou: "Estou multo satisfeito com
as operações da 15.* Força Aérea no.«

linhas de togo. Aparentemente o comando teuto tem pouca confiança
nesses homens, pois sempre os colocam em pontos especiais da linha gerai-
mente bem dominados por tropas germânicas.

Em Cassino, canhões aliados bateram movimentos inimigos observados
da área do Hotel Des Roses, situado no extremo o: dental da localidade
Entremontes. ao sul. a artilharia britânica abriu fogo contra as pontes que

riUimnníiB* 
UA-ilant*'com "bom" 

t-a- °» '«"*<« utilizam pára cruzar o Guarigliano.Últimos dias. Adiam* com oom ^ morte-ro|_ a,em&cs de várias boca8 (Nebelwerfers1 estâo mirando con-" 
,, , tra posições aliadas em Cassino e na estaçfto ferroviária situada um quilo-

105 aviões dsStrUldos no dú- icrtro e melo ao sul da cidade.

C *¦ i -ZL 7I r r / SZ^
'/ 

|
L. \m\mZ/Y/m/^^W/V/

^^^mmifi/yK////

y^mm^y^y^/yv.

mingo ás Ramos
O ataque noturno a Budapest, rea-

llzado por bombardeiros "Liberator"
• "WJllIngton" boa-.bardearam e.sw-
bslsclmentos slierurgicos e fabricas
de armamentos. Os " Libera íors'

A guerra na Frente Oriental já está
perdendo a característica de Unha de
batalha, no sentido organizado do ter-
mo, de acordo com as regras e at dis-
postções da ciência militar. A con.
fusão, o pânico e a indisciplina rei.
iii.iitcs nes hordas germano-rumenas,em virtude das trementas derrotas quelhes vem infligindo o Exército Sovit-
tico. tiram aos prussianos a qualidade
de guerreiros de que eles tanto se or-
oulhuvam oara aprescntá-lvs cemo
um mero bando de "gangsters" que
fogem apavorados diante dos agen-
tes da lei, abandonando tudo pela

Tropas do Oitavo Exército efetuaram operações de patru- estrada, menos o produto do saque e
._."*. .. rim. Mnhn IT* ntrn m. xorriorfnír/i mii*atm/mr,tt

vuviiimh: nos bombar.
IIKIItOS ALIAMOS

cia neeetílrtt » manutenc»o do centro » dn EM TORNO DA REFORMA DO ENSINO p0RTó ALEORE. 4 (A. N.» ^ O ttuututo
Potto de Puerlcuüm», «Mtsstiyamenie. de SALVADOR, 4 (A. N.) - Oa v*rlo» dlre- dot Cdmírdârlof «eab»" d*' êóKeMUiír "TOST
Katal e d* Cale*. Os eomponentet aa t-am- ^.^ ^ctdtm^c(;m em r4unig0 reall»»<í» n* velh» aspirado dos seus centrlbulnt»*. n*n*
P»nha de RedencSo da Criança vititaram Mm £|a anlEo5 dos Estudante* da Bahia. Estado, «Min»ndo • Mcrttur» d* éompri de
presidem* da Le«l»o Brasilelr* de A«ir.ten. (J^ de dcbatcr a reíorma do ensino «u- um terreno destinado á construclo d» "VIU
da, tra. Dulce Fernandesi Dantas, « o pre- perior «aiítarèm. entre outras mfdidts, Com»rcla^rl«••.. qúè fiear» l«o»liiad» no vaife
fe«6 da capiUl, tr. Joe» Aususto v*™1»- divuiíar «mpiamenle o plan* de reforma compreendido entre es arrabaldes d» Tare-
Not entendimento! navldoi newa 0Ça,iao„ unlvertltâr|a aProvado pelo Segundo Con- «òpolit • Menino Deut.
ficou assenttdo qu* * L. B. A. e » erç- m Estudantet dt Bahia, rtalltado em n ... „„. „ „„..,.„ .m «i-nidad» cem.
S^f^Zwto^SSS.^ **: ««« ainda .,t.b.l,c.do propor *. £.&\%£J^ £££»%£.'&
iSnvS«,iiSíâ kaitTSpUl A L BA. eon- wverno r.vogacSo da tel contra *s ^crnnu- d,iet.Pd0 d0 Instituto do* Comerei».Puericultura detta capitai, a "-•"•"_"; aefits de cargos no que -dis reapeitu ao . *«,., r«t»do « d» raoresentanta» <t«cofrerá ainda com um terço para a manu- wéri ,UPerlor. represenun*« tm
tíncâo do Poito de Puericultura de Calco,
em conjunto com a Prefeitura local • B»««—4
Estado. rarana

Pernambuco

fodoraç&O dat ASsociSCSes Comercial-;. .At-
loclíçlo Comerciei de Porto Alegre. Awò-
CiacSo dòt Empregado» no Comírcio de Por
IO Alegre, Sindicato dos Empregado» no Ce-
mirclo e de outrta entidades tf* ettasií.

Dentro em breve ser* processada a lavr»-
tur» dt escriture dtt. rtitantet traai aue.

REPERCUSSÃO OA ENTREVISTA
DO DIRETOR CIRAL DO O. I. I. P.

kai ANCft parcial aa* ATivinatSBK CURITIBA, 4 (A. N.) - Causou ôtlme com a ora »doulrld», atln|» uma extensío
bV iiei «oaiti eÂiim n'uÁnÃuViS Impiesslo aqui a entrevista concedld» ptlo aproximada d* 100 hect*ret. sendo qu* aOA LI6A SOCIAL CONTRA O MOCAM6Ô w Gijpar Veloso Mttw gMS- d8 D E frumXt op„»«»o .Ungiu * olfr» d* Crt

RECITE. 4 (A. N.l - Sob » presidência I, p„ or* no Rio, í imprensa dali. Com t SOO 000.00.
do sr. Acamomnon Magalhtes, Interventor

quanto
Drod
tffiSto!8^VXSfme'Síl: '*"«««"•»• *nouanto * filharia inimiga balia posições aliadas. t^^l^SS

as "ForUlêrti,' atacavam Bombardeiros médios da força aérea aliada atacaram de ton JTJeísí. ou de. qualquer outro
ponte estendida ao norte de Orvieto, na linha principal para ^l'M^JnlZTbá%arTtlít!ll

Anuncia-se que no domingo de Ra- Roma, ao passo que bombardeiros leves, voando ao norte das Assim, tropas do marechal Koittet. e

destruído* em outras panes do tea- nicações e transportes a motor.Oro" do Mediterrâneo se eleva a 116 o
total-doi aviões nazistas destruídos
em 24 horas, ba tendo-se os records an-
teriormenté estabelecidos em 25 íe fe-
vérelro, quando foram destruídos 97
aviões' em Regensburg, * ten abril 18.
Tambem no domingo de Ramos fo ano
possado foram derrubados 80 aviões
em encarniçados combates r.o cabo
Bom na Tunisia.

Atacadas as fábricas de
. "Tokol"

americanos destruíram 26 aviões na
zistis, bombardearam pátios ferrovia-

federal, reuniu-se novamente a Liga Rneial
Contra o Mocambo.

Sígi-.ndo comunlcacSo feita pelo diretor
de Reeducação e Assistência Social, foram
dc-molldos, na última semana, mata vi mo-
cambes. Foi divulgado, tambem, qu* o Sin-
dicato dos Trabalhadores dat Indústria» de
Flaclo * Tecelagem de Paulista e tgnranú
ir» construir, em terreno doado pelo governo
do Estado, sito » praça 10 de Novembro,
um prédio de três pavimento! destinado i
sua sede social.

Xo qu» diz respeito As arrecadações dottt*
ntrlas ao Abrigo Cristo Redentor, procedi-
rias no mês de marco último, atingiram at
mesmat a cifra de Cr* 13.017,80.

Foram tratadas e focalizadas v»rlas me-
didas referentes ao desenvolvimento do
Abriga em apreço, sendo falta, a «»«ulr,

D'MUNDO
lllff-MRftS

1 

Revelam de Londres que o
primeiro ministro Winstan
Churchill declarou na Câ-
mara dos Comuns que as

perdas em homens das forças do
Império Britânico nos primeiros
quatro onos de guerra totaliza-
ram 667.159.

NA HORA DA PARTIDA UM BEIJO
DE IRMÃ E UM SORRISO DE MÃE

2 

Participam de Lisboa que,
tendo terminado empate o
terceiro jogo de xadrez, Lis-
boa-Porto. vai ser serrada ao

meio a respectiva taça, ficando
metade am poder de cada equipe.

d%

3 

Noticiam ete Londres que a
população daquela capital já
uUrapassou com seus dona.
tivos em prol da campanha

de economias de guerra, conheci-
da com ir denominação de "Saúda-
ção ao Soldado", a importância
prevista, atingindo a ¦ soma de
417-623 esterlinos.m.
4 

Declaram de Washington quea Rússia está estudando a
possibilidade de ceder bases
ao.s aliados, no Extremo Ori-

ente, afim de apressar a derrota
dos japoneses.

jft.
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Durante o diú foram assinalados uns U aviões nazistas so-
bre as Unhas aliadas.

TRUK BOMBAIIIIEAÜV
i»iAm\>n;vn;

- WASlllNOTÒN. 4 (A. P.) — O Departamento de Marinha anuncia
que a aviação norteamericana continua a bombardear' quase diariamente a
base japonesa de Truk. inclusive as duas Ilhotas es.stentcs na laguna in-
tema da ilha. encontrando sempre uma escassa oposição aérea do inimigo.

máixamiti <mMkm a tSMsa,*. ssrisrí-sr '*,vto I*po"e•,* 'M,nm
TO(|IIO rOMISSA o

ATAQUK
SÀO FRANCISCO DA CALIFÓRNIA, 4 (U. P.) — Uma irra-
diação da emissora de Tóquio captada nesta cidade informou
que aviões aliados atacaram novamente a base aeronaval de
Truk domingo último, prolongando-se o ataque, que teve início
peta manhã, até a tarde. Acrescentou a emissora nipônica que,
dia 26 de março, ''Fortalezas Voadoras", quando tentavam
bombardear a ilha referida, foram interceptados, sendo abati-
das 8, avariadas 2 delas.

Prosseguindo em suas informações, o locutor acrescentou
que. as forças japoneéas atingiram segunda-feira, um ponto si-
tuado a 12 milhas de Imphal, enquanto que outras colunas ni-
pânicas ocupavam pontos distantes da cidade 18 milhas.

Segundo informou ainda a rádio japonesa, as tropas nipô-
nicas que cortaram a estrada estratégica de Imphal-Kohima,
25 milhas ao norte de Imphal, consolidaram suas' posições a
despeito dos ataques desfechados pelo inimigo.

AFUNDADOS OU OAMII-
UADOS

WASHINGTON. 4 (A. P.) — O Departamento da Marinha anunciou
4ue todos os navios japoneses ancorados em Palau e Woleal e durante o
ataque norteamericano contra Yap, íoram afundados ou danificados.

Esta noticia foi dada pelo secretário da Marinha. Frank Knox em en-
trevista coletiva com representantes da imprensa e na qual foram relata-
das as ações da Marinha de Guerra norteamericana no Pacifico.

Disse mais o sr. Knox que foram tambem afundados um navio de
guerra japonês "nas vizinhanças de Palau e mais outros dois - perto - de
Woleal."

A referência de Woleal e de Yap pelo 3r. Knox representa a prlmein
revelação de que forças norteamerleanas estão atacando a área das ilhas
Carolinas, pois estas duas ilhas fazem parte do sistema defensivo dessas
possessões nipônicas. Geralmente, a ilha de Woleai representa um ótimo
ponto de ancoragem para os navios do Mikado enquanto Yap é um dos
principais centros de comunicações dos. japoneses.

O sr. Knox afirmou tambem que as primeiras informações sobre esses
ataques que tiveram inicio em 30 de março e se prolongaram até l* d»
abril, indicavam que as perdas em aviões para os americanos foram de 8
aviões de caca. 11 aparelhos de bombardeio e 8 aviões torpedeiros.

As primeiras informações sobre a atividade da Esquadra do Pacífico
contra Palau revelavam que os navios japoneses fugiam em direção oeste
para as Filipinas após terem as forças operativas americanas atacado-a
com seus aviões pesados de bombardeio e com seus canhões de longo
alcance.

O sr. Knox. nesta entrevista coletiva* com os representantes da jim-prensa declarou que ató o presente tinha apenas recebido alguns detdhes
devido à necessidade de manter as transmissões radiofônicas em silêncio até
que as operações de ofensiva fossem completadas. Todavia, o sr. Knox
acredita que outras Informações virão brevemente.

Descreveu o sr. Knox como "um detalhe interessante" o fato de que
quando do raide contra Palau as sirenes, de alarmavsoaram em Manila."Não sabemos se alguns de nossos aviões voou a capital das Filipinas ou se
os Japoneses temiam futuros ataques".

14 NAVIOS AFUNDADOS

do marechal Zhtíkov continuam na
sua cada ves mals impetuosa arranca-
da para o oeste, levando de roldão fu-do quanto tente se opor à sua pas.sagem. Jassy, capital de Moldavtá,
acha-se assediada: Odessa nâo durara
muitos dias sob o tacâo natista e
metade de Tarnopol está na posse dos
nacionais.

Nosso mapa de hoje apresenta um
aspecto da Unha de combate do Le-
vante, pondo em destaque aqueles
dois grandes objetivos, prestes a se-

rem libertados peles combatentes
soviéticos.

No setor da Birmânia
NOVA DELHI, 4 (U. P.) - O 00-

municado do Quartel General Aliado
do norte da índia Informa que as tro-
pas britânicas em operações ào norte
de Buthidaung capturaram a cidade
de Kvaukyit. enquanto que as forças
limparam de tropas inimigas a Are»
de Kaladar. em sucessivos combates.

(Conclue na 10.* p&g.)

NA 4." PÁGINA

Hoje:
"O jornalismo na organl-

zação sindical brasi-
leira", do ministro
Marcondes Filho.

"Tradicione8 
y cantores

de Panamá", de Cecília
Meireles.

A INDA ontem trouxemos paraestas colunas a sugestiva no-ticia d-o inicio da construção,
em Sâo Paulo, da Casa do

Jornalista, Hoje dedicamos novamen-
te à imprensa o nosso comentário pa-ra registar a posse, ontem realizada,
da nova Diretoria d-o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais. Até há bem
pouco tempo a classe dos profissio.nais da imprensa ainda nâo se Unha.
unificado para suas grandes e mere.
cidas cunquistas. Justifica-se. assim,
que a imprensa entre nós merecesse
tão fomente as honras intelectual'
que a sua missão lhe confere. Furças
vivas da nacionalidade, vibrando aos
mais sagrados interesses dc pais. con-trariando vocações de mando, denun-
ciando erros e injustiças, apontando
roteiros certos, reclamando assisten-
cia e proteção acs fracos, não tinham
os jornalistas até bem. pouco tempo
o verdadeiro arauto de suas aspira-.
cd-». Náo possuíam a mesma assu-
téncia social que tão bem ajudaram
a conferir ás clatses trabalhadoras. £
que se confundiam as suas atividades
intelectuais com .algo â margem da
realidade profissional que cria impe-
rativos para todas as classes. Cabe,
em verdade, ao Sindicato dos Jorna-
listas, de acordo ci/m o regime asso-
ríativo e representativo brasileiro, a
magna função de reivindicar para os
servidores da imprensa o justo reco-
nhecimento de seus direitos. A comi-
nhada até então percorrida pelo Sin-
dicato é bem pequena, parque bem
curta a sua existência. Entretanto,
muito já se avançou e conseguiu.
Esta caminhada de reconquista há de

Informam ae Argel que o co-
missário para a guerra An-

proeseguir. não tenhamos dúvidas. A
WASHINGTON. 4 (A. P.) O Departamento de Marinha Justificar nossas esperanças temos a

Na hora amarga da despedida, ainda há. no semblante bom da ntaifter paíricia. um sorriso de aprovação, nobre e or- „n„nrifíu „..„ mu.hma.rint.» norteamericanos nnerantin nn Innnn '7ura de?m ¦lidx7l°. exP°ent-e de
gulhoso, ao ver partir, para atender ao apelo da pátria, o ente querido. Vm sorriso de mãe, um beijo de irmã, e o anunciou que suomminos noneameucanos, operanao ao longo CfoSSg „ Aingn os destinos da asso-

__ .  soldado, L-oncienie do seu dever de hemem livre, parte despieocúpado, entregue às etígâncias da própria tarefa.'lem. da Unha costeira do Japão, afundaram 14 navios inimigos, ciação. E cvmo complemento desta
N^r dré Legrogner foi nomeado brando apenas que lá longe, na terra natal, cada vez mals distante, deixou aquelas por cuja segurança vai lutar. Não Fcm, afundamentos incluem • dois navio, tnnmips ifp tnnvlrt- 'on?í' vrodutora, temos já agora a

comissário vara os territó- há Já°rimas »"° &« lamentações. O adeus somente, dos que ficam, confiantes, ao que parte resoluto, sabendo que asses wunaamemos mciuem. avis navios ianques ae loneia- conjugada participação de todos dó
•¦os libertados, tendo¦Jo para seu substituto
Diethelm.

,rf jndira •-""-<"'- - "-¦"¦¦ "-.<¦""¦-< •«. ..._-.>...,. „.u ,M„.,nJ ._,„ ,^,..,.. „ ,,,„„,„ „„„,..,„.. u uy.cwu., „¦,«»«,. ^ „„.„. „. u_ c;.- &cm meaia, n nauos cargueuos ae conetagem meaia e 1 peque- jornalistas que se convenc-ram que asiao lnt"ca- tampamos, é profundamente eloqüente: na "gare" do Norte, em São Paulo, 'o 
artilheiro que parte para se unir às n0 navi0 cargueiro Com esses afundamentos Dor 8Ubmarin08 Pr°Pn'fl torca 9anha mal0r expressãoo or. Anare Forças Expedicionárias, beija a moça gue fica, saudosa, sob o olhar carinhoso da venerando patrícia. E' o despren- „*;„„;„ „„. *"*„» j„ :>e i„ MW..,-_,_, i.u£ «„«L- _.« <.._w~ quando semada com sinceridade e de-

dimento dos fortes, a confiança dos dignes, a nobresa dos que sabem sentir os imperativos da honra. atingiu um total ae oli OS navios inimigos postos ao tunao. cisão ãe bem servir.

;.._ _ .,'._í 
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Aposse da nova diretoria do Sindicato dos Jornalistas Profissionais
fu. I tuu-ss, oiil«m Ai 21 11 »i-> . nu.1 i-i.-n:... ila A j . i-.,..iu línuileira d«

ij.i.rsina, a verimóiiia da t< s. 5. tU
1. '¦« ,1. v ,1.1 u-i do Sindicata dos jurna*
II5.M Profissionais do Rio de Janei-
r . eleita em desembro do ano pas-
S?..v.

1 !.-=.< 1.11.1 p.lu m,1 Marcutides Pilho,
m,i)«-•:•' do i'..iiMiiii), a solenidade
i- ¦¦- o f7i,iiui.-.-nii,'iinj us grande •;•¦>-

/. ¦¦•."n<.:«. ii..:.,),,!,,-.,'. alem de quase
1. .1 ¦• o» airetores de Jornais e reviu»
tas do Rio de Janeira, a presença do
c. i.ui.i..iii.i- Artur Uriando de Oua-
m_o, lepresentime do presidente da
Republica, ao iiui'i 1 geval du Uepar-
iam -nto de Imprensa .- Propaganda,
capi.a. Amilcar Dutra de Mener.es,
d ss representantes do ministro dn Fa-
icnoa, do pr?ieiu> ou Oistr.to Pederal
e do Cnoíe de Policia, assim como
ae grande número de • Jornalistas e
inteiectusls.

.n.riaiiui. a st&sfto, o sr. Marcondes
K.üi.i declarou emp.*» ada a nova di-
retor.a _• pasmou a palavra ao sr.
Herbert M,--,•... presidente da A. 11 I.,
que, da improviso, íalou sobre ns ex-
cepclonals qunlidndrs das dti.ts dlre-
torlas. a que tomava posse e a ante-
rior.

A aeguir, u ar. R.xiulfo Ua Mota
Umi. ex-presidente daque.e Sindtca-
to, fez um b.-lh.nt... dl.curso em que
faiava sobre aa realizaçôca da direto-
ria passada t analisava ns qualidades
da nova diretoria e < s prob,emns qut
terá de enfrentar.

O sr. An.In» Cnrrazzonl, ju•• -,il :ii<-
eleito tio Sindicato, passou entfto a
falar, aboraanda alguns dos pontos
princip&.í. que h novn direiorln pre-
tende pieltenr pnra n grande classe
jorhailstlca do Rio de Janeiro.

Pediram n seguir n pnlnvin os Jur-
nallstAs Jccel.n dos Santos c Roberto
Lira. O primeiro, representante do ar.
Osório Borba, cand.àato de uposiç. o
nas últimas eleições, .ifirm.u que a
nova diretoria podia contnr com toJit
a ila..- Jornalística, que estaria
pronta a colaborar com a mesma pa-
ra a melhoria das condições de v.da
do Jornalista brasilero. o sr. R:ber-
to Lira, num improviso multo aplnu-
dido. falou sebre n morte de NtcolAu
Clancio, veiüo batnlhador do Jorna-
llsmo.

Por fim, encerrando a sessáo, o
ministro Marcondes Filho pronunciou
primoroso di. cur. o em que historiou
o S.ndieato dos Jornalistas Profisslo-
nais, e que pub.icamos, na integra,
em nossa quarta pá. .na, scb o titulo"O Jornalismo na Organlznçfi;> Snrll-
cal Brasileira".

—• Representou a Associação d.-»
Profissionais de Imprensa de São
Paulo tAPISP) na posse do jornalis-
ta André Carrazzoni, o diretor desta
folha, dr, Cassiano Ricardo.
DISCURSO DO DK. ANDRÉ CAR-

RAZZONl NA SOLENIDADE DA
POSSE DO SINDICATO DOS

JORNALISTAS
No momento em que assume .10

suas responsabilidades, á testa rirs des-
tlnos do Sindicato dos Jorna'isias
Profissionais, poderia limitar-se a no-
va,diretoria a ratificar os compromls-i
sos por ela assumidos durante a cam-
panha eleitrral. O candidato que en-
cabeçava a chapa, logo consagrada pe-
les sufrágios da maioria, não qcis se
exceder nas promessas. Apresentou-
se, por isso mesmo, com um programa
que talvez estivesse aquém da Unha
do ideal ou da ambição de alguns con-
frades mas que lhe parecia conden-
sar as necessidades, essenciais da cias-
se. De posse agora do instrumento
que deverá converter as promessas em
fatos, nâo temos somente o propósito
de corresponder à confiança de todts
quantos nos elegeram; a.intentamos
tambem a esperança de oferec2r aos
colegas que de nós dlsscntlram, no
uso de um direito inquestionável, o
ensejo de hones'a ratificação de pen-
tos de vista, porquanto para eies.
como para nós, a meta suprema es-
!tará na vitória das legitimas relvln-
dlcações comuns. Que sejamos nós
os seus agentes, delas é mero aclden-
te ou simples circunstância; o que fi-
cará ou permanecerá, acima de no-
mes, pessoas e episódies. será a su-
bstância dos benefícios pleiteados p.r
todos nós e incorporados ao patrimó-
r.io da comunidade. Certo, as nossas
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O dr. André Carrazzoni, quando protiKiicfa.a o scu discurso e um aspecto da assistência

aspirações nfto sfto nbüolu'nmonte -ex-
ccsslvas ou supcrlativas. Frmos con-
siderados, a muitos r< {peites, gente
tifMiii-Mi :.,(l.'i, que n&o vacilava em
reclamar o supérfluo para outros, ten-
do o lirismo de nfto pcstulnr para si
mrsma até o necessário. Multas uas
mrdidns dc amparo, decretadas a [a-
vi,i- dcs trabalhadores da Imprensa, sc
u.tii lhes caíram sobre a banca 11
maneira de dádivas do ceu. nfto rc-
ijicsenlaram despojes de duras bala-
lhas. Pertenço a uma geração que
conheceu, sem qualquer sinal de re-
vòtfsr, n terrível c nem por isso me-
nos fascinante scrvldfto do cfitlo. 8'.-
duzlds pela indcflnlvel musa do
jornal, ou. talvez ma's propriamente.,
pela invisível sereia que cantava 110
go'fo pequenino e tenebroso dos lln-
leiros da redação, cnircgnvamo-no:. d'.-
corpo e alma à divindade existente c
multiforme. Leis que írs reguarsem
ns horas de atividade, que nos pre-
porclonnssem uma csndiçfio humana
acima da de vasos llotas, num rc_t-
me fundado sobre Ic^as òs liberdades
da economia Individualista — leis da
tal natureza e lal alcance ainda náo
ns tínhnnus. squer com c'r.s so-
nhávamos.

Não suponham os bcnjamir.s da
nossn familin profissionnl que sejam
velhas de um séerlo as tloees inlqul-
dades disse tra'.v...ento. resultanics
não dn frisidez dc alma rios patrões
da époea, cm regra pessoalmente gc-
ncrosos, mas de mentalidade real c
legal então rclnanle. Oata de 1930
o advento, entre nós, do ciclo dos di-
rcitos do trabalho e do direito ao tra-
balho. Quando a revolução amarrou
nlegoricamente seus corcéis no obelis-
co da avenida, mal engatinhávamos,
cm matéria de política socinl e legis-
lação trabalhista. Em menos de três
luslros, o Brasil venceu enormes dis-
tnncias. andando, com botas tle sele
léguas, na estrada das impassíveis
tartarugas de um mundo doméstico-
nocial, econômico e poltilcamente re-
tardatárlo. O salto que empreende-
mos teve o mérito dc obedecer a uma
lei de harmonia c de' perspectiva, exa-
lamente porque náo contrariámos
aquele principio de Lucréclo — "a
natureza não dá saltos".

Senhores
Ê dentro de üm clima psicológico

e mental, já definido nas amenldades
tle uma tempestade que o trabalhIsmo
brasileiro vem desfrutando, que o nos-
so Sindicato vai iniciar a segunda e
importante fase dt: sua , existência.
Antes de examiná-la, devo uma pala-
vra de reconhecimento e justiça aos
nossos predecessores. Eles lançaram
os 1 alicerces da construçfio que nos
caberá começar, "-üe rien.» ríent ne
se fait" — está num óui lapo'é_mns
cartesiar.os. No período dfc iniciação

c experimentação tia dotiirlun sindl-
cal entre nós, cies prepararam us ba-
cea da nossa associação representa-
tiva. Vamos trnbnlhnr, por conse-
riilnte, partindo Já do uni ponto con-
creto no espaço c no tempo •• nfto do
nada ou do marco zero. Drseartca
continua t;ndo rnzf.o, ua cidade c
r.o mundo.

No nnUgo pregrama do citirildnto.
ferem inscritas n.i provldêncii. dc ca-
rntrr imediato solicitadas pelos |or-
nálistos profissionais. Elas resmnem
o conteúdo da r.çfto que pretendemos
desenvolver: 1,°) pugnando pela so-
luçftn dos prebtemis dc assistência e
prcvldíncla. cuja Imperiosldadc -entl-
mos' no próprio litmo doa aeísas
ocupações c preccupaçjrs quotidianas:
ii.") procurando ajustar o padráo do?
sálárjos âs exigências da vida atual
e ao próprio resguardo da dignidade
do trabalho Intelectual; 3.u) do .indi»
a nessa s-3dp social de instalações ade-
quadas, para a plena eflciêncin dos
Dorvlçcs que n-.?la funcionam; 4."» la-
cllitándo os meios dc siibslitòncla dos
trabalhadores de imprensa, através de
medidas a serem estudadas e nostas
cm prática pela diretoria, mediante
entendimentos com os poderes publi-
cos; 5.") promovendo o fort. lcclmunto
e a união dà classe, pela compreen-
são de seu» direitos e deveres. nos
puadros da instituição sindical, e no
trabalho de construção scchl corres-
ponder.to à época em que vivemos e
n cujos ImDeratives éticos e material";
nfto podemos fugir, senão ao preç--

de uma deserçfto Incompatível cem as
tradições do Idealismo militante do
Jornalismo brasileiro. Poderia enu-
merar outros Itena do nosso progra-
ma. Basta, porem, fixar-lhe as ge-
neralldadcs. As particularidades que'comporta serfto objeto da naisa ta-
refa de todos os dias. Nossna meriío-
cres reivindicações - sc é que 3 pa-
lavra afina com a nossa psicologia
profissional — mal nos aparentam
tom o c-plrlto do tempo presente e
respondem â espontaneidade das ini-
clativáa do governo do presidente
Vargn.s, na obra de organização do
trabalho nacional. Elas nAo tirarão o
sono nem nos guias da soclcdad"! nem
nos pilotos do Estado. Somos cceren-
tes, conciliando o nosso teor de exls-
téncln com a funçfto idealista de umn
nlivldad. em que o bem comum e o
Intcrcse coletivo sugerem os temas
diários e norteiam a Inspiração cons-
tante.

A boa fortuna faz cem que presida
esta cerimônia, na qualidade rie ml-
nistro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio. um grande homem de lm-
prensa, a quem sâo familiares as ale-
grias e o.s sofrimentos de coletivida»
rie jornalística. Este encontro clr-
cuastanclal e esta coincidência feliz
talvez produzam conseqüências fe-
rur.das nas relações entre a cIsasp e
a autoridade pública, entre a lrr.pren-
sa e o Estado, entre os jornalistas t
o governo do ' 

pais. numa hora ex-
r-pclonal na história, na vida e nos
''—finos do Brasll."

O did de ontem nos
Ministérios

AERONÁUTICA
O TIO n»!» AHHAt N .riONAII NO* tMrti,
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A solenidade de hoie no
Campo dos Afonsos MARINHA

EDUCAÇÃO
ATIVIIIADI7S 110 D. Ni»,

A.-.h» o dinlor do Uipirttmrnlo Ntrloml df
Studi dt ptdtoiilítt o boletim de produção men-
tll dtt grandei iinldtdet itnlttrlii doi Ettidot
tCrn:re« de Siudei. Aoi diretore» dl Studt imo»
dt ter envlido pelo D.N.S. um exempltr deue
irtbtlho, rom t »o!lc>!«i.o d* ter promovldi r.
¦ut «doçlo que >,r» fnrllitar .i romprovtcto de
didi. dt me«mi utiurezt. O relendo boletim lol
eltlnitdo iendo-«e em vuit obler umt «purtvto
prerlrt de dtdM etitllillroí tobtf tt |m»c,|,i,i
eiividtdft doi irnlçoi dtqurlM unulrdw »»„,-
urna. Kiilrt ene» rtnkoi, lnicrei-tm-»e em pri-
meiro pltno oa relamoa eo ronirole daa divertia
dcer.çaa transmlirlvei», Incluaivt dt tuberculoie,
dt leprt, du doençu venfreu, itneamenlo »
policiamento aanitirio, eduractr- • propatinda,
hmene da criança, examea de «audi t Itbort-
tdriu.

FAZENDA
EXPEDIENTE 110 MINISTRO EM 21 UE

MARCO llfc 1144
CIRCULAR

N.o a — O mlnlalro da Eatado doa Neíocloa
dt Ea:enda, lendo em vuta ¦ neceasidade de
dirimir duvidai, declara toa ir«. Chelet daa
reparllçoea aubordlnadaa a est» -Mlniaterlo, para
aeu conhecimento e devldoa «na, que u "eiaín-

claa almplea ou comblntdu . oleoa puroa, na-
lurali ou artificial!", quando vendldoa > labrl-
caniea em teral, romo matéria prima ou a co-
merclantet alacadiaiaa, n»o Incidem no Impoaio
de cnn.umo, de vw qur, conlorme «tá expresso
na alínea XXt, t 7.o, do art. 4.o. do vlsent»
Regulamento do Imposto de Consumo, tala pro-
dutot aomente Incidem no relendo tributo "quan-

do vendldoa a vareio ou a consumidorea". —
A. de Souza Costa.

A ENTREGA DA BANDEIRA AO 1." G. AV. C. E AS
HOMENAGENS A SOLIDARIEDADE DAS

AMÉRICAS

NOMES DO DIA
BRIGADEIRO CARPEN-

TER FERREIRA

O 
BRIGADEIRO .io ar Ivan Car-

penter Ferreira, figura entre
os oficia ls da FAB que vieram

do Exército. Pelas qualidades de-
menstradas em rápida e brilhante
carreira militar, bsm como ;>:la süa
especialização num dos ramos mais
Importantes da arma aérea, qual ;sc.iao da construção aeronáutica, [oi
por ato recente do Pveíidents da Re-
pública promovido ao poito de briga-

TRAT,LORD MOUNTBATTEX.

O 
DESTINO das armas aliadas na
Ásia Oriental está confiado a um
aos mais brilhantes militares bri-

tânkos: Lord Mountbatten. Ao bravo
comandante foi conferida uma das
mais árduas tarefas do presante confli-
to: dirigir as forças aliadas nas aciden-
tadas refregas na índia Oriental, on-
cie a luta é um constante desafio a
morte e onde os japoneses realizam
plenamente os seus insidiósos método-,
de ataques, Por Ioda parte o perigo sc
apresenta, ampliando pelos acidente.-,
do terreno áspero e traiçoeiro e pelas
condições clima léricas que dia a dia se
apresentam mais terríveis. Em todos
os instantes dificeis, não tem íallado
as tro;as aliadas a palavra encoraja-
dora deste oficial que co'Hn apenas 43
anos e q'.te já escapou cia morte vá-
rias vezes.

A felha de serviços .de Lord Mount-
batten é das mais significa tiras: Ns
guerra de 1914-1918, servindo como
guarda-marir.ha, revelou-se um mili-
tar denodado. a quem o serviço da
Pátria era o supremo dever a'cumprir.

deiro do ar. Nascido, no Distrito Fé-
darai. sm 30 dè agosto d» 1897, as-
senta praça em 22 de fevereiro de
1916. Decorado aspirante em 3C de
dezembro de 1919, é promovido a sr>
gtisdo ter.ínt» em 15 de abril de 1920,
e a píimc-iro tenente a 7 ds maio tle
1921. Capitão, pra 27 de março de
1927, major, .m 16 de junho de 1933,
é promovido a tsne.nté-cóíònêl em 7
de setembro de 1928. Criada a forca
aérea autânotrà é transferido, no
másmo posto, para o Ministério da
Asron.utlca, em 20 de janeiro ce
19il'; e promovido a coronel aviador a
20 de ãezàmbrb do mesmo ano. Ofi-
r.Í2Í de reconheci :',o-i méritos, tem
ai'.1:'.! o curío rie engenheiro âéry-
liáúiiiò, diplomado pela Escola S'.i-
pt-fter de Aeronáutica de Paris. Faz
p=.rte da classe dos jovens oficiais su-
Ssrlires ri3 maior valor na nossa já
nrd::T-a força aérea que se tem dis-
rirçrirm a-sim na defesa e patrulha-»tr.t^to dcs nossos mares, hoje livres¦'c- corsárirs inimigos, como. nas
e.".'::j ofensivas que se desenrolam
nts próprios céus do agressor. Exer-
c?, cutroisim, o cargo de diretor do
Mztsrial do Ministério da Aeronáu-
tica.

_A P

Desde então servia _m várias uhiaactés
navais. Como oficial, conquistou a con-
fiança do Almirantadá, tendo merecido
ti condecoração tía "Ordem dos Servi-
ços Distintos".

Já com os títulos de vice-almirante,
tenente-general e vi:e-marechal do Ar,
dirigiu inúmeros "raids" contra o con-
tinente e foi encarregado do treina-
ment-i dos -comandos". Lord Louis
Mountbatten é filho do almirante prin-
cipe Louis de Buttenberg e da prince-m Vitória, filha mais velha da prin-c:jra Alice e neta da rainha Vitória.
Seu nome é hoje um padrão de orgu-
lho para a história militar inglesa e
um motivo de confiança nos destinos
das armas aliadas na Ásia Oriental.

A solenidade que se efetuará hoje. ás
10 horas, no Campo dos Afonsos em co-
mcmoiação à abertura dos cursos da Es
cola de Aeronáutica e incornoraçlo da
turma de cadetes deste ano. sobr^levari
sem dúvida .as cerimônias idênticas an-
teriores pelo fato do constar do pvogra-
ma a entrega do Pavilhão Naeion?! ao
l." Gripo lie Aviação de Caça. Esse gru
po recentemente criado, é o primeiroesquadrão combatente da nossa força
Aerca. O seu comandante e os scjs ofi-
ciais partiram^ em janeiro, desta capital
para os Estaaos Unidos, afim de fazerem
um curso tático lamiliarizando-se com os
métodos da 'guerra aérea antes de cn
frentar o inimigo, preparado eom «ran-
de antecedência para o assalto ás naçõC7-
pacificas e ainda sem condições ie otp-
recer resistência. Concluída a instrução;
naquele pais amigo e aliado, os oficiais
aviadores oa FAB seguiram para um
tei.tro de operações, onde se encontram
presentemente.

Do Rio continuam partindo novos ele-
mentos integrantes do 1," Grupo de Avia-
ção de Caça, o qual terá número sufi-
ciente e contará com a experiência, a de-
eisão e o espirito combativo de chefes
'i subordinados, para desempenhar todas
as tarefas e mi ;ões que lhe forem atrl-
imidas nas frentes de batalha. A bandei-
ra brasileira, oferta da sra. Berta Grana
masson Salgado, esposa do titular dn
Aeronáutica, será entregue a um rios con
(Ingentes pie tes a embarcar e a ser iri-
co, penados ao referido esquadrão. q\K
cetá completando os seus quadros fora
do território nacional.

TOQUE DE SILÊNCIO
Com a chegada do ministro Salgado

Eillio dar se-á inicio á solenidade. S.
Excia, seiá recebido nos Afonso, pe!a
chefe do Estado Maior da Aeronáutica,
pelos comandantes das Escolas de Aero
náutica e de Especialistas e por outras
autoridades da FAB, na companhia ca--
quais passará cm revista os alunos do
__." e 2." anos., que constituem a sua Guar-
da de Honra e que se apresentarão cm
uniforme de S.ila; os. novos aluno-, arl
mitidos em 1944: os alunos da Escola de
Eí-pecialistes e do Centro de Preparação
de Oficiais cia Reserva de Aeronáutica. <•
todas as utiidcdes e e tabelocimentos da
Fuiva Aérea Brasileira, constituídos po,
elem-entos da tropa.

Soguir-seá o toque tle silêncio, numa
homenagem aos camaradas que partiram
e não mnis regressaram E' ante- que as
ultimas notas do clarim se desvaneçam
romperá do peito varonil de mil carie-
tos do ar e de alunos especialistas o cán
tico do Hino dos Aviadores.

Um restaurante do SAPS
para os comerciários

Uma das classss mais atingidas pe-
la falta de transporte, no Distrito
Fedeval, é a. d:s comerciários. Em
relação à questão alimentar esse fa-
tor, aliado ao cncàr.écimento da vida,
veio tornar ' dificílima a alimentação
para os comerciários segundo apurou
a Comissão de Estudos -Técnicos do
SAPS, num inquérito realizado entre
600 pessoas de ambo3 os sexos, inclu-
sive crianças. Isso. porque 61 % desse
número, percebe um ordenado infe-
rior a 380 cruzeiros que o imp;ssibi-
lita de se alimentar convenientemen-
te. Apurou ainda, a referida comís-
são de estudos que os locais de refei-
çáo são absolutamente inadequados à
normas^exigidas pelas regras da ali-
mentaçáõ h.gienlca, tanto pela exi-
unidade de espaço, como pela defici-
ência dé aparelhagem etc. pnra não
mencionar a carência de princípios
nutritivos, que cie uma maneira geral
se observa nas refeições cia cidade.

A verificação de interessantíssimas
ciados sebre o assunto, entre os quaisdevesse salientar o da proporção dos
comerciários que devido as ctificulda-
des de condução são obrigados a al-
moçar na cidade (86 ',.), a verifica-
ção destes algarismos teve como can-
seqüência a determinação por parte
do sr. Diretor do SAPS rin acelera-
mento do estudos destinados a dotar

.a classe ora em foco de meios indis-
pensaveis a solução do proSlema.

FRATKRNIDADE AMERICANA
Os mll cadetes do ar e os alunos espe-

cailistas entoarão, logo depois, o "Deus
salve a América". No mesmo Instante
serão içadas ás bandeiras das vinte e uma
repúblicas do continente e serão soltos
inil e quinhentos pombos-correio, que le-
varão simbolicamente, a todos os povos
do mundo uma mensagem de .contratei--
nização e de solidariedade. Esta ultima
paris do programa constitue uma home
hagem da Diretoria de Transmissões dc-
Exército e da Confederação Colomb .fila
Brasileira.

ENTREGA I)A BANDEIRA E DESFILE
A entrega da bandeira brasileira ser*

feita em seguida, e. por último, haverá
Um desfile perante as autoridades pre-
sentes e em continência ao Pavilhão Na.
cional do 1." Grupo de Aviação de C?-
ça e das bandeiras de todos os paises
americanos.

A.
A posse da nova diretoria da

A.S.C.B.
O sr. Luiz Simões Lopes, presidente

do Departamento Administrativo do
Serviço Público e da Comissão de Or-
çamento do Ministério da Fazenda, c
membro da Comissão'de Estudas dos
Negócios .Estaduais, do Ministério dá
Justiça, reccm-eleito, para a presiden-
cia dt Associação dos Servidores Ci-
vis do Brasil, apresentaíá, Hoje, ria
reunião do Conselho Deliberativo da-
qusla associação, que se realizará às
17 horas, no auditório do I. P. A S.
E, cs nomes de seus companheiros de
diretoria que. após aprovação.da as-
sem. leia. serão empossados em seus
cargos.

A encolha do sr. Luiz Simões Lo-
pes para presidente da Associação
dcs Servidores Civis do Brasil, após
memorável pleito, vem confirmar o
alto conceito cue clsr-fruta nos círculos
seciais e administrativos do país.

O sr. Luiz Simões Lopes,, apesar
das pesadas atribuições das funções
públicas que desempenha, r.ão esmo-
receu no entusiasmo pela criação de
uma associação qüe congregasse em
seus quedros todos os servidores do
Estado. Não foi sem um grande es-
forço e coadjuvado por outros elemen-
tos de projeção na administração,
que pôde realizar esse'ideal. Consti-
tuida a Associação dos Servidores Ci-
vis do Brasil, o sr, Luiz Simões Lo-
pes não solicitou nenhum posto de
mando; afastou-se, indicando para a'
direção da primeira diretoria previsò-
ria o sr. João Carlos Vital, presidente
do Instituto rie Resseguros do Brasil.
Eleito o Conselho Deliberativo da A.
S. C. B., è terminado o mandato ria
primeira diretoria, ante a impos-íbi-
lidade de continuar frente à mesma,
o sr. João Carlos Vital,' tornava-se
necessária a escolha de um novo pre-
sidente, Nas reuniões havidas, entre
os vários elementos da A. S. C. B.
um nome se apresentava e reunia to-
das as simpatias: — o do sr. Luiz
Simões Lopes.

A reunião do Conselho Delibera-
tivo da Associação dos Servidores Ci-
vis do Brasil, em março, sob a pre.
sidència do sr. Paulo Lira, confirmou
plenamente o que ficara delineado
em discussões anteriores: o sr. Luiz
Simões Lopes foi escolhido pela quase
totalidade dos membros do Conselho,
para presidente da A. S. C. B., no
período 194,4-46.

Na reunião de hoje, do Conselho
Deliberativo da. A. S. C. B.. que
terá lugar às 17 horas, no auditório
do I. A. P. S. E., o sr. Luiz Si-
mões Lopes apresentará os nomes de
seus companheiros de direção, que
terão grandes responsabilidades para
o futuro da A. S. C. B.

¦XAME PARA PROFESSORES
OA ESCOLA NAVAL

Iniciaram-se, ontem, as provns pari pro-
fesior de portUKUê» do Curso Prévio da
Escola Naval,.

Est*. constituída assim a Banca examina-
dora: comandantes Olavo Viana e Mario
Gama « professores Cândido Jue* e Jaeques
Halmundo.

CONCURSO DE INTERNOS PARA
O HOSPITAL CENTRAL DA MARINHA 

'

Acham-se abertas, na Diretoria do Ensino
Naval, até o próximo dia 17, as in«criçôes
paia o concurso de Interno do Horpltal
Central de Marinha.

Sô podcrAo concorrer ao concurso, que ie
realizar*. depois do dln 24. brasileiros natos,
alunos do S.o ano médico.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
PELO MINISTRO DA MARINHA

No requerimento cm que o capitão de
corveta, médico, Carlos Augusto de Brito
e Silva Filho uede seja transcrito em seus
assentamentos o elogio que lhe fol íeito
pelo diretor do Sanatório Naval em Nova
Frlburgo, o ministro da Marinha exarou o
seguinte despacho: "Deferido".

No requerimento em que o capitáo-
tenente, cirurgião dentista, Euclldes Veiga
de Morais pede lhe seja mandado conta,,
para efeito de Inatlvidade. o tempo de ser-,
viço gratuito que prestou a Marinha, no
Sanatório Naval em Nova Friburgo. no pe-
rlodo de 14-7-1014 a S-l-1922, o ministro da
Marinha deu esle despacho: 'Deferido".

No requerimento em que o l.o tenente,
intendente naval, Hclclo Auler pede recon-
sideraçflo do/despacho dado em uma netlcfto
— transcriçflo de um elogio do comandante
do submarino "Chaser Trainlng Conter" —
o diretor geral do Pessoal dn Armada, ca-
pitSo rie mar e Btlérra Washln_ton Perr.v
de Almeida, deu o sexulnte despacho: "Man-
tenho o despacho anterior".
CONVOCADO PARA O SERVIÇO ATIVO

DA ARMADA
O ministro da Marinha convocou para o

serviço ativo da Armada o l.o sargento, dn
Reserva Remunerada, Antônio Pnschoal.-
O MOVO AGENTE DA CAPITANIA DOS

PORTOS DO RIO GRANDE DO NORTE
O almirante Henrique Aristides Guilhem,

ministro da Marinha, designou para exercer
ns funções de agente da Capitania do- Por-
tos do Rio'Grande do Norte.-o 2.o tenente,
cia Reserva Remunerada, Francisco de Paula
Gonçalves, cm substituição ao oficial de
Igual patente, reformado, Domingos da
Cruz.

DESIGNAÇÃO DE SARGENTOS
O capitio de mar c guerra Washington

Pei-ry de Almeida, diretor geral do Pcrsoal
da Armada, fez as seguintes dcalgnaçOes de
sargento: Augusto Matoso dc Oliveira, para
servir no Cnrpo de Fuzileiros Navais. Vai-
dcmlro Carneiro Duarte, pai-n servir na Co-
missão de Instalação da Büse Naval de
Natal (escritório do Rlol. Gilberto Ferreira
de Mendonça, para servir no Comandu Na-
vai de Mato Òrosro; Pedro Jocé Bati_ a de
Magalhães, paia servir na Diretoria do En-
sino Naval: Olímpio Brito Nogueira oara
servir na Diretoria do Pessoal; e Apariclo
Klssmann, para a Diretoria do Armamento
da Marinha.
JULGAMENTOS NO TRIBUNAL MARÍTIMO

O Tribunal Marítimo julgou: .
Processo n. 912, — - Relator, o juiz Stoll

Gonçalves' .— Representação do adjunto de
procurador contra o piloto Jovita Neves
Pinto, como responsável pelas avarias so-
fridas pelo rebocador "Conqiieror" no porto
de Belém — Recebida a representação, para
<jue o processo tenha prosseguimento regi-
mental. ._ .

- Processo n. 749 — Relator, juiz Francisco
José da Rocha — Referente ao naufrágio do
navio "Sulolde" quando, em viagem de
Charleston para Lookouf Bight, litoral de
Carolina do Norte, Estados Unidos da *'mé-
rica do Norte — Com parecer ao procurador
opinando pelo arquivamento do processo —
Julgamento: Indeferido o arquivamento e
ordenar a volta do processo ao procurador
para que este represente contra o capitfto
do navio sinistrado. :

VIACÃ0
RECEBIDOS PELO MINISTRO

Estiveram no Gabinete do sr. ministre d»
Vlnçío. os srs. eng., Arthur Castilho, diretor do
Departamento Nacional rie Estradas de ferro,
dr. Pedro Brando, superintendente da Orga-
nizaçào Henrique Lage; general Castro Ayres,
comandante Rogério Coimbra, diretor da SNAFP;
major Napoleáo Alencastro GuimarSes. diretor da
E.P. Central ilo Brasil; maior Antônio Carlos
Zamith, diretor da E.F. Central do Rio Orande
do Norte: lenente general- Hermnsenlo PelWn.
eng. Vinlcio Bcrredo, Inspetor Federal de Obras
Centra as Seca«: dr. Frederico Cesnr Burla-
maqui. diretor do Departamento Nacional de
Portes, Rirs e Canais.

mm r§ Wm

Nicolau Clancio
i>m dezembro ile 1SK«. vinha para o
Binsll. onde ne radicaria para tem-
pre.

Sua vltla é um exemplo de per-
flFténcla e forca de vontade.

Iniciou-se nu jornal peltia fun-
oV-it mula liiiinllilex. chegando final-
monte A poilçllo honrosa uue vinha
ileifrlitfindp, nas mesas da relação.
Formotl-BO em medicina, conquli-
tniidn em COnoUríO» ua car. ,ia mali"
de»tliçados. Durant. a grande cuer-
ra voltou ft. Itftlla. nnde combateu
ni, alemftea. De regreéio a,> Pr. sil,
nnlurallJiou-. p cidadão brasileiro.

O falecimento
Nicolau Clancio faleceu aos 6"

anos, vitima de um colapso cardta-
co. Tenrto se levantado cedo. com
bòli disposição, An 7 horas, apôs 11-
geiros sintomas, fol fulminado pelo
colnpío.

o deseniace vèríflcou-çe em sua
resid.ncla. ft rua Santa Clara 153.
tendo o corpo sido transportado
para a capela da Igreja de Santa
Teréslnha, de onde hoje. As 9 horas,
FíiIrA n enterro para o cemitério de
S. João Hallsta.

Nicolau Clancio pra casado com
a sra, d. Maria Anseio Clancio. dei-
xniuln d na. filhas.

Homenagem do Sindicato dos
Jornalistas

O Sindicato dos Jornalistas Pro-
flsslqnals; compungido com o faleci-
mento do seu ilutre consoclo dr. Nl»
colau Clancio. resolveu tomar as se-
gulntes providências: a) apresentar
condolências A famíllp enlutada: b)
velar, pela sua diretoria, os restos
mortais do seu pranteado confrade
na capela de Santa Teréslnha, no
Túnel Novo: c) fazer-se representar,
por uma i comissão d.e seus direto-
res, no sepultamentoV do saudoso
extinto.

Vai representar o Chefe de
Polícia na América do

Norte
O major Joaquim Luiz Amaro da

Silveira, delegado especial de Segu-
rança Politica e Social, seguirá hoje.
dia 5, para os Estados Unidos, pelo
avião internacional. . Vai representar
o coronel Nelson de Melo, chefe de
Polícia, na cerimônia da entrega'' de

^--1 H__^^^4_w^g^i^M8 Ip I

¦B H
mm'"**ié_.w**', ÍS __&•!*______________________¦

_______i__7^n^_^i^»__M__i
mmm\\l\\^^^^*WsmWrjSsm

!I1_1_B!p: &£m- mk

^Hii____f^'^w!______^

Perguntas
brasileiras

 N. 813 
RESPOSTAS AS PEK.
(JUNTAS DE ONTEM
i — ,íu assaltar a ctóast. iq

Salvador, o pirata ifip>|{
u imimil'¦». encontrou rt-
.-,.'.fríi,.-,, apressuduisivtts
oiganisaia pelo bispo Oom
Antônio Barreiros

y — A batalho ''«i"' de Rta.
ohuclo custou ao Brasil m
mortos, 123 jcrulas _ 20 .r.
travtados.

3_ Fornm as Jorein io Conit
de Caxias, de Urquiia e a
esquadra brasileira, cornai-
dada por Greenfel, qui
obrlyarum Ortbe a capih-
lar, cm Montevidéu,

4 — 0 piojcto de lei, com ,-efor.
mas militares, apresente,
do pelo Marques de Para-
naguâ, em 18R3. dcferml»
nou atitudes tendenelom
nn selo da Escola Militar.

i — A nàu "Nossa Senhora da
Pilar", uma das embarca-
ções portuuucsas que. der-
rolaram os turcos, na ba-
talha dc Matapá, fora com-
trulda nos cstalctros reais
da Bahia.

As perguntas dc hofe.
l~Qtial foi o acontecimento

que determinou ao Governo
de Buenos Aires iniciasse
as negociações dc pnr com
o Governo brasileiro, na
campanha da Cisplatina ?

Após dominados na Bahia,
para onde loram deporta-
dos os revoltosos "periqut-
tos" ?

3_.Quantos anos durou a"abrtladP-", levante popu-
lar que se verificou, em
Pernambuco, no decorrer
da Minoridade ?

— Avaliado em 1-600 contos
de réis. o espólio dos jesui-
t:ts expulsos da Bahia, qunl
c, quantia que dai entrou
para os cofres reais ?

— Qual foi o \-cneral que ato-
cvu as linhas parauuaias âe
Fiquiclri. pela rettwunrdn,
e as tomou de assalto ?

Agora é definitivamente
HOLLYWOOD. 4 (U. P.) - Cella

Vllla Datlg, dc 27 anos de Idade, li-
lha do revolucionário mexicano Pan-
cho Villa, obteve ontem o divórcio ae
seu marido. Fèrdinand A. D-fi.. ti?
57 anos, diretor de estúdios, sob a al?-
gação de máos tratos. Ferdinann,
segundo a acusação, nunca saiu a
passeio em companhia da esposa.

A HIMMIM

Major Joaquim Luiz Amaro da Silveira

diplomas a uma nova turma de"G-Men" do Pederal Bureau of In-
vestigations (F. B. I.).

A esta solenidade, que se realizará
dentro de poucos dias, comparecerão
os chefes de Polícia, ou seus represen-
tantes, de todos os países americanos.

Após o congresso, que terá lugar em
Washington, o major Amaro dá Sil-
veira permanecerá mais algum tempo
na América do Norte, onde estudará
os métodos modernos postos em prá-
tica pelos agentes do F,. B. I. na luta
contra os perigos oriundos da situação
criada pela guerra. -

LEGIÃO BRASILEIRA DE
ASSISTÊNCIA

Expediente na Semana Santa
A presidência da L. B. A., em vir-

tude da Semana Santa, determinou
o encerramento dos trabalhos durante
os dias 5, 6, 7 e 8 do corrente, ficando,assim, suspenso o expediente na re-
ferida sede.

Visita
Em visita à sra. Darci Vargas, es-

teve, hoje, no gabinete da presidente
da L. B. A. o sr. João Daudt de Oli-
veira, presidente da Associação Co-
mercial dò Rio de Janeiro.

Voluntárias, a postos !
O Serviço de Costuras da L. B. A.

continua a solicitar a preciosa cola-
boração j rie voluntárias, afim de que
possa atender aos serviços de postos
e à confecção de roupas para as fa-
mílias dos combatentes brasileiros.

As pessoas que desejarem colaborar
nessa magnífica tarefa, poderão acre-
sentar-se aos postos de Copacabana,
Catete, Estácio de Sá e Madureira,
bem como procurar o Serviço de cos-
túras da Legião Brasileira de Assis-
tência, no 3." andar da rua México,
número 158.

REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO
E OFICINAS

RUA EVARISTO DA VEIGA 16

Diretor:
Cassiano Ricardo

Secretario:
Mauricio Simões

Gerente:
D. Pletx Espíndola

TELEFONES!
Diretor 42-5640
Secretário 42-119]
Redação 42-5585
Gerente 42-8450
Contabilidade e Agen-

tes no interior 43-0273
"Autores e Livros" ... 42-5212
Publicidade 42-9.7.
Arquivo 42-0251
Esportes 42-131..
«evisão 42-1565
uticinas «-UM»
Almoxarifado 42-1358
Fortana «-s<M»
Secção do Pessoal ... 22-1810

VENDA AVULSA
Dlãs úteis, na ca-

pitai e no interior CrS 0,40
Domingos, em todo

.o Brasil ., CrS 0,50
Números atrasados

Mês corrente:
Dias úteis em todo o

pais  Cr$ 0,50

Edições diárias:
Exemplar do mês cor-

rente  CrS 0,50
De mês anterior  CrS 0,60
De mais de um mês

anterior ".  CrS 0,70
Por ano de atraso ... CrS 1.20

Edições dominicais:
Exemplar do mês cor-
rente  CrS 0.60

Do mês anterior  CrS O.o
De mais de um mês¦ anterior  CrS 0,80
Por ano de atraso ... CrS l.o*

Suplemento cm roto-
gravura (Esforço de
Guerra do Brasil).. OrS 2,5°

Preços válidos para todo o pais
ASSINATURAS

Anual  Crf!o'n!
Semestral  CrS oO.OO

CORRESPONDÊNCIA E K»
MESSA DE VALORES

Toda correspondência e ralo-
ves devem ser endereçados à Ge
rência deste jornal à rua Evans
to da Veiga 161° andar.

SUCURSAIS
Sáo Paulo — -Praça do Patriarca

26. Io andar - Fones: 3 39"
e 3-1982

Belo Horizonte - Rua Bala. 868
Telefone 2-8574.

Porto Alenre - Rua 7 de Setem
bro 1.114 - Io andar.

Curitiba - Rua 15 de Novembro
575 — 5o andar. .

Salvador - Rua Virgílio Dama
sio 2 — Io andar.

Petrópolis - Avenida 15 det P
vembro, 846 - Pone: 3 332

Niterói - Rua da Conceição V
sobrado.

Campos - Rua Santos Dumon
65.
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Os problemas da Estrada de
Ferro Sorocabana

A ARRECADAÇÃO - 0 PROBLEMA DO COMBUSTÍVEL -0 CUSTO DOS
ÍRANSPORTES - 0 QUE NOS DISSE 0 EN6. RUI DA COSTA RODRIGUES

OTNEB O. 8IM0E8
f, f SOROCABANA. confiada em boa hora. pelo interventor Fernando coita ao engenheiro Ruy da

A Coita Rodrlguei, técnico de largo alcance que de dica há longoi anoi a tua atividade a eita ettrada de
r\ ferro bandeirante veio em poucot metei de fecun da t operota adminittraçáo, contagrar o acerto do in-

' ' terventor paulitta. na tua escolho. Etla afirma çáo que tt bateia no resultado ile quatro meses ppèiuü,
de nova direçáo, deitaca-te ainda mali. por atravessar moi no momento, náo tá oi ob-lilciifoí (nilmeroj da guer-
ra mat, ai ipocat de chuvai, que dificultam de maneira «cria, o abastecimento do combuillvet pobre.

Entretanto eaies obstáculos (oram
\eneldo» pela nova administração, que
viu aumontado cm uta mete* npcnai,
d» srta milhões de cruzeiro» a mal» a
«ua arrecadaçAo dc dinheiro, rfsultad"
da_ medidas providenciada* desde _tl
d» novembro de 1043, pondo em lia-
grama contraste de diferença, a pro-
duçAo da administração anterior.

Esu fol uma das razârs que noi le-
varam a vIMUtr o dr. Ruy da Custa
Rodrigues, afim de o mivlrmo» «obre
os trabalho.* ali traçado», mórmentr
agora que a Sorocabana Inaugurará,
em abril próximo, a eletrificação da
«ua linha tronco num trecho de lio
quilômetros.— "Assumimos a direçfto da Er-*3da em fins de novembro — disse-
«os, de Inicio, o Ilustre entrevistado -
. logo tomamos a* providências poss!-
vels para o aumento dos transport?)-.,
que vinha caindo de més para mês,
nesta altuaçfto em que no.s encontra-
vamos, em que a Sorocabana nunca
teve tanto que transportar.

Entretanto, a situação com que M»
vemos que nos defrontar era a «•-
guinte: n lotação expedida de Santo
Antonio para baixo, que fol de
106.028 toneladas cm Agosto, desceu
em setembro a 191.801 tonelada», em
outubro de 180.171 tonelada.-, tendo
«Ido em novembro de 177 081 tonei*»-
das,

Logo no mè_ de dezembro houve
uma grande reação subindo aquela
lotação a 208.429 toneladas, para au-
mentar consideravelmente nos meser,
de Janeiro e fevereiro.

Com uma grande massa de tran.-i-
portes por atender, pois ao assumir
a dlreçáo da Estrada tínhamos ma!'.
da 19.000 vagões pedidas para «-arre-
gamento e em grande atraso, procura-
mos atingir, com os recursos do novo
material de tração e rodante a um
"record" de transporte, como canse-
gnlmos no mé- de fevereiro.

Novembro: Lotação mensal. 177.681
toneladas, média dtfrla — 5 922 tone-
lac!a>. Dezembro, Lotação mensal,'2C8.428 toneladas; média diária B.723
toneladas: Janeiro, lotação mensal.
230.004 toneladas, média diária 7.4-1R
toneladas e fevereiro, lotacáo mensal.
243.223 toneladas; média diária. 8.337
toneladas.

Verifica-se que houve ji em feverel-
ro. um aumento ds 40**. em relaçSo ao

»mês rie Novembro, aumento este bem
apreciável e nue revela o esforço do
pessoal ria T.trada.

Dentro rio nosso obletlvo temos
transoortado multo e, em pouco tem-
bo, abastecemos'SSo Paulo de cereais
para muitos meses. Temos tamuem
atendido a um grande transporte de
animais, madeira e algodão e-ultima-
mente de café, cujos transportes con-
tlnuamos neste mês rie Março. 

'

Quanto lt arrecadação da Estrada
nos três meses decorridos da nos-a
admlnlstraçAo, foram os seguintes ot
resultados comparada* com o do ano
anterior:

ArrecadaçAo média mensal de 1043
— CrS 17.336.423, ArrecadaçAo do méi
da dezembro de 1043 — Cr$ 20.234 620.
ArrecadaçAo do més de Janeiro de
19M - Cr$ 31.239,503, ArrecadaçAo do
mês de fevereiro de 1914 — Cri ....
21.0t7.SSS

Comparados o» resultados desta
ano, da» meses dc Janeiro e fevereiro,
com os de Igual.» meses do ano ante-
rlor, verifica-se um acréscimo de ar-
recadaçAo de Crf 13.648.416.

Tema», assim, com o mesmo equi-
pnmento do material rodante, conse-
guldo e*se aumento de tráfego de
40S5, lutando rom a falta de combus-
ilvcl que consumlmo» em maior esca-
la, que £ a lenha, num período de
tempo dos piores, que é o da» chuvas,
cm que aquele combustível, que >ó se
encontra a grandes rilstAncla» da fii-
xa, da estrada vai r: torrando cada
vez mais caro.

TROBLEMA DO COMBUSTÍVEL

Acerca do problema rtn combustível,
disse-nos o dr. Ruy da Costa Ririr'.-
gue*.— "A situação mals séria, è a da
falta de combustíveis, contra a qi>a!"
nfto tivemos tempo para nos precaver,
sendo de lastimar que o carvfto na*
cional, para , cujo aproveitamento a
maior dificuldade é a do transporte
das minas de jjroduçfto ás zonas dc
consumo, nfto pudesse contribuir en.

.malcr escala para a solitcfto ria crl-i»
obrhnnrio-nos á utilização do carvfin
estrangeiro.

No suprimento desse combustível
nos tem valido o precioso auxílio que
nos tem prestado o Major Napoleão
Alencastro, Diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil".

PADRONIZAÇÃO
"As estradas de ferro precisam, por

uma Inteliwnte racionalização do*
seus trabalhos, tomar providênciastendentes à reáução do custo d*è"
trarsnories pela diminuição, tanto
quanto possível, das despesas dos seus
serviços.

Uma ação neste sentido se Impõe,
tendo em vista que no curso tota! rio
transporte da mercadoria a 'maior 

per-
contagem fmals de 50.!)) é absorvida
pelo serviço de manobras nas terml-
nals e nas estações ltermediárias".

O nosso esforço terá que se clnglr
a nma padronização parcial, para ga-
rantir o Intercâmbio rio material, pois
nue uma' padronização completa serA
Impossível, tendo em vista, entre ou-

trás razões, os aperfeiçoamentos ron»-
tantes Introduzidos na técnica ferro-
viária, hoje, mals do que nunca, lndls-
pen-Avel», para que as via* ttvttti
possam se defender na toncorrénc'a
com os demais meios de transporte.

TRODUÇAO E TRANSPORTE

Produção a tronporte — prossegui
o dr. Costa Rodrigues — deve «er a
uo«_a divisa, no momento grave em
que vivemos.

Na atividade econômica, realizada
pi r melo de atos econômicos, ocupa
lugar destacado, entre os atos primor-
dlais. o nío de produçiJo, que e o que
procura obter os bens. vindo-lhe a
seguir o ato de consumo, que procura
com os bens obtidas, satisfazer us
nossos necessidades.

Na vida do homem cm sociedade,
surge o ato de troca, que podemos
(¦ n.idiur o ato econômico mals un-
portante, c que é aquele por meio do
c,U3l o bem muda de possuidor.

E' um oto Intermediário, pois nào
produziu o bem, nem o consumiu, iipe-
nas o transmitiu de um Individuo a
cutro.
O PAPEL DA ENGENHARIA NO
DESENVOLVIMENTO NACIONAL

— Cabe a engenharia — continua
o dr. Costa Roorigues — o estudo c
solução de multes problemas que dt-
zcm re.pclto com a grandeza econô-
mica de nossa pátria, pois a engenha-
ria. quebrando esse Isolamento rela-
tivo existente entre os norsos nu-
cleos de população e que só se, p.d?
resolver com o transporte, em todas
os suas formas, cabe fazer do Bra-
Sil uma nação homogênea pela men-
tal.dade do seu povo. homogênea ps-
!os característicos étnicos de sua raça.
homogênea peles costumes, pela Un-
gua. pelo pensamento."Acreditamos que nesta grande cbra,
pela qual vem se empenhando íur-
memence o orcsldente Getullo Vargas

para cuja solução Já foram estabe-
lecldas as bases fundamentais e que
sô poderá ser efetivada pela realiza-
çf.o de grandes empreendimentos téc-
nicos. E essa gigantesca tarefa cabe
aos engenheiros brasileiros realizar".

A E. F. SOROCABANA
"Senão 3 ferrovia de maior exten-

sáo dentro do Estado, ecupa tambem
lugar destacado quanto à Receita bru-
ta arrecadada, sendo de notar que no
Plano Nacional de Viação. pela prl-
meira vez organizado no governo Ge-
tullo Vargas, sem falar na sua liga-
ção para o Sul. ela Integra os dois
Importantes troncos: TP 7 e TP 8. ta-

(Conclue na 6.- pág.)
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O marechal Tito pediu represen-
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A alimentação faz a raça?
Uma questão momentosa

UM MEMBRO DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE DO
BRASIL EXP0E SUAS PROPOSIÇÕES

•' :-.. Inquérito de GENARO PONTE SOUSA
V

.; ' ¦ (Conclusão),
x— HEGA AQVt A TERMO o brilhante depoimento a oue Peregrino Junior comparece com o contingente de
*¦ i _..'_ _ . _  ___-._.__ -_::_-a:. _¦: " .. .?-¦ _____ _ .. i........-.-, - -I. iliuírlnn nr\ «neon

Csuas 
pesquisas e de seus estudos, Evidentemente muitas das -mazelas e das tristezas atribuídas ao nosso

clima e à nossa raça fé sempre necessário salientar), sâo, pesadas bem as coisas_. o resultado pernicioso de
uma alimentação imemorialmente precária, desregrada e pobre. Ouça o leitor amigo as palavras do

professor.
APROVEITEMOS O EXEMPLO DOS

RATOS
— Mc Cloy observou um fenômeno

multo significativo na Índia: òs bengalis
sào apáticos, pacíficos, incidentes, en-
quanto os síkhis sào bravos, intrépidos,• combativos e enérgicos. Ambos os povos
vivem sob as mesmas condições, o mes-
mo clima, o mesmo regime social, mas
o bengali alimenta-se mal — aÜ4Tienta-
çào pobre e inadequada — ao passo que

sikm ali4nenta-se multo bem - ali-
mentaçâo sadia, variada e apropriada.
-Notando a esplêndida - constituição íi-

sica dos suecos, Mc Lester lembra que
na Suécia existe uma vaca para cada
grupo de dois habitantes. De resto, o
Baião de Larry — cirurgião-mór de Na-
poleão — já notara o vigor físico, a ele-
gància, a destreza dos povos nômades
dos desertos árabes, que se alimentavam
de leite e vegetais. Os povos mais sa-
dios sào os povos pastoris: bebem muito
leite e,vivem ao sol.

Fato curiosissimo observou • Hopklns
lia Inglaterra; num internato de Lon-
dres, apesar das aparentes boas condi-
ções higiênicas cla casa e da alimentação,
03 alunos apresentavam diminuto rendi-
mento intelectual. E essa incapacidade
se agravou depois que fechou as portas
uma casa de frutas da vizinhança.

A diminuição da visão nos alunos dc
um colégio norteamericano, notou Mc
Collum, curou-se com óleo de íigado de
bacalhau. Em um e outro caso, era tu-
do simples conseqüência de carência
alimentar em vitaminas.

Aqui mesmo, no Brasil, conhecemos
casos que mostram a importância eco;
nòmico-social da alimentação. CJuando sé
estava construindo a Estrada de Ferro
Madeira Mamoré (onde cada dormente
representa — j macabra estatística — a
vida de um homem) era espantoso o
número de operários que morriam todos
os dias de beriberi. Só no Hospital de
Candelária havia 797 beribérícos com
uma mortalidade média de 15.6CÓ- Assu-
mindo a direção dos serviços médicos
da Madeira Mamoré, em 1912, .Valcott
imediatamente tomou esta providência
preliminar:' substituiu nas rações do Hos-
pitai os alimentos cm conserva por ali-
mentos frescos. Nâo estendeu, porem; a
medida salutar aos operários da estrada
por falta- de recursos. _, com essa sim-
pies modificação dé regime não adoeceu
mais ninguém cie beriberi no Hospital
de Candelária, embora a doença contl-
miasse a devastar os ferroviários da E.
Madeira Mamoré. Outro fato: recen-
leniente, o dr. Mario Bandeira, enviado
.-,o Rio Grande do Norte afim de dirigir
a ampliação do porto de Natal, observou
que os trabalhadores sob sua direção,
apesar de esforçados c honestos, produ-.-iam pouco. Resolveu fazer uma experi-
óncia: criou um restaurante nas Obras
do Porto, onde fornecia aos operários
urtia refeição boa e correia, pelo mesmo'.logo por que eles a tinham em casa.
Resultado: o rendimento do trabalho dosPcrários aumentou em media'numa pro-

! nçao de. 80*-.. Experiência idêntica íi-"era Firmo Dutra na construção da E.
F Noroeste do Brasil com os mesmos
resultados. E após a adoção do salário."".!-:imo e da melhora do padrão ali-ir.entar do operário no Rio, a percenta-

góm. do acidentes de trabalho nas .ábrl-
cas caiu de maneira considerável.

Robalinho Cavalcanti, como lambem
se acentuou, publicou numerosas cbser-
vaçõès de "cegueira noturna" durante a
última seca, nos sertões do Rio Grande
do Norte. •'•-.'

A 'decadência da borracha, deste pon-
to de vista, íoi altamente benéfica, como
ii, registou Araújo Lima, pois o beriberi,
até essa época endêmico na regiào, de-
sapareceu praticamente da nossa nuso-
grafia local. A crise financeira . trouxe
um bem sanitário: não havendo dinheiro
pára comprar conservas, desaparecia o
beriberi. . - -

— Fazendo a demonstração experimen-
tal da influência da alimentação sobre o
crescimento, Scherman e Campbell ali-
mentaram ralos de várias gerações su-
cessivas com uma. dieta adequada ao
crescimento, reprodução e boa alimen-
tação dos filhos. Aumentada a produção
de leite dessa dieta, alem dos efeitos
benéficos sobre o crescimento, reprodu-
ção. lactação e criaç»io dos filhos, esses
pesquisadores dc Columbia. observaram
que "o tamanho médio dos animais era
maior cm todas as idades".

Santos, da Universidade das Filipinas,
fez observações que concordam com a
desses autores, notando nos ratos de seu
laboratório uma diminuição progressiva
de tamanho em quatro ou cinco anos, o
que ele atribue à deficiência de alimen-
tação. Explica Santos: "Primitivamente
tínhamos apenas uns poucos ratos e era-
nos possivel dar-lhes bastante leite, man-
teiga e outros alimentos mais díspendlo-
sos. Agora aumentou o número deles.
Não podemos mais dar tantos produtos
liietecs".

NCMKROS ELOQÜENTES

Refere Thomas uma espèí-íènciá de
Schmidt que prova lambem a influèn
cia "da alimen.ação sobre o tamanho do
animal. Sehmldt ¦ criou diversas gerações
de camondongos com uma dieta exciusi-
va de arroz branco e, leite fresco: este
último, pobre em ferro lembra o autor"Os animais da primeira geração mostra-
vam-se anêmicos, devido a deficiência ae
ferro na alimentação. Os da geração qut-
se seguiu eram menos anêmicos, porem
menores, mostrando, assim, como co-
menta Sehmldt, uma adaptação gradual
á baixa quantidade de ferro da dieta,
quantidade mínima da qual dependia de
modo geral a nutrição do animal".

Colocando cerlas famílias de Tatos cm
uma dieta monótona, durante diversas
gerações, observaram aqueles autores
que "a dieta podia ser suflciontemenie
bôa para permitir ao animal crescer de
um modo perfeitamente normal e mos-
trar uma fertilidade moderada, se bem
que à medida que se sucediam as gera-
çôes a prole se tornasse menor e os ani-
mais menos desenvolvidos fisicamente; e
após 2, 3 ou 4 gerações a familia extin-
guiu-íe".

Entre nôs. no Rio de Janeiro e em
São Paulo, foram feitas verificações mui-
to instrutivas que provam de modo in-
sofismável a influência da alimentação
sobre o desenvolvimento estatura! e pon-deral das crianças brasileiras.

Vale a pena conhecer e:ses dadoi com-
paratlvos:

ESTATURA
(dados colhidos
em escolas pú-

blicas)

ESTATURA
(dados colhidos

em colégios par-
ticulares)

FRATERNIDADE DO FOLE
Troveno do Ouvidor, 38 — tolo 204
Ed. Ali. doi Empreg. no Comercio • lo|a 17

•*••*•••** **********

Kl-ivl-li. I'|.,,.«|4>4l-U

LONDHK9. 4 (A. V.l — O r&dlu
d* Uvre lugoti&vta «num i_ a,ut> o mn-
lechol Tito pediu repr«_«».tt4»f-~o nu
ComIU de MberUcSo tm UNRRA. de-
clirando que S0. m milhai qundrAdiu
dr irrrttório tuiotUvo m etUto liber-
tadai. com um» população an círca de
6 mllhdei de habitante!."Eata populaçfto neceulW urgente-
mente de auxilio . .. O» governo* das
nav*(Vi unldai reconhecerem d Exér-
elto Ntwlonal de Libertação como um
«liado, ma» nenhuma possibilidade lol
dada, ao povo qua criou éun Exercito,
dt excôr u iuii neceuldadei preacn»
tei e futurai perante ai Comlasftea ln-
ter-AllndM. A notlcU de que o dire-
tor serei da 'UN-U5A, Lênman, íol
ao Cairo afim de eoniultú o governo
Iugoslavo no exflto causou dolorosa
impressfto no pals".
Mlhallovich felicita o rei Pedro

LONDRM. 4 (A. P.)-- O Bureau
de Informaçdei • Iugoslavo anunciou
que o rei Pedro recebeu o seguinte te-
legrama de congratulações pelo seu
casamento, da parte do general MlhnJ-
lovlc, ministro da Ouerra do seu go-
vérnn:"A noticia do casamento de vossu
majestade fol recebida com entuslas-
mo por todo o povo Iugoslavo, que JA
tinha dado, p ano passado, a sua apro-
vaçfto ur.ftnlme. Em nome do Exér-
cito Iugoslavo e no meu próprio, com

prolunda devoc&o t .Idelididi peço to
gracioso e real par aceitar ai nas**»
congratulações e os nosioi desejos do
ilda longa e felicidade para a .¦¦.mu-
lia Real e para toda a iihç&o. A maior
alegria do povo e do Kxército tere
quando voua majestade, rom tua ma-
Jrttade a rainha, chegar a libertada
e grande Iugoslávia. Viva vossa ma-
Jfstade. Viva sua majestade u rainha
Alexandra".

Membro norteamericano do
Comitê Aliado do Mediter*

râneo
WA8HINOTON. 4 (U. P.l-O pra-

.Irientc Koosevelt nomeou o ir, Ala-
xander O. Klrk, ministro dos Estadoa
Unidos no Egito, para o cargo da-
membro do Comitê Aliado do Medt-
terrftneo. Klrk atenderá suas funçôns
com o posto de embaixador.

Atingida a Legação de Vene-
zuela em Londres

LONDRES. 4 (A. P.) — Anuncia-
se que a Legaçfto da Venezuela (ol
atingida durante um dos últimos bom-
bnrdelos contra a capital Inglesa,

Ninguém estava na rcfcrldn lega-
çfto unu in io i.u referido ataque.

PARA MELHORAR A DISTRIBUIÇÃO DE CARNE
AUTORIZADA A ASSINATURA DE UM CONVÊNIO COM A ASSOCIAÇÃO DOS CH ARQUE ADORES

DO BRASIL CENTRAL - IMPORTANTES DELIBERAÇÕES DO COM. AMARAL PEIXOTO
_1 .___..  *. __.. _.. Lm.mt^...mmm. „ I. ,. . ,. t ,. .- _!.-,..• !l .'lí.1_ **0 PH^fl* Hf» _3<_TV_CO t-GO comandante Ern anl do Amaral te as quotas que lhes íoram outorga-

Peixoto, chefe do Serviço dc Abaste- das pela Fortana n. 140. de 8 de ou-
c.mento da Coordenação da Moblh- tubro dc 1943. do Coordenador da
zrtçi.0 Econômica, assinou, ontem, cs- Moblll-.-çao Econômica, c
;a important- rcíoluçâo: considerando, finalmente, quo a re-

"O Ch:fe do Serviço de Abasteci- cont* crise do abastecimento de car-
mento, usando das atribuições qu? ne esg:tou pratleamentí os estoques

ou matadouro abastecedor desta capl- "O chefe do Serviço de Abasteci-
tal a obrigatoriedade da tormaçAo dc mento, usando das atribuições que lne
um estoque dc carne, equivalente confere a Portaria n. 153. de 5 de no-
duas vezes o volume das respectivas vembro do 1943, do Rr. Coordenador
quotas diftrlas. da Mobilização Econômica, r

2° — Delegar ao Setor Carre e Dc-

lhe confere a Portaria n. 153, de 6
de novembro de 1943, do Sr. Coorde-
nador da Mob.llzaçfto Econômica, e,

considerando que a Inexistência de
um entrepesto único dc carne na Ca-
pitai Federal dificulta a distribuição
regular de.«sj produto aos rctalhlstas.
aquinhoando par vezes uns cem pre-
Juízo de outros;

considerando que, apesar dos esfor-
ças de cooperação a.é ngora demo.is-
trados, os diver^ios estabelecimentos
não tém podido entregar regula-.men-

outrora existentes,
Resolve

rlvados deste Serviço competência pa
ra ordenar a distribuição de toda a
carne bovina entrada no Distrito Fe

ô ra a forma de redigir e publicar anun-
A-U-.»>lr_ /1a« nulas ria Fsrola elos de ofertas de ca-as. apartamen-abertura das aulas da r.scoia tog e trMpaas9_ dos mesmoBt com mo.
Pre-Vocacional "Getulio Var-

gas", em São Paulo

Kcsoivc: carne novina eniraua no uísiruo *•-•
Io — Estatuir para cada frigorífico deral, de modo a aquinhoar cqutUitl-

«fnii-t.nt-i.__k tr-\rir>_ ««• rntfllll let (1C PlMtílIl-

Os anúncios de ofertas de
casas e um apelo do *."

Delegado Auxiliar
O dr. Eunaplo Castello Branco, 3o

delegado auxiliar .com o objetivo do
facilitar a fscallzaçào da Policia, so-
licita do público especial atenção pa-

considerando as dificuldades surgi-
das para a fiel execução do disposto
no art. Io da Resoluçào n. 25, de 16
de março do 1944, deste Serviço, e

considerando o desejo reiterada-
vãmente' todos' os rètalhlstàs* èvltan- mente manifestado pela Associação
do Irregularidades e intermlíênclas dos Charqueadorcs do^Br.asil Central

SAO PAULO, 4 (A. N.) — Cem a
presença de altas autoridades civ.s e
militares e grande n"mero de p.cles-
sores desta capital realizou-se ontem a
inauguração dos cursos da escola pre.-
vocacional "Getulio Vargas", estabe-
lscimento 

'destinado ao e.islno dos íi

bulas.
Convém, pois, que tala anúncios, do-

ravente, sejam padronizados, isto é,
obedeçam a um sistema direto, escla-
recendo a intenção dos oíertantes.
como as instruções que se seguem.
Bairro, local, especificação, descrição,
preço, condições, prazo, nome do pro-
prietório, telefone, etc. .Se fôr mobi
liado, dizer o preço do aluguel do mo-

observadas no regime cm vigor.
3» __ Revigorar o dispositivo VIII

da Portaria n. 140, de 8 de outubro
de 1943, desta Coordenação, que de-
termina o estocamento de 3.60U tone-
lndos dè carne bovina congelada, até
30 de Junho do corrente ano, por par-
te de cada uma das três companhias

"Armour" — "Anglo" e "Wilson"
destinadas ao abastecimento desta

cidade, no 2o semestre próximo vln-
douro."
AUTORIZADA A ASSINATURA DE

UM CONVÊNIO

de cooperar com este Serviço no sen-
tido de prover o regular nbastecimen-
to de carne verde às populações do
Distrito Federal c da capital do Esta-
do dc São Paulo,

Resolve:
Io — Suspender a execução da de-

terminação constante do artigo Io da
Resolução n. 25, de 30 de março do
1944.

2o — Autorizar o Assistente Respon-
sãvel pelo Setor Carne e Derivados,
deste Serviço, a firmar um convênio
com a Associação dos Charqueadores
do Brasil Central, com sede em Ara-

Visando beneficiar o abastecimento guari. Estado de Minas Gerais., no
__. ... _-. ¦ .. _ < .-.;_ _:.._ -J_ •«-. -.-nifiiolrla í-fptlVÍ! f'f-de carne ao Distrito Federal e a São

Paulo, o comandante Ernanl do Ama-
ral Peixoto, chefe do Serviço de Aba.»-
teclmento da Coordenação da MobiU
zaçáo Econômica assinou o seguinte
ato:

sentido de ser assegurada efetiva co
laboração dos charqueadores dos Es-
tados de Minas Gerais e de São Pau-
lo quanto ao abastecimento de carne
verde ao Distrito Federal e à Capital
do Estado de São Paulo.

,» ¦ „,.--i- a B.H_1 Inauüràl billario, à parte da casa. Todavia, se
h,0S/^ Sffir* snhilMo NcBuelra tratar de quarto ou sala. esclarecer se

foi dada pelo t.,«™fS é com direito a cozinhar e lavar,
secretario da rMw»P. fto M^do Delegacia AuxlUar ficará gra-
que teceu Um M»« de tóuvâr "*™. ta com o relevante serviço da lm-
sos que se nfcl-iwn^ob tóc£«W? p..cnsa à Económla Popular, com a re.
tes .auspWM, 

-»» MgggJ 23g cusa sistemática de anúncios em quelidoa os rtxtos dos te^«mw envm ofereçam vantagens prol-
^..«Ví^^tooto^^í-gJ^P bldas por lei, assim como, pagamento
^Sl-^Stò^Sada adiantado 

do aluguel ou ••luvas*', ain-
da que sob o disfarce de gratificação
ou indenização por "Benfeitorias".

Assim, é de esperar que o preten-
dente ao negócio, senhor das condi-
ções, não sofrerá surpresas desagra-
dáveís, fazendo diretamente a tran-
sação ao alcance de suas posses.

Todo e qualquer anúncio no géner-
diferente do padrão acima menciona-
do, será inquinado de Suspeita e terá

„„,,.™... a nvestigação rigorosa daquela Dele-
NA MATRIZ DA GLiSRIA,— Em gacia Auxiliar com a sujeltação do in-..= _ .-. _,.__,.., R.nu. sao frator a punlç&0 da lei<

e niprol dos filhos de trabalhadores
cm atividades profisioiisais,

Alem des ensinamentos teenieos, a
escola "Getulio Vargas" proporciona-
rá aos alunos refeição gratuita, du-
rante o p:-riodo das aulas.

NOTAS RELIGIOSAS
SEMANA SANTA

OVOS E BOLOS DA PÁSCOA

CONFEITARIA COLOMBO
Rua Gonçalves Dias, 32 - Rua 7 de Setembro, 94

Estará aberta no domingo

1,336 11 anos 1,420
l,38i> 12 anos 1,460
1,418 13 anos 1.510.
1,468 14 anos 1,870
1,528 15 anos 1,630

PESO

(dados colhidos
em escolas pú-

blicas)

PESO

(dados colhidos
em colégios par-

tlculareâ)

28,400 11 anos 38,0
31,500 12 anos 39,0
33,600 13 anos 42.0
36,000 14 anos 46,0
42.000 15 anos 32.0

Como se vê, há diferenças considera-
veis, quer nas cifras do peso, quer nas da
altura, entre as crianças das escolas píl-
blicas. pobres, em condições precárias de
vida, mal alimentadas, e as crianças dos
colégios particulares - abastadas, de alto
nadr3o de vida. bem alimentadas e fe-
lir.es.

Comparando as cifras de peso e altu-
va das crianças dos colcalos do Rio de
Janeiro e de SSo Paulo. Lauro Studart
te. uma verificação multo curiosa: as
crianças dos colégios particulares nicas
e bem alimentadas) tinham o pe?o e al-
tura superiores às rias crianças das esco-
Ias públicas, cu.lo padrão de vida e-de
alimentação era mais baixo.

TOMAI XOTA. BRASILEIROS!

— O Departamento de Fisiologia da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de

. S. Paulo utilizando os recursos dós Fun-
dos Universitários, de Pesqulsa* para a De-
fesa Nacional. ¦ está realizando, sob a
orientação Jucida s seeura do prof.' Fran-
klin A ds Mòtira. Campos, algumas Invés-
ti?açíes c:< ma45 palpitante interesse; co-
mzi as stgülr.teí: .. .

a*i dosagem dn vitamina C nos frutoç,
leeumes e verduras;

b) dosagem rios sais de cálcio ferro e
manganês nos alimentos;

c) determinação do valor biológico das
proteínas animais e vegetais;

d) determinação do valor energético
dos alimentos;

e) análi e dos óleos, farinhas, féculas,
vi=ceras e frutos sob diversos dos seus as
pectos vitamlnicos;

fl estudo vitamlnico das principais for-
rasenf.

Isto quanto ao que se está efetuando.
Há todavis investigações já concluídas,
as quais não devem ser menosprezadas,
ao contrário, devem ser conhecidas do
grande público, precisamente para -quem
sé destinam os estudos. Dentre elas o pro-
fessor Moura Campos ressaltou as se-
guintes-

a) a goiaba revelou-se fruto polivilaml-
nico-

b) a cast.nha do Pará. muito rica em¦vitamina BI. ou ¦an.ti-beribérica;
c) o fígado de cação rico em fatores

B2 e -6;

(Conclue na 8.* pág.)

comemoração à Semana Santa, sao
cs seguintes os atos religiosos a seiem
realizados na Matriz da Gloria : hoje,
de 8 às U horas e de 14 horas em
diante, haverá sacerdotes para atender
ás pessoas que desejarem preparar-so
para a Comunhão Pasca . No dia de
.manhã o vigário'-distribuirá a Sa-
grada Comunhão as pessoas devida-
mente preparadas, de quarto em quai-
to de hora, a começar de 6 horas-
As 10 horas, haverá missa solene da
Instituição da Santíssima .'Eucaristia,
pregando ao Evangelho o revmo. a.
Benedito Sousa, bispo de Orisa. De-
posição do Senhor no Santo Sepulcro
e Adoração. Seguir-se-á a missa a
Denudação dos Altares. As 17 hoiao
realizar-se-á a cerimonia do Lava-pés

O Diretor do SAPS na Amé-
rica do Norte

Chena-nos. dos Estados ündos. a
notícia do banquete, oferecido no Ho-
tel Mayluwer, de Washington, an se-
nhor Edison Cavalcanti, diretor do
Serviço de Alimentação da Previdèn-
ela Social, ora em viagem de estudos
e observação pela grande República
do Norte.

O sr. Nelson Rockeffeler. coorde-
nador dos Negócios Inter-Amerlcanos.
impressionado pela obra do SAPS.
que conheceu, quando de sua visita

Modelar organização da Escola
de Enfermagem de São Paulo
REALIZAÇÕES INTERESSANTES - OS ALUNOS

RESIDEM NO PRÓPRIO ESTABELECIMENTO

realizar-se-á a cerimonia da 
^a-pes setembro de 1942. qulz

a 13 pobres da ParoQUia, segu ndo-se ,^ar a seu dlrctor „ op-rtu.
o sermão- do Manda to, pelo í e uno. nldgde dg conhecer e estudar as gran.
monsenhor Marinho ae OUveiia sex reall-aCões americanas no setor
ta-fclra, às 8 horas, haverá missa aos
Pré-Santificados, Canto da Paixão e
Adoração da Cruz. As 12 horas, ser-
mão das três horas de-Agonia, sendo
cregador o eônego Antônio Pinto. As
15 horas, será feita a Exposição do
Senhor Morto.. Sábado de Aleluia.
ás 8 horas, será feita a Bênção do
Fo"o Novo e do Incenso, bem como
do°Círío Paseal. Durante as cerimó-
nias acima, Canto do Precònio e das
Ptofeeias. As 10 horas, Bênção da
Pia-Batismal — Canto das Ladainhas.
Missa Solene e Vésperas. Finda a
missa será processionalmente ¦ trans-
portado para o altar-mór o SS. Sa-
cramento. Domingo de Páscoa. As
4 horas, missa da Ressurreição, com
comunhão geral; às õ horas, Procissão
pelas ruas Gaso Cou':inho, Laranjei-
ias, Largo do Machado e Matriz, to-
mando parte as Associações da Paro-
quia e as crianças dos diversos cen-
tros de cátecismo. A partir de 7 ho-
ras áté às 12 horas, Missa no altar-
mór, com comunhão geral. As 10 ho-
ras," haverá o Sermão da Ressurreição.
pelo revnio. Elpidio Cotias. Encer-
rando as solenidades às 16 horas, ha-
verá Bênção às crianças e Bênção so-
Iene do. SS. Sacramento.

NA MATRIZ DE N. S. DE COPA-
CABANA — Hoje, às 20 horas, encer-
ram-se os preparativos para a Comu-
iühão Pascal, pregando o revmo. mon-
senhor Henrique Magalhães. Seguir-
se-á a Bênção dó SS. Sacramento.
Amanhã, a'partir de 8,30 horas, have-
rá missa solene, com comunhão geral,
seguindo-se a procissão para a Expo-
siçáo, onde ficará o -5S. Sacramento,
exposto à adoração dos fiéis durante
o dia e a noite, até à missa do dla
seguinte. As 20 horas, haverá a so-
lenidade do' Lava-çés, pregando mon-
senhor Henrique Magalhães. Sexta-
feira da Paixão, às 8,30 horas, será
resada missa dos prê-santificados, com
Cantos da Paixão e Adoração da Cruz.
As 15 horas, realizar-se-á a Via Sá-
era e Sermão da Paixão. Sábado de
Aleluia, às 7 horas, Bênção do Fogo
do Círio e da Água. Missa Solene
Cantada. Domingo da Ressurreição,
Missa de Comunhão Geral, das 5,30
às 12 horas. As 17 horas, Serão pelo
monsenhor Henrique Magalhães e
Bênção do SS. Sacramento..

des realizações americanas no setor
da alimentação, dlstinguindo-o com o
convite que deu origem à presente
viagem.

Ao chegar a Washington, o sr. Eci-
son Cavalcanti concedeu várias en-
.revistas sobre as soluções que no
Bra-il vêm sendo dadas aos pvoblr-
mas da nutrição e,.em especial, ao
amparo dos trabalhadores. Abordou,
igualmente, a questão dos suprimen-
tos de gêneros de Ia necessidade, e
disse, ainda, que a razão primordial
para a sua vl3lta ao pais amigo era a
de aperfeiçoar ainda mals, segundo os
moldes americanos o l3erv:ço que dl-
rige.

Em Goiânia o ministro João
Alberto

GOIÂNIA. 4 (A. N.) — Che-
-ou ontem a esta capital o ministro
João Alberto coordenador da Mo-
billzação Econômica, oue velo a
este Estado no Intuito de soiucio-
nar o problema de abastecimento
de açúcar o do sal da Goiânia.

O avião nue conduziu s. s». da
F'orça Aérea Brasileira, chegou ao
campo de pouso local precisamente
ãs 11 horas, sendo o ministro João
Alberto recebido, no fl. seniharnue.
pelo Interventor federal Interino.
.=r. Teixeira Junior e altas auto-
ridades civK p militares, do Estado
e do Município.¦' S. .«. conferenciou, longamente,
com o sr. Atanasildn França, as-
slstente da Cnorflenaç»*o no Estado
de Golaz bem como rom o presi-
dente ria Comissão JIunicip.il de
Preços e com o rtrefeito Veneran-
rto Freitas Borges.

Na visita coletiva feita ao minis-
tro João Alberto pelos membros do
governo foram ventilados, longa-
mente, op problemas do aqiicar e
do sal assegurando o coordenador
nua providencias imediatas serão
assumidas no sentido de normalizai-
o abastéçimetò dp Hoiilnia.

As ]4 h'iras. o ministro .Toão Al-
berto embarcou para Caiapíriia.
onde verificara: pessoalmente, vá-
riou assuntos ligados à fundação do
Brasll Central.

piwiiadas pela sua dedicação e devota-
mento à enfermagem empreenderão um
curso de três anos, após o que estarão
aptas a ensinar outras tantas enfermei-
ras em sua terra natal, nos mais lon-
gínquos rincões do Erasil.

Homenagens ao jornalista
Leopoldo Peres

_,. . , ,,„„..,, ,„ ,-,,,, MÁNAOS, 3 (Serviço especial) —
p!.rdn?„clda. Enfeím-Èelò anexa Realizou-se sábado, no Salão dot». Es-

_-aa.u.dadE.Cde ÊídtópS!^pttf P^os do Rio Negro Clube Man-
buido apenas para o' desenvolvimento tar oferecido pela Academia de Le-
da medicina preventiva. A sua ação jjj'j> Associação de ImprenSa e Or

S PAULO, 4 (Agência Nacional) —
A Escola de Enfermagem anexa à Fa-
cuidado de Medicina da -Universidade
de São lJaulo está hoje projetada no
.enáriu medico do Brasil como um es-
tabelecimento digno dos demais do
mesmo gênero. Criada por decreto lei
especial em fins de 1.42. no curtíssimo
prazo de um ano, apenas, consoliclou-se
já como uma das instituições mais só-
lidas e úteis de São Paulo.

AS REALIZAÇÕES DA ESCOLA

Funcionando provisoriamente numa
das dependências do Ho.pital de Clinl-

dem dos Advogados do Amazonas ko
Dr. .LeopoldoK Péres; presidente do
conselho administrativo-,., da segunda
daquelas entidades, comoi-- prova dè
júbilo pelo seu regresso do.Rio de Ja-
neiro. .%"' 

'¦'-
''.Compareceram ó D'r'. 

'Rui 
AràüK»,

interventor interino, o comaíidànte
cla guarnição, capitão dos- portos, e
bispo, numerosas autoridades, -'açade-
micos, jornalistas; advogados e adml-
.adores do homenageado, constitíiin-
do a festa, verdadeira consagração de
todas as classes- ao publicista -e 

rso-
ciòlogo,' autor de "Politica e Espírito
do-Regimen" "e 

que acaba de'; lançar
".tíetulio Vargas, Homem e 'Chefe'".

,-ao a.e <¦ B.- 
'Durante 

o banquete saudaram o
cientiíicamen- Dr. Leopoldo Peres o desembargador

Artur Virgílio, presidente do Tribu-
nal de Apelação, em no.re da Acafie-
mia de Letras, Huaicar de Figueíre-
do, representando a Associação -úe
Imprensa e Bernardino de Paiva,
pela Ordem dos-Advogados.; , :-"-''•

' O homenageado' agradeceu; em" bri-
lhante improviso, salientando a-gràh-

Durante- sete horas, diariamente, v as • deza do'coração dos amigos,' especial-
enfermeiras se dedicam a trabalhos mehte de Pericles Moraes o notável
práticos e aulas teóricas, ministradas estilista amazonense, que 

' lançou- a
por Pip^mtà^mTmcaWa^á^MM: -&é d homcnagem, passando' a', re-
A'pôs 1 6sUa"osr^eestudods enc.rrafe'" ferir-se ao momento dedicado á.união
curso • estando aptas as enfermeiras a de todos os brasileiros, orientação dos
cooperar'- para a melhoria do padrão princípios pregados pelo Presidente
das, escolas congêneres. . ¦¦. . Getulio Vargas, ;i unidade nacional e

„,,£;,-.;.'., „ .1.* -c aos esforços pela vitória das Nações
bolsas DEKSTunos para os UnidaSj ^ J^flfcj intemaciohal.

Cóngratulou-se com os homens de
O Serviço Especial de Saude Pública

dos Escritórios do Coordenador dos As-
suntos Inter-an)ericanos, conjuntamen-
te com a Fundação Rockfeller vai pro-
mover a construção de cerca de 50
hospitais e centros de saude em todo o
território nacional, principalmente na
região amazônica. Antevendo uma pos-
sivel falta de enfermeiras para os ser-
viços em tão longínquas regiões, o
SESP doou aos Governos dos Estados,
várias bolsas, de estudos, destinadas a
facilitar o estudo dos candidatos que re-
velarem vocação e competência, soiucio-
nando assim, em parte o problema de
enfermeiras oara os hospitais que serão
construidos em colaboração com o Go-
verno Federal, pelo SESP. As moças

mais ampla, abrangendo os vários se-
tores dessa ciência, desde o cuidado aos
doentes em seu próprio domicilio, ao
auxilio da melhoria do padrão de ou-
tros estabelecimentos congêneres.

. REQUISITOS PARA A ADMISSÃO .

Um dos grandes fatores que contrl-
bue para o êxito das- realizações-da
instituição é o-fato. de residirem; aS alu-
nas na própria .escola. ,E pára se, can-
didatarem ao Curso de ,'F,nferiPagem
exige-se-lhes, entre , - outras condições,
saude normal, vida social'-recomenda-
vel, formação moral . sadia e bôa orga-
nização intelectual». Tudo isso. sugere,
claramente, o clima, moral .dentro, do
qual trabalha a Escola. A vida das
alunas durante o curso obedece a uma
severa disciplina' e' a direção*- supervi-
siona tudo, desde a refeição até à -
nástica que é'"régülar e
te orientada. . ,

O curso, que é mantido pelo Governo
do Estado e, eni parte pelo Serviço.-Es-
pecial de Saude Pública é quasi -gra
tuito, de vez que as estudantes pagam,
apenas, uma taxa de cinqüenta cruzei
ros, no ato do Ingresso. ¦,.;¦'"

O PROGRAMA DOS ESTUDOS

pensamento da administração ama-
zonense pela estreita comunhão de
vistas e especialmente, no que cor.-
cerne ás diretrizes do interventor Al-
varo Mala, finalizando por saudar os
amigos, agradecendo aquela prova de
apreço aos seus trabalhos, cuja divul-
ga-ão no sul do pais fora ditada mais
pelo desejo de demonstrar a cultura
amazonense.

Sob intensa animação dos presen-
tes, o interventor interino fez o brin-
de de honra ao Presidente da Repíi-
blica, encerra ndo-se, cerca das 23 ho-
ras, a expressiva reunião-. 4 »•.-¦»;»»
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O pr«W»nlt d» RtpObUea rtttbtu.

•flnM*m, ptrt diipieho no PtUelo Rlo
Ntgw. tm Fet.6po.li, ot ir». Apoio-
nlo l.l'w. mlnlitro dt Agrloulluro •
Oiwtlío Arinht, ministro dtt fUI».6ti
r_t.im._- tm eudltncli o ehtft do

Oovorno roetbtu o Inttrvtntor Ptulo
«•mói. do Mtrinhlo, o oorontl Dori-
¦•ll dt BrltO, diretor nipillnl-liileille

dl Iitriíi dt Ftrro P»rtná*8tnU Ct-
urlni • o profeitor Andrtd* Btitrrt.
dírt*«r dt Ptculdtdt dt Dlrtllo dt f».

clfe.

' O prtildtnu dt n-puhiic. minou
um dtertlo-ltl tbrlndo, ptlo Mlnlilèrlo
dt E-uci.io o crédito eiptcltl dt Cri
30.000,00 ptrt ptgtmtnlo dt frttlfl»-
çlO • llud» dt CUItO t Um blologlltl
contratado ptrt Ir toi Eiladoi Unldoi

''Mt_alrir|' um aptrtlhtmento dt ie«i-
. urr. de pítimt humwo." •'

O Preildente da República minou
um dtcrt.0 tllertndo t tabela numéri*
ct dt txtranumtrtrio menitliitt do
parque dt Atronâutlct doi Afonioi.

O pniidtntt dt Republica «ninou
um dtcrtto crUndo nt t«bt't numérl-
ct do ixinnum-r-rio meniellltt da
Dlvl«»o dt Entlno Induitrltl umt fun

'çlóde trtlfic., rtftrínclt DC.

O Bineo do Briill, noi din e, 7 t í
do corrente, íomente funcionará dn
10 -ài 11.30, ptrt cobrinçii ipenm.

?'.' 
O Serviço de Prtvii.o do Tempo «d-

mlte ligeira «levtçío da temperelura.
''At tempertturti máxlmi e mlnlm», on-

tem. íoram de 28,4 e 10.8.
?

Pelo titular de razendt rol designa-
do o oficial admlnlitratlvo Oerman de
Caitro Uma, para. como repreientan-' 
to do Mlntil-rlo. -»_er paru da cotnli
•Io de encontro de contu entre u Te-
louro Nacional • a Prefeitura do Du-
trlto rederil, a que ie refere a porta-
"ria n. 0, de 8 de fevereiro último.'''""/ ... *

Viajou ontem para o norte ao pali. a
¦erviço da Coordenação da Mobilltaçfio
Econômica, o coronel Luiz Celso Uchfta
Cavalcanti.
¦•¦<•' *

' ._*> mlnlitro da Vlaçâo, assinou porta-
ria, - aprovando o aumento de capital

ida Rádio Panamericana S. A. de Cr?...
.*CÓ.'000,t» para CrS 1.400.000,00, hem
como as modificações introduiidas no»
estatuto..

"TRADIC10NES Y CAN-«¦*•'"to "¦*•""
TARES DE PANAMÁ"
POR 

gentile» do poeta ADiat
iirimiiii acabamos de percorrer

o minio folclórico do sr, Nar-
riao Oaray, Intitulado "Tradlcionea y
Cantarea de Panamá". Nao eo trata
do um livro multo recente: data de
1030. Nao é tambem um livro com-
pleto, poli multaa de euaa secções
carecem de desenvolvimento. Mas
está feito com tal entusiasmo, com
tanta sinceridade, com t&o grande
amor pelas coisas populares, que aua
leitura acrescenta prazer o estimulo
& importante documentação apre-
sentada.

Embora a principal riqueza do 11-
vro seja a sua contribuição ao fole-
Iora musica), o autor oferece umilar-
go panorama das regiões estudadas,
com os aspectos da terra e as parti-
cularidades da gente que a habita.
Pur entre as malhas das tradições
india e espanhola, assomam os mu-
lheres com os seus atavios, os ma-
gos, os curandelros, os cantores e
músicos daa trlbu,.; n vistam-se amu-
letos e fetlches, armas e lnstrumen-
tos muslcAls; ritos de puberdade, de
matrimônio e de morte deslizam en-
tre llbncócs de "chlcha" e águas e
fumaças purificadores. Festas coletl-
vos de trabalho, com danças c c&n-
ticos, saudações de aniversário, com
suas respostas tambem cantadas,
põcni-nos em contacto com ns ale-
grlns do povo panamenho.

O autor n&o esquece as mais ln-
teressantes peculiaridades da língua-
gem local, manifestadas em expres-
soes populares, em nomes de ani-
mais e plantas, em termos de arte
culinária, etc.

Nesse capitulo figuram os pre-
gões do "chichcmc" (milho cozido):"Al chlchemito iresco!...". o das
gulcdices "Durcc, durce. y a los dur-
cc, durce" e o dos sorvetes:

-llrlido lt l.eht
dctlci.e, ruperlor,
pi U nlfis' bonita,
qur rf.ret_.Be li .nior".

Encontra-se tambem uma refe-
i-;icla ao costume das amas pana-
menhas de "cchar cuentos" com fór-
mulas tradicionais de principio e
lim, sendo a de principio:

-EtlTn Mltr» . no era p.-Ulc.
Tan pira Iw m_.rl.flc_.os,
Vlno pura los borrarhoi'*v

'}, 
Serão paja* tioie, no M.hteplu dos

Empregados Municipais as pen.fies
cujos númcroí de inscrição terminem
j____-í"'ou H.

+
-. . O preildente da República aprovou o

r-pruleto, do decreto-lei estadual que au-
tonza a Prefeitura de Petrópois a ta-' 
rer . um empréstimo de 20 milhões de

. «ruzelr.s, mediante a emúiSo dc. apo-
llces. ':'•¦'.'-

*
Pelo ministro da Marinha foram ae-

ilgnados os capitães de corveta Amai-
•do Toscano o Arqulmcdes Botelho Pi-
res, respectivamente, para os comandos
do contra-torpedeiro "Maranhão" e cor-
veta "Carioca".

+
Na Pa^adoria dn Tesouro serão pa-

gas, hoje, ls seguintes folhas:
Montepio da Fazenda — livros 7.101.

ta*,¦..!--' .
#

A renda industrial arrecadada pela
Central do Brasil no dia 3 dc abril
atingiu a importância de CrS 
3.882.826,40, ou sejam mais Cr$ 
2.071.004,60 que cm igual data do ano' 
passado. Naquele mesmo dia 126 544

_ passageiros transitaram pelos tornlque-
tes da estação D. Pedro ti, tendo em-,
barbado nos trens elétricos com diversos
destinos.

*"O ministro da Fazenda, usando da
atribuição que lhe confere o art. 4° do
decreto-lei n. 6.143, de 20 de dezembro
:de 1843, recomendou ao diretor da Des-
-pesa Pública que providencie no senti-

'.rto de serem emitidas, pnr intermédio
•da Tesouraria Gera1, dez ilO) "Letras
do Tesouro", serie H, do valor nomi-

' nál de cinqüenta milhões de cruzeiros
.(CrS 50.000.000.U0), no montante de
quinhentos milhfles de cruzeiros (CrS
500.000.000,00)) venclvels em cento e
oitenta (180) dias. aos juros de três por
cento i3 %) -ao ano.

*
¦ O general Amaro Soares Bittencourt,' diretor geral da Engenharia do Exér-

. cito, visitou as .obra, do poligano de
tiro de Marambaia.

.' * .
O ministro da Agricultura aprovou o

regulamento da 'fiscalização da colheita,
beneficlamento, classificação, armazena-
gem e trânsiio da cera rie carnúba, da
mamana. do arroz, do milho, do algo-
dão e da fiscalização dos processos de
beneflciamento. classificação, armaze-
nagem e trânsito de couros e peles no
feitado do Maranhão.

*
No período de 20 a 31 de março últi-

mo,- a Central do Brasü, transportou
para o abastecimento da população ca-
riooa, entre outros produtos os seguin-
tes gêneros: Legumes, 1.291.285 quilos:
leite. 2.343.800 litros; carne 2.670 000

1 quilos e ainda conduziu ' gado em pé
; num total de 7.143.

+
O diretor geral do Departamento dos'Correios 

e Telégrafos designou o enge-
' nheiro José Salvador Trindade Melo

para estudar a localização da nova sede
da agência postal-telegráflca de Cam-
pos, no Estado do Rio.

+
Foi recebido peio general Eurico Du-

tra, ministro da Guerra, o major José
Vitorino Corrêa, chefe de PoMcla e co-

, mandante da Força Pública do Piauí.
*

Segundo informações recebidas pelo
'Ministério da Agricultura, dentro de''uni mê0 será Inaugurada, á margem ria' 
rodovia S. Lulz-Barâo de Grajaú, em
Quelrú, distante 107 quilômetros dá ca-
pitai, maranhense, a primeira usina ex-

; perimental de industrialização do coco
babsrçú.

*
Amanhã, o general Eurico Dutra, ml-

nlstsp da Guerra, apresentará ao presi-
denta da República, no Palácio Rio
Xegro, os novos generais Aristóteles de
Souza Dantas, Mario Ramos e Francis-*co B.rses Fortes de Oliveira.

e a final:
*V »c j-_-bo ei cuento

rie l*'.--.iii-.o -S_ri_.Ie.i-0
que **- lo II."-o cl vie nto.
1 u-.u Ires i-lilt.-..,
ti.... 1 ura Ju_n.
olra para I\':'.ro
y tlr.i p..ra ei Que hablare prlmero'-,

P autor adverte': "La amenaza
contenida en esta última lmea. im-
ponia a los oyentes un silencio ab-
soluto mtentras uno de ellos no lo
n.npi.ra pronunciando a medo de
txorcismo estas palabras entre sa-
sradas y mágicas: "Tengo Ias-Ua ves
de San Pedro", que tenian.èi poder
cie conjurar la amenaza. impidiendo
que ella se uumpllera respeto de
cuaicjüiérá de los oyentes".

Por este importante capitulo so-
bre as províncias centrais, fica o
leitor conhecendo uma curiosa far-
macopcin com remédios conlra a
queda do cabelo, o artritismoi as
lombrigas, a erisipela, a insônia, a
doí dc dentes, etc. e em que inter-
vêem manteiga de cobra, sangue de
elista de galo, triceões de barriga de
sapo, folhas de alíace... — o que,
se nf.o traz muito alivio ao paciente,
oferece, ao investigador, bases para
interessantes estudos.

Fica-se ao par de um certo nume-
ro de .logos existentes na região, e
cujos nomes são "la gallina ciega","la pájara pinta", "ei companerito
pie pie", "la plsisigafla". "mirón-
mirón", "de Lima ha venido un bar-
co", "la vayuela", "ei escondido","ias prendas", "ei choclo" — alguns
dos quais devem ser os mesmos que
divertiram a infância espanhola. In-
felizmente, nada consta a respeito
de sua execução.

O jogo de "balseria", que constitue
um esporte de grande. Importância
para os índios do Panamá, mereceu
longa descrição, ilustrada com as
músicas e as palavras que o animam.

E" tambem valioso o registo ri-.

farsa que se representa no dla de
CorpUS Cln IMI, .rom a liU-MVfliCí-ii
da diabos e anjos, como no teatro
medieval,

Quanto A lírica popular, os exem-
pios constantes deste livro mostram-
na em varladUslmoe aspectos, lns-
ptrando-se em velos afetivos, politl-
cos, humorísticos, em cenas da vida
panamenha, e alcançando por vetes
aquela graça poética de que o povo'
possue uma dupla herança: pela
memória emocional do autóctone e
pela asslmllac&o dos motivos e da
técnica península., trazidos pelo
conquiaUiloi.

Um exemplo l.rico Inspirado nos
costumes locais: ,

¦ . ¦ i .•> , 
¦-v» ki ,uu m heial ,

U _-• «• _• tl-i- ta Curop».
Ui m-l.r-t r» lati
_¦ ... r.it» • u nu".

Outro, de motivo político:
Thl.H «rt, Chltri ura
•I rrr.lírnl* da r_*U.-".

Um exemplo de estilo pcnlnsular:
"La ru|ibr« tn _l r«|ia*l»
¦ • rnro.r» >• _*»_p«rrrt.

, 
'lA miijfr .u» vn.iftj nn h.mi.rt '

' 'una pu.jlj mfrrrr.
*" cuJrbní. * * -
ni nt .l.ii». «ur--

A. vida .moderna será estie *lntc-
ressante exemplo:

f- 
'¦ "' 

_

Vamoi ai ll.iin',', AitM- il ll.-no,
¦ » ni Wii K 

*•_*¦: 
,

• lm arrepUnnt ¦'
«nt ia llttiran * í

, «In na.tdir),' 
In. Acrapl.net
de Panamá".

Em estilo de pregío. e cem motivo
político, diz esta cnnti.a paname-
nha:

"Compren ru-a, roírrrrn' t_amc.
rntnpr-n batata rr-*r.'t(
<iu* tin, iu- 'rira
fl rjrll.o llberil

C!n- \ln r.ir!-.i '.M-r.C-i»

> cl rarllíe Lliieri
q«- xivn, qut r!ra
cl r.irtMo Llbcr.'!

Qu. conlrnla rnld l-i rcnla
ren ei nnevo prciltícnlc!
Cuc tira, que rira

.... ai rartlilo Llberil"

Longe da zona política, este outro,
exemplo lírico transporta-nos a uma
paisagem bucólica, de ressonâncias
clássicas:

"V_çuero na duerm-a mis
qne >*_ ll-rró Ia nutdroi&fia.
Ic d_n iir-.ca al'«r.n»o v

.y « ta Ia vaca eolori", .[,•"

Com uma li'onià em qus o índio e
o espanhol se entendem igúalmen-
te bem, esta curta composição iden-
tiíica senhorltas e crnccdllcs:
.. . "T m«ete la crüta, Tín TrlmAn.

coma un» (tnc-lli, Tia C.ilmin..."

Finalrtiente, a canção "Çhencha"
inclue um grupo de.ouodras que me-
recém ser transcritas, pelo aue con?.
.teem de frescura poética, tanto
quanto de fina mp-ícia:

"Èl ila .uc jo nacl,
n-iclTon toilss Ia» flores. , .
El dla ia. m; Hull-t
cantnron los fti-Mi-prfi:

"' **A la 
*R.j*-?_:ba 

ma.yra
se le''-_t__'a'Irr pet-ta. ! • " 

.'¦
El -icmbre rasnío e» cc!3?o
no busea mujrr bonlla.

"ta majer que nulcri. * .tios. .
no « mala, tino atlvcrttúa.
CtianOo nnn lux ?c; I* i'.para#
Ia. otra le qucrl. rnrcnílrla.

"Lli -u.yjbltii rnafiun
Ic .l'a n la \«ilf, venlci . '

ri hornlTe tunn.o a crio.»
«..acuecta p?ro n) darrnifl"*

A parte musical destas "Tradiclo-
nes y cantares de Panamá" aumen-
ta-lhcs o vplor. para os especial!..-

¦ tas. Este é um livro de grande fer-
vor humano, que se fecha com ter-
nura e uErraricrímerto. por nos ter
conduzido, com erudição <• sensibi-
lidade. at4 à rima de um novo que.
sem ele. é, na"ra os oue e_táo longe
como um í-nediférç? r^nto no mann,
na encruzilhada rie dois oceanos é
de dois continentes. •...

Cecília Msireles

M.
"É' o próprio Bracil qus segue

com eles"

BELLO 
HORIZONTE, 3 — (A. N.).

— Sob o titulo -E' o próprio
Brasil que segue com eles", a"Folha de Minas" pübücou o

seguinte artigo de fundo; — "Ultl-
mam-se os preparativos para a re-
massa das primeiras forças do Corp_
Expedicionátrio. Os nossos soldados
vêem sendo submetidos a um treino
intenso e completo. Segu.râo períei-famente preparados para a árdua e
licnrosa missão que lhes é confiada,
prontos e habilitados a defender a
nossa Bandeira e .as tradições que eto
simboliza.

Envolvem-se de júbilo patriótico a»
manifestações de carinho e orgulho
que o povo tr.buta aos expedicionários
Per todas as formas procura-se' de-
monstrar-lhes que os acompanhará a
ülma. do povo porque, em verdade, eles
constituem expressão do povo no que
este oossue de melhor, mais digno .
perene.

A essas manifestações públicas com
que são homenageados os expedido-
tiários. junta-se uma outra de que o
tempo e os fatos dirão. E' a home-
nagem, de todos aqueles que se cem-
penetram de sues responsabilidades
procurondo fazer-se dignos dos sacri-
ficios de nossos bravos soldados.

E' necessário, indiscutivelmente, que
os cidadães que ficam se mostrem
dignos Uos soldados que partem. To-
do e qualquer cidadão estará eapa-
citado para corresponder a esses sa*
críficios. E na medida de suas for-
ças e. possibilidades, tcdos teem um
dever a cumprir;

Os atos, mais do < que as palavras,
provarão a esses soldados que os ele-
mentos de retaguarda saberão cum-
prir os seus deveres. Impor-se-ão
tambem à disciplina de intenções e de
atitudes, de propósitos e de ação. Fe-
netrar-se-ão do espírito de renúncia,
pm- que a hora é de provações. Man-
terão o domínio moral impenetrável
a qualquer derrotismo, claro ou dis-
farçado.

O desenvolvimento da guerra está
evidenciando que não vale somente

arder combativo dos soldados para
r.icançar vitórias. E' Indispensável a
coragem do povo. a sua capacidade de
resis-tência móràl. o seu máximo es-
lorço e a mais severa dsciplina. Mai.
do que nunca, os fatos estão demons-
trandò que o povo suporta a lula,
quer pelo seu ânimo elevado, quer
pela sua energia e seu'tra balho. sua
contribuição pessoal e sua atitude co-
letiva':

E há mil modos de man'festar essa
solidariedade de espirito e de ação aos
soldad.rs que se dispõem a comba'er.
O patriotsmo indicará a cada cida-
dão o que pede e deve fazer do me-
lhor modo possível. Não é preciso en-
sinar ao bom cidadão o que lhes cum-
pre fazer.

Os soldados que formam o Corpo
Expedicionário suportam uma respon-
sabilldade imensa. E' o pvóprio Bra-
sii que segue com eles.. E' o Brasll
representado pela Bandeira E' o
Brasil encarnado ha a'm9 e coração
desses militares. O Brasü vai com
eles, palpitando e ardente, ém plena
força da Juventude, como jovem é a
nação.

Vão lutar embro a ombro com ca-
tr.a.adas dos mais diversos paises.
E os nossos soldados possuem-se da
certeza de que saberão evidenciar as
qualidades da raça e honrar as nos-
sas mais belas tradições Podemos
estar seguros de que eles darão hon-
roso e brilhante o cumprimento a
delicada missão de que os investiu a
Pátria;

Mas é ¦ absolutamente Indispensável
que-os oue ficam não desapontem -os
que partem. Assume-se um comoro-
mlsso de rrnra perante essa moctda-
de. E n'nguem auererá renegar esse
compromisso, permitindo qüe fale
mais alto o seu interesse oessoal dc
que o seu. dever de cidadão.

Os soldados que oartem ..nrecisam
dessa certeza. E poderão confiar, pois
que nenhum brasileiro dieno deste no-
me se esmiivará às suas responsab'.-
lldades. Péüdè .14 o povo demonstra
aos expedicionários a eso?rança que
f-les rP'ires°"tam e siTO^c.-ihis. no
calor patriótico das manifestações de
carinho, otianto compreende a srrán-.
deza de'ma'missão - rníàt*tó ela deter-
mina de .responsabü.iades para os
que ficam''.

JA' 

SI PREfARAM, tm todo • palt, ti comtmortfoti ptrt «nlntltr • *--*-

lt|tm do anlver».rio Mltllclo lio preildont. Gttulio V.rfloi _
A -an dt 19 dt obrll iiiumt> toda vtt mali, • itn.ldo dt 

'«"to 
ntelontl,

I' cjHt o povo broilltlrt) dla t dla» comprttndt mtlhor t admlrtvtl obro
político o locltl de fundador do novo rif-lma,

Arnlpo do povo, o prtildtn.t Getulio Vtrgoi itmpre tittvt t pir de cjiit
ti menti b.a.lltiroí praclitm. A política do tiilittnclo tocltl qut piii tm pré-
llc« -— ttrtvíi do omporo oo trobolhtdor, li cloitti mali obicuroí t humlldti
— ctmtltut uma provo Irrtlutovtl dt como o chtfo dt Nt-do tité prtio to
povo o qut ptrttnct t qut o comprttndt pltnomtntt, O dtivtlo pilo crionç.,
o Inttmit pilo viltrliofio do homem o do torra, ot pltnoi do crioçôo dt
¦rondo Indúttrii • dt con.iru._o tm mono do uilnn tlitrlcoi — iòo olpuni
doi mali txprtiil.oi oipoctoi do umt tdmlnlitrofio omlncntomtntt popultr t
ontl-burgutia,

Altm dlito, o proitiglo do Prtildtntt no nlo dt mau- crcici porqut fol
olo o gronde pacltlctdor dt noçáo, Quando oi crodoi nòtlcoi, oi faiclimoi itn-
flulnirloi t outroí ldto.ef.lu itdtntn dl «ongue começaram o dividir oi bro*
illilrai. t pilhar o aiimlnar noi run a noi aitridoi, t labotar, o engendrar
comploti o ottntadoi — a mio itiino o itgura do proildintt Getulio Vergai
io ergueu e, num li golpe, dtlirmou oi Inlmlgot da felicidade t do tronqulll-
dodt dl família b.-illolra.

i O povo nio ll iiqutctu di qui, noi fim dt 37, achavtmo-noi i beira d-
mili cruel o Inglória dai |Utrfoi civil o quo gr-çai oo potrlotlimo lúcido o k
i-reno energia do chtfo do governo frtcaiiou l primeira tentativa nullta do
eitabelccar no Brasil t "cabeça da ponte" part o omito ao continente.

Anoi mili Urde. quando oi plrotat da "Eixo" trucldtrem borbiramtntt
•nulht.ii t criancii braiilcirai, o prtildtntt Getulio Vargu diu Imtdlatamtn-
tt a rtipoitt quo tilglom oi t.adlciii do nona hlitirla: • gutrri. O povo oito-
va com tlt, como igora citi, dt armai nn mioi lutando pola honn t pela In-
dependência do Pátria.

O 19 de abril é, pol., umo data quo enche dt Júbilo - todos oi brailltl-
roí, unldoi em torno do teu grtndt chefe. ,.

£___"***"***!«-~J__^
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ACORDO COM VM CONVÊNIO assinado pelos governos do Dra-
sil c do Uruguai acaba de ser introduzido nos cursos secundários uru-
guauies o ensino do português,
A noticia é dessas que merecem ser destacadas, pots constitue indicio

de crescente projeção do Brasil no hemisfério. Projeção ndo apenas cultii-
raf, como econômica e mesmo politica, já que todos estes motivos contrl-
filiem para tornar cada vez mais necessário aos nonos vizinhos o conheci-
mento da Ungua r.ue falamos,' Indicio, portanto, do prestigio que desfruta no mundo o Brasil de hoje.
Sáo aliás vários, já, os países nes quais o Estado Nacional, conseguiu incrc-
mentar por acordoi e convênios a difusão do nosso idioma, nestes últimos
anos; c náo só países llmitrcfes, como algumas nações americanas bem dis.
tanteo,

O fato. sobre constituir, como já dissemos, prova da crescente importân.
cia atribuída ao nosso pais pelos povos irmãos, deve causar satisfação ainda
por eliminar uma causa dc freqüentes -mal-entendidos, a semelhança das
duas línguas tem induzido muitas pessoas sem o necessário preparo a se
arvorarem cm tradutores, com o resultado ds que as diferenças realmente
existentes, nas numerosa, exprenõe. semelhantes mas inteiramente diversas
em seu significado, deram origem, ndo raro, a interpretações errôneas bem
desagradáveis.

A difutúo do Idioma português no continente contribuirá assim para
uma melhor compreensão, r.o mais ex-to sentido da palavra, E essa mcihor
compreensão entre os pcv.s amcrlcanrs, constitue um fundamento do pro-
gra-v.a do DstaCo Nacional.
A jbb_.tiça e o mando

€_«. amanhã
NOTÁVEL, 

SOB TODOS OS SEUS ASPECTOS, o discurso, qut o eminente sr.
E_i'?-_3 Esplnolo, presidente do Supremo Tribunal, pronunciou, ao
abrir os trabalhos daruela alta corto de justiça.

D.pcis dc treçar, rápida, mas niHdamar.te, o quadro do guerra, salienta
o ilus.r. ministro prosidenio, o papel que o just!»- representa, como contribui-
çio para a vitória, na sua exata e serona cplicoção, mesmo seb o fragor das
ba.clh.s, garantindo is relações sociais, de ordem interna, o seu d.senvolvi-
mento, tonto quanto possivel, regular.

Mes há cm sua primoroso craçõo úm ponto que merece especial referên-
cia. E' aquele em çua o inslgnt Jurista aludi i preponderância que em face
sobretudo da guerra, assumiu o poder exeeutivo, em alguns Estados modernos
— o qua não sjnifiea dlminuiçõo dos outros poderes.

Realmente a característica de um governo forte — esta claro que esta não
se ccnfur-l* cem o totali.ário — é a sua provisão da poder suficiente para
conter a açco. das forjas desagregadoras.

Daí, o. não haver incompatibilidade entre o governo forte e o ação do po-
der judiciário;' E.te julga direitos, distribuo a justiça,- e sues tentenças préssu-

.põem o respeito ls decisões judiciárias, uma conciência jurídica, enfim. Aquela
sj arma da poder para. estabelecer uma atmosfera cm que as decisões judicio-
rios se cumpram e não sa perturbe a conciência jurídica da nação,

$-o poder judiciário dita, na esfera do direito, o governo, qualquer que
ele seio, cge r.o terreno des fatos; e o governo forte tom uma tol denomina-
cão, porque se complementou, oportunamente, ds expediontes legais, para reagir à
indisciplina dos elementos dissociadoras.

Se o poder judiciário é um dos fundamentos Insubstituiveis do democrá-
cia, o Est.ido Farte é a própria 

"democracia em. estodo de legitima defeso",
contingência inevitável, que a lovou o procurar se solvor, tanto do' liberalismo,
delínquescente des suas energias vitais, como-do totalitarismo, hipertrofia da
força. ' -

Se o poder judiciário contem os desmandos do prepotência, se garante o
respeito à personalidade humana, se empara o uso legitimo das liberdades pú-
blisas; o governo forte, por outro lado, coibe as prepotências da demagogia,
subordina o individualismo ao bem coletivo e protege a nação contra o arbítrio
dos Iberdadas sem restrição, nocivas h ordem e à tranqüilidade públicas.

Enfim, o podei judiciário constitue o direito e realixa a justí.a, no domi-
nio da pessea humano, com repercussão r.o domínio social — eo Estado forte
nasceu da imperativo da justiça social, erieda pelas novai condições da exis-
tôncia.

Por isco, amios se completam, mognifiecmertte.- '-¦*¦;"¦'

•Tongerência Inlerame-
rieana de FoBneiiáo

O 

SR. NELSON ROCKEFELLER, Coordenador dos Assuntos lnter-Ame-
ricàrics, no siu diligente propósito de organizar, per tcdjs os otcíos,
us disponibilidades americanas, r.&o apenas para o eeforço ue guer-
ra cznão por iguat para a rtccnstruçáo juMra, acuba de convocar

uma c-jnferência, para o més vindouro, das comissões americanas organiza-
das nas vinte e uma repúblicas pela Comissão Interamericana de Fomento üe
Washington, y.

O' intento dessa reunião è considerar os problemas âe fomento econômico
e de expansão do comércio do hemisfério e, para isso, acredita o Ccorde-
nador que u reunião cm Nova York de figuras de relevo nos vários seteres
da produção natural e industrial será muito vantajoso, já para estudar

- cs proVemas. jà para planear a execução das soluções, a que tiverem chegado
Segundo está anunciado a Conferência vai estudar o desenvolvimento

econômico, a inversão de capitais, o comércio internacional e os transpor-
tes, assuntes cuja importância foi ressaltada pela III Reunião, áe 

'Consulta

dos Ministros das Relações Exteriores, efetuada nesta capital, em 1942. De
fato, a Resolução XXV considenm ser uma necessidade indeclinável dos
paises da América aumentarem sua capacidade vrodutora, e obter em -fia
comércio internacional lucros que lhes permitam remunerar adequadamente
o lraba'ho e melhorar o nivel de vida dos trabalhadores — o que mostra a
importância e oportunidade da rçunião projetada, em que se estudarão cs
problemas econômicos e mercantis dentro dum critério socio-poHtico, tendi
em mira o aumento do padrão de vida, que imporia na prosperidade' geral
pois do crescente poder aquisitivo depende a floração maior das culturas e
das industrias,

¦ Estamcs certos de que a Conferência do Fomento há-âe reunir o maior
número de técnicos e especialistas, de cujos estudos e conselhos resultarão
seguramente orientações novas e. esclarecidas para considerar os problemas
absorventes do após-guerra.

ZACAO SINDICAL BRASILE1R

A palavra de Toie-
. . dano-: y 

",¦..;¦/.-*¦ 
V^-^/^V

RETORNANDO 

AO MÉXICO, o sr, Vicente Lombardo Tolédano, 
' 
fundador,

da Confederação dos Trabalhadores Mexicanos, e um dos-mais-prestigU.-.;:
set lideres trabalhistas da continente americano, fex algumas declaràçõ.í-*
aos jornalistas que o'entrevistaram, dondo impressões, em 

"pártidülar íòbMr
o que observou em sua passagem pelo Brasil.

' Em síntese, afirmou ele que qualquer oposição ao governo do presidente
Getulio Vargas eqüivale a auxiliar o fascismo, acrescentando que a palavra de
ordem dos verdadeiros democratas do Brasil é apoiar o governo para ganhar a

guerra. . .
O presidente da Confederação dos Trabalhadores da América Latina des--

tacou o entusiasmo com que o povo brasileiro apoiou a política de guerra con-
tro o "Eixo", acentuando que o chefe da Nação tem o apoio desta para o es-
tabelecimentc de um governo forte capaz de garantir at liberdades elementa-
res. Acrescentou que fixera aqui um conferência, num ambiente de inteira li-
berdade. com o presença de grande e seleta massa de ouvintes.

A opinião do sr. Vicente Lombardo Tolédano i interessante, porque não
le trata de um turista, nem de um observador superficial, nem mesmo de ol-•
guem que estivesse obrigado, por qualquer circunstância, a ser amável para
com o Brasil e seu governo. Tratp-se de um professor, de um homem culto, que
viaja para estudai o ambiente social e político e que emite opiniões com as
responsabilidades definidas de lider trabalhista. Sua palavra é, pois, tudo quan-
to pode haver de mais imparcial e se impregna da autoridade que lhe dá um
vigoroso passado de luta em prol de reivindicações operárias.

O que esse inimigo declarado e implacável do fascismo diz, em resumo, é

que combater q atual regime do Brasil é fazer o jogo do nazismo. De fato; os'
brasileiros, que possuem sentimento de patriotismo, já identificaram todas' as
tentativas de semear o descontentamento no seio da opinião pública eomo ma-
nob.-as da quinta-coluna, obra dos inimigos das Nações Unidas.

E a observação imparcial desse estrangeiro eminente apenas robustece
uma convicção que já se generalizou entre nás, .« ..}.¦.

O 
mlnlitro Mtrcondet Filho, na
tolenldide de poste dt, novt dt*
retor!.. do Sindicato dot Jorna*

IL-tu... proferiu o dlactir-o seguinte:"K" com n maior .atL-facto qur vr*
nho a . _t_. aolcr.jdad' par» dar pomui
& nova diretoria do Sindicato doa
•loniiiliM-*. Profissional*. Nunca fui
propriamente jornalüita profL-iional,
nm. pouo dl.fr qu. tou tambem,ho*
mem de Imprensa, imiqu.. na irlnhn
vida de advogado, tempre houve tem*
po para dedicar-me a trabalho- <i-....u
pobre naturezA. Sinto-me. pola, entre
colégat e ai.i1ro~.Mai a iiiti*r,i.fto é
tambem do ministro do Trabalho cuu*.
nos diretores escolhidos periódica*mente para as administrações slndl-
cais. dlvlSA sempre representantes
designados pela conflançA das classes
•¦ Individualidades Integrantes da vidA
efetlvA do Estado. .Lamento, por Isso,
que a Intensidade dos meus ..fizeres
n&o me-permita comparecer » posso¦de todas as diretorias, pnra levar-lhes
ns expressões do meu reconhecimento
pelas construtivas atividade, e' cons*
tante colaboração dos slndlcaloj com
o Ministério do Trabalho.

E' este. por certo, um dos traços
mal. oecuilares com que ütmoi to-',
luçfto brasilel. n ao pn oitm.i social:
o entendimento entre n Slndlctlo e
o -_.'.t. cio. '

E' bem sabido que duas correntes
doutrinárias existem: uma defende o
Sindicato múltiplo, que n&o c.ncorda
com a Interferência do Estado na
vida ngremlatlva; outra, o Sindicato
único, que pode. permitir até a *ub*
ml-:..''o completa* a essa autoridade.
A primeira' afirma que proibir os ln-
dlviduo. de se agruparem ,em sindica-
tos distintos ou de aderirem a esses
sindicatos, o constrangê-los ao ,Sl>id|-
cato único, é Impedir" o direito de es-'
colher, para defesa de seus lntcr..--es'
profissionais, os processos, as lúélas,
a política que eles consideram mala
çflclente. A outra assevera que, ien*
do a profls.ilo una, n&o seria aceita-
vel que se lhe desse pluralidade de
representantes, porque unia erítld-ide
há de ser. .sempre, ..mais representa-
tiva do qüe as outras. Alem disso,
desde que o sindicato representa, n&o
apenas a coletividade de seus associa*
dos, mas a própria comunidade pro-
fisslonal, impõe-se a condição' ut.ltá-
ria. Na representação' dos lnterosses
coletivos — afirma Scelle — é de
consnsrar-se. logicamente, a unidade
de interpretação. Os' Interesses dós
municípios, dos Estados, da Naçâo,
ficam confiados, cada um deles, a
uma administração única. A plural)-
dade ai, seria verdadeiramente anár-
qulca. N&o' pode deixar de acontecer
o mesmó" com os Interesses da pro-
(lssão: o sindicato, para administra-
los, deve. possuir um ' monopólio, ou,
mais expressamente, emigrar' do dô-
minio do direito privado para o do-
minio do direito público.

De um modo teórico qualquer sls-
tema resolve o problema, mas o êxl-

. to depsnde de que esteja em çònsp-,

. nâncla çom as características do pais
que o escolher. O legislador brasileiro,
que precurava a realidade nacional,
afim de fixar o sistema que melhor
servisse o país,,foi. unitário cm 1331,
passou á pluralidade em 193.4, pata.
estabeleesr,., em 1939, nova fórmula,
dando ao Sindicato único configura-,
cão menos rígida, aúase mlsti, con*
vencido de que a proporção.du melo
termo é que atendia, ao nosso estágio,
cconômlco-scclal. ....

• O tipo adotado tem fundamento so*' ciclcslco brasileiro porque soube' fu-
glr à ríg!dê3' fies sistemas estatais,
qus caracterizam o sindicato único dos
regimss extremistas, mas, ao mesmo
tempo, evitou à frajmentaç&o das
classes rio Sindicato múltiplo, jus',"*-
inerte 'quando se- precisa- organizá-los
em beneficio do programa da unidade
nacional. A nossa fóimula. constitue-
— c:m'o diz Oliveira Viana — o pri-
m.iro paspo para a oigánizaçâo s.cial
da no-so povo, polo qual.já vinha bra-
dar.do, desde.muitos anos, Silvio Rp-
mero. "Num*povo como p nosso.,—•
êle .'acrescenta —'-. de formação.,colo-
niai e ant-urbana,. guardando'* ainda,
nb seu sub-conscishíe coletivo, uma
tradição quatri-sseular de cen tr. fugis-
mo deixada pelos pioneiros, pelos des-
bravado.es e pelos latifund.ários,. o
sindicalismo representa o pap.l de
um agente -corretivo ou retificador pa-
ra criação e desenvolvimento da so-
lídariedade socai. _ este pdileroso
instrumento de solidariedade, que vai
permitir .fazermos, o povo poder pás-
sar gradativamente de sua rareíelta'.
o desintegrada condição de massa pa*
ra essa ccnd.ção de comunidade e,
talvez- mesmo, de comunhão, que tas
responsabilidades futu. as de nosso
destino no mundo estão o exlg:r". 

'

Tem razão o dóutrlnadcr. A èpocá
impõe a resolução e problemas basi-
còs do paí_. Por isto, desistindo da
livre sindicalí-iagão, que ajudava o
crescimento as. antigas.qusstôés régio-
nais, .p.ocuramos esterilizar uma das
matrizes dos temas local.s.as'. Agimo3
sob o império da unidade espiritual,
que continua sendo _,. .chave tio nospo
destino e prepara a Naçâio para o ln-'
cossante desenvolvimento' rias podero •
sas energias do, seu prodigioso porvir,
Por outro lado, declarando voluntária'
a sindicallzação e deixando livre, a''ágremisfçlo 

profissional, "• tespeitftrrfoB
órgãos tradicionais das classes e per-'•** m;timos:% còfiv-vêfi&ia; ;«__tre. os .sindi-
catijs 'è'-fe assoôiaçõesçlyis. do'ique e

i proVa-, lrte"gi'afa«ej_..estas solenidade -de
um* 'Sindicato, jisallzacà' nif- sede 

'* 
és-

.plê<_$da. 
"de 

-fm&J.nóbre, .associação ci-
vil,•''fcctjj_õ._í_',_C '-_«?oclaça-i..-Bras.lctra de
fflB!_^^'*íT-.»V;!'.'< I+'<.-"#¦'%'! f, :¦ '

Estabelecendo 
"o 

Sindicato com. Um
mlríimo fixo conèspondente à base'
territorial do Municipio, a lel lhe fa-
culta, dentro do mesmo sistema, úrr.a
formação variável, pela extensão'.dos
sindicatos municipais 

"e 
intermuriici-

pais estaduais é .Interestaduais. . 
'

Admite á ofgárilzaçâo de Federações
nacionais e Confederações, que .consti-
tuem a púgola do sistema. E' o néce_-
sário processo de unificação, que par-
te das células dos municípios, e as, vai
coagulando em corpos longitudinais.
Mas ..im. processo c\e unificação espl-
ritual,. pòf.que se,- serviu,, das ldentlda-
des, d» profissão,, que constituíam >los
naturais preexistentes,' porém, dispér-
sos, para transformar em uniformes
correntes ..do pensamento nacional, o
que danteis era um bazar de. lnteresâes
municipais-.contraditórios, . i, •¦

¦ Ficando no. meio. termo, o Estado
penetra na vida do Sindicato - com a
quantidade necessária de convivência
para contê-lo nos limites des interes-
ses da profissão, dentro dos quais,
porem, é ampla a llberdade delibe-
rante sobre os problemas da classe.

E' bem verdade que. entre nós,.' so-
mente o Sindicato regularmente'-.-

IDI-cunn pronunclids pela MUIl.ultf.
MAnCONOEB t'II.110. n» pOM* 4% nov.
ilir.iorl» de Btiirtl.-in doi Jarn-lliUi
)'rclli«lon.l_|.

conhecido pelo SttAdo tem dlr.lto >
represenuç&o IokaI dot que partir1.,
ptm das reiprctlvas categoria*, p-
um medo geral, Adotamos a MuUibn.
d» doutrina conslgnoda no Oóitif-u di
Miilincs, segundo o qutl, para .vtt:-.
a InfluCncta de certos comnr.eii-iv.!.
i-i.oi_i.iii- coletivos, que se olvidam doi
lnte.Ms.4 msls amplos do pais con*
vem estAbelecer e manter justa» rela»
çóm de dependência entre o v •*-.
responsável i»r estes interesses, e ei
grupos profissional!. De um mo >
paitlculAr. 6 necessário considerar ,'quo ndotAndo, embora em forma mui-
to atenuada, o sistema do Slndlcs'-'
único e, porquo em tal espécie o 8lr
dlCAto reconhecido detém a repres.r.
tnçío lega', o Estado n&o pode delxnr
de exigir o seu registro, Aprovar a um
organização n examinar a rcgultrtds-
de eleitoral, que sfto requisitos cn-
muns de simples reconhecimento,

Alem disso, no Brasll, como uma vr:-
dml-lrr. peculiaridade, a críaç&o do
Imposto sindical obrigatório, para dar
vida patrimonial ao Sindicato, conco*
niitant. com o regime de tlndlcallr_-
cão voluntária, para manter a llber-
dade sindical, Justificam que o es!*-
rio tome conhecimento das d.iti>.r.. •
ções patrimoniais, resultantes da apli-
caç&o dos fundos que o próprio esta*
do oxlge paar expressões fins assistên-
ciais.

O Sindicato nfto é uma associa*'-,
comum. Exerce funções delegadas dc

. poder público, porque é representar.-
te, perante as autoridades admlntstr?-
Uvas e Judiciárias, dos Interesses da
proflM&o. Tem a capacidade de fir-
mar contratos coletivos de trabalho,
cujas normas podem atingir, por ex-
tens&o, a toda a categoria; colabor.i
com o Estado, como órgfto técnico >-.
consultivo sobro oi problema? da ela-
se;' pode Impor contribuições e final-
mente, elege ou designa representante
da proflss&o em outros org&os públ.-
cos. Tem alem disso o 'dever de cola-
borar com' os poderes públicos no de-
..envolvimento da solidariedade dns
profissões, para o culto do prlnclp:.
de equivalência, n&o só no sennt'a
horizontal das classes onde a lel re-
conhece e regula muitos direitos como
no sentido vertical das profissões cri-
ando O espirito de cooperação. O que
a nossa lel procurou formular pot-
tanto Centro de um direito novo, ile
um processo ainda dependente du
lições da experiência nos países ami-
ricanos, o que a lel procurou- estabelr-
cér, respeitados os princípios gerais
do Direito Social foi um estilo inh*-
rchte K nossa peculiaridade nacional.
N&o copiamos nfto trasladamos, nio
Imitamos.' O Estado levou dez anos aperfei-

(Conclue na 6.m p&g.)

JEL
Expansão comercial e

autarquia

LONDRES 

(Por Donóvan Bush, 
'Co-

' pyrigh. B. N. S. — Especial pa*' ro A- MANHA) —Quando, desa-
pároco a confiança entre as nações, se-
ja qual for a causa do fenômeno, a
economia autárquica tende a dosenvol-
ver-se. Esse incremento ditermina,
quase sempre, uma série dt inconvc-
nieiites e de confitoi no vida interna
do'pais, entro os quais avulta o empa-
brocimento r-rs\.

A prosperidade exigo um ambiento

Íle 
colaboração e confiança em que se

;o:faleça a politica da expansão., pro-
gressiva,' • 

" 
-. ',; 

ir, .';-'¦
E' sabido que por sua, própria natu*

re:a ;o economia autárquico traz, como
um de seüi. resultados imediatos, o
preparação bélica. Essa política não ó
sempre estabelecida por motivos ' de-
fensivos, mas, ao contrário, rendo a
maioria das vezes para fomentar os
guerres. Fatos indiscutível, o perfei-
tamente típicos apoiam esse opinião, e
entre eles ressalto o quo ocorreu na
Itália de .Mussolini e na Alemanha do
Hitler. As'vantagens 

'eventuais 
qus

esses paises poderiam ter obtido com
o regime autárquico não compensaram
evidentemente o que aconteceu mais
tarde. I

A expansão econômica, tanto .sob a
forma do comércio da antigüidade, co-
mo SOb' o regime do liberdade comer-
ciai °que a Inglaterra disseminou no
mundo'moderno, é entretanto, um
manancial de progresso, ao . mesmo
tempo que um sistema prático,de exer-
cer- a solidariedade de. que tanto core-
cemos -atualmente. Essa lei económi-
Ca converteu-se na mais segura ' base
de convivência entre as nações e com
o vitória. das potências aliadas, será
no após-guerra, nova. alavanca de Ar-
quimedes, destinada a impulsionnr
consideravelmente o progresso- do mun-
•'do.--- ¦;

E' necessário, porem, retificar: trros
passados o destruir as insidlas tecidas
pelos inimigos- da liberdade. Estamos
vendo como os nazistas que pre.sndi.im
dominar o mundo para dele tirar, om
seu beneficio, o maior proveito possi-
vel, procuram despertar -desconfianças
entre a Grã-Bretanha e os Estados Uni-

¦dos, que são acusados dé "ambições

imperiálistas". A semente "da intrigi
assim lançada pelos totalitários, devr
ser arrancada do solo ou.. extirpado,
onde quer que pretenda germinar.

Oi. paises lotino-ameriçenos sabem
perfeitamente a importância dos vin-
.culós culturais é econômicos q'-i.- os
unem ao chamado velho mundo. Sob o

ponto de vista comercial, não ignoram
que a Europa,, segundo as estali-tleas
de 1938, adquire 93% da cam. que
eKportam, 86% do milho, 74% do
algodão, 73% de lãs, alem ,de eleva-
das porcentagens de outros produtos
que constituem a base da vicia desses
paises. Não tem menor importância
os produtos que a Europa exporto para
as repúblicas sulamericanas, não olu-
dindo a contribuição que o capital cu-
ropeu fornece para o desenvolvimento
da economia latinoamericana.

Essa. colaboração econômica entr.
os paises é incompatível com a existên-
cia ria economia autárquica. A ex-
pressão econômica, ao contrário, esto-
belece e fomenta a colaboração. A po-
lítiea de expansão foi sempre realizo-
da- pela Grã-Bretanha t continuorá o
sê-lo no após-guerra, até ao limite
qut melhor ~ eon venha ao bem comum
dai nações com ela solidárias.

#.
*^-S__^__S*£?-tt^ asaa..;-: . -¦• ¦ . .¦-;.-_:.-.;--- .r- .._, _B__lf_sí,ti_í*«!ii£í_«»*:c-••- 
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íciasO RIO E AS SUAS DIVERSÕES
MM AIS

di

í^S*?MUNDO SOCIAL
TEATRO

As novas possibiln
indústria nacional

0 
NUMERO coijíidprsvcl de \l»i
tantr» que * exposlçfto ds* Km
\ivut* Incorporada* «o Pammo»

nio Nacional tem recebido tom» evl»
OeaVe qu» o rftiiocn compreende e ava-
lm aeinraniente a» Iniciativa* de tn»
wcmc ii*cioiial, e aprecia, com o
r,U«re»v_ que merecem, os esforçai m-
rs elevar, c»dn vez mil», o prestfcl»
o» Industria nacional.

B aqiifl» exposlçfto oferece, real-
mente, Inúmeros motivo» para a»
chíervaçôe» desse gênero, poi». além
do* "siancl»" da» numerosa» * va»
nacUs atividade» a que a» Empresas
Incorporada» »e dedicam, apresen-
!am-«e o» exprèülvos mosiniarlos da
Companhia Itattg e dH Mlneraçfto
IMcuí, dm» ixxJero»»» oiganliaçôes de-
nicada» ft cxploraçfto d» »ub-»o!o.
presididas e orientada» pelo coronel
Costa Netto. ; ,

Por toda» essas rnüõe» e»l« Juatl»
1 irado o lnUreaae com que o publtco
t»m procurado ai exposlçfto Instalada
io andar térreo do edifício de A
MANHA e que esta franqueada da»
in ft» 22 hora».

A U.I. o a Semana santa
A 

EXEMPLO das anos antertore.s
a Associação Brasileira de Im-
prensa resolveu que a Secreta-

ria Tesouraria c Biblioteca encerrem
o expediente na Quinta-feira Santa.
m 12 horas, nfto funcionando Sexta-
íalra da Palxfto nem sftbado de Ale-
iuia O «alfti de estar, no entanto,
íitnclonurft no sábado; O restaura»-
te estarft aborto todos os dla-", menos
ícxia-fcira.

0 ministro da Guerra grato
à Imprensa

OGENRRAL 
Enrico Gaspar Dutra,

ministro da Guerra, dirigiu' ao
presidente da Associação Brasi

iiira de Impren.-n. em agradeciminL'' à niKliBJteni enviada por ocasião rio
desliie da? Percas ExpídlcionArisis o' segülhtá telegrama; "A sua brllhanr
c 

"patriótica 
mensagem enche-nos' a

todos nós do Exército, dum contónta-
mento indlzlvel, porque verno» que
a' classe orientadora da opinião pú-
bllca através da imprensa anitm os
nesios soldados a vencer com nalhar-
rua terio"! os r'bstftciiltw aue ss apre-
sentam no desempenho dn sua glo-
: .esa rnitóSO, Meus sincero^, è efusivos
apàdeélmentc»; — 'a.^ 03nera! Eu-
r.co Dutra"

Condução para o Campo
dos Atas

TUft» flaiMiih ima* nr. "O t »aiu-fa|r/i tarl. além do» doi» «>••
. H1CO M. CEGONHA" palAculoa noturno», rapr^entacaf»

"Kva" e teus arüM»* dario hoj», em "malln**" »• H Hpr«r. O
amanhl _• depoi» bs ti*» nllimo» "Mártir fl» Calvário" »erA io|ir*>aen-
iii*. da .im. _.,«. . .-i.t--.ai.* »ii Hlco tado im inte«t» t> Im-lulra o qua-
d* CftgÓQH*" qua « um m«5» »»i* dr« dn "BMcIda da «*ru»" * "¦ *»»*

MUSICA
Excursão rio Orquestro Sinfônico

Brasileiro o Poçot de Coldat a
S. Paulo

A L.B.A. ja distribuiu no cor
rente mm

•ementei para hort rr..
dtncliil BATISMO DE FOGO

O (irvi{<» «* Hort»* • Clubes Airtcr».
I»i d» I* 9, A. jft Iniciou • duu - u.» -
da i.:.«i. -.•.- per tmpretilma* a vft-
ilo* • 'r.i-..,A,% na . t-..-.'..i.-. n»
: -¦<..- f-. ¦-¦¦,.¦¦,,: os uunHHet c«di-
dut ||a •ntr»|1l(«i m*<ll*lite « lufoim»-
çin das ...:¦..-»- ,.,i rolai eipnn»»-
veis nel* ron» nndn »»«ide o !•»-..:»
ou Ta',*, tim* v«< de pune dn m»te-
rial te nliris» a empreit-ln i ... ¦ <¦.

no carta» -do Teatro - »i - ..i-. com
srand* »u«*»»,o. , am...'.'. . âltima
vesparal das •.,< ••_.»-., rt»*m , enean-
ladura. p*ça ft* |« liurau, ¦ preço*:».t.i/i.u... 3exta-r«ua. último dla
df ."O Bico d* tJ*_r<Milm"t. r.oin vas» i-Hntarâ a -Av*»M»il i"
i"i.>i a* is.'hofaa * * •¦¦-•>>* ** vi

>• tini! para Poço» de Tildas, nnde,
¦ .•_¦ i |.,!i. ., -- silo. .|e»u« a, ronvllr do-prefrUo lUqurl» rldadr, mínt»'e à dèvalvéltí depôTt'_Í» úni i>r»M
rtiiat vniiinlti Itiimm Pedro Un». rrall.ar* um loncerto miIi a recenda deteriiun»d« *»iiundo a nsiurcra * n ta
.Manuel vielr», Nena Napoll e Octa- d-» maenlro Srtnhar. a Orquetlr» ISln» m*nlm do tereno fm.qua pretende m»
vlo du Pin. ,\iriiv Llneoln, apreínn» lanlca llrasltclr*.
mrft a flSura d» •'.'iHmnrliHiin" » \pm e»se nmcrrlo Ire» niKro» .f.

rio i-friti.iili» mi Irum Munklpnl dr
nulta fts

_ K ]
nutavel C0m4dla

12 hor»*. (.ftbado, «, prlmeliaa cenmjrafla do» mBloréã i*itl*tn». In
¦-.' ilu** peiiíle», A Pfí»

r
riuslvei d* Caitanclnl e i-^rA ncomre|)tea«ntacO»« da

di> Joraey (.'amaran,, "XA*, a* nju- panhada nn* nun» piiai-.iBeii» mal*
lhareai", onda Kv* tem a *uam ulor emnrion»i>t#* de música própria.
crl»ç*ó artUtlc» neirnlda d« Afon«o Q| i,st.\ SKMAXA DK AI.I>A C.\H-
Stuart, Klxa Ciiiine» e Ande* Villon. wní. KM "OAS CINCO .\K SKTÍ."
No* •*petftculo* Marcai Kl»»« *m plUll Vii?,et e»t_t imite. Al>l« «".«r-
cfttiçoe» popular*» mana*. Bllheta* ,.jd0 H<i l«dn d» r»|a»Caxarr» repre»

ft venda p»r,a mdot «» ?#petAeu|..a „„„,„ nn mv.,| a famosfi peça oft»

de tlnmiiid.
mosirarA t>bn l'aulo, «eiidt» que dnU dele», cm-

iui-..wio« pelo m VlsiUnl, r outro,
pel» Cultor» Arlísllra daquela capl»
tal.

itrm.i. rnmn é natural, naqurUk
dua* iíiI.iiIi-., íiii<m--i etprrlallva rm

talar » le.prctiva Itolt»,
Coiicluldn n uabillm, n lagn de feria*i- - -•..- ri» I.. B. A. continuai» seb a

reapniifalillidade do monitor, que p»isa<rft ailonte, a outro tnteie.iadií da mes
ina /<>na, facilitando assim a ttganira-
5'ftn 

da virtat :..!..- na meim* rua nu
i»irro. com n me- - ....»•>-.,..• o ,,¦¦•¦¦

do adotado è ¦¦ de enipreoar *% ferr».
men|»« an< ¦.¦..¦• de um» ru», on*
de hala a oportunidade de. no mlulm».

lèrno d» masnifira ort|ue«,lra, que. pnr nutalaremin I* novot paquenot cenira»
certo, nlrançarft novo» r lirllhantea éxl» do. ornduçSu d-im*itica

>->¦¦¦>¦ •¦•¦' para a -premtér»" rl* sft
hado. dla $, na bilheteria do Teatro
Serrador.
ei.TiMos RSPBTÁcuLOe. DK nr:-

NATO VIANNA Ntl TEATRO
REGINA

Kennto. Vianna. qu» hoje, amanha
o nexta-fetra rcprea«nt* no lt-i;.ni.
"Deuá", a auit -ár»nde peca, volta
a repreaentsir ifthado e domlns», no
teatro d» rua Alcliido Ouanabarn."Sexo".. Teiça-f»lrn dla 11. em
doía eipiitfteuliie. f*«u d* .Maria
Caetajia * deifpeillda da companhia.
¦ uiiiiiiiii k í cena em nniba* a* **,-
?fle*. 'Toçueirn de .Carne ,, a srun-
de •¦i-im.-Sn .ii Jovem .eslreiH.

Ifoje, <•' espetáculo no llevllin
lerA .luyar Aa L'".ín hora».

O ••.MAUTIR DO t'AI.VARIO", NO
RECREIO, TOM ITAI.IA 1'ACSTA
K '«MI8E-KN-HCK.NT.'Í DK QCTA»

VIO KANOKI.
A peca ançrn de Kdtiardo-- Cinr-

rido. "O Mártir dn CnlVftrloV »*r.'t
rojvVe.ientaila' ttmaiilia e >e.xta-felr:i
n» • Hccreio coríi "inlse»en-scene"
.tu professor Òatãvlo Rangel e ln
ttrpretaçfto d< Ttftlla Pâuita', ao pn-
pel «it. "Vlraein Maria". ¦ Aniarili»

mica uuc .lor».» CaniarRu tradustu
e.ja.Mtft na sua qulut» aomana dc
e»p#;.1fiilns no leatro da rua Al»
varo Alvim.

UMA F.STKKI.A DF CINEMA IM
-rOGO .V.V CANOICA

O n.ioo público e»t* «Riiaulando c-im
bivlante curioaldrde » e.licia. ao dl» 14.
d» auperrcvlst» "Fogo n» Cansic»1. de
f.ulr Peixoto e Fieiie Junlor. com Be.v
trli Costa e Otcarlto. nn JoSn Caetano.
E' que a pri)xim» atiaç.lo d* Compaiili-a
contem todos o» requinta» n?cc-íar!o«
ao aucetvi rte um espetáculo. acie»eid«*
aaora de tnn» aiii6ntic» jcnsaçílo teatral,
como sei» a presença d* Mll}' Normnnn.
tamoaa "eítreía" c'neoi.itoBrAltca. em al-
gun« ouattrr.s de "?o*,t na Canglca".
I.IIIV .Vornian. que checou li* pouco ao
Rr»'*il. apo« uinf serie d» aven^r»* rn-
eamunleirs». segtmilo dlvuljiou a tm-
prenra. pertence no ramo huncaro dc
Fran: l,»r.*r. • a sua belera. allnrln 6 sua
nuravlUiora vor. rte «ooiam, con«iítutrnm

le».
Acompanha a Orque*lra Klnfónlra

Iti.isilrlr.i. nésM cvcnraáa, o Ilustre
umevlrn e coiisatiadu rompotllor pa»
tudo José Siqueira, fundador e pre»
sldente daquela pmlltlosa nnanlta-
çfto arlUUcn, c que acaba de regreasar
dos Kitados unido», onde, a convite
do ar. NrUon Itochlcllrr. teve oportu»
nldade tle dirigir brilhantemente di»
verto* concerto* *infònlco*, obtendo
i.iinniMis elogio* da trítlea e do pu-bllro americano».

Alam do empréstimo de ferr»m*nta», »
I. R A. dUtribue. gr*tuit*inente, *s
semente», tendo que, desde o Inicio do
correm.» ano, IA dhtilhiilu ,de»«» form»,
t Oli co'eco>« contendo, c»d* um». S dl»
feernte» vanedsdes de etpcclme hortl-
col».

TABLELAXQ tti:(iLi.Aiti/.A oe
I N T F. S T I V O H

Residente britânico junto ao
Q. G. Aliedo do Mediterrâneo

LONDRES. 4 CO, P.) — Anuncia-
ai va-.iicí do «eu *xiio Incinnaraiâvcl nos j0 qUe fl|r j^ocl charles cx-embni\a
palcos-de toda « Europa Beatrli Cos» ckn. dl Gri Bretanha no Rio dc Ja« Oscarito «entem uni profundo lubllo „_.,,.„ .«„_,,_* „, »„„-««. _<_. _..,,
e:n aore>cntâl,i ft platéia carteei, cerni»
d* qüe cím Isso d/ío uma nrova rte •cu-
rnnilntioj cs/orcos ém b^nrlar sénipic
os frequeniatHre» rto Joio i*o';.ino .'",n

neiro. lu.siimirft as funçòr-s dc res!-
dc-r.te bri.ftnlco Jnto an Q. O. Aliado
tio Mediterrâneo, como memoro do
Comiic Aliado para a Itália. Sir Nod

Brandes e«pp"*pti!os. 1 altura rto ««u õharlts cítA rui vlnupiii rmV.n a Tl»
bom «osto e ris sua prcdlleeS» nrtj.tlca. ff^;"li.!ffi1i2ffi" ™!».Í í»

O duque De Aiba regressou a
Londres

"Mourarla". a Imortal opcret.i portu
Kiifa. continua cm cen». com r«!upcn

a pe<j» IrA » cenn «ni dua* »es*ôe< rio "record" de açrado e dc billieteii».

RADIO

Ha. onde substituíra o «r. Haroir; Mn •
Millan. fcte pír seu turno continuará
como ministro residente, mas
afa.=tadj tio mencionado Comitê

LONDRES, 4 <U. P.) — A B. B.
C. anunciou que o duque da Aiba.

serA embaixador da Espanha, regressou a
Londres.

O 
TRANSPORTE para o» convida-
dos da solenidade da entrega do
Pavilhão Nacional - ao 11 ° Grupo

de Aviação de Caça,, a reüllzai-^c
amanha, às 10 horas, na Escola rie
Aeronáutica, no Campo dns Afonsos.
2?éfa íciU da estação Perito Il.atié Ben-
tu Ribeiro, peles trens normais da
Ccmial do Brasil, que partirão de'dez
«m dez minutos.'Da Bento Ribeiro
ao Cam!» dos Afonsos; haverá um
trem especial, em conexão, cbm as
trens procedentes de Pedro II, das
B às 9.30 horas

Sociedade Brasileira de Me-
dicina Veterinária

REUNE-SE 
hoje, às 20 noras, na

sede social, constando da ordem
do dia uma comunicação do dr.

Newton Liberal Jordão, sobre -Sinclro-
me cólice" e outra do dr Jefíírson
Andrade dos Santos sobre tuberculose.

Fornecimento de leite
a domicílio

AC. 
E. h. resolveu iierniitir o

fornecimento de leite, por ir-
termédlo dos estabelecimentos

seguintes: Copacabana — rua To".*-
loiros n. 290; Ipanema, Jardim Bo-
tàilico e Gávea — avenida Ataulfo de
Paiva n. 558 — B; Jardim Botânico,
Jóquei Clube, Botafogo rua HuniSltfr,
)•. 98; Botafogo, Urca, Copacabana ¦->
rua da. Passagem, n° 127; --Larenjelras,
Catete,,Santa Tereza — rua do Cate-

, te n. 89 e Corrêa Dutra n. 124; Ceii-
tro — Riachuelo, Lapa, praça Onze.
Praça dã República ti'. 63 e rua dos
Invalides n. 67; Esplanada do Cas-,
telo. Praça Maúá, Praça Quinze -
rua da. Passagem, n. 127; Laranjeiras,
Lobo. Tijuca, 'Estácio; Praça da-.Ban

. rifirá — rua São Francisco Xavlt.; <>,
176; Barão de Mesquita, Andarai, Al-
dela Campista. — rua Barão de Mw-
quita n. 220 B; Vila. Izabel, Anda-
ral, Grajaú, Jardim Zoológico — .ave-
nida'28 de Setembro n. 291; Grajaii

.'rua. Campinas n. 76; São Cristo
vão, Caju, Alegria — rua Figueira dc
Melo n.° 397; Meyer. Piedade. Pilares,
Maria da Graça — rua Torres Sobvl-
nho n, 2 — Jacarepaguá - rua Cai-,
dido Benicio n. 1.737; Màtíúrelijifi

, .Cáseadura, Vau Lobo e Oívaldo Çru?.estrada Marechal R-anjel n.'.7fl;
fchaúma -- rua D. Emilia n. 178 -
B.

Sócio honorário da Frater-
;¦% nidade do Fole

UMA 
comissão da Fraternidade do

Fole íoi recebida ontem pelo.mil
nistro Salgado Filho, no Ministè-

rio da Aeronáutica, fazendo entres»
do'emblema de sócio honarárío da

.Fraternidade'do Fole. " .
... Até agra só possuem o titulo de sii-

cios honorários tía Fraternidade do
Foie, o primeiro MintstJ'o Winston
Churchill, os Srs. Archibald Sinclair,
ministro do Ar, e Síaford Cvippos.mi-•.:istro da Produção Aérea da In?!a-
terra''. O :sr. Sulgado Filho passa a íev
o novo contemplado com a diItinçâo,
é o pvimeira e.stranstciro a ostentá-ln.
O r-ituiar ria Aeronáutica já era. sóchi
eíftjtlyo cia Fraternidade do Fole..-..'

Durante 'a audiência, os membros'3 comissão, fizeram, ainda, entrega
?, importância de CrS 370 O40.4O cor-

;?.=?ondente à metade das quantias
arrecadadas durante os mese-s dé ja-
sefrò; fevereiro e março.

DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO rói
CULTURAL

A 1'R-Dr, ,1400 K/CS. 213. 4 me-
toai, iraii»m!y»<ira. Ao • Departamental
ilo Dlfusád Cultural, irradlnrft lioje
o segrulotè (irojrrnmá"

Às '8 (liDraà —- .lornal falado'du
-Dlutritu Federal: A* 9 -Hora* — A.
voz do TJASl': às H.30 hpraa — Jor-
nal falado da pblicla:- fts . 13..10 

' —
O niiindn cm revista: ft« 11 hinai»
— Hora do Isr — Leitura» * «u-
plenieinío hiúslcàl: k* IS' hora» ¦—
loi-nnl- do» prof esso rés — XiStlcla*

,é cf>meiitAii<is. _íup!<?ioeni.o niu>i-
.•al — Programa; coin a.« pi:inl«lai>
ÇSulomÃr JCòváls'..'* .lohanriii (Jiaiiüni!
i'oifi peças de Alhenli1/ e Meridélssuhn.
ika lí.:'.!! lpira< -- Prngrama Ifrlço
com r.Invantil ZeriRlello. Tull dal
.Ui.irtjVHI.-ll: ft«'19. horas — 1'rn-
xrnma do orquestra; a* 1H.15 hora*

— Proprama cüm a Brlstlsh Uroad-
cástlng Corporation; - às 19.45 ho-
ras — "A Terr* e'o Honrem": As
20 hnrau — Hora do Rrasü: üs'31
Iroras —' .tornai da Prefeitura —
XotlcíArUi adniitiislratim^.Siiplenien-
to musical — O dla de lioje na hl«-'
toçiai da mfisICa:' As ?1.1 a horas —
Variações sinfônicas para piano' e
orquestra.'/!!. César Fraíicfc:-.'fts '.' I.!l"
hon-.s — Transml-sssfio cojpí a, BfiC
rie Ivonilres;'fts 21.4-i'horas* — 1'M'
«rãrhà lírico com Mat-tlnelU, lloiuer:.
Glnó'dél' SiKnore'e . ORrahela'. em
duetos do "TrovadOr" <J do- "Dy-

bucok": fts 22 horas -r- .Procraina
".Míislca dos homens livres" — Úm
pouco- de vida e da música dos ho-
mens.qtie riüp.-se suVinteterunt » ti-
r&nia.

22.es — ris amores celebrei da
historiai 22 SU — Dárelln Barro».

«•OTii mano: !2 55 — Repórter Esaú;
"_».i'0 — Notas dn Déparlameiitõ
PoTílcõ e Cultural da Rádto .Vario-
nal; 2:1,20 — Serenata, programa"
d* Saint Clair I-opes: 24.U0 — En-
cerramenloi

Onda» etirtati:
15.45 — Prii.urnma para Ríirtilgol,

com l.ucía Helena: 11 S" — Pro-
evamn parn a Ciã-Uretanha. nom
Cyrll Cnrdíir: 17.1." — Holctim do
Kxéfcltni l!'.lf»  Pnr.Tania hlspa-
iiii-nmTli-r.r.o, com .lo.-f VlcCllt
CavA: l!».ti — A marcha da iru^r
i"«;,'.2í fln :— Prograhiá i>nra "s !-'•*•
latiria Cnidns com l!n?ícll hòa Mil-
ler.

O programa de Hoje da PRA-2
IT horo — Hom Ctrt» - "O dia dt Vin>

hi miillo» ar.oi..." (Dol» vice-reis): 11.06 —
-isolou wtr» plsno" 1130 - "Músleii intenu-'ctonsl". 18.15 - "Qujfrto d» hor» raeiUco" -
dt Orgsrilzccíd Mídte« de RadlodlIusSo t Inxtr-
rAmblo ClentiMco; 18.30 — "Suplemento Mini-
»»l". U.4S — -!.riiir!*r!o do DA8P"; I0.0O —
HoruCer-.li - '"«Jústc» varled»''': U.tlO - -<).lar-
te *'-e lioro com Mariaii Am.rrson

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A VENDA DE
BENS DA FIRMA APARELHOS DE OXIGÊNIO

SOCIEDADE DRAEGER LIMITADA, EM
LIQUIDAÇÃO

A AGÊN-CIA ESPECIAL DE DEFESA ECONÔMICA, com fundamento
uo Decreto n° 13.560. de 1" dc Outubro tle 1943. torna público que. pelo pra-
xo de 15 (quinze) dias. a terminar em 11 de Abril próximo, inclusive, con-
t.nua aberta a concorrência para a venda global de todas os bens perten-
rentes á firma APARELHOS DE OXIGÊNIO SOCIEDADE DRAEGER LI-
MITADA. EM LIQUIDAÇÃO, com sede nesta Capital, à Rua Mayr.nl. Vei-
ga, n" 4, 3" andar, salas 1 — 3.

3. Os bens a serem vendidos englobadamente sfto constituídos por moveis
c .utensílios para escritórios, alem de todo o estoque de material da men-
cionada ítrma que trabalhava, no país, com produtos da Fábrica Draeger-
werk, de LÜbeck, Alemanha, estoque esse consistente em aparelhos, peças,
etc, referentes a aparelhos de oxlgenloterapia, de reanimação e de narcose,
instalações-" estaclonárias e moveis de solda autógena e corte oxlacetlleno,

i9.«s — artigos 'de' proteção e salvamento, quais sejam máscaras industriais, semi-•londre» Hiorm»" (retraiumissio do primeiro n,áscaras contra fumaças c poeiras comuns e finissinias, respiradores arri-"'%£ 
IfSiSmT: njS-"-"%7«™C« «clols c çscalàndros autônomas Todos esses aparelhes, _ cspeciaUnmite

rnnin com turrar* wicrài em íiomen.Rcm *n o dc reanimacao "Pulmotor", tiveram o Interesse e aprovação da Diretoria
nuntro Furm prnnceífiiim". Rescnie: r»drc dc Saúde do Exército e da Cruz Vermelha Brasileira. A relação detalhada
c»iio d» Almeida - M_»tre capei» da c.nedrai rie todos o.s bens a serem vendidos será fornecida aos interessados, no escrl-
Metropolitan* do río de janeiro: 21,30 - "A iori0 da firma em liquidação, nesta Capital, ã Rua Mayrink Veiga. n. 4, 3'
vutrr» dis « di»- - comentário devWMhington andari salas ..3_ podendo ainda ser os mesmos examinados pelos Interes-
cr"n"efm«tr«' ,"ript"-°o"'«S Tuem. stáos. nos depósitos, mediante prévia autorização que será fornecida pelo A„jvoreàrios
celr.lí.o proeram» dr, ciclo BeethoTfn"; 23.00 Senhor Liquidante. fliiUKOcmw
— Hor» certo — Encerramento.

3. Ditos bens íoram avaliados em Cr$ 232.133,80 (Duzentos e trinta e
dois mll. cento e trinta e treis cruzeiros e oitenta centavos).

AM.1...-1.-. itA i'in;.i Arrre
Bmilelrá — tiiwm leievinniM
de i ¦¦ f.r =- - in tomitram paf»
le em misíoe» de bambunlejo
contra a (.uropa ocupada. F.u-
quanto Imo, *. cidade tunUtr no
desfile tia Corpo HspetticloiiAii')
que irá, em breve, lutar omb.o
n ombro com •* cwcíIim ali*»
do» na» (rente» de combate do
Velho Mundo, Da atiiaçfto de»
iioííw navios de uuevra no pa-
IruIliRiue.uo do Ail&mlco Stti.
no lado do» tvquadtóes navnh
norleamerlcanos, ftao cientes
todos o» i'..i- ii'-ii -• que acom-
panliam u vlila nacional neste
momenio hl»tdrlco dn Civiliza»
i. .o e do Mundo. Tornamo». ai-
«im, dla a dla, parte m»i» .< i
v» no dcfienrolav do» evento» de
qus iKiule í. »ont do gênero
humano no decurso dos lOt»
ano* próximo*. O Brasil revi»
da aos criminosos pardos que
lhe n«.'as.«lnaram on/lllioi. lncr-
mes, numa hora paclllca da
crônica nacional. Os morto» do
Baependi, do Arará, do Arara»
quara e de tanto» outros navioi
mercantes do pals, começam a
ser vingados em escala progres-
slva e auspiciosa. A Alemanha
faclnorosa dc Hitler e seu» *e-
quaze» íleará sabendo, pnra to-
do o sempre, que o Brasil não
é um pals de escravo», nem
uma senzala dc negros. O» des-
cendentes retardatárlos dos
Bárbaros quo pilharam a Euro-
pa no decurso de 1.000 anos de
tropellas — sentirão o peso do
nosso braço c o Imensurável do
nosso asco. Fnr-lhes-cmos sen-
tlr o quanto lhes detestamos o
regime feroz, o sistema mons-
truaso com que pretenderam
subverter oi, ordem irista do
Mundo e anular u herança cs-
piritual da Latlnidadc. Dollco-
céfalos loiros verão como sabem
lutar os morenos filhos do Nor-
deste, os claros e rijos gaúchos,
o» prudentes mineiras, os nrtío-
rasas paulistas, todos os que
compõem e formam a unidade
moral e étnica uo Brasil de ho-
je. Admtrar-.sr-fto dc que sal-
bamos maneja as mesmas ar-
mas com que eles pretendiam
impor ás Américas o regjmc fe-
rocisstmo que lograram iniplan-
tar na martlrlzada Europa.
Sair-lhes-á cara a presunção dc
suporem que choraríamos, em
silêncio, as lágrimas do deses-
péro c da Inércia, em face dos
ataques que nos fizeram, no si-
léncio das noites e na vastidão
dos mares. Os herdeiros de Ca-
xias e Osório, de Andrade Ne-
ves e Mallet levarão aas cam-
pos de batalha da Europa as llà-
mulas que tremularam em Aval
e Lomas Valentlnas, Tuiutl c
Estero Belaco. Deixaremos 0
nosso nome gravado nas pedras
milenares de Roma. nas plaíil-
cies históricas onde luziram %i
armas de Ponipeu e César, e
onde quer que se faça necessa-
rio o nosso esforço audaí e nos-
sa bravura lngênifa. Os ais-
mães de hoje não esquecerão a
lição que lhes vamos dar — c
ensinarão, aos filhos da sua
amaldiçoada progênle. a vanta-
gem dc respeitar as povos que
ainda nâo perderam a noção da
honra e o instinto da dignida-
de e do brio.

Berilo Neve»

dn -,-.-i I .,; :•-_..•¦._...!.-.« C*rda*ú
¦etieto,

t,»t» em (nta o Ur do ir, •—•- 8»»u«i.
funcionai io Oo Minuteria tlcOuirr», *
*r«, .':.->. i,. ir-, i >.¦¦->, cem o.n»Ki-
itmnta ile >u4 i ¦ i ¦ í* ¦•- ,\-- ¦¦¦ ->•'•!
a name it MüiTene,
tínU/juliM

foi lev«d» á pi» b»t!tm«l d» i|r«)a
do ¦'_..:¦ i .¦-........ d« Maria, no Mti»r.
• i- •,¦..-.,. ,- ..-.-..:., Celis Reuni,
niltin ¦'¦, ¦ ¦ do C4t*l O», N»u>« H---X
MatHlrt e ilok ri* Ollvelr» M*e*<fo. fun-
elniiirio il« a -.ii'-.-.-: ....... d* i-»M'-ii
dln* Hailwav.

H<ivir«m «I» padrinho* o ir. l.ui» R« •
«ii ieu. - >.'..-.!.. * * trt». Merced** Al-
Vt» Man' ..'¦!••¦¦> i.i-. ii- .i.i. i'» d»
I -...1 ...1..... l(.\.l 1 .

Botina do prata
iv tf i.ir.'i_i hoje iu»> bod»! d« prtt»,

o c»i*l KuteipeM. A. Ohan». m*nd»
«f!«br»r .:..¦. «m «t»0 ri* t"»c»». âl
10,30 hnrti, n* ureja de 8ao Francisco
de Paul».

Clubes e lestas
Club* dc Min.» Cenl*. No próxl-nm dl» 8, «Mudo de Aleluia, o Club« d*

Min»* Geral», promover* em »u» *o<l«
social, á Avenida Rio Br«neo, 1». urr.»
raunUo danunte,

Flumlnrnw F. O. — Domln«o pr»-
ximo, d». 1» A> -"l.-"ri hor»», tm uu A»-'..'.'. Nobre, o Fluralnen** F. C. re»llí»-
rá mal» um Snrv*t«-d»nir«nH.

JKciiniõCH
(Irdrm do* Advoftde», — H«un«.»« no

próximo dl» 13 n» abril, quiru-ielr».
Ai 20,30 hora» tm «culo extr*ordin*-
rl*. o Inatltuto da Ord«m do* Advo.
.•..-[-.> Rrtsllelro», convocado* p«l» ni»
atual Ulietori*. (Stpedlente; Votoi d*
petar pelo (alrcltucnto do aócloi.

Ordem do dl«: ») entrei* d»s con-
decoracAc* do -Centenário; b) C»lx«
de Asilsténcla dot Advofado*.

A scjsSo é pilbllc».

Pelas vitimas da guerra.
Reallia-s». hoje, no Clube P*U»»ndij,

um chA-brld?e, ors»niz»do pelo Comi-
tá Hritínlco de Socorros »« Vltim»* d*
Ouerra. Haverá dlverífte*. tAmbolar,
lodo» de cartas. A re»erv» de me»»*
pode H«r íclta pelo* telefono* 351310
c 2?«759.

Coufcrêucias
Na Igreja F.vangèllca d* Caseadura,

a rua Coronel Rancei, 113. realiza-B»,
hoje. As 20 horas iiuercs«»nt*> confe-
rénclã relacionada com o» acoatecl-
mento* da Semana SíM». subordina,
da ao temi! "O Lav* pt". a cario
do pastor local, Itev. r.pamtnodat Moura.
E' tranca a entrada.

Viaiuules

PROGRAMA DE HOJE DA
RADIO NACIONAL

8.1'fl•'—¦ Hora (1 a s,'inAsüf:a.' direção
ilu p.ròfèéqur imvaklo. Dinlr.: S-,00 —
Reyiorter "Esso,'.o primeiro a ilRr as
filliniis: SOT) — Fiiiancns dn rila,
conv Gil' Amora: S,:in. — Mú?:rá.«
variaria.», erri era vagão; 1l).0(l — II*-
povler Esso,'o jn-lmeirn a dar âs dlti-
mus: lil.Oã'.— Míiílca» variaila? em
sravacílí;»; 10 30 ~\ Kaija —- _rádio-
novoU rie Maria df l.ourils?" t:ola-
rn»: 11^(10 — Prngrania Paiilo Ora-
cindo: IS.35 — Keporter. Rsso, o
primeiro a dar as Ultimas: •T;3;00 —
MiJsücà»'.' variada», em cravacão:
1.3.51) — A. vúz-"dS'4heloza,í'firograiiia
ri» T^a Silva: . 1 -1.3(1 —. Intervalo;
in.3ú.:— ;!Mú»lfafi v-ifriadíuç; cm p-a-
vação,:. 16,W| '— '..Prústi-qma -Alfa. com
it. participação de Cwistielo Fcrilina
e-Koslta Barvo*': - 1S.3II-' -^-' Amigos
do jazz: 17.30
vo:':'17Íl.ri —r Mílsicas variadas cm
eravaçõeF; 'IS.If).'— 'Programa; d.i
LcRião Brasileira.' de; . Àssistêm-Ia:
1S.2S — 1'i-rigrawia variado; com
Lenita .Elatilr,', Porto. -os. '.i.TràpurÚ!*,
Celso. Cavalcanti ,« o;rèsional dlrl-
«tido por tiante Santôr.ò:' tS-.SS —
Cofi'eRporiclenJ> estrangeiro:''' .19,10
Quarteto Celeste', 

'i 
0.25': — Terra

¦l>endlta'. . radionovela ; ,de'.'- Amaral
(íurjret:; 19.55'.¦.-ri.i-HeporleV.^ESso. o
rn-h.ieiro a 

'dai- 
as filtitifas: 20.Oi) —

i-forá do Brasil, do DTP: 21.00 —
líneontrel-me com o demônio, rá-
lio-hovela' dé -Tósí. .Mau.ro: "21.35 —
t*m. .milhão de míl<5dlns; direção de
íosí .Maúró .íomi.ía ;' órquMtra /Bra-
silcirá de'Kailames e siotiatas".'e cu-

TRANSMISSORA BRASILEIRA
"O Pensamento dü Presidente Vargas",

que Ãlziro a7.rur interpreta com a maior
fidelidade possivel. está no ar dlariamcn.
te às 22 horas.' pe'a onda possante da
Transml«sora Brasileira. De todos os
pontos do Brasil r-hegam aplausos à
PRE3 pelo alcance da sua iniciativa pa-
triótica. nesta hora/decisiva paia os des-
tinos da Humanidade.

A homenagem da A.B.I. à Rádio
Nacional

O sr. Gilberto de Andrade, diretor da
Hádio Nacional. recebeu da Casa do
Jornalista a seguinte carta de agradeci-
mento: — "A homenagem prestada pela
Rádio Nacional, centru de Cultura é;
Arte, num programa constituído da ext-
biQão pública de obras de autoria do. gê-
nlo musical de Villa Lobos, hoje reco-
nhcctdo como tal em todo o mundo, teve
a mais grata repercussão na Associação-
Brasileira de Imprensa, que tem a ventu-
r* de cotuar entre os seus. Gilberto de
Andrade.' promotor da homenagem a Vil-
'a- Lohos. sen executor. Este inicio de
intercâmbio de espirito e de inteligência
da A. B. I. e da PKE-». isto c. entre
homens de imprensa e de rádio, é uma

O homem passa- demonstração de que devemos eliminar'iodos 
os passíveis desentendimentos entre

estes dois grandes fatores ria dlsemina-
c5oe.de progresso, mantendo-se tão só.-
mente a alia competição, fator do esil-
mulo humano. Ao transmitir esie agra-
dsclmento. o (aço . oela A'. B I . por
mim'-- cativo'das iníimerns gentilezas
recebidas — e polo publico, que teve
como presente ouvir Villa Lobos no que
cie tem de melhor, (a) Hercbrt Moses",

4. As propostas deverão obedecer aos requisitos seguintes:

I — ser formuladas em duas vias e estar inclusas em envelopes do
papel espesso, fechados, lacrados e devidamente rubricados no
fecho pelo proponente, envelopes que, com destaque e clarez?.,
levarão, no seu anverso. os dlzercs; PROPOSTA PARA A AQUI-
STÇAO DOS BENS DF. APARELHOS DE OXIGÊNIO SO-
CIEDADE DRAEGER LIMITADA, EM LIQUIDAÇÃO;

II — nâo apresentar rasuras. emendas entrelinhas ou ressalvas, de-
vendo ser rubricada cada folha e assinada e datada a última em
que se indicará o endereço e o telefone do proponente;

fll — mencionar a nacionalidade do proponente, fornecendo desde
logo os necessários comprovantes e. em se tratando de pessoas
jurídica, declarar o montante do capital, nome e nacionalidade
dos sócios e respectivas quotas, oú nome .e nacionalidade dos
principais acionistas;

FAZEM ANOS HOJEt
Senhorltas:
Cecília Braga; Yolanda Correio; He-

lolsa Magalhães, filha do casal tenente
Januário Magalhães: Nllda da Costa
Cunha, filha do casal João de Novais
Cunha.

Senhoras:
Albertlna Gnebelcr: Gilda Sueken da

Fonseca; Pantila Casais, esposa do nossi
confrade Casais Filho.

Senhores:
Antônio Prado Júnior; dr. Jayme

Sloam, diplomata; dr. Jofio de Assis Lo-
pcü Martins; Antônio 0'lteil; José Braga-
Mnlicla; dr. Nelson Nogueira.

— Faz anos hoje a senhorita Noemia
Rocha, funcionária da administração do

Jornal do Comércio'.'

Com destino ao norte • nordeste do
pais, embarcaram ontem em aviões d»
NAB., os seguintes passaguMro»;

Antônio Almeida Junlor, Apaminonda»
João Magalhães, Valendo Fagurldei Leo-
mil Lucla Gonçalves D'Argqlo Fcrr*o,
Yono Gonçalves D' Argolo Fcrrio, Ro-
drico Gonçalves IVArgolo, Sebastiáo Fa-
ria Pinheiro, Antônio de Albuquerque
Aranha. Tàrjjiho P«relrá Costa, George
Cunha; Lydia Caballoro Boiognini, Ncly
r.olognini. Francisco Elias R Oltlclc».
Moacyr Vieira de Barros, Ncn Pe»ter,
Joaquim Gonçalves Guerra, Evanor Pon-
tes Medeiros, José Ponter Medeiros Fi-
lho. Jullo de Maria V. Thtophilo. Júlio
Ventura, Nair Rodrigues Rocha. Haroldo
Pereira. Caetano Libcrato, Isabel Fonte-
nele Gurjão, Jacira Correia Vianna, Risi.
re Gurjão Boavista Cunha, Eusebio Au-
gusto TTdel. John Chrlstopher Sclictl. Re-
delvlm Andrade, Mozart da Gama.

Procedentes de Belo Horizonte e cida-
des do norte chegaram ontem ao R'o,
cm aviões da NAB.:

Jossle Edltha Prase, Francisco Hei: d
Uchôa; Eunice tle Aguiar Uchòa, Lauizio
de Sá Lèitè, Alcides. Marroquim Nasci-
mento, Beftran Poaz.o .Albcrtina Sam-
paio Pires, Vllma Pires. Antônio Veloso
da Silveira. NIcla Gonçalves Mi da Silv»,
Maria Lúcia Medeiros da Silva. Francisco
Gomes da Silva. Oscar Spinola Gutdss,
Mercedes Splnolas Guedes, Joaquim. No-
guelra Penido.

Movimento de passageiro* no Aoropor-
to Santos Dumont nos aviões da "Cruzei-
ro do Sul";

De Recife: Humberto Rosado de Olivel-
ra, Renato Izola, Frederico Henrique
Thiessehj Ranulfo Liberal Firmo.

De Maceió: Maria de Lourdes Perelr»
de Albuquerque, Julieta Milo, Álvaro
José Constantino, Antônio Miguel d» Sil-
va. Salvador Ramirez, José Nogueira. Au-
relia Oliveira Nogueira, Rui Soares Pai-
meira. Luiz Carlos Braga Netto, Mar!»
das Dores de Castro Brandão, Ism»cl
Brandão de Moura, Aristides Toledo de
Albuquerque.

Para Recife: Clella Borba Abrante»,
Maria Nair Cavalcanti Leite, Irani B*r-
bosa Silva. Edgard Barbosa Silva, üani.
lo Alves Simões, Helena Barbosa Lima,

OURO Paga-ss ate
CiS 27.00 a gra-
ma. Brilhantes.

até CrS 21.000 00
-o Kits Trocamos Jóias de brilhantes.
A CASAftDO OURO- Ouvidor. 95, O
melhor comprador.

QOOM
Á WDA «ác'«e tem umn Idéia dé como ficará o "boiíe" atlântica.

At obras Me. reforma, prosseguem regularmente. Podemos as-
segurar no entanto, aué o aprasiiiel recanto áo posto seis apre-

- sentará mia f:sionomia nova, mais mõâeriia, mais artística.
Dia.e noite, sem cessar, os operários trabalham sob as vistas de com-
peteliles engenheiros. Bncuanic a "boite" se mç-iifica. para a abertura
ria próxímàtempzraüa., no setor propriamente ariistico Ziembinskí

.faz milagres.. Todos os dias está èlé a. medir as possibilidades dos
elementos áe, qiíc âi?iKe- para a montagem.âo seu primeiro álbum âe
arte: E mais: está. ensaiando com rigor, para apurar a forma dc suas
bailarinas e 'igirls",. afim de apresentar em grande estilo o já famoso

.BALLET ATLAKTico.Pcr-suai-ts, a equipCde técnicos auxiliares,
r.âo mede esforços i«irc aco;npan?inr o riftno de trabalho desses últi-
mçs dias-ãe férias naquele balneário. Cenários, decoração, efeitos de
lús e de som, indumentária, apresetúação, tudo, enfim vem sendo es-
tudado ço;n cuidadQ, psra que no dia da estréia do primeiro "show''
de Ziembinskí vão se possa apontar umasó falha no seu trabalho. A'o-

• fa-se, no-Atlântico, 'um entusiasmo conlagiante. Todos colaboram es-
pofitanemnente: para a vil orla do tradicional "nighl cUib" carioca. Fa-
rece que o noro diretor artístico soube atrair a simpatia de todos os
gue trabalham, ali. E este tem sido, sem dúvida, um lator decisivo de
sita '-char.ee". inicial, decorrendo os ensaios num ambiente áe alegria
e bom humor. Não j.ememos vaticinar um triunfo surpreendente dos
astros e estrelas e "girls" do posto seis para a temporada que se
aproxima. E', çtte Zíembinski continua' descobrindo e ordenando as
tendências e incliw.ções de cada um..

MARIARTE

IV — fazer-se acompanhar da prova de haver o proponente deposi-
tado no Banco do Brasil S. A., importância correspondente a
dois por cento (2%) do total da avaliação a que se refere o
item 3.

V — ser solada a primeira via da proposta c os documentos que
forem juntos, com Cr$ .1,00, por folha, e mais CrS 0,20, da taxa dc
Educação e Saúde;

VI — conter declarnção expressa de.que o proponente tomou conhe-
cimento da relação fornecida pelo Senhor Liquidante, a qual será
junta à proposta, devidamente rubricada e como parte integrante
da mesma e que está perfeitamente a par não só do estado de
conservação dos bens relacionados como tambem de todas as con-
dições c termos deste edital, aos quais se submete irrestritamente.

•5. Os envelopes crr.tendo as propostas serão publicamente abertos e
arrolados às 16 (dezesseis) horas do dia seguinte ao último (exceto se com-
cldir e;:te com aominqo. feriado ou sabido, caso cm que ficará adiado para
o dia útil imediato, às mesmas horasi do prazo estipulado no item I; na
sprle da Agência Especinl de Defesa Econômica, à Rua da Alfândega, n. 11.
2" andar, 

"nesta 
Capital, onde poderão ser obtidos outros informes, das

13 1/2 às 16 horas, diariamente.

6. Os preços oferecidos entender-se-fio sempre para pagamento à vista,
no ato da transferência dos bens.

7. Dentro de 10 (dez) dias, contados a partir da abertura das propostas,
serão estas encaminhadas pela Agência Especial de Defesa Econômica, com
parecer, ao Senhor Presidente do Banco do Brasil S. A., que autorizará a
venda ao concorrente da melhor oferta, ou. no caso de empate, mandará
proceder a sorteio on licitação entre os ofertantes do maior preço ou, se
julgar oportuno, anulará a concorrência,

8. Seja qual for a decisão proferida, nâo caberá contra ela procedimen-
to judiciai algum, reservando-se' a Agência Especial de Defesa Econômica
inteira liberdade de ação, podendo, a seu exclusivo critério, recusar qualquer
proponente.

!>. No prazo de 5 (cinco) dias, a partir do despacho proferido pelo Se-
nhor Presidente do Banco, será notificado o concorrente cuja oferta haja
sido aceita, para o fim de serem efetuados, mediante assinatura dos do-
citmentos necessários, o pagamento do preço e transferência dos bens, den-
ero do prazo de 30 (trinta) dias. a contar da data da notificação que será
feita nelo "Diário Oficial" e confirmada por carta expedida para o ende-
reco do interessado, sob pena de perda do depósito exigido na alínea IV
do item 4, retro.

10. Todas as despesas e impostos relativos à transmissão dos bens cor-
rerão por conta dos compradores.

11. Exarado o despacho do Senhor Presidente do Banco, será imedln-
tamente autorizada .a devolução dos depósitos aos concorrentes cujas pro-
postas náo forem aceitas.

LIQUrDANTE: Dr. Alynthor Silveira Werneck de Carvalho,

Rio de Janeiro, 28 de Março de 1944.

PELO BANCO DO BRASIL S. A., como
y- .... Agente Especial do Governo Federal

MANOEL AUGUSTO PENNA

Festeja, hoje, a sua data natalicia a ... 
senhorita Wanda Mota, funcionária da N-ncy Alves Simões, Horondina Alves St-
Secretaria da Presidência da República. mõc.s, Eduardo do Goos Lobo, M*ri» do

Festeja hoje o seu natallclo o sr. Carmo Lobo.
Moacir Machado Gomes, estimado músico para Bahia: Adalgasla Gerv*alo S»nt»
do Rádio Clube, integrante do conjunto pvOSa,
de Benedito Lacerda. para Aracaju: Dr. Inácio Ch»ve» de

Festeja hoje a sua dat anatalicla Moura, José Vasconcelos Rocha, W»lmir
srta. Sara Elbinger, estimada funcionária pe(jrosa Rocha, Elian Hora Fonte», Dr.
da Prefeitura. Henrique de Novaes, Gustavo Bollemberg

Agostinho Fortes. — A data de hoje, as- da F0nseca Neves,
slnala a passagem de mais um aniversá- para Hheus: Américo de Carvalho Sal-
rio natallclo do industrial sr. Agostinho tó9i Everaldo Farias da PalxSo, Itaquic*-
Fortes. O ánivírsarlantc pela lhaneza de una dos Santos Cunha, Sebastifio Corre»
trato e bondade que lhe sflo peculiarc, da Cunha. Niva Idina dos Santo* Cunha,
será hoje alvo das mais efusivas íelici- sylyla de Lourdes Martins da .Cunha, Os-

car Corrêa da Cunha, Marcolinp Correia
da Cunha, Noemi de Almeida, Heloísa dí

tações

Xo irados
Contrataram casamento o fr. Aljrrlo

Monteblanco com a senhorita llka-Mar-
tini, filha do sr. Elpidio Martins e sra.
Cezarina Martins.

Casamentos
Está marcado para o próximo dta 12

do corrente o enlace matrimonial da se-
hhórita W.inda de Menezes Salss, filha
do sr. José Silverio de Faria, com o
sr. Francisco Batista dc Oliveira,

Nascimentos
Ernani Roberto foi o nome escolhido

para o menino, há dias nascido, filho

Almeida. Maria Dulce dc Almeida.
Para Caravelas: Cap. Djalma Cortes,

Elsa Mulier, Antônio Gomes Carela Junl.
co. '.¦¦'¦

Para Vitória: Merton Grant Kennedy.

Missas .;
CELEBRAM-SE HOJE::

Maria Anuncio Castelo Braneo, S0.»
•dla. às 9 horas, na Metrir. de N. 8, d»
Copacabana.

Armando Savlo, às 10 horas, n»C»n-
delária.

pr. João Batista Monte, 7.» dia, às
11 horas, na igreja de N. S. do Carmo.

Pr. Neves Armam). 30." dia, às 10,30
horas ,na igreja de N. S. do Carmo.

ESTÁ CIRCULANDO O NOVO NÚMERO

SÍNTESE
Leia n» mão o tua personalidade. ••->•!;?
Como trabalhar. (L. E. Grafia) .
Quem me ama morre. (Papini) .
Casei-me em meio do combate (Dorothy Engel) , -
A história d» guilhotina (Georges Forbes) .
O marido que foi cedendo. (Bastos Tigre),.

"Síntese" publica, ainda, nesse número

O cenário de Anatole France — Um retrato de Anatole France,

por Vargas Vila — O Cristo do Oceano, Vitor Hugo, Discurso sobra a
imprensa e A História Universal, trabalhos de Anatole France' — O
sentido caricatural da pintura mexicana — Belisario Roldan. (Héiio
Sodré) — As margens do sacramento, novela de Jack London — Era
assim James Watt — Tagore, o Shelley bengalês. (D'Almeida Vietor)
— Maria Montei triunfa no cinema.— Amadores de teatro, (Eduardo
Vitorino) — A flauta dc Jade. (Frani Toussaint) — Era uma ve*.'
(Conto popular iugoslavo) — Ritos sagrados dos Tupinambós. (Estevão
Pinto) — Correspondente de guerra. (André Carrasoni) — O primai-
ro "ultimatum" de Hitler — Assim começou o des»nho animado. (Alex
Víany) — Governos legítimos e ilegítimos. (Heitor Monix) — Figuras
Continentais. (J. Paulo de Mcdeyros) —Os fundamentos econômicos da
nossa evolução jurídica. (Martins Gomidc) — No mundo cinematogró-
fieo — Por que "s\ você ao cinema? — Curiosidades da América —
Leu este livro?
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LIVROS DO DIA O
•mAnivAliiffl — A. nuifrrtí

OM» - tt:u - I H
jornalismo

sindical
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O ir, A. <3ut*rf*> Cum. >¦--":• • •
---,_ .'...íui.i « ií»i .ii= ., iíi!:,,.,.! ., n •••*¦¦ iivít» fl* rara ni.nwi.4wt», ***•! fl» _r_____.i___.____ ,i_ ¦• „,. in:,S» citf.lw d* i»*»l#. i«u» vtno! IveoriuMo ita *• p»|,l
vj». » a fiw«*nça «m nauatltUM «• um çaanda « ííxíçíu ao Direito ftodai

Sul"írM*n^Hm*%»rttormi' Ór2 |UlftO econó.twu do psii. Na fail."bvídín-ndõa» 
tm \mo> livre* tt.ir>_* o» r-elvinaieaçoe* e»**-eci_ii.iu em ¥i*to

«m »u um» ..ii-'¦-,»¦". ora ,* " • antfrlor Autonomia ..... problem»»
o ««tro d» Qumial, c«ms i. m*Im.i i. rH-OiuU», fol o p. tuamsnto coniiru.
ir. Uopoido Reiiinl. o volume é ««-a uvo do RUído que teve d» .«.n inlriai-
SS_S_^J_!_J^L_!£__^_^_I_^ iiifaw dí um laao para disciplina

píiur.»" e umi (mu d* lut. onde »» °9 omt> P"» ««pnmlr e*rtu dtttflf
iVíiaiM iiuraríii tranm o bui-n-o <*» «Wâl decorrente» da própria Jiivn-
,a\v* fteui.de «* Urra rroç*. "Meun-o;- uiae econômica e *o;i_l du ;ni- .. -
(«ia". "AMr.c-, mra lm...". "No r-. grand» esforço de iran»form»ç4u i«
neral" • outro» urtioi i*n varo* que mJntslldaúe nacior.al é tíe pNQUtiari.emer.dam ttta ÍJvm Co ti. A Guitr.1- d„ nom rw;|áaá„ nW||ei»a, dev---..)•:<> «o _jénlo político do ar. O.tu.laVargai qua enubeiec-eti o equilíbrio

risa clauei • o fet com profunda iu-
bldorla poU. para obier a eqüivale:*-
di nio nr_v.il.-ii a*i montanha*, mu*
e.ívott oa vales adap:ando iem defo*-
m (rí i o Direito Social ao n.-.-ii e
nlo o Rranll * pura teoria du llrílt ••

Trata-ie de um dlrel'o concedido
pila elarlvldáncía e nio conqui.t.-i.-rt
p--:a pobreta. f: te tnço <_ tambsm
brasileiro. !.' noto na lilstòrüt da< le.
flilaçfle» trabalhl-tx-i e e precursor<¦..¦•¦¦ m auiã* a* .;...:> _•..-.-, ...vV.j'». da moderno psiuamento «oclal. po>>
qua atualmente ccmo é notório n
..reoiupaçlo com o problema coletivo
nlo está aptnai do laio das ma.-.™,.
M5 timbim e profu-darr.nte cmn <*>
Rcvírnaníeí, o* e^tadiaiu e o* tór-r.)-
CC3,

A exielénc-a di noisa Isjl.liçio,
portanto, rio se ailia emente na .*<••
déncU qu; con«:gulu evltir a inquie-
tuds da--- m*."iv Nio 6 cllnlm; é edt>
eacJoaal. Nio é repressiva: 6 aàaljten-
ciai.

Nas outras Naçto, os trjbalhadovc-i
es ajremlsram primeiro para obior

tatm-atiata ttta Pmtã n. ...in. <i»'"."i:.Í3! d«;o!.s direitas e prsrroRatlvss. O Sin-
a ic;»M_mí_« nr» :.-i..o ,, ii i.r.-.i. ('Icáto fol causa. No Brasil. ¦>.-, dire'.-

Of»»** A*. ***.r.lm T_t_._lt.__ -__ ,M e prerrogatlvM concedidas ant"-urerro aa ticoia icemea ao cederam a asrremlaçào. O 3lndlcato í
Exercito con.equêncla. Exist.. pois. aqui um

toi...:a« ji * do C-.....1.- público, toso .rcblt.-nc. Inteiramente p;ci<llar; a nr-pmsii <;ui tr_btuu • «-.ud» r.» i-.-u lecr.ic» císsldadft de criar o e>p!rlto de cor-^w-uiu otwictr » um í_i noioi corpoi vivência, da agremlac.ão. nâo paraum* crtiíot puí i Mc Biptdlcünirti an- (.cnoui.f.r mss mra uiufrnlr Hen...!»Sr», um pitilhio nidontl. cnn «iniKcio i6"1!"'»»^ mss psra usuinur. aeii-
Mitr* • «rio d» pto:«o.-_- • iiuní. di «tct*» tro dos organümoa lesais, direitos o
r.n-.mi.-.i do nnmo MUbtüctmtnto e, tniiaa rrf.-rceaMvas r tXtteSS deveres d.
Ir.duiirlil. A oportuna * purlotm tiilctiuvi, cclfjaçáo pública.

na organização
brasileira

llneia, e um lado, é mait difícil to»vemar, porque sa realidades te n ..- -
formiun cantinuamente; para a u- i-
aio lovemallva e mau dllicll ator»
l.uriíar a verdade na multldio iran-
iltorla e cadtlta doa even.os. A au<
tirr-prodttçio do* proolemas drs»lia

SL*SS|^^COMERCIC.|NDÜSTRIA-LAV01J1U
CABANA
.(.'oneiwie fla '¦* p*i i

rendo parte <i. primeiro, eom a ea-

Notícias áo
J*r«_nloi9*y_P •

i*. .1 ::u.-.i -. A •» ii r.M ABgRTAI
,,.,,.,..„,,., ' 'rada oe fetro eentrai do Braall. woaTROVA» DB iiaiiII.IiAi.au „ àUft linnR lronfo út y4o P|l,,9 ,

io.«•!.!¦. r*d»ral) Horto fcpttavtu, pr-uvendo ainda o ¦*'¦>
«adlgi*l«srifuu xtft oa Diretoria <¦* proiongRinemo a ravei de Maiu Uro*.

fluía* AéiMi. oo m A«r. ii*. it mou «>. até Boa Viata, na fronteira com
dt> iM-)4 * HS+m; iir,..iiu.ia VII do Ar..«•ml fle i. :-.» on nio, <lo M. O. tP.

h capacidade de crlaçiu o de lnv«nçft-j xvit do Uboraiôiio Nacional o* Aníü-
pura tUtema tirar fenômeno*- utes-w. w.do M, p. tp. il __mji_í de 7-tm »

SluJ.coto do i.c't_it..j de AfJ.
cor de Engenhe no C. de

Peinn: :u:o
* a.» .i- .i. ercm.u-.il <i ;:... 4* Aw.

nr ¦¦• »•¦_¦ ¦-- a\ **:*A» n r»i..»s.i-*, .*.
•.-»•«- M '¦¦' ¦> "- • I* ;¦--..-.. ••. i.-.-.- ¦-
umr»i* .MM tut^iMi» .iinu<.i«ii,., . _ roo.
,-i .!¦. .«iiiii.- ..,-..,. ,. :.,. .!„..„c Harasuai e, im «$iundd tronco TP 8, m •*» *.»*•¦ i...... tu. ..••..-..•.. . ;.. miMiutittiido pru.i rttradMi Ueutral do ••:•*¦ ¦-•* ••.-¦• < ••• ;•> • .... i«i »**••

Ura-ill .- .--«ri ciüaim e Sao T»_u..-!'.»- "•-¦ »• • >--.--¦*-" • -¦ « ¦«,...¦,...»_.

Professores i Estudantes
Ajradecimenlo d: ......cnlor no

espirita Santo ao min ttro
Capanema

O IT. JMM "* t*.:¦:., ,t.„ I.- ,..,;..;: r,.

llt-lUr 4t ru'. í. ,.3.:,.:i «rn -ir .,..:,,
IVM IW_mtM l.r«--.i: • l.-r... «;, r .•_,.!..-_ C.i-
Ui* Ct»_n__ui MtBiiMie •- i.in omir* r-
ItllUtOlM itfir«:'r.t.-(-« ;•.. «f. ,.i».-i |^ «O
Cinwte Ubou ín... c« i • . ..... d» l.i;u,un>i.
Aprait.io o ffiK.1- pin ..-.-ii a -o.uiti(i» ,i.
ii..! cj r*nnhKiau.M0 co n.it.'.. pira mt-
auabir • iniidlo Oa j..«.:.íi ,•,.:..-.._. ,it -.•
impi.Mci »!ci dt H.lllçi Ct V. t- ,i. t «.-.ir-
iii.üi-IM M tifii tltnclOitl i.n,-i.'-i..:oi -.

Instituto Nacional de Surdoi-
Mudoi

¦¦-«it ittbtrut cu io dt ...;-•-¦», ti • .i>>
dt Imutuio Nicic.ii; st Siurtoi M.sci. Mndo
-Mii r-u.io mtuiuridi t <::.-.... dt Aliiutirti.

i.--:¦.-.. captar vetddde* aeml<u.*ul'its
deter rirnuiutinclaa evoluttvai. a
«elerirlade de tempo ía nio permite m
jierslíténcla do fato concreto queiran.mlte o tudici* da certeaa. üe
outro lado. por ias<- meanio. a i>cnameiniu ilustre t« e.,<peiimen'.-iúB é mui-to tn.!-. difícil orientar e analltar,
Nio es?awelam pensamentos pro-feudos: nlo faliu sabedor!i: nfto
falta Inteligência, o que náo exUl-*
O o fato consasradu, o aconlerluiín-
to csiávfl. o obje.o que torne posai-sei estabelecer uma relaçlo rieflnlUva
pjra «nalise c luljamenio. C quenfto existe e matéria prima para ptln-clplos normativos. O que preval.ee,
para oi homena de Imprensa, * ..
possibilidade de uma atividade de es-
wciaçi.ü espiritual, é a observaçãofundamentei de que penmr o multoin.-l ¦ fácil do que attlr c que .¦ bslejuido pensamento, que é do Esrndo, n
fatlga nos ásperos atritos da reali-dade.

A época, portanto, d.monitra qu^io pederemes enlwntar os mütorto.tio porvir, se alravés dr.queb entendi-monto, os slndlcatcs psrmanecereinunides e a'entos no seio do Estado.aob a orientação do Chefe incompara-vel que nca outorjou es_c meio d":
cce-4o caplritua! ç trxçau com segu-rar.ça us destinos da Naçio,

-. i h ii. ,!'... i. ix. .*¦: e XI da Hubdi'
rotxrla T*mica d» Aer.. da l..-rn<i do
Aer . >:¦- f"* ii. de CipecnliitM d* A*r.
« ÜO I -'i, . . dn I...I1..-H. do M Ari tp.M i-r.r dt 7-144 a M4-44: tn.iwtor d*
alunos tio _¦,.!,.•:„ ppdra n. do M E. 8,ii' II >..ii- de I0M4 t 3M-44. Curren-'i-1 • IX ¦• Vt .i. \. i do Querra doii. . e do t •!..•:.,, ...,.'.. de MaterUI de
It- i. m .i dn ii; • .i. M, O. i|" li«651: de 10-144 a 214-44; Profeuor Auxt-liar IX dn Aprendi, «dn Airlcola do km.94 do R-idoví» (Vos. „ Ptuin. do M. A.tf il lu d« 10414 o -_ ui.

CHAMADA Df INTEniNOR
O* intruno' dai esrrrira» de Enxerhe

rn da triTittorit Osnl de llumlnaf Jlo do U,V O P.. ünarnlitlro rto D. N. O. B. «do D N. P. fl. C do M. V. OtP; Alu.Ari» do M T. I, C. r.-.tmlrt-idnr d»marcai dn M. T. I. Ci Arqulvnloilniiida Serviço Público Fi*drrat e TOcnleo dotiboratórln do M. E. 8. devem provi-dtnCor. im Pf.«!i. ,•,- injcrlçOe» d* D 8,irdiflclo dn MlnUtérlo da r»»»nda -
ai*<l»- t*rreol. a rt«ularitaçflo dai ln<-inicôes follat ••c)(offlclo•• na fonrta da
Iti.

O* tr-tolno** dss cnrrclras ío Enjfnhel.M i*i E«tr.'ida t!c r^rro CoIai. do M. V.l>. I' . .V.i-.u;. í; : , AUMilar do M. £ 6..TeleTof!tli do M. V O. P.; PráticoPurol dn M. A : Vetennirlo do M. A.:A»ro:*omo dn M, A.: Cloiil.icadi-r rirProdutni Vetirteit dn M, A. Uinbtm dt-vem nrovHenelar t refulsrlzaclo d»«imcr^flM feita"* "exoffícln" na 'irtra
da lei, nn Poito de In«frlçO«« -ta D 8,

rana, rom o prolungamento uerla ato
Ouaira. é repreneniada pela «ua u.
mm (ronco oe tiáu Paulo ,t. Ou-
ünliij*.

r-. -.-.•., ea '.¦-•>¦>. tt ' .i «t - i. « no
!.!• . dl *• í ' ...

Imiitdo de "Lniros do Tesouro"
Ciando da» atribultôtt que lhe con."Beniudo li n nm> mn. .vimu. wtAíioo nat a'j-io"»rutt que ine con»

n iiíeno _ 'a?n?wvi_íSSf0 í.ri "w ? '•«""-•I-"» • ««. de 33 de de-
lirLiüe feirou» iiiulh à romn ?. wmb,° d* ,MS- ° » 8°U5» ^*'
\m%mmmm^'m\^^
rij.lirandu im mano tie ____mun____u____fa! _lre,?r «» »*_-.•?* fWm W< r"0)'l

• ' ¦* Nova Vora, i vuta, porTiiun» - svnta .. ...i*»',ias»
TíimIo — «.«supra ...... "

.me"»-** AmI*, »**.'».i
ii¦¦-.- •¦ Alre-', i -. u

»:i • ..;•.- ...
Mvro.

s.rn o i-ondrot * vi.... pur _E
Tiiutn __ vtnoa ...... n,eoMM. Nova Vork. a viita. pji?.-.l<» - \31|l5| ., .... S|«?
Tiitilo — rompr» .. *9l.ij

M. o ¦¦:¦¦*'... i !¦!'
Mvro.s .'uo i..n.ii-» a vtsta, pur /

Tiiulo ¦ vt-ica .... .Fartado
THuli» — earvnrji ,,.,,

sobro Nova Vork. â vista, por liu

51 *S
lí*.'* t

l::i kfcJ
";!''!;

'¦-'• io
Ml ff

im mano de comuQletoôo* SS^ "" £Mu f.-"?!'"'? UI ';, SH!ra u nr«Aii « iiiiitiUinrii.-, flencfe uo asmUtro de terem emit.ua*..' ., I....... r l....ad*ll_r|..| 
^ „Le!ra(! d(> Tf1Ui||||..t úxlt j^ ,._.,
valor nominal de Cr» &0.0ú0.(r..Q.00
(cinqüenta milhões de crucetrosi, no
montante de cn. .S0O.0O0.COO.03, ven-
clvelt em 180 dlaa ous juros oe 3%
ao «no. Essa emlssáo srrá feita porIntermédio ria Tesouraria. Ofrnl

que ttm. nara
para 8*o Paul"-, uma estraordinan..-i-iiuu-.il..'... econdmíca. política, ao«
ciul e ..,ii.i\,'.i...• A Estraáa do Perro 8orocab:na fol,
entre aa et.rsdas d» ferra paultitAs.a que mais atetid:u aos cbjsüvct o-.,
linha» de p;n:trrçAo.

Msj. nas resô?s de toppgrsfia acl-
dentada, c:>m3 em geral tis ia atra-veuadas pe.as nostao estrajas, o tra-
frso a vapor cxlfTJ llnliaj de magnl-
ficas t. .i...(,¦:-.-: técnicos, para psrml-tlr um cmta rasoavel nos transporte».

fnfsilsmentit as no__as liniwa ío-
ram construídas em condirei téen-
eis be;n precárias, nfto só em fec:
das dlíicuidadej a vencer, mas, atn-
da, das d* obtençft) de capital paraos despesas de primeiro estabetec'.-
mento. Aa mineira que, m-»:mo com
cs melhoramentos que vem sendo nc-
Ias Inv.wJr-.ití:.- o muitos deles com
pouca vlsflo das nona} necesedado.
futuras, i.- ... llnhaj econômicas de
penetrcçii nunca poderio ser com

Tiiwlw - s^nd» ...... feriado
Titulo — compra  "

M*reodP de Ahodôo
Nova York, 4-»M4.
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te ee ee
•e ei ee

!_..:__. por ocailte di tbtrturt Miint du tulu.
•.!:._•.- dudt loto o mili dtddldo t tntuilAilleo
ipolo, hivindo o ir, dlritor dt bcoli oilclido
te cxno. ir. mlnlilro di o.i.-.-i. livuido • tut
•iti illtorldidl uoUeli do motlminto qui tuiKi
t_npf.|uido o MttbtlKlminto qui dltlit. Há diu
riuüeu o ir. dlritor. do Oiblmlt d»

E» neste Inguio educacional que m
destaca d. maneira Indiscutível, a
Importância c!o Sindlcsto das Jorn_t-
listas Profisslcnats. Já aqui nio et. Há du. apenas furçáo das Diretorias slndi-

put. di auirrt. u^n.d. Ptlo _***%&£ S^ d"^í2?"Í2L0 
ífí^Siü^cti. Jeii Bini Munido, itmcioi» ctrt. tm rtt. 6,^lc0 Pa#ra i=«crever. no quadro sc-

peiu touiit ofi.io. dmds com» do -mpicui <»ai. em raie da slnalcalizaçfto volur.-
•indo mm r,_t o ir. mlnUtro dt Outm ri:ebtii l.iria. aqnelí.s que ainda não Sf int.*-
t piryíipüáo di íiitir a Ejcoia Kiclonil diu- graram no oínssmento ria época, r.es-tindo co!i:t_ctinir «n mu .otidnu d« aictto M belo proKima contemporâneo, que
f^"lB^^'<u"»rel«,»or"* »'¦"•"•«'» ;»• dssenha desde já o perfil dx Huma-lühio mcloiiil pin ur 0-tr'ido t isi dir
Unidldli do E-ctc;'.n. compontntH dt Forci
Zxr.cd-Clontr-i Briilltlri.

Convidado o miniítro da Edu-
eoçõo -a viiitor o Ceará

nlJade futura. O Sindicato dos Jor-
í.ailst-s Pvoíisjlorais vai aiém. Tsm
uma função T.is-lonárlri. porque viva
da pera « pela pena. Vive no munOo
rias idéias; detém, portanto, um pr:-

o tKra(57w^pVn"B_S'útt^rã%"i-t- ei c^oío Poder de p-rsuaisfo dos pri»-
S-duetçto t siudt meu.ii do univeriiurio por- clpios que representa e de aue cie
flrlt Bimptio, pruldintt do Centro EiludinUI
CttrtnM, o iHulnte tilifrimi:. "Sr. miniítro —
O Cm.» Bitudintll Oeirtnu, t Drtrr.clri nrn-
nl-tfáo «üudtnlll fundidi no Brull, tindo rtct-
bitlo irtndt auxilio <<o io.cn.r nacior.ii. por
Intumidto de V Excii., riiolriu luiuturir u
novú dipmd*nelii dl Cm ro Ejiiidint. Po-
bre do Ceirá no dli do inivinirio do preiidente

í.«^ _._?_.. ?t í1? í3**0" ,,umi« n'» net p«_!n» dc tn-cricOes d» DUega- a atKrfta a vapor, linhas de penetraHora em que «e assiete à fragmenta- cas das indusMírlnj noi Eitsdni em cio.(tao e ao enfraquecimento de urcaboii-
çcs centenários.

Esta é para mim a slgnlficaçüo maiaalia desta solenidade, em que a nova
Liret.ria eleita assume o cscupCiO-
nal mandato, em tu]o desempenho
t.n iuujia a obra ds ssus ilustre.
aniscDísorfs c procurará ompilar tw
titividades cio S.ndicatD do.^ Jornalis-
mo ProlUsiona^s.

Mérito sobeja acs que acabam de
receber a consagração Ua própria cias-
se no periodo administrativo que at)inlc.a. N&o vale a distinção ue no-
mes, porque ledos psrtecem ao mei-
mo quadro de valores do per.caiimobrasileiro. Devemos assinalar opinas
a responsabilidade de um mendato
que lhes advem de companheiros em
que brilha tombam a Inteligência, o
que confere e mtorga de uma grandetorça de expressão.

O que me cumpre d:z?r. como ml-
nistro do Trabalho, é que tudo fa-rei para colaborar, naquilo que de-
penda de minha junsdlçáo e da mi-uha atividade, afim de que a nobre
classe cbtenha toda a satisfação prs-sivel para as rcalizaçõas que ple_teioc cresça e brilhe a sua associação lagal.Ainda há multo que fazer, mas
todoa os óbices sâo frágeis quando a

A índusfroilixocão do babaçu
Comunica n Ministério da A.-.i-.ii-

tura qur. dentro dr um mes, seri
Inauguraca no Estado do Maranhio,
á margem da rodovia Sfto Luiz-Bario
cí Crnjsú, em Quelru. dls-atv.e 107
kl. na capilíl maratiliense, o primei-ra usina e*;ptrlmental para a Indu»-
triellsa:Jo Integral do babaçu. A u»l-
lll manipulará, diariamente. 100 tone-
Ida» défie coco oarn a produçAo de
álcool, ellrcrlna. óleo. man.elça. al?a-tríio. car/fto e dlvetoos outros produ-tce.

CAMBIO ESTRANGEIRO
Londrtt. 3.4-014

ortciAt-

le.Ti
N/cot.

ISSO
ft t»vil

30.11

so.ea
13.»
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o."» "« »ch-in. nberi.li In-fcrtç.Se.. ao refe.ildn cnnetirío.
ENTREGA r>«: rvnn^irACO DE

HABH.ITAÇAO
Oi candidato? jtabllltácin» na' provasde Inspetor dn Altiro. V» n VIII do Ins-truto Profi-sinpii 15 de Novembro, do

M. .1. M. i. ip. ii 47(ii. Uboratórjitá
vt IFarmácia) do Serviço N-c!nnal dr
Dof>nça<; Mental"*, rtn M. P„ S. IS. P
6081. Profevnr Adiunln XIll 'Desenho)
rio Instituto Profrulr-il n nr N-ivtnibro.
do M. J-, t*. 1. IP. 11. i*t\) c Atixllbr ir
Praticante ri- F-crit^ro de nua'que'r Ml-
nhtiWo — iP. ir. flfri.4) — T1™-: A iPor-
lujwíi e Arl'n-.ó'!c.-") » B (nsM'.---raíla)
dev«*m romn"tr.-!r ao p.i-to r'« !ns**rlc6es
d.l n. S. iEd''icln cio "tlnlitírlo f'a'ft.
;'oad*i. »'idi>r tórreol. r>?|m Ce receberem
os certificados de hablllieçfio.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Soci3clade de

S?xologia d? Paris'
Doenças Sexuais do Homsm

Rua do Rosário. 172 _ De l as ?

CLOTILDE BE VAUX
Healiza-se hoje, às 20 liorás. to

próprio emana. Na sua atividad-.•«larea-sa para além das proorias
fronteiras asociativas, por 1? pode,
na ("ivuiçação dos princrVos oue cnn---
fitusm a base do novo Direito, elu**';-
dar e orientar a Imersidade daquelfs
que em todas outras classes 8'nda niodt ntnábUc». . mecidtíe tttuiiitit d« nou». ... inroro^-tramaos ou.dros sindicai..

iisnte mlLUtre. noiw txnftitor, tprortll. Mie °5S ""-'.-l-.iv,.- ca_-Sona_.
tnsejt p»r» ccnvidtr • v. Eaci>. t um nonrtr Proletários intelectuais, e por Isto
_&m"««ui pr__enr> nt raenelcnid» rolenldtd». mesmo proletários ÜUStreS, OS seilSv. E:_it. qut jt' i«n atendido « idínticos cen- nssoíiaàos bem conhecem: que o Es-
íl£,'aíS,.r5*2!'««.SÜ?"."'ITil,'ÍT.','¦''" tacl° mode;-r.o náo é mais concebiv.l
dtnttt etareniu; Nt une* tbwiuu do eóm- Çomp um simples mecanismo deaica-
ptrt.:m«ntn de v. nai!. timd.ndo . um» jun» oo as fundões primárias de Justiça,
upirt.io doi conte..tn»» dt stmptio, Tibureio policia, guerra 6' diplomacia. A evolu-
t _.«i.i arito. eprtsinttmot t v. Excii. nonos çjo social e econômica impõ.i-llie obn-nipeitotoi cumprimento-". trações que implicam uma interfe-Em ¦ r.ipostt. to convite dos eiludintn et*- - -

vontade de acertar predomina. E a Templo da Humanidade, à rua BsnJ.manifestação dessa boa vontade, du
espirito de compreensão dos vossos
problemas, do desejo de servir a uma
das classes que mala teem trabalhado
pelo engrandecimento do Brasil queme traz à vossa presença e enche deemeção os meus pensamentos. Assim
agindo, continuarei no desempenho
das intruções recebidas do Presiden-
te Oetulio Vargas, que se increve en-tre os maiores e melhores amigos da

min Constant, 74, a comemoração íú-
nebre de Clotilde d. Vau.*., inspira-
dora da Religião di Humenidade. sen-
do orador o Sr. Ge.nísio Curvello de
Mendonç* Nessa comemoração será
obtervado o seguinte programa: 1."
preâmt*u)o: Fórmula saerada e in-
vocação à Humanidade; 2.» parte, mu-
slcal; 3.° Hino ao Amor, paráfrase po-sitivista de R. Teixeira _.iendcs tío
livro 3.°. capítulo V da Imitação deimprensa e tem dado reiteradas pro- Tomaz de Hempis; 4.» — Comemora

rência nos planos múltiplos da vida
de uma nação. E' a presença de uma
concepjâo nova que dá uniformidade

substantiva ao direito. Não lhe é 11-
cito descurar a situação moral, eco-
nômica e sanitária dos cidadãos, qüe,
pelo seu trabalho, concorrem para o
engrandecimento do patrimônio da co-
letividade. Assiste ao Estado o devrr
de amparar os economicamente fra-
cos contra lo-siveis explorações dos
que podem impor-lhes Injustas condi-
ções de trabalho, porque, na-lição do
esrréglo Ripnert, "a experiência de-
monstrou que a liberdade não basti
p?.i'a assegurar a Igualdade".

Cabe ainda ao Estado o dever de
tvitar-a imprevidêneia diante das vi-
cissitudes da vida. O Estado eleva-sc
r.ssim a Estado social, aprimorando os
espíritos democráticos, que represen-

Vai-ae divorciar osla secunda tara ° anseio de todos os povos livres,
- porque lhe compete agora garantir

. Vez uma existência condigna a todos os
HOLLrwOOD, l (U, P.) — A es- We ° compõem. Intervencionismo

trelã Lana Turner. que, depois.de se social e democracia não são, pois, an-
haver divorciado de Stephen Cranè. «teses, mas complementos. A demo-
voltou a casar-se com êle, tendo um «'"l* <• a' a íórma anti8a' enobre-
filho da nova. união, tornou agora a ci(i,¦ P9»0 tempo ; a Intervenção as-
separaí-se-dò artista, desta vez, se- «stencial a substância moderna.
gundo afirma, definitivamente. O ss- Sabemos que, para interferência do
çundo casamento de Lana com Cra- Estado, Ji estão consagrados princí-
ne ss verificou ho Méjcico. Pouco de- flos comuns, ajustáveis a todos os
pois, este foi incorporado ao Exército, paües civilizados. Traduzem-sc na
sendo licenciado posteriormente por fixação das condições de trabalho.

r*:!-.., n ministro dt Cducttto, por tell_:rtmt,
Mrtdec.il vivtmcnte t tentllttt do mesmo, et-
cltre.-iK-. enlrettnto, que os trabtlhos da re-
íermt do enstno e outraa tilvidadls lmpe£ein-ao
de se ausentar dt capital.

ESCOLA NACIONAL DE
AGRONOMIA

Foram _'.;.erradas a 31 dt manjo ulilmo tt
lr.íurlçô.s part u Concurso dt Títulos e dt fra-
vu, dutlntdo to provimento do cario dt Pro-
íiisor CttedrMlco da 14.* cadeira — Rortlcul-
turt * Silvleulturt. Eatio Inscritos oa eniwiliel-
rcs-airónomot Humberto Bruno, proltstor Interino
da rettrlda ctdelrt t Lulr. Carvalho dt Araujo,
professor de Silriculturt dem Cursos de Aptr-
t.l.otmtnto • Especltll-eçlo. A ComlssSo estml-
ntiora dtvert iniciar os trabalhos dentro dos prl-
meírot der dias de maio próximo.

vas do seu alto e constante apreço
pelo jornalista brasileiro.

Elevemos, pois. o pensamento ao
Brasil, ura Brasil cada vez mais for-
te e mais unido; forte pela raanu-
tençfto da sua ordem interna e pelocumprimento dos compromissos ex-
ternes; unido pela consonância espl-
ritual de todos os seus filhos, dentro
do Estado qua representa a soberania.
Um Brasil qua será o grande legado
da nossa geração para os porvindou-ros, dessa nossa geração sofredora quecm seu acervo lncrevedores para si
mesma, afim dc construir um mundo
novo e melhor para os que vem che-
g-«ndo.
..Maravilhoso programa de entendi-
mento entre idéia e a ação. mostran-
do que o sistema do Direito Social
brasileiro se Identifica e confunde com
a segurança mesma dos excelsos des-
tinos da própria r-~'o.

JEL
.&

çãu geral. O problema humano e o
concurso de Clotilde para a sua so-
lução; 5.o — Comemoração especial:
V:da de Clotilde. Circunstâncias em
que nasceu Clotilde Marle a 3 de
abril de 1815. em Paris — Educação
católica que recebeu de sua família
? no Colégio da Legião de Honra —
Por obediência a seus pais, contraí
cjsamenui, sem nenhuma afeição es-
pecial. com Amedée de Vaux, em 1835
— Quatro anos depois é abandonada
pelo mando que, arrastado pelo jogo,
apoderou-se do dinheiro da coletoria
qué. dirigia, e, fugindo, desapareceu
para sempre _— Clotilde, reduzida à
miséria, volta pam a casa de seus
pais, onde Augusto Comte a conhe-
ceu em iins de 1844, já emancipada
d ss crenças sobrenaturais — Alem da
superioridade de suas naturezas, a
identidade de suas desgraças, pois
ambos estavam desprezados, conduziu
a união dessas duas almas cheias d.

ÇAO.
Sò a Irzíio e.á.rlea naa permitirauma explu .*.-;*• a e:oiiòr..'.ca, ncaaô 11-

nh?s, cm Icr-BOs percursos.
A energia tu origím tottmea, custa

pr:o*w assombro;:, entr.» nós, — g
que 1*..'. i acontece cm Países como os
E:tadcs Ur.ldcs d.i América do Nor-
te, ondj a pr.n:ípal fünt-. ds- energia
e o combustível fóssil. Ai, a enerq;n
para ti :ur.s poucas 1 um* eietrlí!-
cadas pr;c;:.e. na m;lor parte das
cases, dc usinrs a vaper.

Ccntar.c.0 erm a f.rça hidráulicu
abundante e tnten-lido qua a b.se da
tranefoiiaaçio do sistema íunda-ss na
«concmla rczlraia da produçã*. de
energia, p;c:m__ tíirir qu» a m*u*£?.n
para os eütriflcatões n_ no:so paw e
multo m?.:or qua para os amancino.»
do norte.

Efstivr.niente, a tração elétrica 6.
cm s_ral, fator de e:onòm'.a quando
o voiuma da tráfego é grande, cu
güiridb elevada é o custo da energia
po" tonelada — quiicmet-ro transjjer-
tc:'.a, tí:vi_:c- à* ccndiçjes técnicas"ci-is
v:as ou ao aito custo do combustível,
tu, ainda, no cmjunto útszz, dois
íozeres que. no nosso país, como ji
t;mcs referido, aprisentam condiçõij
desfavoráveis à trcçio à vapor,

PelÉnsntg a Sorccabana, srgum-Jo
dentro tío grande Estada bjndeirantc,
o inagnJico exemplo da Companhia
Paulista da Estradas d* Ferro, mi-
ciou, em boa hrn, a el.crific&çia cn-
tra São Paulo e Santo Antonio, em
140 qui!ãmst:o3 e esta grande íerro-
via, qua con.titue haje o malur e
mais preaioso Patrimônio do Eslado,
terá nesta nno concluída essa eletri-
íicac-ão. sendo intenção da sua admi-
nistraíão promover loga o desenvol-
vimento extensivo desse grande ms-
l-'..oramcnto, que constituirá sem dú-
vida, uma das obras mab grandiosas
do Governo Getulio Vargas e que
pava desenvalvê-la encontrará, de
certo, no interventor dr. Fernando
Cesta, o sau melhor colaborador".

Roupas Usadas
COMPRO A DOMICILIO

TEU 22-3496

A ALIMENTAÇÃO FAZ A
RAÇA ? UMA QUESTÃO

MOMENTOSA
(Conclusão da 3.* pá*.)

dl n uva corno esplêndida fonte de vi.
tanjí-ia C;

e) o óleo de lampreia como fonte re-

Nova
oor

VoiK, vltta

Berna, t vista, por tr. .
Lisboa, a vut* por ttet,
Maond. por Estocolmo, a vista, ptsrir ,.,

I.¦!'<_.! ,,
FCCHA.MSNTÚ:

44444.

Ilnj»

*:-:.'m
4,<*s.sa

1T.T)
17 40
1>;I.U.|

l-ii I.L1."
40.30

1B.Í5
ie.fl*-

ADI

<.i--..'l
4.D3.ÉI

'7/1
17.41•HX.

IClI^t
40,81

i«,e!
H..0.

OFICIAL
t^ndre» sobre:

Nova Vcrli. a
oor .•; vista

Beir.a. a vliü; por fr. .

Lisboa, a vttta por tte».

Madrid. oor 
fctocolmo. ú vir!...
tr, 

per

Hojt

4,ri;,5o
4.C3.JU

17.3*1
17.43

P_t.B9
103.20
40.30

16.8S
16,95

Lsndrcs, 4-4-1144.
ABERTORA.

Nova Vork, cabo, sobre:

LoniiO', per •£ 

Montreil íCanadensei)
Maorid por 

Am

4.K-.ÜI
4.n3,3l

17,41
17.41
1951

11*11,2-
40^11

10.SÍ
IfíStl

Paia mtio ...<
Pura mu-¦-. .. .
Para outubro .*:¦•¦• Lontrito:
Para derembro
Para |an*lro
Para mnrç) .

Mfti •.. -- !.!-..¦! -
Dctde n ftchamtnlo anltiicr baixa «•I a tr alta n-» • •.-•¦¦'

N'ova Yorkk, 4-4«44,«TCHAMENTO
Mn-noin -Future»", parai

Ho"»
Para maio , ..
Par_t lulho .. ..-.. •¦.¦-...¦.ii comi ato
Para outubro .. .. ..
Para detambro .. ., ..
Para JaneiroAM-'" .• viiDUi.IrtO

UPI.ANOS  21 73
Mercaao - Ketavul - Etuvtt.
nj-t*"» o fechamento anterior baixa ío

4 â lt pontoa.
Mercado de Cacau

Nova York. 4 4 944.
ABEHTURA:

Cacau rira enlrcca em:
He|»

M»!o RM
llllho MA*4«ter.*ibro  8."'.

1).- t-irl.li, ,. ..  N.COt.
:.lite.*.**> ¦- Fitwsi

Nova York, 4-t!*44.
FECHArtll-Wj'0
r.acau pau entreca tm:

Maio .. ..
Julho ., .
Setisníbro .
Drr.ombro ,

M*rcndo
— Nsdu -

r-.tnvei
Naa».

s
»'í! Â
lll
3..1

N/«t.

Hrjr Ar.l
«,8S S.*.' I
B.8S 8„v- I*
8,St K,*.* f

N'C0t. N/eot, I
Vendas au • *

ve.vuedoues
«o.e
402
4n4

63,:o
U.ZU

Nom.
23.84
23.1-3
27,00
4.03

24,£S

Ant
4.C2
4.01

83.S0
U.2J

Nom
j:..8í
2^.33
27,03
4.01

24.CS

Estocolmo,, por fr. ...
Berna iCom ) por fr, .
Berna (Livrei per fr. .
Lisboa, por Esc
F.ur..cs AT*», "t— n.

Nova York, 4-1-944.
FECHAMENTO

VENDí DOSES
Nov* VorK, cabo, sobre:

Hoje
Sohre Londre? I vista, por £:

ESGOTOS DA CAPITAL
FEDERAL

A Companhia The Rio de Jaiiel-
ru City Improvement previne ao
público que pelos seus contrate;
com o Governo Federal e Regula-
mento em vigor, só ela poderá
e::ecutar quaisquer obras ri? esgo-
to mesmo us adicionais ou extra-
ordinárias sobre as suas c. naliza-
cõe-. e tambem alterar ou recon.;-
truir as |ã existentes Prevln? mais
que os Infratores estão sujslto.
p?ios mesmos contratos e Instru-
ções A demolição imediata da_
obras executadas e multas

Ant.

Nova York, por £

Montreal (Canadense)
Alaciio por 

4,02
4.04

83.53
Hi.ll

Nom•_:i._4
23.2*1
27,03
4.0(1

24,80

E_t-co!mo. por fr. 
Ber.-.a (Covi. ) por fr
tJerra (Li,'re. per tr.
Lisbon por E;r
Buenc* A.ras, por p.

Buenos Aires, 4-4-944.
ABERTURA:

Hoje Ant.
Tliulo — venda ...... 17,00 17,00
Titulo — compra ...... ¦ 18,90 1B.90

Sobre Nova York. â vista, por $100:
TítUÍO ¦• Vâ.iúa ..-  302.33 4C3,0U

l.nntevldéu, 4-4044.
Hoje Ant.

Sobre Londres à vista, por £: .
Titulo — venfia .'. Feriado 9,25
Titulo — compra ...... 0,15

PavòrcÜo tl33£stre ds ônibus
7,ITA0UAP.O. tôéSlSC, 4 - (U. P.l

4.02 — li> p3:?oas pirtícram a vláa e 33
4,oi outras ficaram fsrltlas, algumas ms835u qua:s gravemente, em cor-33q'uéri'rü c.J-j^> um deía:ire de ônibus numa éslft-i

dc3ta cidade. O niotorl3*a do 6; •
bus, qus sc dirigia para Gua_2li'2 ..
cambem percesu.

N-jm
2^.El
2:< 3:i
27,00
4.01

24,35 O PRECEITO DO DIA
O gripado, quando los.s ou eíplrrl,

projeta perdieotos ou cotlcula; df -eii-
va a muco:idads que contém o germe _a
çrlpe. Quando tossir ou csplrrar. poup-, o
contágio aos que o cercam, levando u:..
lenço ao rosto. E' a-isim oue mai- co-
ir.ümeníe a sripe sc transmite do doífl'
te aos que com ele privam. Quando k.'"
sir ou .spirrar, o gripado deve levai o
lenço a boca, para poupar do contágio oi
circunstantes. SNES.

um amor não satisfeito ainda — De
NOTÍCIAS D--_ CENTRAL «^ll de 1845 a rtrll de 18« decorre guinde'vitamina A;'

lín DDACll ° an° S-m PSr- em qUe ?loti-lde e i) o óleo de jaú. t
OO BRASIL

motivo-de saúde. substituindo, em parte a autonomia
contratual dos assalariados e dos em-
pregadores pela limitação do tempo
üò trabalho, tendente a combinar o
sSo desejo dos empregadores de obter
o máximo da mão de obra por eles
contratada com o-justo interesse dc

Teria sido esmagado o movi*
mento sedicioso no Salvador

NOVA^YÓRK.' 4 fü. P.) — O con-
sul geral da R-pública do Salvador, precavé-la contra um gasto demasiado
_i". Francisco A.varado Gallegas, clas Wrças individuais. Traüuzem-si"
anunciou ter recebido um cab-grama na sarantia, aos trabalhadores, de um •

mínimo necessário à existência e, ao
mesmo tempo, aos empregadores de
um aumento de circulo de consumo,
por meio de um salário base, abaixo
do qual o Estado encarecera a insta-
bilidade da lei da olerta e da procura,
por torná-la inoperante. Traduzem-

Novas normas para a divulga- f. ,?iIída na imposição de condições
.''_*¦•• ¦"•¦•*•¦ ¦< jf. . -. . . ?¦'•¦ higiênicas especiais de; proteção em
çao de noticias oficiais na

do presidente Maxlmiliano Heroandei.
Martinez, . no qual este dizia que o
Ge verno dominou "um pequeno, mo-
vlmento eedioiò-o" qu. irrompeu no
domingo.

Fornecimento de turfa — At.ndendo à ao-
licitação de um grupo de industriais pau-listas, o major Napoleão de Alencastro Qui-
maries, diretor da Central do Brasil, está
estudando a possibilidade de fornecer turfa
de propeldade dessa Bstrada âs fábricas de
SSo Paulo. Ao que «abemos, atingem a 6.000•toneladas mensais as nefcessldadei dos esta-
beleclmantos fabris do referido Estado, es-
tando as turfelras da Central capacitadas 3
fornecerem esse combusllvi-l. Todas as pro-vidbnclas Já íor.in determinadas oclo major
Alencastro Guimarães no sentido de incen-
tlvar a extração da turfa. rom o intuito
mesmo de atender às Imposições da indis-
tria, grandemente prejudicada com a falta
de combustíveis.

Inaugurado mais um armazém — Fol
inaugurado, ontem, o primeiro armàiéih
para a venda de gêneros alimentícios aos
ferroviário.- da Estrada de Ferro Maricá,
atualmente incorporada à Central do Brasil.

Transporte de olneros alimentícios - No
periodo de SO a 31 de marco último, aContrai do Bri3Ü transportou para o abas-teclmento da população do Distrito Ffldtral,
entre outras, as seíuil.tes mercadorias:
1.201.286 .quilos de legumes, 2.343.600 litro*
de leile, 2.070.000 quilos de carne e 7.143
rezes.

Auguste Comte foram estreitando as
suas relações até atingirem' à mais
pura e profunda afeição de que hâ
noticia ~ O sofrimento e as priva-
cões abalaram' a delicada saúde ds
Clotilde que expirou a 5 de abril de
1846 — As suas palavras, os seus es-
critos e, sobretudo, .0 seu exemplo,
regeneraram o filósofo que se trans-
fòrmbíi no incomparavel Reformador
Religioso — Construindo a Religião
Positiva. Clotilde e Augusto Comte se
tornaram os supremos órgâcs da Hu-
m&nídadi* — • A grandeza moral e
mental d» lnsnlradora do Positivismo
está estampada nas suas obras: "Poe-
sias". "Lúcia". "Willelmina", "Cai-
ths" e "Máximas"."6.° parte, musi-
t-al; 7.° — Encerramento e distribuí-
ção de flores por crianças.

Desjejum escohr no S-A-P-S*
Continuam abertas no Serviço de

Alimentação da Previdência Social, as
inscrições para o desjejum es3olar:

leo em vitamina A
e Ü;

g) o óleo dé cação riquíssimo em vita-
mina D, podendo perfeitamente sub-Ll-
tuir o óleo de ílgado de bacalhau;

h) a presença de vitaminas Bl c Ba no
capim gordura;

Da presença de vitamina BG no capim
lara&ui e a falta de vitamina.Bl;

i) aspectos curiosos de dissociação úo
complexo B na. mandioquinha e no amen-
doim de sapucaia;

k) o alto valor protéleo da castanha do
caju e do amendoim;

1) o vulor vitaminico (vitamina D) do
óleo de tartaruga;

m) taxas altas de proteína, e cálcio pa-
ra alguns peixes do norte do Brasil;

n) a taxa elevada de manganês no tri-
moço, valor jamais registrado em qual-
quer outro alimento;

o) a redução acentuada do manganês
no arroz polido, quando comp.arado ao
arroz pilado;

p) valores yitan.ft.icos na moranga, be.
rlngela, xuxú, diversos tipo» de batata,
quiabo, beterraba, couve, etc, . .

— O problema da alimentação é bem
mais complexo do que geralmente se su-
põe. Não pode nem deve scr^ostudado.ex-
cius-vamenío por técnicos de alimentação,
parque a sua solução não dependa apenas

Desjejum', termo popularisado pelo deles. Alem da técnica nutricionista, o

Argentina
BUENOè AIRES, _ (A. B.) — O

governo argentino decretou que toda

favor das mulheres e dos menores, nu
Instituição das férias obrigatórias,
além de outras medidas que seria de-
mássiado enumerar.

Tudo isto empresta um extraordi-

Roosevelt em yias de re3ta-
belecimento

WASHINGTON. 4 (A, P.) - O
presidente Roosevelt, qus se encon-tra atacado de bronquite, foi nova-

S. A. P. S., signifba primeira refeição
do dia e é distribuído gratuitamente
até 1 000 crianças diariamente.

A distribuição do "Desjejum Esco-
lar" foi criada quando se verificou,
num inquérito a respeito dus condi-
ções alimenlares do Brasil, que a ge-
treralidade dos filhos de trabalhadores

estação de rádio comercial da Ar«en- hário fulgor, um significado profundotina devs assinar o« serviços da Agên- ás prerrogativas e deveres deste Sin-cia'Notüeosa Argentina S. A., a có- dieato de jornalistas profissionais,meçar de 15 de abril, ao custo de 5 a porque o seu direito de representação
10% de Eua renda bruta. legal se enriquece ainda com uma

O decreto, do punho do ministro do quantidade maior de realidade,- emIntarior. permite a todas as estações íace do contacto de todos os seus as-
compra-em serviços de outras agia- sociados com a polimorfia dos proble-c'.as noticiosas, mas tedas devem ain- mas nacionais. Na colaboração com
da contribuir, apsiar e elevar aquilo °3 Poderes públicos para Incremento
que ficou determinado pelo governo. ria solidariedade das profissôss, a sua

Explicando a riova medida o sub- atividade pode ser atmosférica, clim:.-
sserstario de Iiiíormaçâo e Imprensa tlcâ* numa'obra de sadia antevisão e
anunciou: "E' uma função do estado *?¦? Patriotismo, colaborando para o
estabelecer normas pára a divülgaçàc* assenvolvimento de um problema,
ds noticiar, para que as mesmas ond5 se conjugam princípios jurídico..,
quando irradiadas possam satisfazer ,s.!"<tFe?*tos «umanos e situações es-

peeíficas. em que a universalidade so-ciai se integra. Este Sindicato, por con-
seguinte, é um instrumento orgânico
para a continuação de atividades queformam, aliás, a bela tradição espiri-tual do jornalista brasileiro. E nestahora trágica da humanidade, dii-1'nís
ainda » sobretudo, mais profundidade
um sentido porvindouro, uma capari-
dade de clarear espectativas sobre o
mundo ignoto que se aproxima, por-que. entáo. no sistema brasileiro, e
entendimento entre. o Sindicato e o
Estado avulta em todo o esplendor da
sua estrutura; Crescem as responsa-
bíiidades mas crescem com equiva-

mente examinado e o vice-almirante Iam para as es?olas sem fazer refei-
Molntirc, médico pessoal do presiden- cões adequadas as suas necessidades
te. declarou que resta apenas llqui- ~ ' " "*'"""" -•-"--¦¦"--- - --•'-'-
dar um re_!duo ds bronquite c lim-
par um dos sinus, coi:a que se setaefetuando com rapidez.

O Cato, sobre prejudicar-lhes a saúde,
comprometida gravemente o aprovei-
tamento escolar!

Tendo então, a Sssção Técnica do
3. A. P. 8','i estudado alguns tipos
de merendas, fez das mesmas uma di-
vulgação intensiva, imprimindo um
rolhato com o resultado de suas pes-
quisas. Desta fase experimental teó-

__ „. rica o que visava principalmente a
La P-enaa" cm editorial refere-se ao educação das massas, mostrando-lhes

Sobre o 3." Congresso Pana
mericano de Imcrensa

NOVA YORK. 4 fA. P.)" - O jornal

possam
o síu objetivo, qual seja' o de repor.
t*r ciará, sincera e objetivamente os
ücniitecimentos nacionais e interna-
ciónais, sem contravenção da sobera-
nis nacional e das leis e regulameii-
tr* do país."" rarna-ss necessário para o interes-
:-. publico em geral e para o comer-¦ _•", iiiáú-trià e produção nacional em•.'ríxular, que as noticias rie infor-
.v.:r5is irradiadas sejam escritas por
j:.'*i*a!_s'.-_í argentinos de modo a eli-
iV.__-.ir todas as influências ou tsndên-
c.as c:n:rái-;as aos interesses nacio-
na;c."

3.° Congresso Pánámerièanó de Im
prensa, que se efetuará de 2 a 4 dsoutubro em Caracas.' O referido Jornal esclarece que oultimo congresso foi celebrado emHavana, tendo havido um acordo pa-ra escolher Caracas como sede do 3.°

as vantagens decorrentes da alimen-
taçào racional, fassou-se á prática
que consistiu na organização do Ser-
vino ds distribuição de merendas aos
filhos dos trabalhadores

Esto merenda que consiste i de um
£D.;.du.iche, uma fruta e um copo cio

Congresso "em homenagem a pátrio leite é servida nas primeiras horas,
de Bolívar".

Acrescenta que os Estados Unidostesm o firme propósito de enviar uma
grande delegação, mais numeraraa:nda do que a que assistiu ao Con-
gresso do México e em seguida ao d?Havana.

Tom \Val_aca, diretor d? "Loulsvill-
Times"— di_ "La Prensa" — presi-dirá a ci;22g*açã_i e está fazendo ativacampanha cem o fim de levar a Ca-raças o maior numero pcssivel de di-rutbrss de empvejas joi-naiistidãs di
América do Sul, e dos Estdcs unidos

tía manhã no Restaurante Central da
Fraca tía Bandeira.

As condições para as inscrições —
que ainda se acham abertas na por-
taria do S. A. P. S. — são as seguin-
tes; ás crianças devem ter de 7 a 14
anos, estarem matriculadas em esco-
hs pú':!ica e serem fllftõa de trabalha.*
dores inscritos no S. A.P. S., devendo o
pai cu responsável acompanhá-lo no
ato da inscrição-

A d:snibtii-"ã(. tio desjejum. suspen-
sa _.-> período d? férias será reiniciada
oia 10 co corrente1.

problema depende, para a sua solução, dn
técnica da produção e do abastecimento.
Quo adianta prescrever o médico regi-
mens adequados, se o povo não pode ad-
quirir o? alimentos aconselhados? Que
importa aconselhar ao povo que use tsis
ou quais alimentos, se o pais não os pro-
c.'jz e se o abatecimento dò mercado é
deficiente e precário? Cada região deve
comer aquilo que produz, dentro das sua*
possibilidades econômicas, e de acordo
com os seus hábitos alimentarei O papel
do técnico r"e alimentação. é corriSir. os
erros dos • raglmens vigentes, respeitando
os Hábitos R.imentares e as pecullarida-
des regionais de cada zona, educando o
povo no sentido de alimentar-se. do me
ihor modo possivel, dentro das suar pos-
slbiUdades econômicas e dentro da* re»;
üdades alimentares do mercado de pro-
dução e de consumo. Fora disso, tudo o
mais é literatura, não tem sentido, es-
tá desligado da realidade.

Na Inglaterra, diante dos graves, pro.
blemas da gusrra, o encarregado de pro.
ver ãs necassitlnd';» alimentarei do psls,
tem as ssguintes atribuições:

a) Controlar a importação e a produ-
ção tnterna;

b) Racionar a distribuição dos âlimen-
tos;

c) RofUlar os príçoí tíe venda.
Aos. nutricionistas caberá fezer, como

esrflü fazendo _i5òu__ Campos e Paula
Souzs, pjyi SSn FruIo, o estudo cientifico
do., nossos alimentos, e ditar as regras
rorrentes da alimentação — padrão, aa-
çundo as píciiHarláadw de cada região —
clima, produção, hábitos, padrão econò-
mico — para o.ue o Brasileiro, dentro das•.ealidatfes, brasileiras, se alimente ds mo-
do -!-:la_|U.-do, sflm de escapar à. dev_»-
tações n_íastas da sub.fome crônica e de
sub-nutrirão em qtie vive.

mm CALCIFICANTE
DOS OSSOS

HOTEL DO pülTC n Dl nttO.p_rr.0P0L •
QUITANDINHA VISTA POR DENTRO — Quitandinha é destes empreendi-mentos que escapam ao poder' da pena-, é impossível ao mais engenhoso cru-
nista oferecer, ao público uma descrição completa, perfeita e exata di- móis
importante centro turístico sul-zmericano, tantos os seus motivos de bslezc
e a variedade que apresentam. Melhor sente essa verdade nuem se dd aa
prazer de visitar dsmcraâamente a Suíça Brasileira, gravando na refina *
na imaginação o de quanto é capaz o t/è.nlo humano rtuando orientado vilt
bússola da arte e da elegância. Por dentre, Quitandinha é' maanitica.' 0
seu traçado arquitetônico obedeceu a rnzôss d", ordem mátlca. Ntti há r.z-n-
fusão, r.ão hâ assimetria, nem irregularidades. Todas as suas depzr.eà-i-«as sao omp-as e ¦-Or.yjr.Qt.s.s. artísticas e sugestivas. Parece aue noi >:!!
pa*sçu a QKintessèncii do gênio humano e. de repente enamorado rias i-al-r-
glveis oslezas naturais do cenário do ambiente serrano criou, de varar?.com a natureza, essa oora q:is ficará nara os séculos ad.mWvrètn. F.-«:?v,:-uma rápida sintese do que existe no interior de-Quitandinha: rza's âe h'é-
centenas dé apartamentos pr,ra Kósvtdes, dos aviis n'-.'"*''t <*¦*•• ""~r- '"','-
cienamento; "grill.room" com capacidade para deis é meio mifàarts ''¦'¦ ?--
VKtaâpres:. três nalcos glratôffon sara arandes monlao'vs*. upi» mvt'.f'!'-noite com cttmciãad<: para duas t> meia centena*: di ijo.nxbns r'V' "-'
om e um palco para "shovis"; uma ptóíã de gelo vara vztinacüo cen cr.zicidade nara trezentos patinadores, com uma adèUièhcf'1 ó* r'' r ¦¦-¦¦; ¦'• ¦
sass: ima piscina tle água tépítla: un:?. torre pari íoffi* d'_ .?'•*/*.-• - »¦•'*'¦
mi.antlãade de salões, entre cs qúàis n di recepção de c--r P',"c'^.-/-.-!--.-,fls correspondência, a biblioteca, o iardm de invirnb. gòr-tries vrz l'1--¦instalarão filio e. e'Mrff.erápica. cinema, estúdio de radio, rtr Con»o si vi! ¦'
impizz-.vel uesa-ever quitandinha. £' riíie. ess* empreendimento'--cxséãt i

qualquer padrão dc beleza. 
' ' h
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Presidência da República O reemprego dos bancários
ofieisi sdnunu. RELAÇÃO NOMINAL DOS EX-FUNCIONARIOS DOS BANCOS DO EIXO E

SUAS NOVAS FUNÇÕES
O pr._id.me da Repúblie» __ataou

o_ .eguiiuea decretou:
NA PA8TA DA PAZENDA:
Promovendo a_ agentes n*<-_i_ do

Iniposto d» consumo Teimo KIUio d»
OiumAo Noves, do Interior do Rio
Grande do Sul pata « capital de Mi-
nas Gerais _ Deoclldw Pereira For»
tes. do interior do Rio Grande do
Norte par» a caplui do mesmo Es-
tado.

Removendo AluUlo de Macedo Rae-
na. agente fiscal do Imposto de eon
«umo do Interior do Espirito Santa
nara o interior do Rio Orande do
Norte.

Removendo, a pedido. José Rodrl-

ros. elaise 11. P*r«
nativo, classe 13.

NA PASTA DA VIAÇÃO;
Nomeando Amando Camões Pilho,

interinamente, ensenrtetro. elaase ..
Exonerando Jaime Ptirtado de 81.

mas d« __i.nh.lre, interino, ciai*
.v J.

Telegrama eo Chefe do
Governo

O Prealdente da República r-eceoeu
o _-H_int- telegrama:"JOAO PESSOA (Paralbal-Emno.
me dos .ócio* da Cooperativa do. Pro.
dutos de Rapadura levo a V, lixou.

gues Pilho, dã capital do Rio Qrand. ot slnctroa agradecimento, e veeinen-
lo Norle para o Interior do Rio Gran-

A Ooml___. d* Reemprego do* Ban-
i-ân<_ Iniciou, a partir de segunde-
(.Ira il-.t_ aemana, a efetivação dn
reemprego dos __»fun.l.n..rl__ dos
luiif.» alemAe* e Italiano*, liquidado*
por (orça do atual estado da guerra.
Assim . que ]_ nu notificado o Banco
do Brasil ha. do número, nome*, ra-
tegorlaa . vencimento* da* emprega-
dos, que, nos termos do decreto-lei n.
S.576, de H de junho de 1043. deverá

íimii-r, itriuto DalfAcqua, Mano-1
Corrêa de Mello, Guido Morello, Cae-
tano Mii-.iiiii.-i Lemperlto Alvei de
Almeida torlaPno da Silveira M.n. •
f". l-.lllratu HeSS,

_j_.-iiiuiiti__ com veiirlui.nto* de
mau de Crf 1.000,00 ate Crf a.ooo,oo
— Erneiio Hornemann, Walter Louis
Nemlta, Jullo Bella, Outdo Rlcct Gul-
dt Jullo Casar Fotchlnl, Francisco
M_lii__-i.-t.r- Rlchard Wlldmann,

admitir em seu quadro de «ervldorrt. Wlldmsn, Wllvano Chlaradla.

c
de do Sul

Nomeando Milton Fonte nele Morei
r*. agente fiscal do Imposto de con
sumo no Interior do Espirito Santo.

Aposentando, no Intereue do aei-v'.

tanto na Mairla, no OUtrlto Pederal,
como em Agência* do* Estado* quetenham sido atingida* pela proporclo-
nalidade determinada pelo referida
decreto-lei.

Igual notificação foi expedida a
Caixa Econômica Federal, quanto aos

tes aplauso* pelo vomo jtutlutmo e
patriótico decreto excluindo a rapa.
dura de limite de produção e u.*;_ de
estatística. Toda a classe vibra, de
contentamento e reconhece o grande W» 'r*o »erv-r n» Capital da Repu
beneflolo proporcionado pelo aeu •*,,lcâ
maior benfeltor.

Cordial* saudações, tai .lo.-. Inicia
Pereira, prealdente da Cooperativa

ço público. Mario "_*'**. agente fiscal
do imposto de consumo na capital dc
Miniu Gerais.

Nomeando Djalma Elot de Medei- do* Produtores de Rapadura."

VIDA MILITAR
ESCOLA DE DESENVOLVIMENTO DO EXÉRCITO

NORTEAMERICANO
Ao computar a» difíceis e fá numeroia» vitórias do Exercito dos Estados

Unidos nesta guerra, entre outras a da campanha do Norte da África, da
Slcllla, o batalha dt Salerno, e ainda agora a dura luta de Cattno, tem fa-
lar no» espetaculares assaltos at base» avançadas dot mpòntcoi no Pocl-
fico, ao computar eitc» feito» pouco» refletirão no que ele» significam tm
bravura, tacrlflclo e eficiência militar. E menos ainda conttderarâo a lm-
portância dette milagre, tendo em conta o que era o Exército norteameri-
cano há cinco ano» pastado».

Com efeito, ao declarar-se a guerra na Europa ot Estados Uitdos ndo
possuíam mal» que 175.000 soldados, disseminados por todo o seu vasto ter-

I rltórlo, e muito mal equipados. A organização era a r.manescenfe da
guerra de 1914-18, gue se revelou desde logo improprlssima ante a» in_-
cações da luta atual, conduzida â base de enorme vantagem técnica. Basta
dizer que a divisão antiga tomava 28.000 homens, enquanto que o moderna
ndo ultrapassa 16.000 e tem um poder ofensivo muito superior, graças á
grande densidade em armas automáticas, obuses. morte.ros. canhões anti-
tanques e antl-aéreos. Sua mobilidade é assegurada por mat» de 2.000 vei-
culos automóveis, de variados tipo», desde a motocicleta e o "jeep". até os
canhões de grande tonelagem e ot tratoret ie artilharia.

Ma» te houve etta redução no» efetivos, em compensação o soldado mo-
demo é multo malt dificil de preparar. Náo pode ser mai* o autômato, cujo
valor se media pela capacidade de matar sem ser morto. Agora o soldado
deve ser sobretudo um bom técnico no manejo dos seus instrumentos de des-
truiçáo e na netttralltaçâo dos inimigos. O seu adestramento ê. pois. com-
pie to e delicado.

Devemos pensar em tudo iso quando imaginarmos a fabulosa concen-
tração de soldados norteamericanos que a esta hora terá sido feita na»
Ilhas Britânica» para as operações de invatáo.

No terceiro ano da guerra o desenvolvimento do Exército dos Estados
Unidos atingira a proporção de 1.500% sobre os números iniciais.

Por ai podemos avaliar em que escala náo andará esse desenvolvimen-
) to agora, no Instante em que ot aliados arrebataram a iniciativa em todos
¦ os setores, e proclamam Iminentes as gigantescas operações finais.

Homenageado o gen. Francisco
Borges Fortes de Oliveira

Multa expressiva foi a homenagem que
os ollclals da Administração, os professo-
re-. alunos e demais funcionários da Es-
cola Técnica do Exército prestaram on-
tem ao-geniral Francisco Bqrges Forte-
de Oliveira, seu comandante, e que aca-
ba -de ascender àquele alto posto.

Recebido pelos membros da Admnlnls-
tração nu vestlbulo d: entrada, dirigiu-se
o mesmo a scu gabincte.de trabalho. Al,
u ou da palavra o coronel Lanes José
Eernardes, professor mals antigo, daque-
I. estabelecimento, que em rápidos pa
livra- Interpretou o grande regozilo
com-que. foi.recebida a noticia da pru
moç_. do. comandante da Escola Técnica
d.-i Exército, pois, a Escola multo disso
sa orgulhava, alem da ratlsfação de se
v:r a recompensa ao mérito e ao largo
He9cortirllo.de am chefe rigoroso', mas ""•
reno, trabalhador Infatigavel e de re-
conhecida cultura.

Nessa ocasião pediu permissão, ainda n
orador, para oferecer-lhe em nome d«
todos os que ali labutam, as urignias do
gcneralato.

Em seguida, profundamente comovido

Por ordem do ministro da Guerra, o
cap. comis. Evandro Moreira de Souza
Lima, foi cia slficado no 1.* Escalão do
Depósito da F. E. B (Caçapaval.

Seguiu, para São Paulo e Mina.» Gerais,
com dispensa dc serviço, o major Ar-
mando de Freitas Rollm. da E. E. M.

Balxuu ao H. E. C por precisar de
hospitallzação urgente, o cap. Zenon
SUva.

Solicitou tran Iiréncla para a tvserva
o sub tenente José Mena Barreto de Frei-
tas, do 31 B. C.

Regressou de SSo Paulo, onde fora com
peimlsaão, o 2.° ten res. conv. Lemlrlc,
Ferreira, do l/l.» R. A. A. Ae.

Na Justiça Militar
Distribuição de pedidos de

habeas-corpus *
Em virtude das férias forenses, que

íoram concedidas aos ministros do Su-
com a homenagem, agradeceu o general premo Tribunal Militar, nos meses de
Borges Fortes. fevereiro e março, Inúmeros foram os
Apr.sentados ao Chefe do Estado gjgg ^.iTS g__Sê

que se encontravam aguardando dis-
trlbul-jão na Secretaria da mesma
Corte de Justiça. Ontem o ministro
presidente, general Silva Junior, des-
pachando vultoso expediente, fez a
distribuição dos mesmos pedidos de
habeas-corpus, em número de quatro-
centos, e originários de todos os Cs-
tados do Brasil. Ainda na sessão de
hoje, alguns de pedidos deverão ser
relatados, para Julgamento, constando
dentre os mesmos alguns de oficiais
e praças.

•"*0_."_IA MILITAR DO DIS.
TRITC i-SDERAL
Ser - para ítoje

Superior de dla. major Davi; ofi-
ciai de dla ao Q. d., capitão Bar-
bosa Lima; Médico t"e dla, capitão
dr. Ferreira de Souza; médico de
prontidão, dr. Sllvlno; farmacêutico
de dia 2.° tenente Mourllhe: den-
tista de dla. 2,° tenente Goallng.

Guam:* e rondo
Guarda da Moeda. 2.° 

'tenente 
Bin-

di. do Io B. I.: ronda pelo E. M.,
1.° tenente Edrnn do rte; segun-
tios Jairo, do E.; M.. Almor.. d.
6.° B. I. e aspirante Serôdlo, do
4.. B.. I.

Maior
' As 14 horas de ontem, no -Estado
Maior db Exército, teve lugar a apre
íentaçâo ao respectivo chefe, general
Maurício Cardoso, do_. oficiais que aca-
bam de concluir o curso da .Escola de
Estado Maior, os ex-alunos, achavam»-.-
acompanhados do comandante daquele
estabelecimento, cel. Fernando de Sa
boia Bandeira de Melo, e dos diversos
instrutores. Após aquele ato, dirigiram
se todos ao Salão Nobre, no 9.° pavl-
mento, quando realizou-re ãs 14.30 horas,
a cerimônia de apresentação -'aquelss mi-
litares áo titular da pasta, General Furt
co Dutra. Iniclando-a. fez uso da palavra
o Chef. do Estado Maior, que profetlu
expressivo discurso. Seguiu-se a apresen-
taçSoi.indivjdual, feita pelo general. Mau-
rido Cardo,o, dos novos oficiais de Esta
od Maior" e Üo comandante e lnstrutoi es
dá E. E.'M., após o que foi finalizada a
solenidade.' Estiveram presentes ao ato,
os eenerals, Eduardo .Guedes Alconfçta-
do _ Mario Arf Pires,'respectivamente l.r
e 2.» Sub-Chefe db E. M. E., o general
Olimplo Falconiere da Cunha, que acaba
de regressar dos Estados Unidos, em cujo
Exército vem de estagiar e o cel. Bina
Machado, chefe do Gabinete do Ministro
da Guerra.

Estão sendo chamados
Deverão comparecer, hoje, a Diretoria

de Recrutamento (RI), os seguinte^ ofi-
ciais;\_os. tenentes; Manoel Vencesliu
Leltè de Barros. Ney Pompêu Alfredo
Mario Rorchart, André Petrarca de Mes-
quita, Bernardo José Rodrigues, Emilia-
no Lourenço Gomes. José Alencar Tel-
xeira de ..-Almeida. Manoel Vicente' Máf
quos Tourlriho, Setlembre Landeiro. Wal-
dir Araujo Montene-ro, Walfrcdo Ismsel
de Oliveira, Edgard Bercnguer, Roberto
Andrade dn Costa, Nel.òn da Cruz Lou-
reiro,-Manuel Felipe da Costa Belo, Luiz
Bnrbosa~*da Silva, Hermlnlu Cardoso da
Silva, Maurlllo Araujo de Oliveira. Ma-
nuel Fernandes Meireles, Amelio José ór\
Siqueira Tavares, Luiz Carlos Esteves e
Luiz Camargo. ':''•

, Estjjo sendo chamados a 2.* Divi:ãc da
Secretaria Geral do Ministério da Gü.r-
ra, dás 15 às 17 horas, afim de tratar a.
sunto de seus interesses, os seguintes srs.
Álvaro Antônio Corrêa, Geron Viana
Marques,; Rafael Joaquim Lobato de
Abreu, TÍberiu Duarte, D. Arthemis Mar-

3ues 
de Soura, Dr. Filomena Javalcantl

e Meloe D. Ivone Alves Carrlon
Deverá'comparecer à 1." Secçao da Dl-

retoria de. Ensino do Exercito, afim de
tratar assunto de seu Interesse, o sr. MU-
ton Cunha. , ¦ ¦
À dísr isiçõo do gen. Zenpbio da

Costa
Foi posto à disposição do general Eu-

clides Zenobio da Costa, comandante da
1." Divisão de Infantaria Expedicionária,
o ít* ten. de Cavalaria Paulo Eugênio
. into Guedes.

VÁRIAS NOTÍCIAS
O Diretor de Armas recomendou aos

comandantes de corpos e de contingentes
a que pertencem as praças ultlmarnen-
ts transferidas para o Arsenal de Guerra
do Rio, que façam as mesmas apresen-
tar-se com a maior urgência àquele esta-
bilecimento fabril.

A serviço do Depósito da F. E. B., se-
Kulú para São Paulo, o cap. Dionisio Ma-
t-iel do Nascimento Junior.

O cel. Leoni de Oliveira Machado, ad-'"nto do gabinete do ministro da Guerra:.''.timamente promovido, vai servir noí^rviço Geográfico e Histórico do Exér-

i transferido do Batalhão de Guar-
para a Cia. de Guarda do Quartel

Os demaU e-tabeleclmentos lr_o
sendo noUflcadca com a máxima ceie-
ridade, dado o Interesse que tem a
C..mU___o de Reemprego de atendei
na. Integra, ao caráter de elevada be-
nemeréncla que o Presidente Vargas
Imprimiu à medida social contida no
mencionado texto legal.

Publicada a relação que se segue,
deverão os Interessados dlrlglr-se aci>
Banco» para que (oram designados,
onde receberão Itutruçôe. necessãrl. _
k sim admissão: •

Banco do Briull — D. Pederal —
Ejcrlturãrio- com vencimentos at.
Crs ..o0.00 — Peruando Pinheiro iionr-
don, Annlta Zerplnl, Walter Cond*
Malta, Magda St:, hcr de Mattos Oon-
çalves, No. min de Oliveira Pinto, P- •
dro da Pon-eca Porto, Heralrto Ben-
tes Santiago, Darcy Edmundo Mon-
tex, Samuel Borges de Carvalho. Ju..
Alberto Aifim-o, Auromarlo Reis Le-
mes, Antonlo Salgado, Carlos Perei-
ra Ribeiro, Jo_é Fernandes da Sllva,
Algemlro Pereira de Ollvilra, Afio
Vcnanclo C-iunlicr, Arlindo Eternar-
dino dos Santos, Isa Bravo Bogar.u.
Maurício Martins Rodrigues, Julla
Prado de Assis, Luiz Soares de Ft?u.i-
redo, Alberto de Oliveira Sou_a An-
tonlo Bastos Correia, Eduardo Joige
Henrique Laplan Netto, Alcy Per. nn-
es, Jorge Gomes Coelho. André Rei-
rholtl. Jean Berger. Sablno Deodi-o
C:zn** de Men_:_s Torre.. \m_lla SH-
va, João Baptlsta de Mattos

Escriturário rom vencimentos d?
Cr$ 801,00 a 1.000,00 - Demosthencs
Vianna, Antonlo de Alm?!da Ca3tro,
Bernardo Gualano, • Hat-en Wo"-
man, Etychlo Prisco dc L.mis
Montcnegro, Oswaldo da Fossaca
Porto, Newton Machado Gomes. Os-
car Pedro Martins, Carlos Nogueira
Netto, Eduardo Oomes Machado. An-
tonio Gonçalves de Meneses Fran. l.s.
co da Cruz Fortuna, José Gonçalves
Botelho, Rodei .ho Kantz. Jofio Ze-
ferino Schmldt, Elias Be!trt, Artui-
tsles Frota e Sllva, Luiz P .trlolo Al-
ves, Gamallel Pereira da Silva, Jay-
me Bordallo Pousa, Guilherme Arn_l-
do Pastor de Lima, Henrique d'Alvear
Gomes, Ernesto Glancrlstofaro, José
Salustlo Cardel, Eólo Jove Lacsrda
Loureiro, Ema Maria Büetlng Graeff.
Jorge Boselll, Renato Costa Quartin.
Walter Kelm, Cosme Luiz Cordeiro.
Gertrudes Wlntersteln. Nelson de
Araujo, Olindo Fernandes Mala, Ol .a
Henachel Martin., Frederico Medller
Jr., Gerlbaldi Flttipaldl. Waldemar
Barros de Medeiros. Chrlstlano Tava-
res Simões, Arthur de Faria R... Iia.
Armando Gomes Martins, Fernando
Farodi, Franclsca Melanla- do "ma-
ral Silveira, Walfang Ariana Armtn
Ottokar Joh**-sen, Francisco Cascales,
Hermellnda Llna de Souza Plan'é,
Indaleclo de Aguiar Bueno. Armando
Lamelrá Filho, Robarto Muller Arlan
Ernest Chrlstlan John_en, Armando
Rulz de Carvalho, Benno EUmar We-
ber.

É.critur_rlos com vencimentos de
Cr$ 1.001,00 a CrS 1.500,0 — Carlos
Augusto Kersten, Paulo -Watson. Otto
Damlanlk, Paulo Wedtke, Nilo de
Tautphoe_o Castello Branco, Cssar
Mendes de Fontoura Mena Barreto,
Sylvlo Armellel, José Gomes Cruz So-
brinho.

Escrlturárlos com .vencimentos üe
Cr$ 1.501,00 a Cri 2.000.00 - Rem-
bert Slevers, George Karl Alfredo
D.hne, Kurt Ahlert. Hans-Harbord
von Wlndhelm, Paul Ludwlg Wilhelm
Boye, Hugo Frlsdrich 8chl_ck, Frltz
Wlmmer.

Contínuos, serventes, etc com ven-
clmentos até Or$ 500,00 - João Ba-
ptista da Sllva, Walter de Andrade,
Hélio Vieira de Castro, Hélio Bandei-
ra de Souza, Edmo da Silva Tavares
Adgemar Lopes Paes. Durval Antonio
Flores, Jcnathas da Sllva. Geneslc
Antonio dos Santos. Abel dc Oliveira
Martins, Oswaldo Santos. Ellvdir
Thiago, Arthur Teixeira de Renende.
Juvencio Crlspix Teixeira, Álvaro
Fernandes Netto. Edmundo Carvalho
Gerda Lourenço, Armando Miranda,
Álvaro Silva, Hlldo Alves de Souz..
Alvino Viana.

Contínuos, serventes, etc. com ven-
cimentes de CrS 501,00 a CrS 800 00 - •
Francisco Lnrangslra, Irmã Hruzn.

Estado dé SSo Pruilo — Escriturário
com vencimentos até Cr$ 500.00 -
João Zerza, Jo_é dos 8antos da Costa,
Osvaldo Basellca, Maria de Lcurdes

Contínuos, serventes e outroa, com
vencimento* até Cri 500,00 - Henrl»
que Jorge Oullherme Orunewald J_-.
Vieira d» Sllva, Ualtlna Krempel
Drngler. José Carvalho do Valle Pi-
lho.

Contínuos, aerventea e outros, com
vemlmentoa de mata de Crt .mio.ui —
Virgílio Psoilcchl.

K.tutif. du Rio dt Janeiro — Escrl-
uniiiii.» com vencimentos até Crt
500,00 -¦ Carlos Severino ivem do D.
Pederal) Joaquim Augusto Rodrigues
<vem do D. Federal).

EscrlturArlos com vencimentos de
Crt 501.00 a l.OOO.oo — José Maria
Fernandes Filho <vem do D. Federal)
Dalton Gallarltl Marinho (vem do D,
Federal).

Escrlturárlos com vencimentos de
Crt 501,00 a l.OOO.oo - José Marta
Fernandes Filho (vem do D Federal).
Dsltcn r..-.::_rltl Marinho (vem do D.
Federal).

Escrlitirários com vencimentos tle
Crt l.ooi.oi) a 1.500.OO* - Rudo'f
Schmldt ivsm do D. Federal).

Escrlturárlos com vencimentos de
Crt 1.501,00 a 2.000,00 - Peter Paul
B-n-hard. Becker (vem dn D. F*«
deral).

Continua., servente.», etc com ven-
clxertos nté Crt 500.00 — Mannci
Gonçalves (vem do D Federal), .To5o
Luiz d» Carvalho (vem- do D
deral.¦ ESTADO DO ESPIRITO SANTO -
E**irltur:irIo_ com venclnerto até CrS
500,00 — Dulve Margarldo Pires «vem
do D. Federal).

Escrlturárlos com vencimentos de
Cr_ 501.00 a 1.009,00 — Leonardo Fre-
dcrlco i-oom.lcld (vem do Distrito
F..sra!i.

C.ntlnuo., eerventes, etc. com vefi-
cimentes até Cr$ 50000 — Paulo
D.ster (vem do D. Fjderal).

E-TTADO DE MINAS GERAIS -
Jscriturários com verclmentos até
Crj 500,00 — Alice Expôslto 'vem riu
D. Federal). Minoel de Souza Bar-
bo3a (vem do D. Federal). O:taclllo
Frr.nclsco Dutra (vem do D. Fe-
deral).

Escriturário co*n vencimentos de
Crt 501.00 a 1.C00.00 - Hermlnlo
Caputto (vem do D. Federal). Cario/
Frederico Wltte (vem do D. Federal),
Nair Silveira (vem do D. Federal)
Edwin Theodoro Wlllerdlng (vem do
D. Federal), B.win Theodoro Wlller-
dlng (vem do D. Federal). Theodoro
Alberto Schwartz (vem do D. Fe-
deral.

Escritura rio com vencimentos dc
Crt 1.001,00 — Pedro Miranda (vem
do D. Federal), Ludwlg Heinhold
Emanuel Pohldmann (vem do D. Fe-
deral).

Continues, serventes, etc. com ven-
clrne. tos até Crt 500,00 — Alfredo
Casall (vem do D. Federal), Rosalvo
da Sllva, Moraes (vem do' D. Fe-
deral).. . . -; *¦

Contínuos, eerventes, etc. com ven-
cl*nentos de CrS 501,00 a Crt 800,00 ~
José Pereira Bastos (vem do D. Fe-
deral.

ESTADO DO PIAUÍ - Escriture-
rios com vencimentos de mais de CrS
.00,00 até Crt l.OOO.oo — Eugênio
Masoneto (vem de Sfio Paulo). Dan-
te Pettinelll Filho (vem de S. Pau-
lo).

i . Montanhelro. Francisco Capasso, Al-bemçoj designados pelos corpos horto Sylvio Biaggi, Francisco Paiva
Dia: ii* B.. I...'capitão Rodrl- Moreira, Alessandrl Bruno Barrela.

Escrlturárlos com vencimentos de
mais de CrS 500,00 -té Crí l.OOO.oo
— Nair de Macedo, José Braga Jr.
Darlo Oampestria, Armando Trevian.
Aristides Castro Ramos, Américo Mo-
deste Salussiolia,. Carlos Ernesto Hc-
ch-, Carlos Baranhaeuse. Jullo Scli-
mlegelov. Walter Nonillrig, Jullo Guer-
rini, Werdr Paulo, Cario? Hetmp .1,
Marie Ghislaine Henroz, Agib Fran-
ceschíni. Ralph de Carvalho, Augustr
Tácioll, Atilio Paslnato, Alfredo Ro-
berto Gottechalk, Frederico Paulo

gues; 2.° B. I.. Clarimundo: 3."
B. I. Capitão Boia: 4.° B I...ca-
pitâo . Marino: õ.° B. I . capitão
Silveira; 6C B 1.. capitão Aníbal.
R. C. l.-f tenente Faustino: C. S.
A., 2.° tenente- Cabral-, Na, D-.\. I,,
1.° ten.nte Américo: na Cia. Mtrs.
Mot.. 2.° tenente Jucá. •'

Prontidão: ^aspirante Paivtj, i'.°
tenente Flêl. "2° .tenente Siltòn. 2.c
tenente Lima. 2.° tenente Adolfo.
2.° tenente Ribeiro e *-l',° tenente
Rosa

Cutros empregados com venclmer.-
tos até Crt 500,00 - Pedro Antonlo
da cruz (vem da Bahia).

ESTADO DO MARANHÃO - Es-
crlturárlos com vencimento de mals
de Crt 500,00 até t,000.oo — Antuvlo
Mascarenhas (vem de Sfio Paulo), —
Alexandre Tecchlo Nçtto (vem de Sfio
Paulo). " 

*
Escriturário com vencimento de

mais de Crt l.OOO.oo até 2.ooo,oo —
Emilio Martins Roberg (vem de Sfto
Paulo), Philomena de Azevedo Rlbel-
ro (vem de Sfio Paulo). -.

Estado do Ceará — Escriturário!
com vencimentos até Crt 500,00 ; —
Isaias Oneslforo Calazans ivem de
Pernambuco),' Armando Ozorio Bar-
reto de Gusmão vem de Pernambu-
oo).

Escrlturárlos com vencimentos de
mais de Cr$ 500,00: — jofio de,Lins
Feit03a Pontes (vem de Pernambu-
co), Pedro C4lmaco Lisusú Cavai-
canti (vem de Pernambuco) Edgar
Domingues da Sllva (vem de Per-
nambuco). .

Outros empregados com venolmen-
t_s até Cr$ '500,00 : — Jo.é Augusto
de Campos (vem de Pernambuco), Luiz
Barbosa Diniz (vem de Pernambuco).

Estado da Paraíba — Escriturámos
com vencimentos até Crt 500.00 : —•
Amélia Rompche de Almeida (vem
de Pernambuco).

Escrlturárlos com vencimentos de
mals de Crt 500.00: — Gluseppe Ga-
gllano. (vem de Pernambuco). Otávio
Tavares de ¦ Holhnda (vem de Per-
nambuco), . .

Outros empregados com vencim**n.
tos até CrS 500.00 : — Alberico No-
guelra de Mello ivem de Pernambu-
co).

Estado de Pernambuco — ÍEscritu-
1'ái'loj com vencimentos 'até Cr$
500;00 : — Fausto Silva. * ...

Escriturárics com vencimentos de
mals de Crt 500,00: — . Elvira Pinto
da Sllva Souto, Waldemar José dos
Reis. Lauro de Miranda Castro. Sim-

plicin Alfredo do Nascimento, Alberto
Gonçalves da Ponte,

Outros empregados com venetmen-.
toa até Ort 500,00 i — José Martitu
l-ul_.«ido, Manoel dos Santos Mon-
tetro,

Escr.turárlos oom venclmentot ate
500,00: Wsller Ferreira Teixeim,
Walyer de Araujo SUva. Antonio Bal-
tazar Contrleras, Raymundo Freire.

K-..i!m_rni_ com veneimentos de
Crf 500,00 .-ni diante : — Alfredo
iiumi.io uiin da Silva, José de An-
drade Costa, Ella* Teixeira de Bar-
i».., Oscar Ruiii.lt Acendroth.

Outros empregados com vcnclmen-
tea até Crt 600,00: — Ciprlano Fer-
reira doe Santos S.lva, Jose Leandro
doa 8_nto_. Pedro 8oares dos Santo..

Estado de 8erglpe — Escriturartos
com vencimentos üe mais do Crt
500.00 : — Luclo Mala Olemenllno Pi-
re* (vem de Pernambuco), Guilherme
lii-K-mann (vem da Bahia).

Escrlturárlos cem vencimento, de
Crt 501.00 a 1.000 00: - Eucldes
Ludwlg tvem do ParatU), Leonardo
Teodoro Emmendocríer tvem do Pa-
raná).

Outros empregados com venc.men-
ios até Crt 500,00 : — Joqué Avelino
da Sllva (vem da Bahia).

Estado do Rio Orande do Norte —
E.crlturárlos com vencimentos até
Crt SGO.OO : — Antonlo Travassos Sa-
rinho (vem de Pernambuco).

EscrlturárKs cem vencimentos de
mals de Crt 500.00 s Eugênio Cordel-
ro qcs Sant.* Falcão* tvem de Per-
nambuco)'. .)__„ Pires de Avellns Bel-
iori tvem de Pernambuco).

Estado do Ceará — Escrliuránt»
com vencimentos até Crt 500.00: —
Laurcntino V. dc Melo.

Escriturados oom vencimentos de
Ct 501,00 a 1.000,00:-Mari. Wcn-

 ce.lau O /.ar Botterl Bruno Antonto
Fe- Marur.ig, Leonidas Artgns.

out:-.-. empregados cm vcnclmen-
tes até Crt 500.00 : — Alvim Bayer

E_!ado d. Alagoas — Escr.turárlos
cem vencimentos de Crt 501.000 a
1.000,00: — Mnthllde Wlnkert (vem
do Paraná), Cícero Tlzzot (vem do
Paraná).

Outros empregados com venc.men-
tos até Crt 500,00 : — Rodolpho
Mucller (vem do Paraná).

E:t;do do Amazona-, — Escritura-
rio com venclm?ntos ds Crt 501,00 a
1.000.0 *; — Erwn Marchmann (vem
do Panná), Jorge Grossl. (vem do
Paraná).

Estado t(o Rio Grande do Sul —
Escrlturárlos com vencimentos até
Crt 500.00: — Rudy Walter Zabel,
Oôwaldo Carlos Hlrschmann, Trajano
Roberto Rodolfo Welk.

EscrlturárUs com vencimentos de
C\Z 501.00 a 1.030.00 : - H,norlo Oli-
vera de Araujo, Dante Fallace Sllla
Gracco Paradlso Orlando Eduardo
Siqueira, Romer Torres, Carlos Willy
V. Werne. Tupy Prestes. Gregorlo
José Glron.

E.crlturárlos com vencimentos de
Cr$ 1.000,00 até 2.000.00 : — Ameso-
phis Damasceno Ferrel-a Debiza, Ar-
mando da Fonseca Lisboa.

Outros empregado.- com venclmen-
tos até Crt 500,00 : — Antonlo Por-
flrlo Romero, Jayme Redlniba.

.Distrito Federal — Escrlturárlos
com vencimentos até Crt 50000 men-
sais : — Antonio Nelson Saraiva, Fer-
nando José Gomes, Eduardo Teixeira
Arnaldo Carlos da Fonseca Filho,
Carlos Augusto. Manoel da Gosta
Oliveira, Gustavo Reis, Marllia d.s
Santos Pacheco. Ellsabeth Lydia von
Ihering Herlinger, Elpldio de Vascon-
cellos Faria, Rubens Garcia Nunes. ,

Escriturários com vencimentos de
Cr$ 501,00 a 1.000,00: — Oswaldo
Genofre Braga, Armando Duarte Sil-
va, Oswaldo. Augusto Fragojo, Alcides
Veríssimo da Silva, Antonio Lopes
Ribeiro Filho, João Augusto Ferre.ra,
Jonathas Caldos da Cunha, Theobal-
do Koscheck, .Vinícius Gomes Voloso,
Manoel da Sllva Filho, Nelson da
Silva Santos, Ary Luiz' de Amorim,
Walter Moreira da Sllva. Otávio de
Selxas Barros, Martinho Junckon,
José Martins Monteiro. Adolfo Jacob
Bretz, Gilberto Mao'aaao,'Nelson Fer-
reira Porto, Hilda Tabladella Erich
Brunkow, Fortunato ds Sabbá, Hilda
Eberius, Carlos da Mota e Silva.
Herbsrt Mohrstedt, Helga Dalila Os-
ternack.

Escrlturárlos com vencimentos de
Crt 1.000,00 até 1.500,00 : — Álvaro
Damasceno Ferreira Portugal. Fer-
nando Ramalho Novo,, Gustavo Hen-
schel. Eduardo Borsoi, Carlos Briha.
Quirlno Ba.toccloni, Lourival Vieira
Gonçalves, Herbert Augusto von Sy-
low, Hugh Raymond Blume, Harry
Schaeffer.

Esc.'iturários com vencimentos de
Crt 1.501,00 até 2.000,0 : — Ernst
Emil Carl Marx W.lhelm Llneu, Ben-
no Karsten, Artur G.hrlg, Roberto
da Sllva Lima, Karl Ri.oard Jung

Outros empregadas com venolmen-
to3 até Crf 500,00 mensais :• — Ady
de Oliveira Freitas,.Luiz D. Ambrosio.
Orlando da Sllva Gomes, Jcfio Rrsas
de Brito Filho, N:col..u Attadrmo,
Jcsé Dias, . Manoel Rodrigues doí
Satitos, Francisco José daCruz,F?an-
cisco Simões de Carvalho, Hugo Har-
ris, Umberto Iennaco, Eleonora Cnris-
tiana Emma- Felipina Soeltl, Miguel
da Costa.

Outros empregados com venciman-
tos rte CrS 501,00 até 800,00: — Não
recebe.

Çarlito .usott
LOS ANGELES, 4 (Ü. P.) —

Charles Chaplin foi considerado
inocente pelo juiz. {

V a ii o ra 111 a j u r i di eo
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL - TRIBUNAL
DE SEGURANÇA - FAZENDA PÚBLICA - NOTh

CIAS FORENSES
JUSTIÇA GRATUITA

Como um i ._¦<-._ m.. à política _*_.i_l tuperiot mt nt« troçada ptlo Oo*
terno, _ rea.itaiia com tetenidait . latxdono, impai.te, como uma _-><*»-
iiiliii/r iHiidi.-.r-i, a niii.;.:» dt Juttlça Gratuita, a cargo do MliutÚrio
fúblloo.

Ficou tia tniregu» to» Promotor*» •__>n*_*_-. /unrlonanda p<ranfi ai
1'orai de Família e d» Órfão» e Suctuàet, not lermos do Dtcreto.lei *.*
iJSt. dt 10.3,

Ai parfei beneficiária» táo encaminhada» ao» Promotort», mediante du-
tribuiçáo prio Proci-ratforw. con/orme amnola, em leu relatório, o iluurt
dr, Romáo Corte» de Lacerda.

O movimento da Juttlça Oraluita attnglu, em I9ii, ao total ie ... pro*cttto», qut ttláo tm andamrnfo noi dfvtriai Vcot,
Convém coiroborar, Nettt período, dU o Procurador OeroJ, foram atin*dida» lt veoiitullat divtriat: encaminhada! dt Curadorlai de Orfáot 1$ pt»dídot; apretenladiit à Legtdo Bratlleira dt Attíttèncla iit petsoa» nrcenllada»

dt rtgltUo civil; encaminhado» a wl-foi odiioe&doi, que te prontificaramaa patrocínio gratuito perante a» varai eivei» .. caioi; encaniln"adoi aoJutio de Mrnnre» 4$ pettiat; lorneclia» I.SSO fórtnutarde atestado» depobreta- toltcilada» 2.» cerfldOi do Registro Civil. Na própria Procuradoriaforam feito» 9 acordo» extra-iuildal», da 60 a JS. cruseíroi. atingindo alomo mental dt Crt /._._._•*. » r
Entre o» mici mali dft>er*oi. ií..i mad Mrtatfoi maffiei jurídico», arul.tom ot de alimentos, -demonttranio-tt, ittta arte, a necessidade social

que a inifífu.çdo nelo preencher".A completa realiiaçáo dette ideal, de tolidarledade humana, em favora<4 infartunadot. teria a criação de uma Curadoria especial para a Jut-fica Orafulfa, com eicrevenfei .m!ui1p_i, lobrefudo nai Varai de Família.
SUPKEMO TRIBUNAL

FEDERAL
Providos um agravo e uma

apelação
Em rruni.li> di ontem, a Segunda Tur-

ma do Supremo Tribunal Julgnu ot ».
Itulnte- feitos-

Negou provimento ao» «fravo» intor-
pontoi no- praceiso- d_ Cia. Nacional ae
tndúitrla e Cum.rclo, Itota iv.ium Gua-
.li.i. remando Teixeira Leite. Sul Amé.
iu-.i. Leucldo Gomei da Silveira. VI-
tor Hugo do Miranda, Jorge Tonerlai, Ar.
»ur Olorla Filho. Antonlo Pedro Caullho,
AiiimiiiIii Teixeira, Drlto, Gullhon t Ger.
•on Aurellna Alvei. Ao da Cia Interna*
clonal de Seguro», a Turma deu prcvl.mento.

TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA

A citação não foi feita d. açor-
do com a lei

Negou provimento Si apelaçOei Inter-
postas noi procenoi de Alexandre Hnb-
ban Sc Irmflo. Virgínia Cnl.-iço Dla-, Cima
do Slnlmbá, Clranlo Sc Cia., Manoel Ro-
cha, S.rr.iria Cláudio e dr. Benedito Oo-
mli-.o.» Nunes Leite. A apelaçSo dc Ar-
mundo Pinheiro, deu provimento

Na sesaao plena, de hoje. o Tribunal dc
Segurança, entre outroa feitos, julgou o
hab-as-corpus n." 041. cm que figurava
como paciente Durval González c Impe' ti ante o dr. Calmon de Brltto. Do pedi-
do constava ter o paciente sido condena-
do a dez anos de prisão e multa de cm
coer.to mil cruzeiros, como Incurso na lei
da encnomla popular, por fazer parte d»
íocictlnde Lacsul. acusada i'e ter abusado
da boa fé do público. Feito o relatiVi.
pelo juiz Pedeira Braga e depolz de usnr
da palavra u advogado Calmon de Bi li-
to, o Tribunal, em sesiAo secreta, con-
ced.u a ordem, para anular . processoda cltacfio em diante, uma vez que o pa-ciente, quando.do sumário de culpa. nfii.
íoi rltsdo de acordo com a lei-em vigor.

Outros resultados
Na mesma .essfio foram denegados o»

h.-.beas corpu- impetrados por Claudlonor
ds Andrcâe, Cesarlo Renzo « concedida a
Edith Dietrlch.

Foram ainda deferidos oa pedi-los de

atQuIvamento dos Inquéritos pollrlali Ins-
taurnrto» contr» Anuinlo Ri_rlguei Bra-
ga, k-jiu-i»-,. Antonlo Pinto. Mareut VI
iii.-iu» Loporonl o Paienal Ougllelml, •ne. .ii.. provimento _« apeliçoe» Interpôs-
tai noi proceuoi do Hermes BUeno. di
retor da Cana Bancária Cotu. Bueno t.
Cia.. Fablo Petruccl c Fernando Jaco-
metll. O lulgamento dni habeai-corpua
n>. 8S. e (Wl. proceiioa 45 22, 43 28 44_í. t
dai .ip.-l.KiV» 1004. 1912. 1016. 1931. 1943.
1940. ins 2. 103 3 t outrai (ol adjado/per
falta d* número legal.

\ leMfin foi presidida pelo mlnlitr*
Barrot Barreto.

FAZENDA PÚBLICA
Julgou-se incompetente

Perante o Júlio da Primeira Vara da
Fazenda Pública. Anielma Petelanda Do-
mlnguez, rilzcndose credora de Emilia
Lucla Algorta Cruz, que faleceu sem dei-
xar testamento e sem herdeiros, Inten-
tou uma .içAo de cobrança de scu cr.dtto
i .mu a Untáo, |.m su i in tar de herança
liii_.-i.t-.-. Ofereceu uma certldflo da arre*
cadoçAo ii... ben» da de cujus, procedida
pelo dr. Curador do Ausentei da Justiça
local, mai o ar. Procurador da Repúbll-
ca se manifestou pela Incompetência do
juiro.

O juiz Elmano Cruz, cm exercício, de-
cldindo a preliminar, declarou que, efe.
tlvamentc, tinha cia procedência, náo
pelo argumento expedido pelo dr. Pro-
curador da República, mas por outro que
prclcva * prefere na ordem da jurl»dl-
c..o do Juízo da Fazenda Pública. Com
efeito, esclarece, a autora se diz d..ml-
ciliada em Tcrezópolls, Estado do Rio •
assim é ao Juízo da ju.-tiça daquela ca-
pitai que cabe dizer se a cobrança deve
correr pela vara civil ou pelo Juízo pri-
v.ulvo.
NOTÍCIAS FORENSES

Uma nomeação justa
Fot recebida com geral satisfação a no-

.mcaçiio do dr. Gerson Cordeiro, nosso
colega dc imprensa, para prumr.tor da
Justiça militar.

Dotado de magníficas qualidades de In-
tclii-.ncla e possuidor dc va:ta cultura
jurídica, o dr Gerson reune em torno
de seu nome as mais vivas simpatias e
sólido prestigio, dada a sua reconhecida
competência. Por esse motivo, e*t_o-lht
sendo promovidas várias homenagens

'""^ >J ±j -ei. McCiiu
í:W_.:Wí'ií'ír'.^ ... ...:¦:¦:*_¦;

¦¦¦¦¦' *íf .;' Xhm- '__, Mi-MM

t«.-.-.-.-.-,-,;;;-:—-,i-v ...„. KlíiüSKÜ
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%-MILHf.O^
Um programa que se consagrou entre
os ouvintes brasileiros! Hoje e todas
as quartas-feiras, às 21.35 na Radio Na-
cional — com a Orquestra Brasileira
exclusiva de COCA-COLA e arranjos
especiais de Radamés Gnattalli.
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Perièrál do Exército,
turl Monteiro.

o l.o ten. Edil Pa-

IIH trabalho pala W ^< 1
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BANCO DO BRASIL S. A.
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

AVISO N.° 6í
- . i-

Importações provenientes dos Estados Unidos da
América ou do Canadá , 

' 
,1 .....

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E
IMPORTAÇÃO DO BANCO DO BRASIL
S. A. comunica aos Interessados em im-
portaçõe.- provenientes dos Estados Uni-
dos da América ou do. Canadá haver fl
cado estabelecido, em recentes entendi-
mentos com as autoridades norte.imcric.i-
nas . canadenses, que. doravante, som. r.
te será necessária a apresentação de "Pc
didos de Preferindo" para a importaçfio:

1) — dos seguintes materiais, constantes
da "Lista de Produtos dc Importa,
ção" publtcad- no Suplemento au
"Diário Oficial" da UniSo, dc 11 8-
43, li," 186i

Pneumátlcos, câmaras de ar e pneus
maciços- 2000.00. 2082.00. 20(13.00,
2004.00, 2060.00 e 2067.00.
Carvão e coque — 3001.00 a 5004.00:
Grafite — 5480.50;
Ferrei e Aço - 0007.00, U010.01, 6016 OS,
0010.05, C010.07, 0016.09, 6017.01, 6017.03,
6017.0». 8017.07, 6017.00, B020.UU,
0321.00. 6022.00, 6023.00, 6025 00,
0026.00, 6029.00, 0030.15, 6030 __,
0031.15. 6031.19, 6031..10, «0'.1.F5,
6031.98. 8032.05, 6032.98. 6033 P0,
6034.00. 6035.10, 0035.50, 6035.90,
6033.00. 603i.ll, 6037.15. 6037 IU,
6037.51. 0037.55, 0037.59, 6037 1)1.
8037.05. 6037.1)8, 6038 11, 60.8.1-,
ll."3B.17. 1)030.19, 0038.51. 6038.55.
0C.1U 59, 6038.91 6038.98, 6045.Ilu.
6050.00. 6051.00, 0052.00, 0054 00.
6058.00. 6C59.00, «060.00, 6061 Ot',
6002.OU. 6063.00, 6064.00, 0065.00
6008.CO. «067.05, 6067.98. 6068 05
6050.CO, 6070.OO, 6071.00, 6072.00,
607-.f0, 0077.05, 6081.00, 6082.0li,
6083.00. 0085.00, 0088,90,. (Aram.
Fourdrinier, somente), «087 10.
«087.50, 0091.01. 6091.09,- «091.13,
6091.15. «001.19, 6091.25. 6Ú90.
«002.00. 6003.00, 6095.00, 6101,00,
6102.CO, 6104.10, 6104.90. 6105 15.
6105.18. 6105.25,' 6105.26. 6105.31?
e 0105,38;
Cobre c ligas á base de cobre; 0452 On,

6423.00. 0424.00, 6425.00, . 0430.00,
6131.00, 6435.00, 6448.01, 6450.00,
6453.00. 6457.00, e 6479.09.
Peças fundidas de cobre e de suas 11

gas à base de cobre: 6479.13;
Niquel e ligas de níquel — 6545.01 a

6545 09;
Estanho em llngotts e manufaturas -

6565.01 a .6505.07 e 6565.09;
Zinco e suas manufaturas — 6571.01

a 6589.«8; .'.' .,
i'e_ol - 8023.00; , . .Xilenois, ácido'ciesíllco e cresôls-
6024.09; "
óleos e sais de anillna — 8025.15 è

0025.19;
Sulfato de cobre — 8201.03'
Arreniato de chumbo — 8202,00;
Verde Paris — 8205.91 e 8397 02;
Matérias plásticas de Alkyd - 8253.00.
Matérias plásticas acrílicas e de vinil
- 8238.09 isubstltue o n.° 8258 98 aa"Lista"), 8260.98 e 8261.98;
Matérias plásticas acrílicas — 8261.03

e 8258.03;
Ácido citrlco — 8303.07; "
Arsênico branco — 8309.90 e .839898.
Formaldeido — 8320.01, 8320.03 c

8320.05;
—Hexametilenetetramlna e compostos —

8329.96 e 8329.98; .. vis ,?.,
Cromato e bicromato de potássio —

8357.00;
Clorato de potássio -r- 8359 08;
Pcrmanganato de potássio — 8359.25-
Cromato e bicromato de sódio —•

8368.00;
Fosfato de sódio — 8377.00.
Sulfato de amónio — 8505.00;
Sais de potássio — 8531.01, 8531.03 e
8531.05.

2) — dos materiais abaixo, não incluído»
na "Lista de Produtos de Importa
ção" publicada no Suplemento a»"Diário Oficial" dtf União, de 11-8-
43, ll.« 186:

Madeiras, não manufaturadas: "Sche-
le B" nos. 4001.00 a 4034.00;

Produtos de serraria: "Schedule B"
nos. 4060.00 a 4139.00, 4156 00 _
4150.00;
Manufaturas de madeira: "Schedule

B" nos. 4214.01 a 4228.00. 4260.00.
4291.00 e 4202 00;
Manufaturas de madeira de balsa —

"Schedule B" n. 4209.00,
Separadnres de baterias de acumula-

dores, "blanks", etc. — "Schedule
B" n. 4299.00;
Madeira compenrada dc "Douglas Flr""Schedule B" n. 4299.00.

3) — dc quaisquer materiais desde que
destinados à execução de "proje.
tos" dc novas , instalações ou de
ampliação de Instalações existentes.
(Nesse caio, os "Pedidos" podem
ser apresentados lndependentamen-
te de prazo).

A Carteira assinala, a propósito, que
não dependerão, todavia, de apresenta-
ção, de "Pedidos de Preferência" impor,
tações referentes a quaisqusr dos. mate-
riais enumerado» nos itens 1 e 2 acima,
que se enquadrem nos Itens 2, 3, 4 e 5
do Aviso n" 55, de novembro de 1943
(inferiores a UJS 25,00, "dlstressed' .
etc.).

Comunica, outrosslm, que receberá, a
partir de 15 do corrente mês, até 0 de
maio próximo vindouro, "Pedidos de
Preferência":

Para o 4" trimestre de 1944, atlnentea
a produtos de "ferro e aço"; e
Para o 3.° e 4." trimestres de 1944, re-
ferentes a quaisquer dos outros mate-
riais antes relacionados, - •

Poi oportuno,; esclarece:
l"'" — que. relativamente a outros proau-tos que não de "férrò e aço , do-
. . verão ser formulados, para cada um

dos trimestres Indicados |3« e 4°)."Pedidos" distintos, que os' ,'nte-
ressados apresentarão simultânea-
mente . nos quais, logo abaixo do
texto impresso no espaço entre os
Itens 6 e SA, designarão o trlmes-
tre a que se referirem;-

2*.' — que, em relação a cada trimestre,
determinado produto nâo deverá
constituir objeto de mals de um"Pedido de Preferência"; todavia,
quando, por motivos especiais, o
consumidor desejar receber, o.".pro.
duto tíe vários fornççèdores. —" ca-
so em que terão dé ser apresenta-'•'' dos diversos "Pedidos"—'estes de-
Verão ser acompanhados de.- carta
em que, admitida a eventualidade
de não se tornar possivel o pleno
atendimento de todos eles,, fique
estabelecida a ordem de preferên-
cia quanto ao respectivo deferi-
mento;

3°)— que, tendo em vista a circunstãn-
cia de quotas de suprimento relatl-

. vas a diversos materiais serem es-
tabelecidas em dólares, é de abso-
luta conveniência que os "Solici-
tantos" consignem na coluna pró-
pria do item 6 dos "Pedidos'' o
preço exato "FOB Factory" das
encomendas, afim de que; tais-. q'io-
tas possam ser melhor aproveita-
das; . '.'..';... '.',,',

4*0 — que, também com o objetivo çi.
possibilitar melhor aproveitamento
das estimativas de suprimento, os"Pedidos" referentes a fios e ca-
bos de cobre deverão trazer, em- nota na parte final da s. --iinda co-
luna do item 0 ("Quantity as in-

• dicated ori order to USA supplier")
indicação da exata quantidade de
cobre que as encomendas conte-
nham; e

5o) — que continua sendo permitido o
agrupamento de determinados ma-
terlnis num único "Pedifl.V U Pre-
ferência", observados os.grupos* re-
lacionados no Aviso n° 52,- publl-
cado em agosto de 1943.

Em 4 de abril de 1944.
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TEATROS

i

CAIU-OS COMES ~ "Ucus u a natur*
tt", com Vicente Celestino.¦ GLÓRIA - "O» homem i.i foram »an-
tos', pela Ci. . Jayme Costa.

JOAO CAETANO "Mnuraria ' com
Beatriz CosU e, Oscarito

MUNICIPAL - Tempcradl otlcial da
Prefeitura - (Ballet e concerloa).

PAVILHÃO IJUIH. K.p.i.iriiln» pell
Ci». Cacilda Gor raive».

RECREIO "Granfinos do morro"
pela Cia. Valter Pinto.

REGINA - "Dou*", pela C;n. ,R-nato
Vianna.

RIVAL - "Drfs cinco as sete", pela
.Cia. Déa-Cazarre. com Alda Garrido.

. SERRADOR - "D oicu da cegonha" •
com Eva e seus comediantes".

CINEMAS
, CINELÂNDIA

'.¦ml.' - ¦' 
.

CAPITÓLIO - "SessAos Passatempo'
(Variedades, tornais e desenhos).
.. CfNEAC.Q. K, - Variedades. íornals•¦•desenhos. ¦'.,-.
'• IMPÉRIO — "Capitulou sorrindo".

METHO-PASSEIO - "Caçando es-
trelas". / .

ODEON - "O manda-chuva".
•-•.PALÁCIO - "O diabo disse nâol"""•PATHE' - "A legião branca".

PLAZA - "O beijo da traiçào".
REX — "Os oarrasces lambem mor-

rem'.'. ..¦.,.'•¦
VIT6R1A - "Pistcleims sem pistolas".''

;r- ; ;....;. csntro •
"CENTENÁRIO ' - "Corregidor" e "A
hersnei» inesperada".CINEAC-TR1ANON -, Variedades, lor-
nais.e desenhos".

.. .COLONIAL — "Cleópatra" e "Os an-
jos c os gangsters",

ELDORADO - "Com tis braços
abei.tos")

FLOHIANO - "Vida de Cristo" e "O
traidor traido".
»-IDEAL - "O demônio do Congo '.-
.ÍRIS -,-' "Jornada.trágica" e "O gorila
matador".

MEM DE SA' - Kathleen".
METRÓPOLE - "As três herdeiras" e"Pone Ser-eu esti' difícil?".

.-ÓPERA-—.'.'Aloha' a Ilha dos encan-
tos" e "Os anjos contra o dragão".
.'PARISIENSE — "Cruzadas" e "Orá-
culo do crime".'POPULAR — "Ursadas e pernadas","Trandores da lei" e "Aconteceu no
feio",.' .-.'

PRIMOR — "Crepúsculo sangrento" e"Cruzadas".
S. JOSÉ' — "Um mergulho no in-

ferio". ,' ; - .

BAIRROS
AM. MCA - "Pistoleiros sem pis-

tolas .
AMERICANO - "O 'nomtro sinistro"

e "Sherlcck Hclmcs e a arma secreta".
APOLO - "Mares sem dono" • "O

eanmelo e a dama' .
ASTÓRIA "O belfn da traiçào"
AVENIDA - "CançAi. da vitória"
BANDEIRA — "A vlda de Cristo" e"StitglrA a aurora".
Bf.t.lA-KLOH "O iralrtor '.ral lo- ."Nn te dr terror".
CARtOCA - "Noll. sem lua".
EDISON - "A vida t.'e Crirto" c "O

pintitor".
GRAJAÚ' • "U dedo do.destino ' e "O

hóspede Inesperado"
GUANABARA — "A volta do homem-

leão" e "Cavaleiro vinsador".

R. K. o. -¦ Lembram se de Glorai Hol-
den em 'A lilha d? Dr.etiia" i'üracula'i
daugittrr)?. Apó ete filme. Gloria apa-
rccri- cm inúmeros outros dr várias cem
p3.-»hi23 porem nunca ocupava o pensa
mento dos "fans" ou produtores. Mar.
agora, a RKO., intcr.-ssoíi-se. por cia v
deu lhe'um ótiT.o papel no tm. re_?ion?n-
t! "Atres do Sol N3 cente" (Behind the
tisir.ç «in|. film-? ha-ea-to 'obre a viria
nual no Jasfio. Glrria ficou co".tenti:si
ma com e.-ss pap:l que Rrengeou lhe inti
meros admiradores: o mais ainda, por
ter tido a oportunidade de trabalhar sor»
as ordens do e plíndldo diretor que e
Edward Dmytryk.

k. K. O. — Muitos dcs to lentos que
apjrecu.T, no e:piê.-.di_o mu:ical RiíO'Show Business", (oram descobertos por
Marjorie Cantor, íilha » o famoso Eddie.
o qual tem o papel entrai na divertida
comedia em que tambem figuram Joan
DaVis, George Murphy. Nancy Kelly e
Constance Moore.

I1ADOCK LOBO - "O torvellnho fe-
minuto" c "Tigres voadores".

I1'ANEMA - "Capitulou sorrindo"
JOVIAL - "A vida de Cristo" e Ma-

re* tem deno".
MADUREIRA - "Ccrrcgldor" e 'O

protetor".
MARACANÃ - "O castello do homem

sem alma' .
MASCOTE — "O torvellnho feminino"

e "Alugam-rí senhoritas".
METRO-CU. ACABANA - "Pierre o

aventureiro".
METRO-TUUCA "Pierre, o aventu-

rem»"
MODELO - "Crüto H.dcnler'.'• -Ea-

plõrs do Eixo". «.
MODERNO - "Chamas da vingança"

e "O .aquciio errante".
OLINDA - "O beijo da traição".
PiEDADE - "O «egredo do monMro"

c "O veleiro fantasma".
PIRAJA' "O castello do homem ->em

aln,a"
POLITEAMA - "Chetniks".
QUINTINO - "A vida de Cristo" e"Jornada lrá;ica".
RIAN ' H, .micros sem pi.- tolas' .
RITZ - "O beijo da- traição' .
ROXl - "O ás da morte".
S CRISTÓVÃO - "Chu-Chin-Chow"

o "Artilheiro aéreo".
S. LUIZ "Pistoleiros sem pistolas".
TIJUCA - "A vlda de Crsto' 'e "Sur-

gira a aurora".
VILA ISABEL - "Um blulf formida-

vel' 'e "O tigre de Istambul".

NITERÓI
TDEN - "Minha secretária brasileira".
IMPERIAL - "Aventureiro de sorte"

e "Les^o frnnteir.çn".
ODEON — "Caçadora de marido".
RIO BRANCO - "Ases nas trevas" e"Um blufí formidável' .

METRO — "4 Lenas Homcs cantando
num ;iúmeio sensacional de "A Filha do
ConiandEnte" (Tiiousands Cheer). o té,»
falado tecnicolor qüa George Sidney acs
ba de dirigir para a Metro... Essa é ,
última novidade apre entada cm matèiij
de filmes. , A referida cena é fotografv
da di?.nte de uma bateria de grandes *y
pelhos, que refletem a figura da estrelh"coolred" duas dúzia», de vez;s. P.esultfu
tão desconcortante essa nova técnica ric-
Mr. Sidney, que um dos "cameramen"
por sinal novato ainda nos e túdlos, fi-
cou tão embevecido na contsmplação dt
tanto deslumbramento a ponto de esaue-.
cer o "close up" principal Fol necessá
rio repetir a cena quatro vez:s até sin
exatamente Como queria o diretor.

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — "A lc-iáo branca".
D. PEDRO - "O monstro sinistro" *"Espoliadcres de Soncra".
PETFÔFOLIS -. "O .fantasma da

ópera".

CINEMA
•o rAKTAIMA DA o. r. A"

Ji amanhi, >tri Mlii(*tta • traniit
•ii»'«ii..ie tfinaiii. em Inmn do mtravi.
thtxa filme em in-m. .»!••: — "O t ¦¦•'*«•
m* dt A|Mr*", O "rsil" italavaI reúne
Nelson i..i<t. a linda e meia auianna
roíttf. Claude it«i:.s. no papel dn fan-
,",„•. • Edftr Hauiei um novitn que
viva o pap*l d* apaixonada» O filme
•nrerra lindoe n »•.-¦»»•» de óperas ron. . •
ddsii um irandlowi ixpeiiçuln muiteal:
niíiiif,mu ai cenas emocionante da' ver»
tia antiga, apre_enl« «. cenas brilhante*
de Ntlion Kddy e . tuanna fnlter, tu»
dn iuo banhado num dealumbranle en»
lorldo. Nio existem haitanle* qualifica-tlvoe tju» PO»um dMcrever a beleia rte».
i. maravilha esnetirulo: portanto, dei»
xemea que n público meuno n* sua opl-
nllOi a partir de amanlit, n_ ando -o
r.niaima da Apera" esll em t .ihiçâo
noa cinemas Rian, America. Vitoria, Bio
!.„,.'. Caríoea • noxl.

"O BEIJO DA TRAIÇÃO"
Conforma aguardivamoa e prevíamos,

Mil marcando grande ixllo o filme aa
RKO Ridlo, ou- esti sendo apresentado
noa cinemas Piau, Astória, Olinda e
RIU, soh o titulo "O bel<o da Iraiçlo"
O .nosso público, oue aabe bem apre»
ciar um bom es. etictilo etti realmente
fascinado pela aventura cheia d* mitM»
rio a emõfie que John Gartleld vlvt,
com extraordinária perfelcln, cercado
ii- Ires dsi mais lindas mulheres que o
cinema possue: Maureen 0'Hara, Patrl-
cia Morison e Martha 0'Driseoll. "O bel-
jo da traiçlo" far n,-. portanto ao tu-
cesso que eiti marcando,

NUNCA tt VIU COISA IGUAL EM
CWtMAI

E' com certeza c.ne adrmamns nunca
ter o cinema mostrado coisa Igual ou
parecida ao r,,»• aiiistlremos em "Alrii do
sol naicente", a eipelaciilar película que
a RKO Ridlo apresentará dentro de
breves dias, n« cinema Plaza, quando
um boxeador americano e um professor
de "1'u-Jltsu" Iravam uma luta senta-
clonai. Nessa lula vemos o americano
rmprrcar sem piilins de ferro ronlra os
trahcelro* golpes do Ianonts, num due-
In de merte, que Impressionará vivamen-
le iqueles mie assistirem a esse grande
filme da RKO, que mostra'Ioda a ver-
dade tobre a "certesla" e a "delicadeza"
doa co-ru»-»*' de Hitler. "Atrás do tol
patente" batc'a-ie no livro de James
R. Vounj "Behind the Rlslng Sun" e
mestra, com realismo, tudo aquilo t\u*.
p-*r.'aventes ".ue f"7»se "lenda", sobre a"bondade" dos nlpftcs.

"CAÇANDO EtTRELA"" MUDARA'
DE CASA

"Caçando estrelas", rvc esti a^radan-
dn larto no "Metro-Passeio". dará ali
hoie. suas últimas ertlbiçócs, passando a
exibir-se. iá amanhã, nos "Metros" Ti-
luca » Ccpical:ana. "Caçtndo estrelas"

Jem Virjinia v/cldlcr . Fdward Arnold
com-i princip.-ts fisuras', e, orno Intér-
pretes de .'-umas r»3sss;*-s. "aslros"
como Lsná T"-ncr, Greer Garson. Wal-
t»r P.jeon, Rebert Taylor c Willlam
Powell,"
AMANHA. ESTHUGIF.A' NO "METRO-
P\. 7SIO" A ALEOHIA DE "SENHORI-

TA VKTTTANtA" (DELICIOSAMENTE
rSRIOOSA)

Z' enorme a ans'edade pelo alegie fil-
me quo o "eMtro-Passcio" dará amanhã
ao seu público. Ansiedade muito justa,
porque-o filme se recomenda como co-
média- romântica das mais felizes, é por-
nue tem- Lana Turner cemo "estrela".
Lara Turner cm seu papel máximo, de-
liciesa na fijura de Pe-r^y Evans, uma
hum'íde e 'desconsolada "garçonette" que
se transforma' na "glamorous" filha de
um multimilionário. Robert Voung acom-
panha-a, sofrendo de amor, nessa histó-
ria deliciosa, e o papel do milionário c
Walter Brennan. A Metro deu todos os
cuííados possíveis a "Senhoritá Venta-
nia" (Deliciosamente Perigosa), sendo
de Wesley Rug.les a direção, que tira
tedo o partido da beleza e da graça de
Lana Turner, bem como da orlglnalida-
àr. do divertido, enredo.

»o-i: 48,1319 ¦Onc 47-1144
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Drama I Mistério! Aventuras
.imunes! Música! Amor! Tra
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YE?UVIO'OW
__¦ -* '"-?'¦'. " '' a______________l___________l I
______« jiwí/ __^_^_^_^_^_^_B_c_^_____M_I_____.üiIK^M

W -Jr T m\\. ^L\r^-^ÊFw^mW^SÊ
I J ' \ -*% mimYm* '-mm^^i

r^__K__^^^_Tl^T^I t^____L_i_________________i_É________l'»É_ni4vmS7_l__E I'
I _JBj ^íWÊK-mWm*W^m^^\\
\* _jI_M____k j¦"< •¦ >_lvt_f fírk i _ 11 vil L__J!

f/f^__r__________l 
^7 ¦ '*.!_wlkl IÍBBÍ'^^^^^^^^^^^t/-> _b^^H_____i __H ¦ IT_l«n-l_nB *¦___. •• -A* ¦• '- ^mm-t-r-'_¦___! ______ / ._.V_\lU*:— ' mymmmtmm

Wm\\\i9*m\-''

»J5àaWÍã_MMB-_i___íi_sfeg_iij^

Pvisa Importante;

fjlmi &££ £WW

CflRIOCftiROKV
Nasc. Imagens d'A MANHA n.° 66

— Aviação — Atualidades Tupi
n.» 17 — O Exército — (D.F.B.)

X-lJi^aMB mmmV^^^m\W^^^^-wmW^^^SSimmrlmm\ ___l_g__B __B
______________^_____________tt_>-->' J___H _Hb_^!!-9II-/^x___^>í^_s^A'>>íÍ4_S___E___________v:;'• __^_i l___fr "• •''^'JWr tavTf'\f'''' iff-Btfn. nr»___BHr_a KL ! |m ifH 9n_________^______^_B______^V wt ___M^ ^ _HI_____

______¦ BP^T <^** WmWM mm0iÁ?*mr??&RmwSt>£

mm mÊ^Xm
____P^^^____________________________B _. J___»Ka_-K_.:al B-E?ÜWppBPP!--BI5?T **

B^v9 |p> ^_ÉÉM_Í Br :Í>Ü___I __n_vQ3_^"T

%__¦____. IMH '*&-*Wmfmm*.->- $&¦ '
d| ___L ^ll^___lll _^#" ÁWIf¦ *' mW•¦'_*
_____________________________________[ W^___^____i__r m^LW JkmW __F i»___,. »Ü__L^ Wm §

wmr m:il I ~». Jx-mW ~ f

W. *-\\\\wÊL-W^I'' /t'_V"
"UMA NOITE DE AMOR" — Gracc Moore. essa magnetizànte "estrela" da ópera
e do drama, internacionalmente íestejada, foi até hoje a única protagonista de um
filme, capaz de arrancar salvas de palmas ás platéias de Paris, Londres, Nova
York, Buenos Aires e demais capitais do' mundo! Isso.porque a sua -atuação no
majestoso cenário lírico de "Uma noite dé amor" (One night of Love) da Co-
lúmbia, supera qualquer esp»;ctativa, arrebata todas as admirações, principalmente
nas seqüências em que interpreta, a caráter, as,árias imortais de "Mme. Btitter-
fly", da "Carmen", da "Traviata", da "Martha", etc, alem de algumas canções
de embriagante colorido típico, a exemplo de "Chi-ri-bin-nbin", que tem todo o
sabor da alma napolitana... Alem disso, tambiw a sua feminilidade é ali fator
rie vitória, pois não há quem fique indiferente à sua sedução pessoal — desrie que
o próprio Florenz Ziegfeld, perito em julpar plásticas femininas, classificou-a entre
as 10 mais belas mulheres do universo!... "Uma noite de amor" voltará para a
admiração dos "fans" do bom cinema, na,próxima segunda-feira, no Astória e Olinda.

A Pf«.«itufo ompoio, tombem,
ti lomiho» atingidas peloi lor.

p«deament«i
iicm,. do !••¦.»>. «i« «ttitt». teia t" o

t.eiioci.t. ijnui... Var|tt, em aeu »»•.•»•
no vtm ii,».i«ii.i». s» lamllit» dot aiin*
iuu> ptlo i««ii. ii_.v..»,i.. ao» naitíiat.
com i<t»i»»i ai» tofpedeamtnio ae vt»
ii» • navio» n.nuM..!. o t.,...»i flraiiltuo
âii.|uii;.i um lole oe lento» que teia
doado * mentir Amalie dt Ulivetta Hil-
va« littia de Kulina ii»n». .-* t de Cotme
dt Oliveira ¦ tüilvt, Inputanle . «crili-
cado por •-• •>¦¦-¦• do alunuamtnlo do va»
por "Aníbal Benevolo". Acoiiipinlundo
ette (Nto do pmidenlt da htpublica,
ii preltito o»i,,..,..» u. ,i.«.. itu, ,c»,,i.
vtu, em dtertio d« onlem, declarar iitn-
to dt quaisquer Inbuio» e»«e terreno,
que in« 1,1-ia.i.i na tua Plcul, no Dialri»
Io federal.

Ttm novo diretor o Deporto-
mento do Contencioso . iscai

Para a vaga do dr, Aldo _antana, que
vtm ue peuir aemiuau uu catgo ot dl»
rator do Depaitamentu de Contencloio
fiscal da .SMru,,. (ietal oe finanças.
o preleito Henrique Uoaiwortii, em alu
oo ontem, rttolveu. ptover u aluoins
vaigo com o dr. CarlM da Rocha Oui»
mataei, que exercia ai lunçAet dt dlre»
lor do Ueparlamenlo dt Rendas Dl-
versai.
Nomeado assistente para a Se-

cretaria de Administração
Km aecieto de onlem, o preieito da

i.i».¦'¦'¦ ietol'.eu, nomeai, em cmni>»ao,
nu .-_ i.ii de auulente da Srcrelaria Ut»
ral dt* Admin.ttraçao, o dr. i'tdro Atito»
mo dt Oliveira.

kstiveram com 6 Prefeito
O preieito recebeu, entem em «eu ga-

lunrii, o tr», venerai Manoel Rabelo,
cc mandante .. O. Araglo, Lutt Pereira
ue ..,»„.., Mario Mello, cfcgard Teixeira,
Jtutimanu Lacerda ue Uliveira. rrancit-
co ae .iiiu.-.. d.mu.. Maurício ue Meati-
i..-. vulio Vieira, uueatro dilvio Piergili.
Ari de Oliveira Lima e Manoel Cibele-
io, e .<•,,, aespacno, u dr. A. Teixeira
dt frcitas, tecrelino geral de Admlmt-
Iraçio.
Entregue ao Museu da Cidade a

primeira estação de rádio
Com autonzaçáu ou iccreiario geral

ae _laucaçáo, u uiretor do Uepartamento
ae Difusão Cultural acaba de f^zer en-
tiegt ao Mu.pu da Cidaoe. onde lieará
r.\i)i.,;.i, a primeira eslaçáu ue radiu
construída nu li,;,..,. e icit. por lecnieoa
nrasucirot. A e^taçáu cm apreço foi a
que ecjuipuu it i'iíu-.i Raoio difusora da
i'ri,'o.mirf do Distrito Federal .quando
do inlclu ae tua viça, em 1U3I e ltia ad-
quuiaa pelo prolesnoi Roquele lJinto.
A Mia eiuiega 4 guaida do Muieu da Ci-
daoe lem por oojettvo demonstrar aut
quti visitem iqucle repositório üe hlsto-
ria, a perícia üoii técnicos brasileiros.

Crédito poro pagamento de
juros venc.dos

Devidamente autorizado pelo prc.idcn-
te da Krpúblic.i. o prcfe.10 baixou ae-
creto rcvalidandi. para o corrente ecxr-
eiciu o crédito especial de Cr| .í.imki.ik».
aberto na Secretaria Geral de Finança»,
coir. o decreto 'n.° 7..'iin. de junilo ae
IU4.,, para atender á desp;s. com o pa-
gjmoúto de juros vencidos até o primei-
ra semestre de 1-39. los empiustnnos
intürnos, ccntraidos ,a partir de 1006
cuias contas nào apresentam salto.

SECRTAP.IA DO PREFEITO
Dcspach.is do prefeito Henrique Dod>

woitit — Antonio Carlos Simoens aa
silva - i Secretaria do prefeito paia
informar <iuantu aos inten» 1. 2, 3, e 4.
t!,,.,ntn ao itim 5 há evidente equivoco
por parte do requerente, atribuído ao de-
íembarsador mencionado grau de paren-
tesco t.ivcrso üo veroadclro; Processo
Administrativo de Jayme Avelino da
Costa — arquive-se ncs termos do pa-
recer da comissão; Empresa Paschoal
Segreto - defendo, por equidade, para
os cartazes da representação menciona-
da; Casa hucena — autorizo; Abr.go do
Cristo .Rclcntor — autorizo .cbeüecidas
as prescríçõe; legais; Unilca Enginccr
Office — auti.rizo, nos termos do pare-
cer ,obedecid..s as prescrições legais, as-
segurada a devolução em perfeito esta
do de conservação; Grande Oriente, do
Brasil - à C. E. D.; Júlio César Góes
e Affonso Ciprlanl - ao D. F. S.: Ma-
noel João da M.tta - á Secretaria de
Saúde; Renaio Brazuma e Oscar José
Pires — á Secretaria de Educação; Cris-
tim Garcia da Cunha e outra - ao Mon-
tepio dos Empregados Municipais; Dora'/.. Schemann - a Secretaria de Admi-
nislraçào; Sebactiào Joaquim ce Araújo
— á .Secretaria de Administração para
informar; Themistocies Versiani dc Oll-
veta Cunha, Socleaade Vila Jardim da
Penha Ltda. - à. Secretaria de Finanças;
Paullna Liska Kragh - à Secretaria de
Finanças paia informar; Empresa Pas-
choal Segreto, José Corrêa Teixeira e
outros, !>jde Esportiva General Melra
de Vasconcellos, Antonlo Cavalcanti de
Albuquerque e Antônio Valerio Piies —
A Secretaria Geral de Viação e Obras.

Despachos do secretário do prefeito —
Lygia Mattos, Syria Almada, Josc Nu-
nes Ramos. Cesario da Costa Pereira,
Odalea Guimarães Candiota, ' Carlos
Henrique Pinto, Anselmo Milesl, Hcrmi-
nia Brito Maitins, Olga das Neves Lyra
e Joaquim Cândido Pimentel - deferi-
do de acordo com as informações.

SECRETARIA GERAL DE ADMI.
NISTRAÇÃO

Despachos rio, dr. Teixeira de Freitas,,
secretário geral — Maria Thereza ,Mar-
tina Sayào - deferido pelo prazo de -180
dias, nos termos do art. 163.

Departamento do Pessoal
Despachos do diretor - Epifanio. José

Bispo - prove com seú titulo de nomea-
çáo que era funcionário efetivo em 31
de dezembro de 1939; Deborah Teixeira
Alyes - tendo sido extensivo aos servi-
dores da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os benefícios pertinentes ao sa-
lário-íamilia, cabe a requerente, por
meios judiciais, promover o pagamento
junto àquela entidade; Aristides Vieira
Pires - indeferido; Marques Juvencio
e Luiz Augusto Bitencourt - nada há
que deferir.

íervlço de Controle Legal — Despa-
cltos e exigências do chefe - Maria Le-
bre da Silva,, Rubem da Fonseca OU-
veira, Maria de Lourdes Monteiro Maci-
lio, Satvro Cunha, Jorge Moraes, Agenor
Pinto, Gabriel Gloria--de Castro, Zilah
Amorim de Almeida Theodoro dc OH-
veira, There/.a Carreira Lima, Olinda
Viana V. de Menezes, Neuza Godinlio
dos Santos Nilza de Souza Mattos, Clau-
dia Goffi Beltránl. Alberto de Albuquer-
que Rodrigues, Nair D'Eça,Veiga. Maria
da Conceição Carneiro do Amaral, Ma-
noel de Loureiro, Maria Joana 'Pacheco
de Castro, Lavinia Soares de Castro, Leo-
nor Gusmão ,de Souza, Jacy Carrilho
Ferreira da Costa, Eliza Castex Vieira,
Eva Castex Cardoso da Costa, Ataliba
do Nascimento, Ana Assunção Porto,
Heroltides Bulhões Mattoso, Adelaide da
Paixão Castro Magalhães, Jacintho Al-
ves da Rocha, Cecilia de Mattos- Novais
Machado, Aiíalia da Silva Mello, Lúcia
Jovianc, Moacyr Elias de Oliveira, He-
ber Monteiro, Lúcio Leal, Belmiro Bar»
bosá; Manoel José Siqueira — compa-
reçam.

Serviço dt Controle Funcional - Exi-
géncias do chefe — Alfredo Bahia, Fran-
eisco de Paula Sales, José Rodrigues Fe-
lix, Carlos Anselmo de Brito, Antonlo
Geronclo Soares, Miguel Plton de Arau-
jo, Joaquim Alves, José Lopes de Arau-
jo, Napoleão Pereira da Silva, Rober-
gardo Gomes de Oliveira, Pedro de AI-
meida Carvalho, João Batista de Jesus,
Nestor de Freitas, Osmerlnda Ferreira
Braga. Francisco Macedo Costa, Anibal
Assaf, Pedro P. Alves Vieira. Júlio M.
Soares, Marco A. L. de Oliveira e Ala-
miro de Castro Leitão — compareçam
para tratarem de seus interesses com re-
laçáo do Departamento dó Patrimônio,
sob pena de terem seus vencimentos sus-
pensos.

Serviço Médico — Exigências do chefe
Francisca de Oliveira Araújo, Déa Na-
vegantes, Elza Dias Pereira, Alaide Gar-
cia de Aimeida, Arthur Marques Fer-
nandes, Edy Diniz e Isa Pereira Cam-
pos — submetam-se á inspeção de saúde.

Serviço de Identificação — Exigência!
do chefe — Almerinda Silva, Roberto
Mendanha c Sebastião Damião Tr'nda-
de — compareçam.
..CRETARIA GERAL DE EDU-

CAÇÃO E CULTURA
Atoe do coronel Jonas Corrêa, secra-

tlriu i*ral - foram Iremltridot - Na«
11.».un dt (.."it» Ql*t., do Dapariamti)'
to t\t fducaçio Primária para o dtrviço
dt fMptditni- dttta . ecretatiti Kugenia
Catr FMlttnak, o. p»p»tltmeiuu de
1 mu»'..•» Nacionalista para u l)c.,aii»
mtnio d» edueaçio Primint. Designa.
cia • diipenta • foi dwiinado a oro»
frti. 1» ,'i-iiii.t. do Amaral Abreu Cita»
gat para p.etiar colanoreçiu lécnlra i
>r ru lü. d* . aAde e AMitlincia. na
»-,,.1» instalaria no Parque Prolelirio na
Gávea e. dupen>ada daquela funclo, a
profr*sura Helena de Liiii* Martim,

n«pachot - David Marquei da fiil<
va - compareça para esclarecimento».

Departamento de Educação
Primária

Atoe do diretor - fol demgnado Ma-
rina fteire Pontei |«ra a e»çola Oene»
ral Eurico Dulra, foram transfeiidot
Anlcnie «ie.Ptdua M»inicke. para o co»
légio Ceari; !»elia Sernueira Miranda
para a etcola Sio Salvador: .Ira Peixo-
io AIvm para o colégio Celetlino Silva;
I. lelita Pedreira de Moura para o co»
i'.„» Ceará: Ida Scltivarlt para a ««cola
Kerval de Gouvea: Georgette Lapont pa-
ra o colégio Conde de Airolongo; Ada
Re|o Neves*para a efcola Castro Alvra.
Kurydice Teituliana doa Santot. Henrl»
queia Eugtnia Goulart, Leopoldinà Ter-
tullano do» Sanlo». Ua rie Abreu Bodré,
Maria Lulra Pecego Cordeiro Diai e Zul-
mira Abalo de Carvalho Serra para a et-
cola Itabel Mendes; Alda Spencer Gal»
vio, Carlola fragoso Vasconcelos, Car-
menMatlot rie Frella» Machado. Caro-
tina de Matlot Navais, francisca de Pat-
va Mourlo, Lia Secelnto de Sá, Maria de
Lourde» Rapoto dr Carvalho para a et»
cola Joio Ribeiro: Alayde Tin,»» de Car-
valho, Cecília de Toledo Scorzelll, Dulce
Vieira de Mello. Gerll Américo Mara-
nhio, Glnconda Freire Gamelro, Lygia
Lodl Santo». Maria rie Lourdes Marques
Fisuetra. Sylv-la Garcez Paiva Grlmrr.
para a enrola Acre: Dlnah Lascasas Dru-
ce, para o colégio Rio Grande do Sul:
Alda Gomei Reblto para eicola Padre
José de Anchleta; Eullna Gonçalves Cru*
Enlevei para a escola 12-0: Crlce Couto
para a etcola 4-10; Norma Diai Silva de
Lima Rodrigues, Amélia de Macedo, Aly-
re rie Lima Rodrigues, para a escola A.lu;
Zahira Perdlglo de Asm Silva, para o
colégio Azevedo Junior; Fellimlna Tel-
xelra Lopei Gonçalves, Marina de Lour-
dei Chavei, Maria Margaridt de Cantar-
fo Pereira. Fernanda Blancnllno de Léo
Ratlita. Maria Gesualde. Alzira Alves,
Mana de Lourdes Pinheiro Amorcll, Lu-
cinda Vilela Teixeira. Maria Alexandrl-
na Corrêa de Sou.-a, Lúcia da Silva Ma-
ciei e Ruth Araripe para o colégio Sil-
va Jardim: Josepha Mlguez. para * ei-
cola 8-10; Zulmlra de Albuquerque Lima,
Marlandina Proença Castelo Branco, Jair
Cerre* H« Almeida para a escola 9-10:
Ercllla Ribeiro Peres e Bernardina de
Carvalho para a sede do 10.° D.E.; Ma-

n-.ri 1. ,.i» de Saum paia o culégio Jva Jai.i:.. Áurea Leocadia n..,ci.
Oliveira para a escola um, n,,,..i\
Amaro p^ia a »• -u .-; 11, ',i,í.,i4
Viana paia » escola ll-ll; Cecília do«\Haiiiot Lau para o coléfio fieiuiraoxVaseonceln», oiivia d»i Santo» üeria pa* ',
ra o colégio cruitiro; Leda Abreu do '
Paula para o colégio Chile; Heloísa Ca*bril para a rs_¦¦»!__ Guatemala,
Departomento de Saúde Etcolar

al, do diretor — fol designado Ot*
waldo de Oliveira Melo para a Comiislo
do «" D. P. M,

foram transferido» — Dorival Linha-
rei Ramot para o colégio Rio Grande do
Sul; Aldo de Araújo Diaa ptra o Gabt*
nata Médico do colégio Sarinienta.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Ai.» do dr. Mario Mello, tecrtlirlo ie*
ral — foi detignadn Arthur Pinhtiro da
Araújo filho para ttr exercício no Bar»
v.çu de Expediente deita .Secretaria..
Dripachoi — Lucilia de Carvalho Moura
Cosia — provando que a comtruçlo foi
custearia eom u dinheiro de herança,
lendo o marido Intervindo apenu como
administrador, cnbre-»e o imposto de
rinaçáo «obre melado do valur do Ittre-
im, como requerido. Caio conlrirlo, de-
ve ter cobrado o Impotio de compra e
venda inbre metade do valor do Imóvel
(terieno e benfeitoria): Abrel de Mo-
rar» Belo — deferido, tendo em vnta a
jtiitfficaçlo apresentada pelo requeren-
te e a» infnrmaçõe» con»tante doi pare»
corta; Mario Monteiro Etpozel — iten-
iii se. cm termo»; Henrique Monteiro
Somlcrmann — mantenho o despacho
rcorrldo: Apolinarto Barbosa dt Oliveira
— sim, tem prejuízo para o tervlco' Cont
i.-intinii Falbo — Indeferido; Serafim Pin-
lo rie Figueiredo — faça-te a vistoria
local, com a parliclpaçto do Inlereuado.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Seri feito hoje, a partir dai H horat.
o pagamento das seguinte! propostas.
liTiiiiil - 67873 -8333 — 68334 - 68333
l,.ttir, - 68338 68339 - 68340 — 68341
68342 - 68343 68344 — 68346 - «8347
A8348 .— 68340 88330 — 68331 — 68332
18333 — 88334 68333 — 68338 — 88360
6S361 - 68382 68363 — 68384 — 88363
6H3R6 - 68367 68388 - 68389 - 71853
71700 - 03244 93337 — 93888 — 95887
03688 — 93889 93690 — 93691 — 93892
03693 - 93694 93697 — 93698 - 93899
95700.
ATRASADOS:
r.3198 — 68214 68227 — 68249 — 68273
68290 — H8293 68294 — 68295 - 69309
(18331 — 71800 94631 — 94979 — 85027
9.MI4 - 95433 93448 — 93461 — 93489
93473 — 93485 95497 — £3518 - 95532
85561 — 95571 95572 — 95377 - 93386
93393 — 95601 93604 — 93839 — 95849
95867 — 95669 95670 — 95683.

m

Trabalho e Assistência Social
CRIADA A COMISSÃO DE PREVENÇÃO DE ACI*

DENTES NO TRABALHO
Criando a Comissão de Prevenção

dc Acidentes do Traballio, o sr. Mnr-
condes Filho .assinou, ontsm, a seguin-
te por.arla :"O ministro de Estado dos Nego-
cios do Trabalho, Indústria e Comer-
cio, tendo em vista que as esíatistl-
ias e estudos mostram, anualmente,
um número elevado •: crescente dc vi-
timas de acidentes do trabalho; con-
siderando a gravidade da situ. ção que
se apresenta nâo só no seu aspecto
humanitário, mas, também, nas suas
conseqüências sobre a produção e dc-
Tesa nacionais, privadas de grande nú-
mero de horas produtiva.' de trabalho:
considerando que a experiência tem
mostrado que os acidentes, na sua
maioria, são evitáveis e que sc podem
reduzir em freqüência e gravidade por
esforços organizados e aplicação de
medidas, cuja eficácia Já está demnns-
trada; considerando que a prevenção
de acidentes, diminuindo o valor ti. .->
indenizações, vem permitir às instiUU-
ções de seguro social organizar novas
modalidades tíe seguro, com a insllio-
ria e aperfeiçoamento de seus atuais
planos e sistemas; e lendo em vista
que o decreto-lei n.0 l.ltlS, de 3 de
abril de «1939, que organizou o Instl-
tuto de Resseguros do Brasil, no seu
artigo 19, destina Importância para
a constituição de um fundo de prevl-
ciência social, que está à disposição do
ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Resolve: .
Criar a comissão de Prevenção de

Acidentes do Trabalho, diretamente
subordinada ao ministro, de Estado,
composta do diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, do presidenle
do Instituto de Resseguros do Brasil,
do diretor da Divisão da Higiene c
Segurança do Trabalho, de um repre-
sentante da Confederação Nacional de
Indústrias e de um representante do
Sindicato de Empresas de Seguros,
cnm as finalidades de : a) promover
o desenvolvimento do espírito de pre-
caução no trabalho, divulgando e ori-
entando a adoção de medidas, proces-
sos e instalações tendentes à obten-
ção da maior produção com o máxi-
mo de segurança ; b) realizar estudos
estatísticos sobre ocorrências e causas
determinantes de acidente do traba-
lho; c) organizar cursos para forma-
çâo.de técnicos em prevenção de acl-
dentes do trabalho; d) divulgar, por
iodos os meios ao seu alcance, inclu-
sive jornais, revistas, prospectos, fo-
lhetos, filmes, boletins, circulares'e
e cartazes destinados aos locais de tra-.
balho, mostrando os perigos a que es-
tão sujeitos os operários e os meios
de eliminá-los ; e) realizar e promo-
ver congressos qué visem a criação e
melhoria de hábitos ,de segurança no
trabalho; í) promover e conceder re-
compensas a trabalhadores, capa ta-
zes e gerentes, pelo desenvolvimento
da aplicação de medidas de prevenção
de acidentes do trabalho; g) finan-
ciar viagens e faoilitar permanência
de operários e capatazes nos centros
Industriais mais importantes do pais,

visando educá-los no problema da
prevenção de acidentes do trabalho;
e destinar a impor-Ância de trezentos
mll cruzeiros, proveniente do depósi-
anual feito pelo Instituto de Ressegu-
ros do Brasll, para atender as flnall-
dades ora cm vista, constituindo esta
quantia um fundo, a ser depositado
no Banco do Brasil, e que será movi-
mentado pslo presidente da Comis-
são de Prevenção de Acidentes do Tra-
balho, mediante autorização do, ml-
r.lsfro, cabendo-lhe a prestação de
contas de aplicação do referido fundo.

FACA SUA CONSULTA!
Assunto» trabalhistas, em qual»,

quer de seus aspectos adminls-
trativos oro», ••.suais e leglslatt.
vos. interpretações duvidosas, ju-
risprudéncla elucidativa, dlretlv.it
regulamcntares. quadro» estatis-
ticos, conselho» práticos de pre
vldên-la social, noçftes de hlgte-
ne proletária, tudo isso será ma-
térla para consulta» que aqui te-
rão respondidas de modo a tratei
a massa trabalhadora tnteligen-
temente orientada no exercício
de suas atividades, no uso de seio
direitos e na obrigatoriedade' dr
seus deveres Quando aurgli nm
equivoco, uma Indecisão nâo va-
ctle, nem perca tempo: — faça
sua consulta!

NOTA
Toda correspondência para

TRABALHO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL deve set enviada para
o seu dirigente, dr. GENARO
PONTE SOUSA - Rua Evaristo
da Veiga 16. - 1.».andar — Fone

42-1197 - Rio

RESPOSTAS UE HOJE:
J. M. (Barbacena — M.násj — Efe-

tivamente íoi feita a' retificação & quealude chi sua carta, O art. 330 que.
primitivamente fazia parte da Con so-
lldação das Lei. do Trabalho, se acha
modificado por Decreto presidencial
publicado na imprensa em 24 de ou-
tubro de 1943, sob a seguinte ratlaçào:
A carteira prof.ssional expedida nos
termos desta secção, é dbr.gatóna pa-ra o exercício da profissão, substitue
em todos os casos o diploma ou. ti-
tulo e servirá de carteira 'de identi-
dade. '.,:¦

. MARTHA (Niterói — E. do Rio),-
O empresário, tinha o dneito de^-res-
cindir o contrato assinado com, seu
marido desde que, como V esetó. ce,
a enfermidade .0 vinha vitimando por
mais de um ;|ès. Esse empresário,
porem, estava obrigado por lei a pro-
videnciar sobre transporte e assisten-
c_a ao doente até que ele chegasse a
essa cidade, lugar onde foi firmado o

ontrato dc trabalho. Como ve .'esse
empresário só andou mal abandonan-
do o ator e não o ajudando, a voltar
a companhia de sua família. Nesse
ponto v. tem razão e pode levar a sua
queixa à Justiça do Trabalho.

WÊÊÊÊÊ
na/e-

a revista bra. leira para todos oslares do Brasil, que apresenta emcada semana um novo conjunto deassuntos atuais e palpitantes.
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0 PUBLICO ASSISTIRA* SÁBADO 0 PRÉLIO VASCO X CANTO DO RIO
Brilhantemente festejado
-Dia do Fuzileiro Esportivo
EM MEIO DÉ GRANDE ENTUSIASMO E DISCIPLINA, DESFILARAM MAIS DE TREZENTOS

ATLETAS, NO PÁTIO DA BRIOSA CORPORAÇÃO - 0 DISCURSO DO COMT. ARTUR SEABRA
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O "Clássico .Sois de Março" reuniu
em seu campo doxe epiieorrentes
J>V" DOIS BONS PROGRAMAS

Flagrantes apanhados por ocasião da festa do "Dia do Fuzileiro Esportivo", vendo-se « atletas .^m*» anle a trtbuna 0,tc,al 0nde ° Cmandantt
Artur Seabra, que se vô ao lado, proferiu seu brilhante discurso.

ciência de responsabilidade" para que rto; Hugo,'.Carlos. Djalma, Edeslo e
nfto seja esmagado pela ociosidade; Perclllo. . , . „ . . ,
robtistcce-lhc o sentimento do dever O xesultado definiu-se,no segundo

pelas exigências que a sl mesmo tempo de luta, quando Haroldo, o po-
lõe impulslonando-o e despertan- pular Mulambo, ao receber um óti-

A exemplo dos anos anteriores, re-
\estlu-se de excepcional brilhantismo
a festa dedicada ao "Dia do Pur.llel-
:o Esportivo", ontem realizada na ilha
das Cobras.

A Imprensa íoi. como sempre, alvo
das maiores atenções, tanto da parte
tio comandante do Corpo de Fuzilei-
rea Navais, como de toda a sua brio-
sa oficialidade.

Os Jornalistas fornm recebidos po-
lo comanoante Arthur Seabra, fazen-
do-se ouvir, nesta ocasião, a banda
ao Corpo de Fuzileiros, dando inicio
à.-. solenidades .

A seguir verificou-se o desfile dos
atletas no pátio dos esportes, cons-
tatando-se, mais' uma vez, o garbo
com qud os mesmos se têm conduzi-
do todos os anos. Formados em fren-
t» à tribunal oficial, os atletas, em
posição de sentido, prestaram o Ju-
ramento esportivo, ouvindo-se, logo

comandante naval do Centro e ao
distinto camarada comandante Wal-
demar Mota, diretor do Departamen-
to de Educaçfto Física da Marinha,
que, aqui estfto nos estimulando e
honrando com as suas presenças. Es-
tamos aqui. assistindo e presidindo
esta solenidade esportiva e temos fé
de que ela marcará o inicio de P"B-
nas felizes, durante o corrente ano
de 1944. Pnra Isso, é mister que to-
dos procurem nfto desmerecer nem
dcslustrar as Já marcantes tradições
esportivas deste Corpo de Fuzileiros
Navais.-Nfto esquecer que, a sábia e
sadia prática do esporte é que, íor-
taleeendo e embelezando o corpo, re-
vigora e refina o espirito. O sport-
man é um gentleman pelo cultivo das
boas maneiras 'e ações. Um perfeito
sportsman é um dominador de sl mes-
n-.o. A ->ua boa prática exige bastas
vezes coisas multo elevadas, por par-

impõe, ímptilslonanrto-o
do-lhe energias adormecidas e laten-
tes. Montaigne Inclinava^, com.ra-
zfto, perante o estolclsmo dos aldeôes,
diz Faguet — "Quanto se sentiria
mals fundamente comovida a sua ele-
vada faculdade de admirar com co-
nhecimento de causa, na presença
destes homens cujo oficio consiste em
afrontar a morte a todos os instan

_.io passe da ala esquerda, conslg-
hou, em lindo estilo, o tento da vi-
íórla. Nó período inicial, Camarão,
que havia sido deslocado para o can-
tro da linha atacante, foi infeliz ao
cobrar uma penalidade' máxima, 'chu-
tando fraco e em condições de ser
defendido pelo guardião Carlos.

Funcionou na arbitragem da fina

Mals dois magnífico* programas íc>
ram organizados pela Coml*«io de
Corridos.

O orglo técnico da prestigiosa íj-
cledade, que vem oferecendo aos nos-
sos carreirista,* esplendidas tardes no
Hipódromo da Oávea, apresenta pira
sábado e domingo próximos um tra-
balho que assegura o sucesso dessa*
duas próximas reuniões. Na tarde de
domingo rerá disputado o Clarslcn
Seis de Março, prova que se destina
aos animais nacionais de 3 anos e
mais Idade e que reuniu eni seu cam-
po .urna dúzia de bons .parelheiros.
Entre os concorrentes podemos desta-
car a presença, de Corruxa e Orlllo,
dois magníficos valores dos 3 anos.

Pelo que se.pôde observar dos pro-
gramas elaborados," mais dois ina_.nl
flcos sycessoa estAo reservados para a
vida esportiva do Jockey Club Bra-
slleir.o.
PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE

SÁBADO
, 1.° Páreo — 1.400 metros — Cr$
8.000,00 — Brutus — Aceguá 48 —
Sanharó 49 — Dulcina 87 — Valença
48 e Ovlllo 58.

3. ° Páreo — 1.200 metros —Crt
10.000,00 — Fides 58 quilos — Itama-
racá'54 — Minério 38 — Falange 54— Appleagatc 54 — Plnheiral 56 e Po-
pocatepetl 56.

3.° Páreo — 1.000 metros (Pista rte
grttma) — Cr$ 10.000,0 — Fará 50 qul-
los — Asüva 54 — Dlza 54 — Fia 50~- Escora 54 — Beleléu 56 e Mareva.
50.

4.° Páreo — 1.400 metros — Cri
10.000,0 — Montalvan 48 quilos -
Cupidon 55 — Palinódla 54 — Embirt
6 — Valerius 48 e Tupan 55.

5.° Páreo — 1.200 metros — Cr*

7." Páreo - 1-400 metros - Cl* COMPROMISSOS DE MONTARIAS
10.000,00 — Exigente 55 quilos — Oal- (Aviso aos Profinlonais)
im Ao 55 — Julòca 53 -- Escolta 53 Sendo, o dia 7 próximo, sexta -feira
8irigy 50 — Eiucad» 53 — Je R*vleni da Paixfto, a ComUsib de Corridas
53 e Demlr 55- avisa aos Jóqueis e tratadores, que oi

8.° PAreo — "Prêmio Clásico 8«ls compromissos de montsrlas pira a
de Msrço" — 1.800 metros — Crt. ratinlfto de sábado, dia 8. deverão ler
30.000.00 — Orllo $4 quilos — Royil egtremes na Secretaria, ité ài 14 bo-

tes d* vidal". "Sinto-me pequeno pe- llssima, o capitão-tenente Cândido da 8.000,00 — OJos NcgTOs 48 quilos -

âpós"'pêlri"mícrofone Instalado no lo- te de quem pratica -mas. assim co-
cata palavra do comandante Arthur mo exige, tambem dá, chegando a
Seabra, que proferiu o seguinte dis
curso:"Sejam as minhas primeiras pala-
vras de agradecimento a s. excia. o
sr. almirante Durval Teixeira, dd.

.er pródiga na'retribuição. Estabele-
cendo o equilíbrio do espirito e do
corpo, na interpretaçfto do antigo afo-
risma e pela observância de princi-
pios e métodos — dá-lhe uma con-

rinte um marinheiro, um soldado, um
medico, um maquinlsta e todos entre
sl sfto iguais, por isso que -fazem par-
te de uma corporação de homens que
aprenderam a domlnar-se". Quero,
antes de encerrar esta solenidade ma-
nifestar meu melhor contentamento
para os que praticam o esporte e
pelo belo aspecto com que se apre-
sentaram, dando, assim, de Inicio,
uma ótima' impressão de disciplina e
compreensão esportiva e que espero
sempre assim se apresentem, em tor
das as demonstrações ou provas em
que venham a tomar parte, internas
ou externas. Quero, finalmente, e

deixei por último pára que. minhas
palavras tenham a necessária res-
sonâncla para os que me ouvem, e
a quem sfto dirigidas, que é, de agra-
deciménto à presença, sob "Dodóis os
títulos honrosa, dos representantes: da

Costa Aragão, que teve uma atuação Ja Vou 57 — Gacy 55 — Belzebú 54 —
excelente, tendo sido cumprimentado,
ao terminar á porfia.

Alem do capltfto AragSo, auxilia-
rnm na. direçfto do certame, que foi
chefiado pelo próprio comandante
Artur Seabra, o capltfto-tenente Joa-
qulm Gomes de Carvalho, monitores
Tablaq. .CoSta Freire è. EsteVfío. Gúf-
marães/.,,';.. ,\ 

". '.—.-•¦ 
.,-

Encerramos , a.-.presente noticia,
agradecendo mals uma vez as gen.

Pervertida 52 — Antra 48 — Ciclone
55 — Cheque 55 — Dynazlt 55 e He-
perado — 54 e Otário 54.

6." Páreo — 1.200 metros — Cri
10.000,00 — Bolelro 55 quilos — Chui,
55 — Emulo 55 — Dlogo 55 — Bom-
bardelo 55 — Boavista 55 — Mutum
55 — Cheque 55 — Dynazlt 55 e Ho-
roteo 55.

7.tt.P#rèó — 1.800 metros — Crt
10,000,00 — Pepet 48 quilos — lnte-

Manter 55 — Demlr - Corrufca 56
Miami 62— Toulon 53 — Genghis
Khan, 55 — Casablanca 51 — cüi-
dlador 52 — Valente 51 — Quo Vadls
50 e Tupan 58.

0." Páreo — 1.500 metros — Crt
20.000,0 — Monin 52 quilos — Mamoré
51 — Ark Royal 52 — Acaraú 51 c
Tam Tam 51.
ESTEVE REUNIDA A COMISSÃO

DE CORRIDAS ,• Resoluções da Comlsifto de Corridas
em 4 de Abril de 1S44. . -

a) — proibir a entrada do sr. .Hcnr<
Lobel, no hipódromo e todas as suas
dependências; . .

b) — reglstr,ir o , compromisso ie
montaria para o animal Corruxa, no
prêmio -Seis dc Março", "feito pelo'
tratador Osvaldo Feljó com o Jóquei
Reduzino de Freitas;

O — registrar o contrato feito
pelo proprietários G. G. da Rocha
Faria o Carlos da Rocha Faria com o
Jóquei Reduzino dc Freitas;

d> — suspender por. duas reuniões,
o aprendiz Jullo Mala. por ter preji<-
dicado os seus competidores na reu-
niAo do dia 1°, montando a égua Oluá;

e) — multar em Cr$ 200,00 e em CrJ
500,00, os Jóqueis Herculano Soares e
Osmany Coutinho, o primeiro por nfto
ter conservado a linha na reta dc che-
gada, montando o animal Blaplcú, e
o segundo por nfto se ter apresentado
no peso regulamentar para montar o
animal Otário, ambos na reuntfio do
dia l.o.

i) — chamar a secretaria hoje às 14
horas, os Jóqueis Salustiano Batista
e Olavo Rosa; . .. '. '

g) — ordenar o pagamento di_*
prêmios dás reuniões de 25 e 26 de
Março.

ris de quinta-feira, dia 6 do correm*.
CIONÇALINO IM.IO JA REGRES-

SOU DE S. PAUtO /.,
Trazendo Monterreil e .Mvanel. re-

grcuou de Sfto Paulo, onde se demo-
rou alguns dias. o conhecido treinador
patrício Oonçallno PeIJó.
EI, FARO ESTEVE NA PISTA DA

GÁVEA ; ,
O "crack" El Faro que chegou do-

mingo ultimo «o Rio esteve ontem pela
manhft ni pista da Gives, farendty
exercício de saúde, sob u vistas dB
Ernani Freitas, que está cuidando do
seu entralnement.

O filho de Bosphore está bonito e
bem dl-posto.
ESTARÃO FECHADAS AS PISTAS,

SEXTA-FEIRA SANTA
Segundo Informações que nos foram

prestadas, as pistas do Hipódromo da
Gávea estarAo fechadas na próxima
sexta-feira santa,

REDUZINO DE FREITAS, NOS"STUDS" CARLOS E GILBERTO
ROCHA FRIA

O hábil Jóquei Reduzino de Freitas
que durante longo tempo foi monta
oficial do sr. Jayme Muniz de Ara-
gfto, acaba de firmar contrato com os
importantes "studs" dos srs. Carlos
e Gilberto da Rocha Faria.

O REAPARECIMENTO DE
CORRUXA

Domingo próximo, disputando o"Clássico Seis de Março" reaparece-
rá na Gávea o "crack" nacional Cor-
ruxa. o mais terrível adversário do in-
vicio El Faro.

O esplêndido filho de Hellum. se-
gundo fomos 'Informados, será dirigi.-
do por Reduzino de Freitas o hábil
Jóquei patrício. ;, . ,. .

ANTECIPADO O "MATCH"
VASCO X CANTO ÜO IIIO

O PRÈLIOAMADORISTÀ FLUMINENSE X MÀDU-
REIRA SERA DISPUTADO DOMINGO

Vasco e Canto do Rio resolveram, de comum acordo, antecipar para
sábado à noite o prélio que as suas- equipes deveriam realizar domingo.

A antecipação íol feita oficialmente, ontem, tendo sido escolhido o cam-
po do Fluminense para local da luta. .:,,._

Como neste dia, à noite, deveria ser disputado no mesmo campo o

domingo à tarde. «¦ j~ —> m„it<_ i„onoo a hoio^arin ""*? * i«>»"» i|"u'uw'

LOURO TALVEZ ABANDONE
O FUTEBOL

Entre ps elementos que. se dis-
tinguiram na último temporada,
figura o arqueiro Louro, que de-

tratamento muito especial do tçnente
Benedito. Monteiro Geilvão. e o, capl-
táo-tenente Deoclécio B.. Souza.

ESPORTES EM TODO O
BRASIL

_, s, PAULO, 4 (ASapfeSS) — Com os
imprensa nesta- caserna. Estaremos, - resU][tados da tarde .de domingo p. %aqui, sempre de braços abertos para 0 Santos.F. C, ficou nâ,liderança do
recebê-los; cônclos da grande missão campepnato, seguido da Corintians e
da boa imprensa. — como orientado- ,do s5o Paul0i com um ponto-perdido.ra e condutora da nacionalidade. DepoiS> vem'a'Portuguesa de Despor-

O nosso confrade Antenor Maga- ^-com 2 pontos perdidos; Palmei-
lhftes, presldente da A. C. D., ocupou raSi Iplrangai s, P. R e juventús,
o microfone, falando em nome « «eus com-a ¦ pontos- perdidos, e Comercial,
colegas; para agradecer as gentilezas jahaàuju£..,.e.. Portuguesa Santlsta,

JOUAM HOJE S. CRISTÓVÃO
E BONSUCESSO

ÍSÉS^ff^a^iSS1^ t^^d^^ãê^o^&m CAMPO DO VASCO A PARTIDA-COMO FOR-
48 — Relâmpago 56 — Charo 50
Queridlta 49 — Planeta 48 — Marcial
58 e Atys 54.

Páreos do betting — "Quinto" —"Sexto" e "Sétimo".
PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE

DOMINGO
l:° Páreo — 1.600 metros

15.000,00 — DIvan 55. quilos

fendia as cores do Madureira.
Como é do conhecimento pú-

tando. com multa Justiça, a beleza: dó
espetáculo que,'cada ano, se repete
naquela corporaçfto.

Procedeu-se, logo após, a Inspeção
das representações esportivas, tendo
sido convidados para classificá-las, o
comandante Waldemar Motta. dlre-
tor do Departamento de Educaçfto Fl-
sica, o presidente da A. CD., An-
tenor Magalhftes, ,e o capltfto-tenente
Aderroam de Holanda Cavalcanti.
Finda a revlsta-inspeçfto, foram -cias-
sifiçadas em primeiro e segundo lu-

blico, o iovem jogador fora em- gares, respectivamente, o Grupo de
.¦:__.j> —l» vJ.#.« «a «rêmÍA Artilharia e o 2° Batalhão.

prestado pelo Vasco ao grêmio ^Tève 
curso mals Urde> na praça de

da rua Conselheiro Galvão, para esportes, o Torneio Inaugural de Fu-
o temporada de 1943, t acaba tÉggg^ ^^ que ffl $
de ser devolvido. Autuação de mer0 de concorrentes era menor, mo-
Louro perante o seu clube já tivo pelo qual-foi o certame rápida-
está regularizada, •^n^P#^^^g?£ádtójSc, disputado
isso voltou o mesmo aos treinos. e os quadros tudo fizeram para con-

Conseguimos saber que o seu seguir o ambicionado titulo
afastamento das atividades é

S_"FAÍJI_0; 3 (Asapress) — o"cam-
peonato-Paulista de Futebol, rendeu,
até hoje,.*a- Importância de Cr$."....
466.251,00.. A'renda da Ultima rodada
foi de Cr$ 204.724,00. "A màlorrenda
foi obtida-no encontro-.Sáo-Eáülo ver-
sus' Portuguesa _ de Desportos, na - ser
gunda fòdada, que foi de Cr$......
ioi.2io;óo/- ; ."'..... -: , .«/

8. PAULO, 4 (Asapress) —;, 0;rc
sultado inesperado doVrJOgo contra o'
Juvehtus resultou muna ¦ isérie. _¦ dé
acontecimentos no. Córtatians. Além'
do .anunciado a(astamepto, de-.Qh.ia- •
voni, áfüma-sé". que Dino, ò* ótimo mér
dio, cujas..períormàhces^sempre"agra-;-._ DÍábifa-55'e-Gohdolft.M
daramà'torcida, sçrá'afastado.- -..' -"S- ' i-*v.; \->'- -. '
n;- —- ív m AINDA NÃO FOI REGIS
BELEM,.4 ..(Asapress)-—4-Seguiu '

55 — Plrapora 55
Maria Thereza 55.

2." Páfeo — 1.500 metros — Cr$
10.000,00 — Lamento 58 quilos — Ro-
yal City 56 — Festive 52 — Kubelik
55 —r Dasil 48 — Serranillo 57 e Rou-
en 53.'

3;° Pâreò — 1.500 'metros —• CrS
10.000,00 — : Bbjilo,.. 50' Quilos — Ce-
rurá 48 — Amòra.-'48. — Nada Mais
58; — Cõndoréirá:48.'—-Conselho 58 e
Aragel 54. •,.'

4.° Párfo -'•1.000 metros — Cr$
20.000,00 — Dabul 54 quilos — Hun-
gria'52 — Falseta 52 — Fronda 52 .—
Morena, Clara 52 — Bozó 54 e Typhon
54.

. 5." Páreo
10.O00;Q0 —
DJedi;54¦-,— Vloleteira 48..— De Cujus
58--—"Fiara- 48 — Dardanellos 54 e
Tibiri.68. . • .

.8.°';Páreo — 1.200 metros — Cri
10.000,00 — Melánie 55 quljósv— Ne-
grita 55 — Vega 55, —Plmpá 55 -
Escala 5g,v- Emissária 55: —,- Ipanema
.55 AJPuamáha*55:— Miss Róyál 55. —

No campo do Vasco da Gama, os quadros do S. Oristov&o e do Bonsu-
cesso-entram em luta hoje. à noite.

O cotejo está despertando interesse, embora o grêmio alvo seja apon-
tado pelos catedrátlcos como favorito. Nenhum dos dois clubes foi bem
sucedido na rodada inaugural do Torneio-Municipal. 06 alvos empataram

_ or» oom os niterolenses, numa partida em que se consideravam vitoriosos. A
Juncnl derrota do Bonsucesso, frente -ao Botafogo; • era prevista, porque o Quadro

Nha Dona 55 e alvi-negro ' conseguiu alguns resultados, favoráveis no .Torneio' Relâmpago,
enquanto os alvi-anis ainda procuravam reunir os elementos que deveriam
compor sua equipe. Tf.

Mas em futebol tudo é possível, e com a experiência da rodada inicial,
os dois clubes, naturalmente deverfto apresentar-se mais desembaraçados.

COMEÇA AS 21,10 HORAS
O jogo está com inicio marcado para as 21,10 horas, sendo precedido

do cotejo entre as turmas de aspirantes dos mesmos clubes, pela Taça
"Fernando Loreti".

OS QUADROS
Ainda nfto foram oficialmente escalados os quadros que atuarfto. En-

tretanto, conseguimos saber que os mesmos obedecerão às seguintes com-
titulções: ¦•'-'.

S. CRISTÓVÃO — Veliz — Mundinho e Augusto — Alfredo. (Santo
Cristo), índio-e Jaime — Santo Cristo ..(Alfredo), Mical, Jofto Pinto, Nes-
tor e Valfredo. '¦ "' . .- 

"_',, 
,' _, .

BONSUCESSO — Inglês. — Clodoaldo e Tonlnho — Bolinha. Pé t»
— 1T500 metros — Cr$ y^a e ouça — Irineu, Cambui, Djalma, Careca e Valdir.
Talumina 48 quilos —

OS TRICOLORES SAGRA-
f. _'V

Recebemos e agradecemos do.
Clube Ginástico Português e do
Clube de Regatas Guanabara os
permanentes esportivos para as
atividades deste ano.

provocado por uma enfermido.
de. Louro está doente, e-talvez
seja forçado a abandonar o fu-

¦ - tebol. tudo dependerá do desên-
volvimento da pertinax moléstia

louro- E' pena que tal aconteça, pois
Louro chegou a figurar na re-

servo da representação carioca que levantou; brilhantemente, o
campeonato brasileiro de 1943. '
SE CONVIDADO, ACEI- PERMANENTES
TARA O CARGO - DISSE

MIRANDA ROSA
S. PAULO, 4 (Asapress) — Ma-

rio Miranda Rosa, o "coach" que
substituirá Chlavuni. concedeu a
sua primeira entrevista, depois de
ler tornado conhecida-a notícia do
convite i|iie o Corintians lhe dij-l-
giu. Coube !t Asapress talar em prl-
meiro lugar com o técnico, cuja
missão è levantar 4 rendimento do
¦ilibe do parque Hão Jorge. Mlran-
ús Rosa informou-n<is ter conheci-
ineiup apenas oficiosamente da no-
ticla de sua Indicação para- o^lugar
de técnico do quadro coriiitiano'.
A'ii.intou-nos, que. Be convidado,
ai 'itarã o cargo.

Prosségúlndfai declarou-nos que
pretende realizar no quadro profls-
siinal do Corintians o mesmo pro-~-ima que vem desenvolvendo com
'•« quadros do amadores, juvenis e
Infantis do":clube dos calções preto?,
dos quais é técnico e treinador liã.
muito tempo. Afirmou-nos ainda

1 ip a técnica, quo tem- usado nos
nuadros (|tie dirige é fruto de uma
longa experiência, como professor
''' Escola Superior de Educação
r «ira. Procurará dar o máximo de

Após ter eliminado a representação
do CI, o Grupo de Artilharia sagrou-
se vencedor, derrotando, ria prova fl-
nal,'a forte e disciplinada equipe do
2.° Batalhão, por 1x0.

O resultado geral. das provas 'fól
o seguinte: .-. ..'

1» prova — 1.° B. I. x C. I. —
Venceu o CI. por um tento e dois
escanteios x um tento e um escan-
teio. ,'?,'¦'

2> .prova — Grupo de Artilharia x
CI. — Venceu ,0 Grupo, por três
tentos e dois escanteios x um tento.e
üois< esoanteios.1 3.» prova — 2." B.I. x,C.I. ,—
Venceu o 2.0i,B.I. por um tento x
zero. 1

Final — Para a ..final os quadros
atuaram assim- constituídos: -

GRUPO ARTILHARIA (campeão)
-- Carlos; José e Henrique; Julinho,
Bonifácio e Oitenta e Quatro; Hora-
cio, Haroldo, José Leite. Pavão e Gal-
dino. - . -

— Osvaldo; Camarão e

uma .pàrte^dos-Jogadores do. Maguarl?
para' Fortaleza, o;, campeão "cearense
tevê aqui uma temporada, agitàdlssi-
ma; devido à atuação do-Juiz no pre-
lio com-o-Clube do Remo. o Maguàrrí
somente conseguiu' vencer o promotor
da'' temporactr — .0 Transviarlov • Per
deu para o Rénio, í'.una,'e..P9Íssán,dú.

TRÁDQiO CONTRATO
;:;í;j^debii^í!';;.';

-•'• Causou;, sui-presá a]' tahtos quan-
tos Stss.litiram' o:, cotejo•'entre o
Bàngti ift-[{o' MÇad,ú'reira; .a. auáêricla
do , zagueiro' BilülH\ ''qüe^iSeyeria én-
vergar.!.;pela -prlflieirá:-vez,:'.a..caml-

... seta.'''álvl-negrá. -O -sçu'.iapàreèiinen-
(Asapress) —•."; to éstáva,i:, anunciado. :;bem è come -o

RAM^SE TETRA CAM-
PEÕES CARIOCAS DE

^':'^AtAÇAO;f'.:
Com o êxito de quéeiá esRerado,. -^' Nado. de - costásí — L¥ lugar —

em- virtude da grande artiniação 'Cleyde' Van To^de Almeida (Bota-
oia reinante" na noissa ..natação, íogo), com 3'38"3. • • .'^K
erioerrarará-se'.. ontem-:á', rioitéfina". 2.a prova -,100. metros ~,Ho-
piscina do Guanabara,,as-cfamiíeti-lm?ns..- Nado livre - mfflQ —
ções do Campeonato'Carioca de-Qéèar Gonçalves.Filho' (Fia)„com
Nataçãp.- , •.; -,,'- '., .-:..¦

1» prova- — 20; metros.^-- Moças-

PORTO ALEGRE,.4
A Federação Atlética Rio Grandense.V registoítào.'- seu contratiíí.na!, F.èdêra
préparandó-se para Intervir no canif-i;.ção' Metropolitana:dé-Futebol.
peònatb;nacional de voleibal-promovi-''5 -- ••"  —-¦ J-' -----
do pela CBD,'já requisitou os elemén
tos. qiie'. comporão as equipes- mascúii-
nas e feminina representativas.do:;RiO_.
Grande do Sul.

BELESM, 4 (Asapress) — EstSo
maícadois: para-,, maio; próxijmo; ,as>, rv-
gàtasvdafiFedeíação ¦ de.'; Desportos, es-
tando-.todos os;tclubes;filiados-èjn atl-
vos.preparativbis... ¦>....,-

O- 'dltetor1: geral: 'de.' esportes do,
Báng'ú;:jsr; Gustavo ¦ Martins, içter-
pelado -sobre' o assunto'.,esclareceu
que- Bilúlfi- ainda- nãiv estrear, -por-
que o seu contrato não fOra regis-
trado no Conselho Nacional de Des-
portos.

Ò' 
'¦• 

àir-ikente

LIVRARIA
ALVES

Livros colegiais e
acadêmicos -,,— Ktú»
do Ouvidor ri.". lBb

CARLOSvCÈZA:K Sffi
QUEIRA DIAS

que mandara- b 'empregado do .clüí-e
por três'vèzès.' àtiuelé'depaX{E(méo-
to oficiai/ mas',p -mesmo .estàyã^ fe-

--¦!.''... '¦ -l: " 
.'-:..¦ ' chádo'...'. ¦¦¦:.' '¦•.'¦• ;.\ví .-. -'.';'•¦

S.'PÀÜLO_'4 (Asapyes^) -rt-ReunlU- 'Sábado, pouco depois das 12-ho-
se'extráorçlihariamerite a diretoria, $ò|' ras_ f0i feita nova tentativa; nias'o
S.&Ô Paulo; Rallwiy,. n&Oj-séndo-.dá.dásj? Conselho encerrara:- seu expediente
porem à'publicidade "'as deliberações.:&. 12 horas.
tomadas.' Podemos' entretanto, info--^-' o compromisso firmado érttre o

ESPORTES NA LIGHT
Deliberou indicar .0 Sr. Diretor

Geral de Esportes para proceder a
revisão dos Regulamentos dos
Campeonatos, de acordo com as sü-
gestOes apresentadas pelos mem-
bros. das Comissões Esportivas de
1943.

A_?i1in-TeivelTá Fernando eAgripi- mar que:Chqunho,,o goleiro do SPR,;-:ifc0nhs^ap, jogador, e ,o, Bangú. ain.da todos nós e para quantos ,ó> conhecem; ''4XÍ00 metrôs -Mc•Adilio;leixeira, Fernando e Agnpi t6rá,0 ^eu "passe^ colocadoà -venda, ¦.-.••hoje-i pbl-fm.' de^á. ser convenlen- e estimam '¦':': 
'-¦¦ 'i '. í^.-hWo ¦ T<e. h.crarem vista das declarações feitas: por;, temente visado^ pelo-C. N. D'..'de .'•¦ • .''," ~ ".' ¦(¦',. -V- 'ü - íe _- 

'-*¦ ' ¦ °.,í„T7"

•Transcorre hoje à data- natalicia •
baflgruense adiantou. de Carlos Cezar Siqueira Dias, nosso

estimado-companheiro de. trabalho'.""--
Muito dedicado Y profissão, Siquei-

ra ¦ Dias, a principio nós meios do
esporte e agora tia' reportagem, poli-
ciai, soube conquistar as simpiatias- m,j„ j. „.i(„ m„m.
gerais, pelo seu temperamento alegre, mens - Nado de peito - 1.° lugar
icomunicatlvo,pela sua sinceridade, -.-r- Pedfo; Mibieli- de Carvalho
e lealdade. ' • '¦ ;. 

,.'. ';(FlU), com 1,20"'. '. ¦¦'¦ '.' .-'¦¦>.
A efeméride-é, pois, dêfesta,- pára,;'• '8_a prova,— Reyezamento- —Mòçaà- *& 'Nado,

Turina ,A. do'

1''3\"'8,
:' 3A prova f- 200 ttietíós £.'¦ Ho-
inens— Nado de costas'—.1.,".-lugar

Paülò: da" Fonseca e Silva- (Flu),
com 2'38"5. .>:.

: 4.* prova —-¦ 100' metros — Moças
—-Nado livre — 1.° lugar.'—Lygia
.Còrdovli- (Fia),, com 1'18"2..¦:•'••:-•$;*' prova —. 10.0,'.metròs'-—-"'Mo-
ças-ií- Nado! àei:pei,tò',V,,, i-f- lugar
,-j- • Margarida ? Teresa Í$meé1$&.ie
iBot..), Cóm 1'39"2.. - ' ; s.>,V:
,.-6> prova- —. 400 metros ^"Ho-

•niens— Nado .livre/— 1..9i,Jugár —
Geraldo Mota (f ijucia)',';-com
5'26"2. .',"-- ';•',-

7.a prova — 100'metros ^- Ho-

'i eíforço. afim de que possa cor-
Mionder S confianqa da diretoria
dos 1S.O00 "fflns" dn Corintians

terminou Miranda Rosa.

FATOS & BOATOS
"o Canto doRlo depositou na.F. M-

F. a quantia -de 3.700 cruzeiros para
ser entregue a Pedrinho, e pagou a
multa de 800 cruzeiros que lhe. foi
aplicada pelo Tribunal.de Penas. .

¦ - »»?..-
' A Federação Paulista de Remo ofl-
dicu à.C. B. D. comunicando-lhe que
está disposta a concorrer ao. Campeo-
nato Brasileiro mesmo que este se

a mesma transferida realize sm maio do corrente ano. ¦
' * « •

O Santos solicitou a transferência
do jogador. Bolinha, do Canto do Rio,
para as suas hostes;

* 
• ¦ • -

Ivam, o "pivot" da Federação Flu-
minense foi transferido para o Bota-
foge, de nossa. capital.* » •

A Federação Paulista de Tênis en-
vióU teses para o oróximo Congresso
dá C. B. D.

Devido o mâu tempo, o Telefo-
nica A. Clube, não excursionou
domingo último-na Filia do Gover-
nador. a convite do Jiqulá F. Clu-
be, ficando"sine die".

esse jogador-ôió ¦¦'vestiário do Racaem
búé da demonstração de indisciplina,
què. levou, (^"'arbitro Artur Janeiro a
expulsá-lo do sdítôiado. ,

P.. ALEGRE,/.. 4 (Asapress) -•¦
Circulam noticias.ligados ao Grêmio
Porto Alegrense: qüé dentro- em breve
chegará a esta . capital, um. centro
avante, para ser ..experimentadp4'.-Os;

mpdo que Blluiú poderâgiestrear' do-
mitigo, "frente'ap; América, i; ¦ .. •

;' E^tâ... assim.::.desfeito ,o mistério
que .'envolvia á' ausência- de Biluíú.

.'nò'^dgo.èbmvo^Madurélrá'.

Ê PÍRóXIMA RQPADA
AMADOR^STA

Sábado e domingo próximos,-será

9:a.prova —\ RevezamentoPROSSEGüm^^^OMl^^f^^0^5^
GO A TEMPORADA DE

SALTOS v

.mzmmmmm* ¦«sjsk-ese ; ^n&s-d^cam

Deliberou marcar para o dia 11
do corrente, uma reunião do Conse-
lho de Representantes dos clubes
filiados, às 20 horas, na séde da
entidade.

NA ARTER1U*
K SC LEROS»

forward não é outro-senão o peloter;-
se-Massinha, atualmente no Rlo,'4m'lll-
tando"no Vasco- da Gama,, que.desde io
inicio; da temporada _vem" sendo cobt-
çado^pelõ clube: da Baixada.

BELEM, 4 (Asapress.'.— /.A. "Folha
do Norte" divulga.que se"processam
demarchés, para trazer ' até 'Belém o
Vasco da Gama em maio ou -junho
próximos. O 'clube carioca realizará
quatro jogos aqui. Os círculos autori-
zados, entretanto, - asseguram ser lm-
possível a excursão vascaina, visto já
haver começado o certame carioca. .

peònatos das primeira ..e' segunda .-'ca-
tegorias de amadores,-anunciando-as
respectivas tabelas;' Os..seguintes ren-
contros: • ',, 

' ¦ -' - - '
1» categoria: ^Flamengo x Bota-

fogo. Vasco x,'OIàriá,, -Fluminense x
Madureira, o prltíiêirtj ,ná tarde da
sábado e estes:í'dols iúltimosv^àinoife;
Bonsucesso x Sao' Cristóvão e Bangn
x .América, ambos na tarde de domin-
gò.

2a categoria: — Mavillls x Manufa-
tura. River x Ira já, Ideal x Andaral t
Confiança x Rui Barbosa.

No próximo domingo, às 10 .'horas-
na piscina do C. R. Guanabara,
prosseguirá a temporada de Saltos
da Federação Metropolitana de Nar
tação, destinada novamente à classe,
tíe "senlors". Nessa competição, to-
marão parte os saltadores Airton -Cor-
rêá, Eduardo Guidâo da Criiz, Rubem
Araújo, Xavier Silvestre Alberto' e
Rosalva Barros Lálor, em; disputa.; d°
título de' Campeão da presente térti-
porada. '• >'*)': ¦_.

O programa para o referido cena-
me é o seguinte: ¦¦ . ,'

1* prova — Trampolim'-dc 3 metros
Homens'— Senlors'^— e mais cinco

saltos voluntários. • .'•
2a prova — EJataforma —1'10 metros

Homens — Senlors — e mals cinco
saltos voluntários.

4x200 metros.-^- Honiens-— 'Nado
livre£0.. 1'.° lugar, — Turma-;A'do
Fluminense; com-10'34".'' ".-.

7 colocação ; "¦ 7-,
v Terminou a 2.a. e 'última parte
,do Campeonato,' com .a, seguinte
colocação dos concorrentes: 

'¦

- - ";• :- 
'' 

Pontos
1.° lugar —j Fluminense . ¦.• • • • 295

,2.°~ . '" — Botafogo ........ .154¦3,°- " —Tijuca;.....,....-. .'54'4.° "- — Flamengo ,.^'....> ' 52
â.° " — América ..;'...¦.,.;:¦ 14
5-.o. » •;":__. Guanabara .é-..í.-7 8

SAHA-TQHICQ TÔNICO E DE-
PÜRATIVO DO

SANGUE

Grupo de Artilharia sagrou - se dos Fuzileiros Navais

^i^i^lirííji~_^..ijii-/.i.y^-v, '¦'-¦* <i—'- -
A", _-«. _"*^£^.»J*.J'^a->¦>^»*-^



f W, ¦». ¦ ¦¦ ir '¦¦ . J -4; :¦

50 mil prisioneiros ^ fl|l|||f* ação
italianos pnnina-nareta5UarQ'aeno*'ront*ii uo equipa ^^jfâjg^tf^^^dos pela U. R. S. S.

IONDRIS, 4 (ü. F.) — O »i

peito dtvt, no tntanto', Üi.mà,-»m~tlct ia grandeta do tema,out tt tradut «dt. té no ifu atpteto material, mat tambem no teu
Vr!&XTl'v?,Uat0' M,í9i0 & '«««•'«¦Ml oe»» *! cí».rrí.uíçflfli para s VUoriaa mtúhtr norte-americana tttá oferecendouma página dt dttprtndimenlo, de renúncia, dt vida, enfim, Qu»iamaii fa i assinalada ptlo chamado "sexo fraco" tm nenhuma outraDolly Skstch" -.núncio qu. o £»«*f *Máfta. Dat mau distanciadas fjijuu da retaguaTdaTnos

MlmWM M MTVM £
UVêUM |

CASSIANO RltAKl.u
Qtsentti

O PUT? KaPIftOUl..

EM f lt KB A
ANO IV

, 4_4>V U> *IIMIM-., ,, . H« ONCINA* HIA «»MAI*»oOA VglCM I*•A NOITE" 1 UPÍRINTENÜIHII; LUIZ O. DA 0O8TA Nk'I .(,
RIO DE JANEIRO - QUARTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1044 NUM. «lt

Governo de marechal Badoglio concordou, Mm oprtMntor queU °lsln.p0J': £? n_" /dt"^à,. àt mal, avançadas linhas d» frente, a, fi.quor restrição, com qut 50 mil priiiontiroí italinnr,. __i_._t_TI_.i__r !SS *' «•»¦*««¦ ettio macio. Nettt conjunto de gravura, vemosritório ruiio luf.m omb» • ««_,!«!_!- I ul»,ndfl e,"V#r- »'«"<» instantâneos qut btm foculham at atividades da, mães es.
tZtontlS_ SI ò "Daí! Sk.TÍ V ^''í" "$** EX* / JW,iíwe "* 9UV« ff, nflâ «ha< <• «"W. 2? mo".
ruiioi. ~ opo ",á a,mada p€,° naS-fatctio tolftotJaWmanho, na luta contra o ntpo.

A. JZ?lÍtl°u'i,rdtlM lniieo^U9 • «ncorporoçdo do tropo italiano
Itélio TiMtot ?WfM"»* • «•«»™to direto «ntro Moscou o a

REMODELAÇÃO NO GABINETE DE CHURCHILL
4 (A.P.) - Espera-se que. durante as férias <lo Par-a Páscoa. serA oflclalrn-nte anunciada a remodelaçãoo «r Anthony Éden o "Pbrelin

apenas o cargo de "Ifader* da Câmara dos

LONDRES
lamento, parado Gabinete Churchill. deixandoOffice" para conservarComuns.¦4*2í»r_:w_^^

CHURCHILL INTERPELADO PELO CAPITÃO
GRANVILLE

LONDRES, 4 (A. I».) — O cop.tfio Edgar Granville, mombroindopsndeiife da Câmara doi Comuns, om interpelação escrito oChurchill, perguntou te "ot acontecimentos políticos om conse-quêneia do avanço dos Exércitos ru.sos no região de fronteiras daRumãnia o da Hungria, seriam objeto de discussão por parte daComissão Consultiva da Europa ou de ação unilateral por parte«°,verno» aliados naquela esfera de influencio".Churchill respondeu:''Nada tenho a acroecentar k resposta dada aos honradosmembros desta Câmara, anteriormente, pelo sr. Edon, secretárioao Exterior, sobre a questão dos acontecimentos políticos resul-tantes do avanço dos Exércitos ru.ro. na região de fronteiras ru.meno-hungara".
Granville perguntou:"Significo isto que o primeiro ministro acha que a maaui-

feto^f^rata?'- 
¦e,foba,eeWo tn Toher?n ••« funcionando latls.

Churchill respondeu:
e 

"No 'calldade, a maquinaria a que se refere foi estabelecidonao em Teheran, mas em Moscou, na conferência a que estevepresente o secretário do Exterior. Neste episódio particular, a deelqração do sr. Molotov é um exemplo especialmente significa-
de LliVr%t0V-ét'e° ,0' mUÍ,° 0n,avel em "*» «*o toxtode antemão. Ixpr.m.mos a norsn admiração ao ser feita pública
d.*í£S e«omu'mP'rVe meBte ^ 9r<,nde 0UXÍ,I° POrB " "f"
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¦HÍ _^_P'fr^^__JÍ^ !* v'fvãf

Ás tropas do marechal Koniev,
lutando alem do Pruth, asse-
diam a cidade rumena de Jassy

MOSCOU 4 (ü. P.) - Eormnçôeimotorlradiu, composuu de numerosostanques. au>ve_ur_m a fronteira daRumân|a. • deienas de milhas a den-tro das planioles da Beuarábla, pro-cedentes do rio l»ruth e Investindocontra as deíordenadm linhas de re-slst4ncla alemãs, o que resultou nacaptura de mais de M localidade* .aldeias rumenas.
Enquanto isso, o a.* Exército russo,do comsndo do marechal Konev. cru-'r-ando o rio Pruth numa frente de70 milhas, capturou ot entroncameti-tej ferrovIArloi de Jasjy. iocallr_dona 8 mllha<i da cidade propriamentedita e onde se encontra estabelecidoo quartel gene.-al de von Maniviteln.Os russos cortaram ainda a estradade ferro Jassy-Dorolchov. forçando osalemães e recusr 30 milhas na unhaBucarest-Cernautl para outra linhade abastecimento que corre do nortepara o sul.

corredor de entrada para a Alema-nha", a:rescentando:-Náo queremos o território de nln-
«uém. Sabemos multo bem que os
pobre* camponeses da AumAnU Wmsido apenas "carne para canhlo'* nasmios dos hltlerlstas. Nio confundi-mos esses campdnios com os seus che-fes corruptos e ambicioso». Lembra-mo-nos dos feitos dos rumenos naRússia''.

E termina dizendo:— "Antonescu e seus sequazes, po-rém, nio poderão esespar."
Um outro despaclo de Imprensa,

procedente do "front*' de Odessa, eenviado pelo correspondente OlrsanovOredenschlltov. revela que muitos dosque estão lutando bravamente na *'ba-
tolha de Odem" pertencem a unida-des que- haviom participado da defesada cidade, em IMI, por ocasl&o daofensiva nl.mii

Esse mesmo corr«;s;ondente dli que_ o» russos estfto lançando nos comba-
Quinze divisões nazistas estêo £hB^te *eW°« • "brir CftI"'-«no para as cidades que pretendem

« ,S..àm ?,' i >mer «b^-rtwo-qdo te tornou ji célebre em todo
Jrnl wlLtra£ut0 corp,° d?«:«t«í*«Tf« americana» mobilizada,
wíí/ W?K" °? mi" p- C>. Ortetg, comandante das

para o esforço
"AÇÃO DE-CARÁTER POLÍTICO-MILITAR DE

ALTO SENTIDO"
5"alto sentWoí' ' 

mM Uma açá° de carater P°»«co-mUltw

_^3s^««"EXEMPLO ESPECIALMENTE SATISFATÓRIO''
ãfèüSS^P \ 

,.A-P,)r° P"melro minisfro Churchill teveocasião de dwer ho,e, na Câmara dos Comuns, que a declaraçãofeita em nome do governo da União Soviética aos jornalistas, emMoscou, sobre os motivos e objetivos quê Obrigaram a Rússia alevar a guerra até o território ruméno, feonstitue um exemplo

«,Ã<_7 
"° 

9jye,n8 de Mo,cou¦ — disse Churchill -_- teve a cor-
rtlemí, Sd!?"?" 

° *Pu ° dà1?ee,a'aSâ0' o"*" de di.tribui.la.Tivemos ocasião d«» manifestar-lhe a nossa admiração pelo res-pectvo conteúdo. Tudo indica que essa atitude será driWdeauxilio ao esforço comum de guerra". 9O Sr. Churchill recordou que o mecanismo de funcionamentommtmmmmmmrm
:MAIS CINCO FRANCESES EXECUTADOS

S^JSS^81^ pel°Trlbunal #S£|
y BEM ACEITAS PELA GRÃ-BRETANHA AS

PALAVRAS DE MOLOTOV

SÍ52E" f!'f9U'I' ^«Pelado tobre, o assunto, disse quenfic cabio op ministro Anthony Éden responder a perguntas referentes ao avanço do exército russo. Respondendo a outro inter-
SfKsí U?"" 

S°HíeÍ,° e°M ° meeoni$mo Polido a -eScm Teerã, declarou que o mesmo fora fixado não em Teeíã «n«em Moscou, á cuja Conferência compareceu o m°nis7ro da, R"ações Exteriores do Grã-Bretanha.

mi«i«í-?!.lr,.<,° 
0 referÍr",e "Ldec,0«ÇÔ« do sr. Molotov, o primeiroministro disse que o governo britânico estava satisfeito com «TZ!

SÍSií 9<Tno ruM0 '^if^^^mmi^mm^

S^S^^^^n?U^^ e ,0»90s consultas. "HéTÍ.

Wm^^mSAt^^^' * M"
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«rJétíri *$&?M;^,^!.^P da^-odéía'%tit grupo ia ynJLAJr,procede a vistoria de caçot, t bombardeiros C ».v . i•. ,•¦•."'."••*
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tââ£'$Mll£&&^ ^a'vRòj.aí /ifr:Force.' £m

SSÍ? ^ v- "- t&ÇMW& 0$&*k **- mm*'- soldados liberta-

sendo exterminadas
MOSCOU, 4 (O. P.t _ Ai últimasInformações da Irente dlsem que. naregiào noroeste da Rumftnla. o 1."Exército ucraniano do marechal zhu-kov. está empenhado em uma batalhade aniquilamento das 15 divisões ale-mfta carcadaa por auas tropos aíln-glndo o total da soldados Inimigosnessa situação a 193.oco. Acre-cen-tam que cerca de mil soldados nazi. -

taa se renderam no setor noroeste deCernautl.
As íorças do marechal Zhukuv li

avançaram 20 milhas ao sudoest. dsUnha de demarcação ds 1939, pslo rioBug, atravessando a Polônia. No jor-nada de ontem, os russos aniquila-ram S.000 alemâen, aprisionando 120(.no bolsáo de Skala e reduzindo a ex-tensão do mesmo para oito milhas
quadradas.

Informp.çõss das íorças alem&s cer-
cadaa dão conta dos desesperado» es-forços destas para quebrar o cerco,as > quais vfto sendo divididas pelosrussos em pequenos grupos, que porsua vez sfto aniquilados psla artilho-
ria e pelos tanques soviéticos.

Antonescu e teus sequazes
nio poderão escapar

MOSCOU, 4 (Por Eddy Gilmore.
da Associated Press) — Os exércitosrussos estáo avançando pela Rumànlu' ao' longo de três diretivas diferentes
que visam as três cidades de Jassy,Bostoanl e Oorohal, no vale que se-
para os rios Prut e Sereth, e umadas colunas já está com a sua artl-lharla alcançando as cercanias deJassy.

Mals para o sul, prossegue o avançoem direçfto de Odessa, já tendo sidoultrapassados alguns de seus postosavançados de defesa, prosseguindo osrussos incessantemente em direçfto aoobjetivo, com algumas unidades, Já.ocupando o plaiô elevado que se ante-.punha a um avance mais rápido. .A zona que cerca Odessa e o terri-tório rumeno ocupado cons:i;uem os
pontos de principal Interesse do no-ticlário.dos Jornais.s Um correspondente de guerra, omajor ígor Agalbalov, acompanha astropas que invadiram a Rumànla, en-vlou um despacho em que diz queprossegue a perseguição ao inimigo,o que dá a entender que alemães erumenos èstâo em plena fuga. Des-
pachos de outros setores, porém, dizem
que está havendo uma tenaz reslstên-cia do Inimigo.

Segundo o que anuncia o majorAgalbalov, os russos já coríaram a ro-dovia Savani-Bostoshanl, vque estásendo percorrida pela artilharia. Sa-vanl acha-se a 20 milhas a leste deDorohoi.ea 18 milhas a nordeste deBostooshanl. Foram Igualmente cor-tadas as rodovias Jassy-Dorohoi eScúleni-Jassy,. enquanto outra colunaavança do sul sobre Jassy, por umterreno pantanoso de cerca de três
quilômetros de largura.

Um outro correspondente de guerra,Leonoid' Kudrevitekh, que tambémacompanha as tropas que Invadirama Rumânla, noticia que os camponé-ses rumenos estáo regressando emmassa a suas aldeias, certos de quenada sofrerão com a presença dos sol-dados russos, embora os comandantesalemftes lhes tivessem dito, freqüente-mente, que seriam massacrados e sa-queados pelos "bolshevistas".

vários incidentes entre guerrilheiros •tropas do Exército Vermelho, ou»no entanto que combatentes .-.....».-
Unos poloneses tim se elio-..,.., comaa troou soviéticas -em ums ou diu-localidades", e anunciou que loi *oli-citado aos Estados Unidos . * r,-..Bretanha a ajuda para lm;> ... nov*..invasões que -poderiam dífl-ulur a*operações militares contra os fn_c_..tas alemftes".

Ressaltou que os Incldent.i foramexcepcionais e Isolados, havendo c -operação geralmente estreita entre u,
guerrilheiros poloneses o as tropa», do "N
Exército Vermelho. O comunicadooficial dis também que o movimentosubterrâneo tem estado em contec icom paraquedistas soviéticos.O comunicado do governo poljn»dis: "Segundo Informações recebttí.-•»de Londres, formações clandes*lr.a*
polonesas se apresentaram a fôrc..soviéticas em Ostrog, Zdolbunew. wr-oldew. Ronme. Koe'opol, Prrbra**Mllnow, Panskadollna. Ludowa, Ro-Yszcze. Antonowska, Turg_vn t Sa-turee.

O comandante rejlonal do Exer-cito clandestino poloréu estabeleceucontacto com o comandante de uma

tomar, pequenos mas poderosas "desta
oamentos de nssalto*'. que são depoisconcentrados e agrupados para os ata-

iwf&a sra a a me,h°»»««^-
dos russos, que assim terfto um cami-
r&H&? pnrft GaIatz e ° 0«Ita;doDanúbio, enquanto outras forças conKisshlnev, capital davergem sobre
Besíarábla.
_.ü,*ndA con8ta* alnda* tób» »t«ques
_ nll0!.^6" contra 0S olnco cam-pos petrollíeros rumenos que se a:ham«penas a uma- hora de vôo do terrenoM& ^,,ov,éUcoí na Sde Jassy. Julga-se mesmo possível
?vU.e-íeSaeSx,erren0s e "ug Poços de ex-tração náo venham a ser atacadospelos russos, que alimentam esperarfca
?•* C*.quls,té-»08 Intactos, si os «el-
mesmos. 

"S° ^ !#* ^r al

Guerrilheiros poloneses to-
mam parte* na luta

LONDRES, 4 (U. P.) _ o governo
ÉS8±__P* dMtérro «««oiT quedSS
n. 2$H, ao «wMawnto subterrftneo
?^TBiâ.^?á coôPMar Pl*nam*nte«2» ****** Vermelho, e tomoumedidas para Impedir a repetição de

Quinze milhas a dentro da
Rumfinia

LONDRES. 4 (U. P.) _ Urgente -
A B. B. c. informou que as trops_russas realizaram nova penetração d»mais de IS milhas cm território daRumãnia.

Satisfatória a ajuda do movi-
mento patriota polonês

LONDRES. 4 (ü. P.) - Õ governopolonês instalado nesta cidade revelou
que "mensagens da Polônia confir-:nam que os comandantes soviéticos es-tfto recebendo auxilio onde quer oueseja e .louvam o espirito de luta dosdirigentes do movimento patriota po-lonés. Sabe-se que em dm tudo a
çooperaçfto dos russos com os elemen-tos do movimento patriota polonês csatisfatória.

As informações procedem de um dedois centros de açfto. o que causa an-ft»dade e exige elucidação.

Apoiando á ofensiva russa nos Bálcãs,
a aviação aliada bombardeou Bucarest

(Conclusão da l." pág.)No setor de Burma. tropa* britânicasançaram-se com sucesso contrs aslinhas Japonesas ao longo de uma es-trada de rodagem, ocaaionahdo 'pesa-
das perdas ao Inimigo. A 22.» dlvisftochinesa continua em aeü avanço naregião sul, ao longo dá estrada quecontorna o vale do Mogaung.

4.316 aviões contra 921
WASHINGTON. 4 (U. P.) __ Am-pilando suas declarações á lmprer-aasobre a sltuaçfto da guerra entre osEstados unidos e o Japfto, o secreta-rio da Marinha, coronel Frank Knoxexpressou que. desde Pearl Harbor'os Japoneses perderam 4.316 aviões'contra 921 norteamericanos, no m»»«-mo período, Essas cifras, secundoacrescentou, se relacionam sompntfcom os aparelhos abatidos em comba-tes ou pelo.fogo anti-aéreo, nâo ln-olulndo os destruídos no- solo ou abordo de portaaviões.

la nesta capital fol destruída duranteum ataque aéreo pela aviação alemã.Uma das bombas fez ir pelos are», aparte dianteira do edifício, tendo sidoIgualmente destruídos todos os mé-vels. Os documentos foram salvos eo embaixador -reside atualmente numhotel.

12 destroyers apenas para a
invasão

LONDRES, 4.(A. P.) _ As àutorl-(Jades navais aliadas declaram qui> aAlemanha tem apenas cerca de 12•'destroyers*' ao longo da costa euro-pela, desde a. Noruega, até a,Françacontra a Home Pleet. para quandose iniciar a esperada invasão do coii-tmente. * ,O.resto da esquadra alemft' está es-tacionada no Báltico, pnde permaneceInativa desde o afundamento do cov

Apresentados ao sr. Salazar
os diplomatas brasileiros

repatriados
LISBOA 4 (A. P.) _ o embaixa-dor brasileiro Jofto Neves da Fontouraconferenciou durante largo tempo com

p primeiro ministro Salazar, no Pa-lácio de Sfto Bento, esta tarde, alimde lhe apresentar o, embaixador SousaDantas e outros diplomatas brasileiros
procedentes da Alemanha, que oee.re-veram para Salazar as suas experlên-cias nos campos de lnternamanto ale-mães e pessoalmente lhe agradeceram"..?"*.ajuda,nas negociações e as fa-clildades encontradas pelos brasileirosem Portugal.

As remessar de tungsténio
para. a Alemanha

W.^SHlNQTON, 4 <U. P) - Osr. Cordell Hull, secrelá.-io dc Estadon.°fjM^a_merlçanb'. manifestou aos Jor-
ll.i-^u8 qile a Unlâo Americana vemtrabalhando ao lado da ln?laterra há

(

raçado "Scharr.horst,'.rem".dez.!ÍÍbro *}$um tem^no"Ventido*drVerauadÍr
im no Híiti-n Portugal a cessar ss .pmo«-o- ho .«n__

e, talvez,

eerfn dm «... *-l _ '"&"'. ° ,enti*-<- <•«>* »«US OtOS, 0 estoueerto de que íol proceder consHtuiu uma gronde contribuição „nH» de guerra". *esforço conjunta

0 CHILE LUTA CONTRA A ESPIONAGEM
EIXISTA

FASE FINAL DO JULGAMENTO DE CHAPLIN
cfieo_1H?__,LYW00»D'i4í(U' S T ° ''ul9°mení0 de "orles Chaplin
serae lidas ho,e,jquando da abertura da sessão da Suprema Corteamencano, pois Charles Chaplin, que é «glês e residiTó 30 a„«'
SSSSfe?!!^* 

CheI°d0$. °° Tr,buno!' Carliíos *°^z seja condenado a* dois anos de prisão ou deportado do território norteomerican poi, Charles Chaplin, que é inglês e reside ha 30 «nosjqmais se tornou cidadão norteamericano.
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Quase 17 milhas alem do
Pruth

O marechal Konev estabeleceu um"front" de 75 milhas de comprimen-to, em território rumeno, sendo que noponto em que suas forças romperama estrada Savani-Bostoshanl a suapenetraçfto já atingiu a quase 17 mi-lhas além do -Prut.
Há Indícios de que os .alemftes, mes-mo em retirada, procuram defender atodo custo os cinco campos petrolífe-ros existentes entre os Carpatos e afronteira da Moldavla s, para Isso, es-tfto usando como llnha de suprimentoe transporte a ferrovla-tronco que 11-ga Bucarest a Lwow.
Segundo o mesmo correspondenteae guerra, é enorme o pânico reinan-te entre os soldados rumeno3 que se ¦---—— -,.acham incluídos nas unidades alemães Japoneses,por causa do tratamento que destesrecebem. Dizem algumas testemu-ni.a,8_~ "Bundo o relato de Kudred-

!•;? h r_,que M tr°Pas de assalto na--istas ( S. S. ) e os oficiais nazistasos atacam a coronhadas e mesmo abalonetas para obrigá-los a combater.quando percebem da parte dos rume-nos qualquer esmorecimento.
.?, mesmo jornalista relata casoshorríveis, nesse sentido, ocorridos nasmargens do Irut e uesse rio, quandoos alemães, ansiosos por pegar lugarnas barcaças de travessia, fugindo di-ante dos russos, impediam os rume-nos de tomar essas embarcações, ati-rando-os ao rio. ': .

Outro jornalista, Hya Ehrenburg —detentor de um prêmio oficial,

passado. Os alemães, teem no"iáitícoos couraçados: "Lüetzow" e "Amlral
von Scheer". dois cruzadores pesados6 "destroyers**.

Pausa na luta da frente
indiana

NOVA DELHI. 4 (A. P.) _ 0 comunicado de lord Mountbatten ànun.ciou que está'se. verificando uma: n..quena pausa ha luta. na frent» da

tugal a cessar as rem;4»..s_ç de tung-steno à Alemanlia. Segundo CordellHull os^esíorços naquele sentido aindasfto envidados.
"Hóspede" 

do embaixador da
Turquia o sr. Kallay

LONDRES.,'4 (U. P.l _ a rádio
?í *?<3ara transmitiu uma informa-
aÍL . nd0 que ° correspondente da.Agehcia noticiosa "Anatolia** diz eiwmm ^mmmm^^m^e,-t^ ralnls._0húngaro, sr. Kallay. á agora "hóspe^

de dOrembalxârtor da Turquia naque-ia capital, um outros "hósoede" i

tariJSS?™" ,<»U«J a,n«çam Tan.: húngaro sriimportante centro/de comunicações '
nfto' realizaram nenhumdigno de nota. ..*".:• progresso

Ú iiZ&i? reff^° «omunlcado quena Birmânia central as forças aliadase mais elementos da 22.» dívisáo eh?

S SU1, "i0 vale de Mo-aung, in-

porde uma excursão Í-l^iÍíSlSSSS 5UM c^Pondên.iaTde guerra -
marinos inimigos. "Ipí?'; ™ agv,as navegadas pelos sub- escreve para o seu jornal que «a Ru-'' • mania é, para os russos, apenas um

Entraram na Mongólia
Exterior

CHUNCKING,4 (U.P.)—A
agência "Tass" anunciou quetropas estacionadas em Sinkiangcruzaram a fronteira e entraram
na Mongólia Exterior.

Destruída a embaixada da
Venezuela em Londres

LONDRES, 4 (D. P ) _ nr_..nt_-AsédedaUatadVdavS£

... outros "hóspede" éo conde Andrassy, presidente da So-cledade Amigos TurcolHúngara,

Os mineiros mexicanos amea-
çam fazer greve

MÉXICO, 4 (O. p.) _ os mineirosae 103 companhias ameaçam fazergreve caso nâo sejam atendidas assuas pretenções de um aumento de 50por cento nos salários. Representan-¦¦es do^ trabalhadores estfto em viagemrumo à capital, afim de tratar do as-sunto com o ministro do Trabalho.

Aumento de quotas do Café
, da Colômbia

WASHINGTON, 4 (U P.) - oBureau Inter-Americano do Café re-Sunlu-se, hoje. Durante a sessfto^o)discutida a possibilidade de aumentodas quotas da Colômbia, porém, nftose chegou a.uma decUáo.Ao levantar-se os trabalhos íoi mar-cada nova reunião para o próximo dia13 ae abril.
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